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INTRODUCglO 



RIen n'eat plus important que de bion dlicerner 
les fautea qui méritent d'étre punlei et celles 
qui doivent ètre pardonnées. 

ROLLISI 



Por decreto de 22 de maio de 1890, publicado no 
Diario do Governo do mesmo mez, tivemos a honra de 
ser nomeado para representar, corno unico delegado, 
o governo portuguez, no Congresso Penitenciario In- 
ternacional de S. Petersburgo, convocado para o mez 
de junho de 1890. Sem de nenhuma maneira haver- 
mos com antecipa^ào pensado em ir a este congresso, 
tinhamos mezes antes èscripto urna monographia, que 
devia ser expressa em francez sobre urna das questoes 
do programma, destinada a ser remettida a este con- 
gresso. 

De feito està monographia foi o unico trabalho por- 
tuguez que appareceu para tao notavel conferencia 
scientifica. 
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Achavamo-nos so n'aquelle certamen intellectual 
com o melindroso encargo de representar o nosso paiz. 
Felizmente o acaso de urna viagem levou n'aquella 
occasiao a S. Petersburgo o sr. conde de Bertiandos, 
digno par do reino, que adheriu ao congresso e n'elle 
collaborou nobremente, corno lidimo portuguez, e comò 
vir antiquae rupis. nosso ministro plenipotenciario 
n'aquella córte, o sr. conde de S. Miguel, tambem 
adheriu patrioticamente ao congresso, zelando sempre 
com inteira dedicalo a honra e os interesses da sua 
patria. * 

firn dos congressos penitenciarios é minorar as 
imperfeÌ9oes da sociedade, diffundindo a brilhante luz 
da verdade, e combatendo a ignorancia, o vicio e 
toda a miseria. Urna das feÌ9oes notaveis da nossa 
epocha é o caracter internacional dos estudos scienti- 
ficos, expresso principalmente pelos congressos. 

marquez de Beccaria escolheu para epigraphe da 
sua grande obra penai a seguinte phrase de S. Paulo: 
«Lembrae-vos d'aquelles que estào privados da sua 
liberdade corno se vós estivesseis na prisao com elles.» 
Estes congressos obedecem pois ao pensamento do im- 
mortai apostolo. 

A existencia do crime nao deve fazer-nos pessimis- 
tas. A vkla nao é em si nem um beni, nem um mal, 
mas apenas o logar em que o homem pratica o bem 
ou o mal. Melhoremos as condicjòes d'esse logar, e o 
mal enfraquecer-se-ha progressivamente. 

A dor é o signal do mal; com o seu gemido adverte 
os perigos do corpo e da alma. É tambem um estimu- 
lante que fónja o homem a revestir-se de energia, de 



•• • • 
••• • • 






INTBODUC£AO VII 



virilidade, e ao mesmo tempo por um effeito contrario 
penetra a alma de suavidade, de sympathia e de pie- 
dade. O prazer é duramente egoista; a dor, sendo o 
contrario, é o vinculo mais poderoso da sociedade hu- 
mana. A dor esquece-se de si pela dor dos outros. As 
religiòes nascem, desenvolvem-se e fortalecem-se pela 
dor e serao immortaes corno ella. objecto da religiao 
é no mundo do entendimento carta fechada sem sigimi 
para condemnar, mas é no mundo do sentimento um 
horizonte illimitado aos vóos consoladores da alma 
humana. 

homem que pensa seriamente contrista-se verifi- 
cando o que vale a vida humana; escreve para dis- 
trahir-se da realidade, refugiando-se nas concepgoes 
ideaes e nas aspira<;oes angelicas. verdadeiro pen- 
sador nao escreve desvanecido para fundar a sua cele- 
bridade, escreve para elevar e consolar o seu espirito, 
sabendo bem que todos os triumphos e glorias terres- 
tres, ainda as mais aurifulgentes, levam um espinho em- 
bebido no coracjaó. Os dois factos de consciencia que 
mais mitigam a vida sào, na juventude a esperan<ja, 
na velhice as doces recorda9oes. Com effeito estes dois 
sentimentos constituem os esteios mais realmente pu- 
ros da felicidade. 

Ha no espirito contemporaneo o predominio do des- 
alento, da inquietalo, às vezes aggravado por urna 
emotividade dolorosa, extrema, nascida do ambiente 
social, onde se respira urna philosophia estreitamente 
utilitaria e mesquinhamente terrena. Està especie de 
pessimismo nao é sempre um estado morbido, corno 
alguns creem, é urna crise originada pelo desmorona- 
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mento da crencja antiga e pela ausencia incitadora de 
prazeres ideaes, que d'antes fortaleciam o caracter, 
retemperando o sentimento. mal persiste, preci- 
sa-se combatel-o, e so urna educa9ao racional e senti- 
mental bem dirigida das novas gera^oes conseguirà 
dissipar està crise, da qual se póde tirar ainda pro- 
veito pelo soflrimento que ella produz, servindo de 
incentivo para por de parte nocivas conjecturas e pro- 
curar urna nova fé no fondo inexbaurivel da alma e 
da historia humanas. homem continua baurindo na 
vida do espirito sciencia ou arte ; o mundo physico nào 
sabe e nao póde de si mesmo dizer nada, é o homem 
que conta ao bomem o que sabe do seu proprio paa- 
sado, e o que a natureza cosmica lhe revela. A scien- 
cia nada nos diz nem póde dizer da existencia em si. 
As sobrenaturaes cren<jas seculares estào abaladas e 
substituidas por um grande scepticismo moral, meso- 
cratico, e a verdade é que so a sociedade, que ere, é 
grande e so ella se salva. 

Os congressos penitenciarios sao urna batalha tra- 
vada contra o mal, iniciada por homens de intencjoes 
generosas e. de coracjoes puros. 

Podiamos aqui apresentar o esbocjo historico e dou- 
trinario dos congressos penitenciarios, a comeejar no 
de Francfort sobre o Meno, no anno de 1845, mas isso 
seria tarefa longa, e estes congressos so assumem urna 
importancia capital a datar do de Londres, em 1872. 
Desde està epocha apresentàmos as conclusoes votadas 
nos quatro congressos penitenciarios internacionaes, 
realisados cada cinco annos, respectivamente, em Lon- 
dres, Stokolmo, Roma e S. Petersburgo. Afigura-se- 
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nos que estas conclusoes teem um notavel interesse na 
espilerà da sciencia penitenciaria 4 . A outra parte d'este 
livro constitue urna serie de notas e informacjòes, que 
podem talvez ser uteis. 

A origem do regimen penitenciario, tanto no syste- 
ma denominado de Auburn, corno no de Philadelphia, 
nao è urna invento recente, vem dos usos da disci- 
plina monastica applicados aos reclusos, que jà o ca- 
tholicismo no principio do seculo xvm poz em execu- 
<jao com a casa correccional de S. Miguel em Roma. 
A cella, sanctuario de penitencia do monge, conver- 
teu-se na cellula, cadinho que depura os instinctos 
ruins do scelerado e exalta os bons. E a cren<ja n'este 
salutar influxo que lortalece e diffunde o regimen pe- 
nitenciario. A solidao é um carcere benefico para a 
alma quando nao póde ser um asylo. 

Este systema prisional tem a sua origem na tradi- 
to christS e o seu fundamento n'uma philosophia 
moral elevada, que as almas grosseiras e o egoismo 
contemporaneo mal comprehendem. Pela primeira vez 
foi estabelecido, corno regimen regular, alem do Atlan- 
tico pela seita dos Quakers, proclamando inteiramente 



1 leitor que quizer completar mais ampiamente os seus conheci- 
mentos correccionaes e criminologicos, tem na bibliographia portugueza 
o seguinte : A Reforma das Cadtias em Portugal, 1860, pelo sr. dr. Ayres 
de Gouvéa (bispo de Bethsaida); Reforma Penitenciaria, Passado e Pre~ 
sente, 1885, pelo sr. Joao da Silva Mattos, advogado ; Estudos Peniten- 
ciario8 e Criminaes pelo sr. Antonio de Azevedo Castello Branco, 
sub-director da Penitenciaria Central de Lisboa, 1888; Estudos sobre 
Criminalidade e Educacào, 1889, por Ferreira-Deusdado ; Essala de 
Psychologie Criminelle, 1890, pelo mesmo. 
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a abolito dos castigos corporaes, e punindo com a 
solidao, corno base promotora do arrependimento. Entre 
nós é incipiente, os fructos da arvore penitenciaria 
ainda nào amadureceram. 

firn da justicja penai é, nao so a regeneracjao etho- 
logica e externa do culpado, o restabelecimento da or- 
dem moral violada, o respeito pela auctoridade legiti- 
ma, a defesa da sociedade, a accjao intimidativa, mas 
é, sobretudo, a necessaria sanc<jao da propria lei. 

A acqào preventiva e a defesa social, criterios exclu- 
sivos tao apregoados pelo materialismo penai moderno, 
nao justificam a puni^ao. Inflige-se o castigo ao as- 
sassino ou ao ladrào, ainda que houvesse a certeza de 
que elle nunca mais assassinava, nem roubava ; a lei, 
quando infringida, porque è urna lei, executa-se. Se- 
gundo o criterio da defesa social, um homem pratica 
um assassinio, a sociedade mata-o; se elle, porém, 
fosse mais forte a sua defesa era legitima, porque, nfio 
havendo direito nem justÌ9a, a sua perda é so ter sido 
mais fraco. Tal base do direito de punir é o criterio 
miserando e brutal do mais forte. A j usti^a fica sendo 
para estes innovadóres urna escudela de Diogenes. 

Pelo facto da justiija ser tanta vez postergada na or- 
dem social, deixa por ventura de permanecer no mundo 
da consciencia? Como se sabe que a justicja existe? 
A aurora tem acaso necessidade de algum facho para 
ser vista? 

A medida que urna sociedade se aperfeicjoa, a forerà 
perde o que ganha a justi<;a. temor governa ainda 
no mundo, mas é a justi^a que o sustenta e a espe- 
rancja que o consola. 
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systema penitenciario é radicalmente opposto a 
todas as theorias do fatalismo do destino antigo e do 
moderno determinismo materialista da vontade do de- 
linquente, visto que fundamentalmente associa a idèa 
da emenda à do castigo, a da regenera9ao moral à do 
cumprimento da justicja, principios que evidentemente 
teem corno consequencia necessaria a crencja na liber- 
dade individuai. 

Para a criminologia, que se inspira no materialismo 
hodierno, nao ha justi<ja social nem possibilidade de 
emenda do criminoso; ha a defesa egoista pela segre- 
galo ou mais simplesmente pela morte. 

Os que crèem na liberdade moral, fundando-se no 
principio da justicja, querem o regimen penitenciario 
para os delinquentes, e defendem na jurisprudencia 
civil a crea<jao de asylos para alienados crìtninosos, onde 
sejam detidos até à cura, ou perpetuamente se forem 
incuraveis. Nós somos d'està escola, que voga na or- 
denti juridica vigente, e dizemos aos que a combatem 
nos seus fundamentos : adhuc sub judice lis est. 

Ha em Portugal no movimento philosophico sempre 
tendencia para as idéas extremas e peregrinas, geral- 
mente cheias de falsidades, que conseguem allucinar 
no comedo muitos espiritos, perdendo de moda a pouco 
trecho, porque à verdade é corno o sol, que um eclypse 
póde escurecer, mas nao aniquilar. As vezes esses erros, 
enramalhetados n'um estylo luminoso, causam, nos es- 
piritos, graves damnos, porque a verdade, apesar de 
reflexo divino, nao faz no mundo tanto bem, quanto 
mal fazem constantemente as suas apparencias. A 
sciencia nas suas investiga9oes precisa deduzir com 
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rigor, induzir com cautela, nao aventando o possivel 
corno certo, a conjectura corno verdade, as meras hypo- 
theses corno axiomas. A vida do pensamento nao póde, 
sem urna demonstracjao previa, identificar-se com a vida 
corporea, porque a sua natureza é assàs diversa. A an- 
thropologia criminal tem por base a peior das meta- 
physicas — o materialismo, representado no congresso 
de Roma pela bocca do philosopho Molescbott. 

illustre anthropologo Manouvrier affirma que para 
estudar analyticamente a anatomia dos criminosòs se- 
ria preciso reduzir o crime aos seus elementos physio- 
logicos. A possibilidade de tal analyse demonstrativa 
està demasiado longe de ser feita ; alem de que o crime 
nao é so um phenomeno pbysiologico, è sobretudo 
um phenomeno social, e sob este aspecto incumbe à 
sciencia penitenciaria estudal-o. 

Firme em nossos principios, continuàmos a insistir 
no ensino carcerario moral e profissionai, e no patroci- 
nio aos menores e aos réus que cumpriram sentenza, 
convicto de que estes meios sao um refrigerio no 
ardor da sua dolorosa degradalo, corrigindo-os e 
beneficiando ao mesmo tempo a sociedade, sem com- 
tudo deixarmos de considerar a repressao vigorosa 
corno urna das barreiras mais solidas contra a audacia 
dos malfeitores. As in eli riarde s sao innatas, a educalo 
as desenvolve e o meio as poe em accjao. que a es- 
culptura é para o marmore, vem a ser quasi a edu- 
calo para o homem; mas é a educa<;ao do caracter, 
nao a instruc<jao puramente intellectual, porque està, 
desacompanhada d'aquella, é um archote acceso na 
mao de um louco. 
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Negar no estado actual da sciencia o valor correc- 
cional dos principios applicados no regimen peniten- 
ciario, seria urna temeridade criminosa e toda a tran- 
sigenza com o crime é crime. Necessita-se prudencia 
com os temerarios e inhabeis reformadores, porque 
sao verdadeiros destruidores. 

mundo do erro é tao vasto corno limitado o da 
verdade. Todos erramos, mas faz-se necessario que o 
erro fique na esphera especulativa, e nào desga ao 
campo de accjao. 

A educa<jao deve ter duas bases, o bem e a pruden- 
cia, o bem para firmar a virtude, a prudencia para nos 
defender contra o vicio e o crime dos outros. Todo o 
homem póde aspirar psychologicamente à virtude, sem 
que possa igualmente pretender encontrar a verdade. 

Os estudos de psychologia criminal sao necessarios, 
nao deleitosos nem agradaveis, porque, visando a ler 
no pensamento dos delinquentes, equivalem a estar-se 
condemnado a mas leituras. \ experiencia anthropago- 
gica da vida prisional confirma que o traballio peni- 
tenciario é um dos elementos capitaes da correc^ào do 
caracter e da sua intensidade vital: jà o grande athe- 
niense Themistocles chamava à pregui(ja sepultura do 
homem vivo. lenitivo e a intima alegria sao fructos 
que nao pódem crescer senao no campo do traballio. 

Na parte do ensino carcerario apresentamos os fa- 
ctos que observàmos e lemos dos paizes estrangeiros, 
na esperan9a de que alguem aproprie essas institui^oes 
aos nossos costumes e circumstancias. Um traballio 
d'està natureza litteraria nao encontrarà certamente 
numerosos leitores. 
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A litteratura escandalosa tem maior fama e mer- 
cado, mas nós olhamos para esse exito corno as senho- 
ras honestas olham para as joias e fortuna das mu- 
lheres de costumes soltos. Os paradoxos litterario» 
arrastam a sensibilidade illudindo a razao, mas a ver- 
dade é que a sociedade mantem-se pelo ideal da justi^a, 
pela beneficencia e pelas medidas preventivas do crime* 

Na translitteracjSo dos nomes proprios russos empre- 
gamos a orthographia franceza, què alias é a empre- 
gada pelos proprios russos quando escrevem em let- 
tras romanas. Ficam paramentados esses vocabulos à 
franceza, porque a nossa incómpetencia e a rapidez 
d'este trabalho nào nos permittia urna transcrip<jao 
portugueza methodica das 36 letras do alphabeto ci- 
rillico, ou melhor., esclavonico para as 26, phonetica- 
mente so 24, do nosso alphabeto romano. Se o tempo 
nos nào escasseasse podiamos todavia realisar esse 
trabalho, fundando-nos confiadamente em o notavel 
estudo e tabella de transcripQoes do alphabeto escla- 
vonico para o portuguez do illustre glottologo o sr. 
GonQalvesVianna 1 . Tencionamos porém levar a cabo 
essa tarefa n'outra obra. 

Ha quem supponha no occidente que a Russia é 
um Estado atrazado, quando a nobre ra9a slava em 
muitas categorias da civilisa<jao possue um desenvol- 
vimento extraordinario . servicjo penai tem organi- 
sa^So e installaQoes magnificas. A penitenciaria centrai 



1 Bevi sta de Educalo e Ensino, pag. 66. anno 3.° 
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de Helsingfors é um modelo no genero. A casa de de- 
tenuto da cidade de S. Petersburgo, de que damos corno 
amostra no firn d'este livro a fachada e a pianta inte- 
rior, é um vasto monumento erguido à humanidade 
desditosa. Foi inaugurada em 1881 e destinada às 
penas de curta dura9ao. A sec9ao de homens, a de 
mulheres, as officinas, a sala de leitura, as enfermarias, 
a casa dos empregados, encerram a ultima palavra do 
conforto, das condicjoes hygienicas e de seguran9a da 
architectura penitenciaria. 

Na summaria exposÌ9ao que vamos fazer, desejava- 
mos ter capacidade artistica e penetra9ao logica bas- 
tantes para fazer vibrar na alma do leitor todos os 
factos que observàmos, quer no seio do congresso, 
quer nas visitas a penitenciarias ; assim corno nas 
excursoes à regiao dos mil lagos da melancolica Finlan- 
dia, à sua formosa capital de Helsingfors, à cidade 
sagrada, deslumbrantemente orientai de Moscou, onde, 
à similhan9a de S. Petersburgo, por mercé imperiai 
cunharam tambem em prata urna linda medalha, desti- 
nada em particular a cada membro do congresso, corno 
visivel lembran9a. No emtanto faremos tudo o que em 
nossas humildes for9as couber. Para os nossos erros 
pedimos benevolencia, e para as nossas opinioes pedi- 
mos a considera9&o, a que tem jus um homem sincera- 
mente convicto. 



I 



operacOes e trabalhos do congresso 

Regolamento do IV congresso penltenoiario 
internaoional, em S. Fetersburgo 

Artigo 1.° A aberturca do congresso reali sar-se-ha no dia 15 
de junho de 1890. 

Art. 2.° So serao admittidos a tornar parte nos trabalhos do 
congresso : 

a) Os delegados officiaes, enviados pelos diversos governos ; 

b) Os altos funccionarios da administrac&o das prisoes; 

e) Os professore^ incumbidos do ensino do direito criminal 
nas universidades ; 

d) Os delegados das sociedades penitenciarias. 

e) As pessoas, para tal firn convidadas pela commissào inter- 
nacional, e principalmente aquellas que porventura se tenham 
feito conhecer pelos seus trabalhos sobre a sciencia penitencia- 
ria, os funccionarios das prisoes e das escolas de rehabilitac.ào, 
os presidentes de sociedades de proteecao, etc. 

Art. 3.° A entrada nas sessoes publicas da assemblèa geral 
so sera permittida a quem se apresentar mimido com o compe- 
tente bilhete pessoal de admissao, o qual sera entregue à en- 
trada do locai do congresso. 
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Art. 4.° A mesa provisoria do congresso sera constituida 
pelos membros da commiss&o internacional, os quaes deverSo 
reunir-se no logar fixado, quatro dias antes da abertura do 
congresso. 

Art. 5.° A assemblèa, na sua primeira i*euniSo, deverà pro- 
ceder à verifica9So dos poderes dos membros do congresso, 
nomear a sua mesa definitiva, e regular a ordem das suas 
sessSes. 

Os membros, definitivamente admittidos, receberSo um bi- 
lhete pessoal, mediante o pagamento de urna somma de cinco 
rublos, a titillo de quota de entrada. 

Art. 6.° Os membros do congresso deverSo constituir-se, 
para os trabalhos preparatorios, em tres sec9oes, respectiva- 
mente inciimbidas de estabelecer provisoriamente, e de propor 
à assemblèa geral a soluto dos quesitos, comprehendidos no 
programma. 

Art. 7.° As sec9<5es pertencerSo os seguintes trabalhos: 

i. a secgào. — Legislacào penai. 

2. a 8ec$ào. — InstituÌ9Ses penitenciarias. 

3. a secato. — Institi^Bes preventivas. 

Art. 8.° Cada membro do congresso deverà designar a sec- 
9&0, a que deseja pertencer, podendo todavia o mesmo mem- 
bro collaborar nos trabalhos de muitas sec9<5es. 

Art. 9.° Cada sec9&o nomearà a sua mesa especial, e 
escolherà um ou mais relatores, incumbidos de apresentar os 
seus relatorios escriptos em urna das sessSes da assemblèa 
geral. 

Art. IO. Todos os relatorios, documentos, notas, e propos- 
tas, referentes aos trabalhos do congresso, serào distribuidos 
às sec95es, a que esses trabalhos disserem respeito. 

Art. 11. Essas sec95es reunir-se-hSo todos os dias, às nove 
horas precisas da manhS, no locai que para tal firn lhes houver 
lido respectivamente designado. 

Art. 12.° A assemblèa geral reunirà todos os dias às duas 
horas da tarde, na sala das suas sessoes, salvo o caso de 
decisSo em contrario, tomada pela presidencia. 
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Art. 13.° Os membros do congresso deverSo assignar a lista 
de presene, quo estarà exposta à entrada do locai, destinado 
às sessoes. 

Art. 14.° A boa ordem das sessoes, assim corno a direc^o 
dos debates, incumbem ao presidente da assemblèa, o qual 
deverà, de accordo com a mesa, designar os assumptos, sobre 
que tenham de versar as discussoes. 

Art. 15.° A assemblèa, depois da previa discussSo, pronun- 
ciai o seu voto sobre as conclusoes apresentadas pelos rela- 
tores. Todo e qualquer projecto de emenda a essas conclusoes, 
escripto e assignado pelo seu auctor, e apoiado por cinco 
membros pelo menos, deverà ser entregue na mesa, para ser 
submettido à apreciagao da assemblèa. 

Art. 16.° As vota95es serSo realisadas por meio de chamada 
nominai, salvo quando a assemblèa resolver que ellas se effe- 
ctuem de outro modo. 

Art. 17.° Os votos serSo recebidos por paizes, e classifica- 
dos por ordem alphabetica. 

Art. 18.° Nao serào admittidos a votar senSo os delegados 
officiaes, e os membros convidados pela commissào internacio- 
nal, cujos poderes houverem sido submettidos à formalidade 
prevista no artigo 5.° do presente regulamento. 

Art. 19.° Os secretarios, quer da assemblèa geral, quer das 
sec9<5es, dever&o lavrar as competentes actas, de que consta- 
rlo a ordem e o assumpto das delibera coes, assim corno os 
resultados das votacoes. 

Art. 20.° Nenhuma proposta, nota ou memoria, porven- 
tura estranila às materias do programma, poderà ser commu- 
nicada à assemblèa, sem a competente permissào da mesa. 

Art. 21.° A ordem do dia, ou mesmo qualquer questa© prè- 
via, poderà sempre ser reclamada, com prejuizo de toda e 
qualquer proposta incidente. 

Art. 22.° A duracao de cada discurso nao poderà exceder 
quinze minutos. Està disposijao porém nSo sera applicavel aos 
relatores. 

Art. 23.° Embora seja a lingua franceza a que de prefe- 
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rencia deverà ser empregada nas discussSes, os membros da 
assemblèa terào a faculdade de se expressar em outras linguas. 
N'este caso o sentido das suas palavras sera summariamente 
traduzido por um dos secretarios. 

Art. 24.° Logo depois da abertura de cada sec^o, um dos 
secretarios farà conhecer as publicaySes, memorias, notas, e 
trabalhos, ofFerecidos ao congresso, e relativos às questoes, que 
n'elle devem ser tratadas. Esses documentos poderSo ser, em 
virtude de urna resolu^ULo da mesa, reproduzidos, integralmente 
ou por meio de analyse ou extracto, no relatorio impresso. 

Art. 25.° Para garantir a exactid&o, e facilitar a publica^So 
prompta do relatorio, a que se refere o artigo antecedente, os 
oradores deverSo entregar na mesa, no menor espa§o de tempo 
que seja possivel, a substancia dos seus discursos, ou pelo me- 
nos quaesquer notas, organisadas de modo a poderem servir 
de guia às pessoas incumbidas de reunir e coordenar os docu- 
mentos destinados à impressalo. 

O relatorio sera publicado em lingua franceza. 



PRIMEIRA REDNIÀO DOS MEMBROS 
Di COMMISSÀO IXTERMCIOHAL E DOS DELE6AD0S OPFICIAES 

DOS DIYERSOS PAIZES 

As duas horas da tarde, achando-se reunidos, na sala do 
conselho municipal na casa da cidade (Douma), os delegados 
officiaes jà chegados, e entre elles todos os representantes dos 
governos, que adheriram às disposi^Ses do regulamento, e cu- 
jos representantes fazem por consequencia parte da commissào 
permanente, ou seja urna assistencia de sessenta pessoas pouco 
mais ou menos, o sr. conselheiro de estado W. Likhatchew, 
presidente do municipio de S. Petersburgo, abriu a sess&o pro- 
nunciando as seguintes palavras : 
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«Meus senhores: — Em conformidade com o voto unanime- 
mente expresso pelo precedente congresso penitenciario, cele- 
brado em Roma, e em virtude da benigna condescendencia de 
Sua Magestade o nosso augusto soberano, reune-se n'este mo- 
mento o quarto congresso penitenciario em S. Petersburgo. 

«Antes de mais nada quero cumprir o dever de exprimir, 
em nome do conselho municipal de S. Petersburgo, o seu 
profundo reconhecimento pela escolha d'està capital corno logar 
de reuniào do quarto congresso penitenciario internacional. 

•Os congressos internacionaes constituem urna homenagem 
prestada ao progresso social. 

«Tèem elles o generoso intuito de fazer desapparecer a,s im- 
perfei§5es e os vicios da nossa civili sa9ao moderna, espalhando 
em todos os campos a brilhante luz da verdade; combatem a 
ignorancia, a rotina, o fanatismo, a miseria, e sSo esses pre- 
cisamente os flagellos da humanidade^ do que procedem de 
ordinario os crimes. 

e Mas, para que os trabalhos d'esses congressos produzam 
os resultados que d'elles devem esperar-se, para que os prin- 
cipios, tao humanos, tao generosos e tao justos, que elles 
preconisam, possam ter a competente applicayào pratica, é 
evidente que se torna necessaria a existencia de urna commis- 
sào internacional permanente, que tome sobre si o encargo de 
estabelecer a intelligente liga§ao entre os trabalhos d' esses 
congressos successivos. 

«Esse encargo foi desempenhado de um modo absolutamente 
satisfactorio pela commissSo penitenciaria internacional, incum- 
bida de estabelecer aquella liga9ào entre o congresso cele- 
brado em Roma, e o que n'este momento se inicia. Os nume- 
rosos trabalhos sobre differentes questoes, respeitantes ao 
homem criminoso, e que deverao ser apresentados ao quarto 
congresso, constituem urna brilhante prova da verdade da 
nossa asseryào. 

«Permittam-me finalmente, meus senhores, que expresse 
muito sinceramente os meus votos de boa chegada a todos os 
sabios, que nao hesitaram em arrostar com as difficuldades e 
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fadigas de urna grande viagem, para virem prestar a sua muito 
esclarecida collaboralo aos trabalhos do quarto congresso, em 
S. Petersburgo, e bem assim que lhes transmitta os desejos, 
que animam toda a popula^o d'està capital, de que sejam 
felizes e proveitosos, corno tanto é de esperar, os resultados 
d'està bella obra internacional.» 

Em seguida a este discurso, o sr. de Braunbohrens, sub- 
secretario de estado no ministerio do interior, da Prussia, pro L 
nunciou as seguintes palavras: 

•Meus senhores: — Peyo que me seja permittido dirigir ao 
sr. presidente do municipio os mais sinceros e calorosos agra- 
decimentos pelas palavras, para nós todos tao benevolas, que 
acaba de pronunciar, assim corno pelos nobres e elevados 
pensamentos, que essas palavras exprimiram. Todos nós, os 
meus collegas e eu, professàmos a mais viva gratidào por 
todos aquelles que se dignaram collaborar nos trabalhos pre- 
paratorios do congresso ; mas os nossos protestos de reconheci- 
mento pertencem, primeiro que tudo, ao governo iniperial da 
Russia, que noe concede a hospitalidade, assim corno ao dele- 
gado do mesmo governo. Para mim é de toda a fé que, sob 
a muito illustrada presidcncia do dr. Galkine, nao poderào 
deixar de ser muito uteis a causa da humanidade os estudos 
do congresso, pela proficuidade dos quaes todos nós fazemos 
os mais sinceros e ardentes votos.» 

Logo depois o sr. Galkine-Wraskoy, presidente do congres- 
so, pronunciou o discurso seguinte: 

a Meus senhores e prezados collegas: — NSLo tenho palavras 
sufficientemente eloquentes com que possa expressar-vos a 
grande satisfa9So, que sinto n'este momento, por me encontrar 
no meio dos esfor9ados obreiros do progresso, que se dignam 
escutar-me. As minhas rela^Ses com algumas das pessoas pre- 
sentes datam da nossa reuniào em Stokolmo, e de Roma com 
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algamas outras; e, se me é dado o prazer de saudar n'esta 
assemblèa novos inembros, ainda nào conhecidos para mim, o 
la90 que a elles nos prende nào é de certo menos estreito, em 
vista do interesse que todos temos pela nobilissima empreza, 
que se acha confiada aos nossos esfor90s, e que tao de corano 
desejàmos levar a bom firn. Sède pois todos bemvindos, meus 
senhores. 

1 nosso illustre secretano geral, que ha tantos annos se 
dedica a grande obra dos congressos penitenciarios com o es- 
clarecido zèlo que o distingue, apresentarà opportunamente ao 
congresso os trabalhos, executados no intervallo das sessòes 
pela mesa da commissào penitenciaria permanente ; antes po- 
rem de lhe ceder a palavra, quero ter o prazer de communi- 
car ao congresso, que mais dois Estados — a Belgica e a Gre- 
cia— acabam de adherir à mesma commissào, fazendo-se 
representar n'ella de um modo permanente. Oxalà este bom 
exemplo seja seguido pelos outros Estados, que nào tèem ainda 
representagào permanente na nossa commissào internacional, 
e contribuirà*) assim todos para consolidar e dar maior desen- 
volvimento à sua actividade. 

«Sempre de accordo com a commissào locai, fizemos quanto 
coube em nossas forgas no intuito de executar rigorosamente 
o programma, que nos fora tra9-ado, e é a vós, meus senhores, 
que pertence decidir, se ps nossos esfor90s, combinados para 
o firn de garantir o bom exito do congresso actual e da sua 
exposÌ9ào, corresponderam realmente à vossa espectativa. 

«Tenho ainda algumas palavras a acrescentar com rcspeito 
à exposigào. 

tO desejo, que havia sido consignado, de que fossem espe- 
cialisadas as sec9Òes do trabalho em commum, e do traba- 
llio nas cellas, assim corno tambem o que dissesse respeito à 
educa9ào correccional, foi com effeito executado ; mas, alem 
d'essas tres sec9oes especiaes, a commissào locai entendeu 
satisfazer a urna questào de interesse geral, reproduzindo, 
com os competentes modelos e photographias, os meios de 
transporte dos deportados, as suas habita95es, as suas diffe- 
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rentes especies de trabalhos, sem mesmo exceptuar os que bSo 
executados nas minas; e finalmente empregou todos os seus 
esfo^os para conseguir apresentar a maior quantidade possivel 
de dados de apreeiaf&o, relativos à ilha de Sakhalina. 

«Concluindo, permitti-ine, meus senhores, que mais urna vez 
vos expresse os meus votos de boa chegada, assim corno os 
que fa90 pelo feliz resuitado do nosso congresso.» 



RECEPQÌO DOS DELEGADOS 0FF1CIAES ' 

Hoje, sabbado, às onze horas da manna*, os delegados offi- 
ciaes no quarto congresso penitenciario tiveram a honra de 
ser apresentados a S. A. o Principe Alexandre Pétrovitch 
de Oldenburgo, presidente honorario do congresso, e a sua 
augusta esposa, S. A. I. a Princeza Eugenia Maximilianovna. 
O sr. Galkine-Wraskoy, presidente da commissào organisadora, 
acompanhou os membros estrangeiros, e foi elle quem teve a 
honra de os apresentar a Suas Altezas. A apresenta9ào teve 
logar em urna das salas do palacio de S. A. o Principe de 
Oldenburgo, em S. Petersburgo. Suas Altezas dignaram-se 
conversar muito affavelmente com os membros estrangeiros do 
congresso. 

Em seguida àquella audiencia os membros estrangeiros foram 
deixar os seus cartòes de visita em casa de s. ex. a o sr. de Giers, 
ministro dos negocios estrangeiros, actualmente ausente de 
S. Petersburgo, e residente na sua propriedade da Finlandia 
que fica situada na regiao dos mais pittorescos lagos. 

Dirigirain-se em seguida a casa de s. ex. a o sr. Dournovo, 
ministro do interior, que os recebeu immediatamente, e lhes 
dirigiu as seguintes palavras: 



i Extracto do Boleti™, n.° 2. 
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«Meus senhores. — Sua Magestade o Imperador, meu sobe- 
rano e senhor, offerecendo benevolamente a sua capital corno 
logar de reuniào para o congresso penitenciario, de que nos 
fazeis a honra de ser representantes, conferiu-nos ao mesmo 
tempo o direito de considerar o seu hospitaleiro offereciniento 
corno um testemunho precioso da sua augusta sympathia pelos 
fins eminentemente christàos e hunianitarios dos vossos nobres 
trabalhos. 

«Esse testeinunho, meus senhores, é tanto mais precioso, 
quanto é certo ser elle a expressao das mesmas sympathias 
de ceni milhoes de russos. Um dos principaes obreiros da gran- 
de empreza, que representaes, o immortai Howard, encontrou 
na Russia, um seculo antes do actual momento, o mais aeri- 
solado respeito e as mais calorosas sympathias pela sua obra ; 
essas nianifestagòes, que partiram de todas as classes da socie- 
dade, serviram-lhe de incitamento e redobraram a sua energia. 

«Os factos, meus senhores, confirmam bem a verdade das 
palavras, que acabo de pronunciar. Se alguni de entre vós 
tiver tido ensejo de estudar mais de perto o caracter do povo 
russo, nas particularidades da sua existencia e da sua historia, 
deve ter notado que urna das feÌ9oes predominantes da sua 
philantropia christa, consiste em dar a sua proteccao ao pri- 
sioneiro, ao qual jà desde ha seculos tem dado sempre muito 
especialmente o nome de desgracado; e, qualquer que seja o 
logar e as circuinstaneias em que esse desgracado se encontre, 
em todo o vasto territorio da Russia, nào ha m&o que nao se 
lhe estenda para o auxiliar, nao ha coracao que lhe recuse a 
sua compaixao muito sincera. 

« Julgo do meu dever frisar bem este caracteristico do povo 
russo, meus senhores, porquanto tenho a intima conviccào, que 
vós todos compartilhaes de certo, de que urna empreza, corno 
é està que vos està incumbida, se torna infinitamente mais 
facil e mais agradavel na sua execucào, quando póde, corno 
no presente caso, ser levada a cabo em um meio, em que en- 
contra as sympathias de todas as classes e de todos os coracoes, 
e em que é alentada por todos os auxilios e incitamentos. 
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«£ nào sera essa de certo a unica vantagem que encontrareis 
aqui ; meus senhores. Achaes-vos na capital de urna nac&o, 
cuja historia de mil anno» representa a allianca e a integridade 
de dois grandes principios ; ou para melhor dizer, de dois 
cultos distinctos, cujo equilibrio tem sido sempre sensatamente 
mantido pelo tacto e pelo espirito moral da nacào. 

«Devedora do seu desenvolvimento nacional e politico ao genio 
da sua igreja e a for9a organica das suas tradiyòes historicas, 
a Russia conserva estas duas alavancas do seu progresso com 
um respeito sagrado, independente e inalteravel. 

cSendo, porém, a mais nova das na93es na communh&o da 
civilisac&o europèa, a Russia permanece fiel ao dever de 
se instruir na escola d'essa civilisa^o, em tudo o que a 
sciencia e as artes produzem grande e util, e em todos os 
pontos em que o pensamento humano consagra as suas facul- 
dadeat ao servÌ9o das necessidades, que carecem de soccorro, 
e dos males que reclamam remedio e conforto. Pertencem a 
està ultima especialidade os assumptos que vào ser discutidos 
na vossa presente reuma* o, meus senhores. Conservar k deten- 
9&0 penitenciaria a severidade do seu caracter penai, diminuir 
tanto quanto possivel o seu effeito prejudicial, para augmentar 
e dar maior for9a à sua influencia correctiva e regeneradora, 
taes sào os generosos intuitos do vosso traballio, a que nos 
associaremos todos com o respeito devido aos vossos senti- 
mentos, às vossas idéas, às vossas lucubra^Seò, e à vossa ex- 
periencia cheia de auctoridade. 

«Seja-me, pois, permittido, meus senhores, que, sob a im- 
pressalo d' estas idéas e d'estes sentimentos, vos assegure e 
garanta as nossas mais sinceras sympathias, assim corno que 
vos de a inteira certeza de que fa^o os mais ardentes votos 
pelo feliz resultado da nobilissima empreza, que ides empre- 
hender, ou para melhor dizer, que ides continuar. 

«Julgo desnecessarìo acrescentar, meus senhores, que em 
todos os que servem sob as minhas ordens, assim corno em 
mim proprio, haveis de encontrar sempre o desejo firme e 
inabalavel de vos prestar todos os auxilios e servÌ9os, que por- 
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ventura possam ser com vantagem utilisados na realisa^o dos 
vossos trabalhos, e na proficuidade dos vossos alvitres.» 

■ 

Alguns trechos d'este discurso, e principalmente a sua con- 
clusa^ foram vivamente applaudidos por todos os membros do 
congresso. 

ABERTDRA DO CONGRESSO £ INAOGORACÀO 
Di EXPOSICÀO ESPECIAL * 

A sessào solemne da abertura do congresso realisou-se hoje, 
3/15 de junho, na sala principal da assemblèa da nobreza. 

Na entrada de honra do edificio lia-se a seguinte inscrip9&o : 
IV congresso penitenciario inteimaaional. A sala apresentava 
um aspecto verdadeiramente grandioso e impressionante. Ao 
fundo, sobre um estrado, viam-se dispostos varios grupos de 
esplendidas plantas ornamentaes, que formavam urna especie 
de moldura de verdura a reproducyao exacta do monumento, 
levantado em Kherson à memoria do grande philantropo John 
Howard. A frente d'esse estrado achavam-se collocados os 
logares destinados aos membros da mesa, e à direita e à es- 
querda as cadeiras reservadas para os delegados officiaes. No 
meio da sala deviam tornar logar os outros membros do con- 
gresso. A estatua de bronze da Imperatriz Catharina II, col- 
locada em face da tribuna imperiai, havia sido tambem rodeada 
de verdura e flores. 

A urna hora da tarde achavam-se reunidos ali todos os mem- 
bros do congresso. 

Entre as pessoas presentes notavam-se s. ex. a8 os srs. Dour- 
nowo, ministro do interior ; Manasseine, ministro da justija ; 
Ostrowsky, ministro das colonias ; Hubbenet, ministro das vias 
de communica9à'o ; Tcliikatchew, ministro da marinha ; conde 
Délianow, ministro da instrucjao publiea; Vyschnegradsky, 
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ministro das Ananas; Pobédonostsew, procurador geral do 
santo synodo ; Vlangaly, adjunto do ministerio dos negocios 
estrangeiros ; Polovtsow, secretano do imperio. 

Achavam-se tambem presentes varios membrps do conselho 
do imperio, senadores, generaes, os embaixadores estrangei- 
ros e chefes de missòes. Alem d'isto a reuniao era abrilhan- 
tada pela presen9a de um grande numero de senhoras. 

As duas horas menos um quarto tomaram logar na tribuna 
imperiai : Suas Magestades o Imperador e a Imperatriz ; Sua 
Magestade a Rainha da Grecia ; Sua Alteza Imperiai o gr&o- 
duque herdeiro ; Suas Altezas Imperiaes, o grào-duque Jorge 
Alexandrovitch, o gr&o-duque Vladimiro Alexandrovitch, o 
grao-duque Alexis Alexandrovitch, o grào-duque Sergio Ale- 
xandrovitch ; a gran-duqueza Elisabeth Feodorovna ; o grào- 
duque Paulo Alexandrovitch ; o gr&o-duque Nicolau Nicolaié- 
vitch, pae ; o grao-duque Miguel Nicolaiévitch ; a gran-duqueza 
Olga Feodorovna ; o grSo-duque Constantino Constantinovitch ; 
a gran-duqueza Elisabeth Mavrikievna; o grSo-duque Jorge 
Mikhailovitch ; o grào-duque Alexandre Mikhailovitch ; o grSo- 
duque Sergio Mikhailovitch; a gran-duqueza Catharina Mi- 
khailovna; os principes Nicolau e Jorge Maximilianovitch 
Romanovsky, duques de Leuchtenberg ; a princeza Eugenia 
Maximilianova de Oldenburgo ; e Suas Altezas a princeza 
Helena de Mecklemburgo-Strelitz, os principes Jorge e Miguel 
de Mecklemburgo-Sterlitz, o principe Pedro de Oldenburgo. 

Suas Magestades e Altezas eram acompanhadas por urna 
brilhante comitiva. 

No mesmo momento tomaram logar no estrado, reservado 
a mesa do congresso : Sua Alteza o principe Alexandre Pe- 
trovitch de Oldenburgo, presidente de honra do congresso, e 
os membros da commissào de organisacao. O sr. Galkine- 
Wraskoy, presidente d'essa commiss&o, achava-se collocado à 
direita de Sua Alteza; o sr. Likhatchew, maire da capital, 
occupava o logar da esquerda. 

Sua Alteza o principe Alexandre Petrovitch de Oldenburgo 
ronunciou o seguinte discurso: 
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clJma das feicftes mais distinctas e accentuadas da nossa 
epocha é (evidentemente o caracter internacional, que ultima- 
mente tem sido dado aos estudos scientifico» em quasi todos 
ob ramos dos conhecimentos humanos. Esse caracter affirma-se 
principalmente nos congressos, os quaes, approximando uns 
dos outros os homens de differentes paizes que trabalham no 
mesmo campo de actividade, dao ensejo a poderem ser dirigi - 
dos para um mesmo firn os esforcos communs, e a que sejam 
verificados os principios da theoria por meio das provas for- 
necidas pela experiencia. Sao, pois, incontestaveis os valiosos 
servicos prestados por taes reunioes. 

«A sua elevada utilidade tem-se manifestado tambem no 
dominio das sciencias penitenciarias. 

«D'este modo o congresso penitenciario, celebrado em Lon- 
dres, póde com justa rasào ser considerado corno um aconte- 
cimento de muito consideravel valor. interesse, que desper- 
tou ha perto de vinte annos pelas importantes quest5es que 
ahi foram tratadas, tem-se desenvolvido ininterruptamente, e 
até mesmo tem augmentado de um modo verdadeiramente 
notavel na maior parte dos paizes. Se lancarmos um olhar 
retrospectivo para os actos dos tres ultimos congressos peniten- 
ciarios, e se percorrermos os trabalhos preparatorios do actual 
congresso, sentiremos urna grande satisfac&o intima por vermas 
os progressos realisados, e por nos convencermos de que n&o 
foram eraprehendidas debalde essas grandes e humanitarias 
tarefas. Os trabalhos dos congressos tèem chamado a si a 
attendo, nSo so dos homens d'estado, corno tambem dos cri- 
minalistas e dos homens de sciencia positiva. E de toda a 
evidencia que todos esses esforcos combinados hao de contri- 
buir para a elucidacao dos meios mais efficazes para deter- 
minar a diminuigao da criminalidade. 

cPara o conseguimento d'esse firn, isto é, para prevenir e 
evitar os crimes, reduzindo assim o numero dos criminosos, 
reconheceu-se por assentimento geral que urna das condigSes, 
nSo so necessarias, mas até mesmo principaes, para se chegar 
a esse resultado, seria consagrar-se urna attencao muito espe 
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cial à sorte da infancia desvalida. Jà em 1872, no congresso 
realisado em Londres, se elevaram vozes muito auctorisadas 
para reclamarem toda a solicitude possivel com as creanjas 
moral e physicamente abandonadas, assira corno tambem com 
aquellas que se encontrem jà pervertidas na escola do vicio e 
do crime. 

«No congresso de Stokolmo, e mais tarde no realisado em 
Roma, voltou de novo a insistir-se sobre esse ponto capital. 

«Querendo corresponder tanto quanto possivel a esse appello 
feito em favor da infancia, a commissào de organisa^o do 
congresso actual fez tudo o que em suas forjas cabia no in- 
tuito de elucidar essa questao com a maior somma possivel 
de esclarecimentos e de dados praticos. 

«Data jà de longe o interesse que actualmente se manifesta 
na Russia por todas essas questoes. John Howard, o grande 
philantropo inglez, cuja morte, occorrida ha um seculo, esta- 
mos n'este momento commemorando, havia jà encontrado aqui 
terreno favoravel para as suas idéas generosas. Imperador 
Alexandre I, inspirado pelas suas vistas e intuitos, e aprovei- 
tando a collaboralo de um outro philantropo, Walter Wen- 
ning, havia fundado urna sociedade protectora das prisòes, com 
o firn de melhorar as suas condiySes, assim corno as dos reclu- 
sos. Mais tarde o Imperador Nicolau, tornando tambem um 
grande interesse pelo desenvolvimento, que tornava nos paizes 
do occidente o estudo das quest5es relativas às prisSes e aos 
meios de evitar os crimes, enviava delegados officiaes às re- 
uniftes de Francfort e de Bruxellas, que precederam o congresso 
de Londres, embora essas reuniSes nao tivessem um caracter 
governamental qualquer. E finalmente, no reinado do Impera- 
dor Alexandre II, a Ryssia entrou francamente no caminho 
de urna reforma systematica e consequente do regimen peni- 
tenciario. 

«Manifestando o desejo de que o congresso se reunisse na 
sua capital, Sua Magestade o Imperador quiz dar uni publico 
testemunho do grande interesse que toma pela regenera£&o 
dos delinquentes, pelo estudo das questfies inscriptas nos prò- 
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grammas, questBes que dizem respeito a numerosos e muito 
importantes trabalhos preparatorios. 

«As discussSes que esses assumptos vào de certo provocar 
promettem ser ferteis em conselhos judiciosos e em praticos 
ensinamentos. E com a expressà*o d'està esperan9a, meus se- 
nhores, que declaro aberta a quarta sessào do congresso peni- 
tenciario internacional. » 

Em seguida o sr. Herbette, chefe da delegalo franceza, 
pronunciou tambem as seguintes palavras: 

«Alteza: — Em nome dos meus collegas da commissào peni- 
tenciaria internacional, cumpro o grato dever de responder às 
palavras que acabàmos de escutar, e que tèem urna elevada 
significammo, que dimana da alta situa9^o de quem as pro- 
nunciou, do respeitado e magnanimo principe que se dignou 
ouvil-as, e de todas as pessoas, tSLo eminentes e illustres, que 
assistem a està gessilo. 

«A nossa primeira palavra deve ter em vista exprimir o 
nosso reconheciniento, e sera com urna simples palavra que o 
expressaremos ; nào de certo por que nos faltem aqui assumptos 
de reflexào, mas sim pelo contrario, porque nào poderiamos 
deixar de dizer muito, se obedecessemos apenas à influencia 
das impressoes que n'este momento estamos sentindo. Creio 
mesmo que seria urna indiscrigao da nossa parte tentar erguer 
demasiadamente as nossas vistas n'esta simples resposta. 

«Seja-nos, porém, permittido por em relevo a lÌ£ào que re- 
salta do espectaculo, que n'este momento nos é dado contem- 
plar, e que tem em vista o bem da humanidade, até mesmo 
quando immersa na mais dolorosa degradalo. 

tlmagine-se um espectador, nào prevenido do objecto d'està 
^euniào, em que se encontrasse de subito e inesperadamente ; 
supponha-se por um momento que esse homem, a vista de um 
tifo numeroso e brilhante concurso de pessoas, pergunta a si 
proprio os motivos que poderiam ter determinado um soberano 
a despender aqui umas horas da sua vida, que tao preciosa é 
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para tantos milhòes de seres; quo conta as illustragSes reuni- 
das n'este recinto; que tenta prescrutar quao grandiosa é a 
empreza, que tixa a attendo e obtem a solicitude de princi- 
pes, de homens d'estado, de magistrados, de jurisconsultos, 
e de sabios versados em todos os generos dos eonhecimentos 
sociaes; que procura finalmente adivinhar qual o poderoso 
interesse que póde trazer aqui tantas pessoas, que os seus 
trabalhos e fonc^oes deveriam for£ar a permanecer em tao 
longinquas regiBes ... 

«Nao ficarà esse homem profondamente impressionado pelo 
facto de se trabalhar aqui em favor dos desgra£ados, e nao em 
favor d'aquelles que so pela fatalidade foram feridos, e que se 
conservam sempre dignos de estima, mesmo na sua mais baixa 
miseria, mas sim em favor d'aquelles que mereceram a sua 
desgn^a, e que nào poucas vczes se obstinam em nao querer 
regenerar-se, e rehaver assim a consideralo social? 

«Este facto falla de um modo eloquente para honrar a nossa 
epocha, e para mostrar de que modo, apesar dos perigos innu- 
meros, que constantemente ameagam a vida moral, assim corno 
a vida material, de que modo a causa do bem se revigora dia 
a dia com for§as novas, e approxima cntre si, embora através 
de grandissimas distancias, os pensadores de todas as naciona- 
lidades e de todas as categorias ! 

«Està consci encia que todos tèem assim da raissào que lhes 
cumpre levar a cabo para cooperarem no bem commum, està 
especie de religiSo do dever, em virtude da qual todos se jul- 
gam obrigados a prestar aos outros o bem que porventura 
possara fazer-lhes, constituem incontestavelmente urna fonte 
purissima de intimos jubilos, urna grande consola^ào em todos 
os transes e difficuldades da vida, e urna esperan9a risonha e 
fortalecedora nas cousas do futuro. 

«A idèa de que tudo o que tem relagao proxima ou remota 
com o homem, tudo deve ser considerado pela atten§ào mesmo 
dos mais poderosos; de que o poder deve ser mais um incen- 
tivo para desenvolver na alma dos grandes da terra os senti- 
mentos do bem e do justo ; de que as pessoas mais virtuosas 
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sào ^recisamente aquellas que podem dar apoio e proteccào 
aos mais miseraveis; nào sera essa idèa digna de agrupar os 
homens de doutrina com os hoinens de accào e de pratica, de 
reunir em iim generoso empenho as mulheres mais caridosas e 
cheias de virtude, e as pessoas, emfim, que na sociedade repre- 
sentam devotadamente todos os papeis, todas as funccoes e 
todas as hierarchias? 

«Assira corno os cuidados a dar àquelles que sofirem de mal 
physico téem sido apresentados corno consti tuindo um de ver 
imprescindivel para os felizes do mundo, os quaes tèem em 
todas as epochas da historia dado sempre o nobre exemplo da 
caridade, aasim tambem a solicitude em prevenir e sofrear o mal 
inorai se tem nos nossos tempos apoderado irresistivelmente 
<r àquelles que se encontram em circumstancias de prestar 
quaesquer servicos n'esse tao vasto campo de beneficencia. 
Mas à necessidade que tem o homem de praticar pessoalmente 
essa beneficencia, ha ainda a acrescentar a especie de solida- 
riedade, que lanca, sobre urna epocha e sobre urna sociedade, 
a responsabilidade de todo o mal, que ellas nào souberam 
combater. s 

«E, portanto, os que tomam sobre os hombros a ardua mas 
grata tarefa de concorrer d'este ou d'aquelle modo para a 
regeneracào dos crirninosos, que nào sào, que nào querem ser 
incorrigiveis, nào fazem mais do que trabalhar para o repouso 
e seguranca dos bons e dos honrados. homem nào deve 
nunca ser deixado a bracos com o extremo desespero. 

t Demais, nào estarà jà sufficientemente prò vado, que mui- 
tas vezes sào perleitamente invoiuntarias e accidentaes as 
causa», que langam nos caminhos da depravagào uns entes 
fracos, que urna direc§ào firme e prudente poderia talvez 
dotar com urna tal ou qual somma de moralidade e de ven- 
tura, que a sociedade deve diligenciar restituir-lhe ? 

tD'este modo se justitìca o grande interesse que todos ma- 
nifestam pela sorte das creanyas, e dos homens e mulheres 
novos, isto é, de todos àquelles que estào expostos a succum- 
bir, som que nem mesmo conhe9am os perigos centra que 

i 
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deveriam preeaver-se, e seni que tivessein queni incutisse 
n'elles a for9a necessaria para lhes resistir. D'aqui procede o 
consideravel campo, consagrado, no presente congresso, assim 
corno na exposicao que n'este momento se abre, a todos oa 
assumptos e instituic5es, que digam respeito às creancas ata- 
cadas, ou mesmo so amea9adas pelo mal moral. 

«N'osta occasiào devemos todos felicitar-nos por està vasta 
empreza, que os seus sabios organisadores souberam tao bem 
levar a cabo, apresentando um muito apreciavel conjuncto de 
documentos, de factos e de idéas, que tomam corpo nos obje- 
ctos expostos, e que p5em ao alcance dos visitantes o methodo 
de ensino por meio do aspecto. 

*Quem n&o adivinha a dedicalo, a actividade, as investi- 
gac,oes, o estudo, os preparativos minuciosos e os longos e 
difficeis transportes, de que carece urna exposic&o d'està na- 
tureza ? Quem n8o se sentirà penetrado de enthusiasmo, por ver 
o gosto, o sentimento artistico, com que homens tao distinctos 
conseguiram agprupar objectos tSLo diversos, preparados e reuni- 
dos em todos os paizes, para formarem o espectaculo de urna 
semana, de traballio, e para fazerem calar mais fun^amente no 
espirito dos visitantes as nobres preoccupacSes de que se inspi- 
raram? Quem nào terà no fundo da alma um sincero reconhe- 
cimento por todos os collaboradores d'està organisacào, e qual 
sera o estrangeiro que nSo sinta urna grandissima satisfacao 
por ver que os esfor9os d'aquelles, que tao nobremente o hos- 
pedam hoje, foram coroados de um tao extraordinario e feliz 
exito ? 

*0 principal auctor d'està grande obra està alem, e é a elle 
que devem ser dirigidos os mais calorosos encomios, que a sua 
modestia afastaria de certo de si, se tivessemos de consultal-o 
antes de fallar do que estamos vendo. nosso eminente e 
muito querido presidente, o sr. Galkine-Wraskoy, cujas qua- 
lidades e virtudes sào rea^adas por urna afFabilidade verda- 
deiramente incomparavel, soube tao bem conquistar o affecto o 
o respeito dos seus collega», que estes nao podem na realidade 
deixar de prestar o devido preito à sua intelligencia, ao seu 
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caracter e ao seu dom de poderosa iniciativa. que todos 
poderemos fazer, e d'este modo cumpriremos de certo os de- 
sejos do nosso presidente, é associal-o com os seus collabora- 
dores, nos protestos de reconhecimento que lhes devemos pela 
sabia organisayEo dada a està grande obra, tao proveitosa para 
todos os paizes. 

cEsta solemnidade mostra bem, e muito melhor do que 
poderiam fazel-o muitas e longas memorias, de que modo as 
distancias se encurtam e se annullam, gra9as às inven9(5es e às 
idéas modernas. Tantos homens que, em ras&o das suas occu- 
pa^es, poderiam talvez nSo ter tempo para urna pequena di- 
grossilo na propria patria, acharam que era simples virem 
aqui a milhares de leguas de distancia, e sentem-se contentes 
e felizes n'esta grande e formosa cidade de S. Petersburgo, 
na capital d'este imperio immenso, onde se faz um tao por- 
tentoso esforjo para o progresso e aperfeÌ9oamento da sciencia 
penai e penitenciaria ! 

«Depois de havermos expressado as felicita9oes e os elogio» 
que estfto no pensamento de nós todos, corno poderemos rei- 
terar ao presidente honorario do congresso a sincera e respei- 
tosa express&o da gratidào geral ? E poderà Sua Alteza Impe- 
riai, a nobre princeza de Oldenburgo, recusar-se a permittir 
que o seu nome seja associado a està gratidào, do mesmo modo 
que o seu generoso esfor90 se associa tambem às obras de 
beneficencia e de rehabilita9&o, que possam concorrer para 
salvar o que nSo està ainda irremediavelmente perdido no 
mundo dos desgra9ados e dos criminosos ? 

«E, finalmente, qualquer que seja a reserva que os meus 
collegas e eu sejamos obrigados a guardar aqui, corno obstar 
a que o pensamento de todos se traduza, em urna ultima 
phrase, em homenagens e em votos profundamente respeito- 
sos pela familia e pessoa de Sua Magestade o Imperador da 
Russia, que teria de certo o direi to de se conservar indifferente 
a testemunhos puramente exteriores, mas que — anima-nos essa 
esperan9a — nào sera talvez indifferente ao sincerissimo reconhe- 
cimento que todos aqui lhe dedicamos?!» 
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No firn d'est e dìscurso retumbaram em toda a sala os mais 
enthusiasticos hurrahs. 

Suas Magestades e Altezas retiraram-se em seguida, e os 
delegados estrangeiros foram convidados a tornar logar junto 
da tribuna imperiai, collocados conforme os paizes por elles 
representados. Logo que Suas Magestades o Imperador e a 
Imperatriz voltaram a entrar na sala, os delegados officiaes 
tiveram a honra de ser-lhes apresentados por s. ex. a o sr. Gal- 
lane- Wraskoy. Suas Magestades dignaram-se conversar muito 
affavelmente com todos elles. 

Terminada que foi a apresentacSo, Suas Magestades e Al- 
tezas dirigiram-se ao palacio Michel para a inauguracSo da 
exposicào penitenciaria internacional, e foram ahi recebidas 
por Sua Alteza o principe Alexandre Petrovitch de Olden- 
burgo. S. ex. a o sr v Galkine-Wraskoy teve a honra de apre- 
sentar um formoso ramo de flores a Sua Magestade a Impera- 
triz, e acompanhou Suas Magestades na sua visita a todas as 
secc,oes. Os delegados officiaes dos paizes estrangeiros tiveram 
a honra de dar a Suas Magestades varias explieacoes, com 
respeito aos objectos expostos nas respectivas secjòes. 

Suas Magestades e Altezas sairani do recinto da exposicao 
às quatro horas da tarde, depois de terem examinado com o 
mais vivo interesse toda a industria prisional. 



opera y 0es e trabalhos do congresso em seccoes 

Constituigao das mesas 

Na manna de segunda feira 4/16 de junho, as tres secc,oes 
reunirara-se nas respectivas salas para procedcrem a consti- 
tuigao das suas mesas. sr. Galkine-Wraskoy, tendo aberto 
successivamente a sessao em cada urna d'ellas, propoz os se- 
guintes nomes, que foram immediatamente approvadas. 
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SEcgio i 

Presidente : 

sr. Pois, professor na universidade de Utrecht, delegado 
officiai dos Paizes Baixos, membro da commissào penitenciaria 
internaci onal. 

Vice-presidentes (por ordem alphabetica) : 

sr. Annerstedt, antigo membro do supremo tribunal, e 
presidente da commissào das leis em Stokolmo, delegado offi- 
ciai da Suecia. 

sr. Tancredo Canonico, senador, delegado officiai da 
Italia. 

O sr. Dumas (Franga), director dos assumptos criminaes 
e perdoes no ministerio da justiga, delegado d'està direcgao 
ministerial. 

sr. Foehring (Allemanha), presidente do tribunal em Ham- 
burgo, delegado da mesma cidade. 

O sr. Milenko-Wesnitch, doutor em direito, delegado officiai 
da Servia. 

O sr. Starke, conselheiro superior no ministerio da justiga 
em Berlini, delegado officiai da Prussia. 

Secretano : 

sr. Golovine (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. Rasselli, Brevern, Tcherman, Gifkovitch e Bogdanian 
(Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. barSo Heying, de Reutern, Kahl e Condrine (Rus- 
sia). 

SEcgÀo ii 

Presidente : 

O sr. Carlos Goos, director geral das prisoes em Copenha- 
gue, delegado officiai da Dinamarca, membro da commissào 
penitenciaria internacional. 

Vice-presidentes : 

sr. Xavier Blanc, senador (Franga). 



22 O ENSINO CARCERARIO 

sr. Iahn, conselheiro privado no ministerio da justi£a, 
delegado officiai de Saxe. 

O sr. Hling, conselheiro superior intimo no ministerio do 
interior em Berlim, delegado officiai da Prussia. 

sr. Prins, professor, inspector geral das prisSes em Bru- 
xellas, delegado officiai da Belgica. 

sr. Randall, secretano e thesoureiro da administra^o das 
escolas do estado de Michigan, delegado officiai dos Estados- 
Unidos. 

sr. Woxen, director geral das prisSes na Noruega, dele- 
gado officiai da Noruega. 

sr. Yvernés (Fran9a), chefe de divisilo no ministerio da 
justi$a (servifo da estatistica criminal), delegado d'està direc- 
jao ministerial. 

Secretano : 

sr. barilo de Tanbé (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. barSo de Gro&venitz, barao de Meyendorff, barilo de 
Stahl von Holstein (Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. conde Hendrikow (Russia), Henrique Pessina (Italia) 
e Victor Almquist (Suecia). 

SEcgÀo in 

Presidente : 

O sr. dr. E. de Jagemann, conselheiro ministerial em Karls- 
ruhe, chefe da delegalo officiai de Bade, thesoureiro da com- 
missào penitenciaria internacional. 

Vice-presidentes : 

Manuel Antonio Ferreira-Deusdado, professor em Lisboa, 
delegado officiai de Portugal. 

sr. Fetzer, procurador geral em Heilbroonn, delegado 
officiai de Wurtembeig. 

O sr. Hill, juiz de paz em Birmingham (Inglaterra). 

O sr. Nocito, professor, deputado no parlamento italiano. 
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sr. Stoos, professor, juiz no tribunal das appellacSes, de- 
legado officiai da Sussia. 

sr. Felix Voisin, conselheiro no supremo tribunal, membro 
do conselho superior das prisoes, delegado officiai da Franga. 

Secretano : 

sr. Tsekhanovetsky (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. conde Keller, Ratovsky, Pontilow e Karaenetsky 
(Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. Ostafiew, Priklousky, Ponomarew e Mark (Russia). 



LISTA DOS HE1BR0S DO CONGRESSO 

A lista das pessoas de nacionalidade russa, que se haviam 
inscripto corno membros do congresso, comprehendia proxi- 
mamente quatro mil nomes, e entre elles os dos membros da 
commissSo de organisagSo d'este congresso e do conselho da 
exposicSLo, assim corno das pessoas mencionadas nas diversas 
partes do presente traballio, em rasSo do papel que cada urna 
d'ellas representou no congresso. 

Figuram tambem n'essa lista os membros da sociedade ju- 
ridica de S. Petersburgo, e de outras associacSes identicas, 
com sède em outras cidades ; um nSo pequeno numero de 
advogados e jurisconsultos, collaboradores das faculdades e 
universidades ; os directores ou presidentes das sociedades ou 
commissSes das prisoes, estabelecidas nos mais importantes 
centros ; magistrados dos differentes tribunaes de S. Peters- 
burgo, de Moscou e das principaes cidades do imperio; os che- 
fes de servicos, de estabelecimentos e instituicoes penitencia- 
rias ; os inspectores das prisoes ; os delegados e representantes 
das administragSes interessadas nas quest3es penaes ou peni- 
tenciarias, e nas providencias a adoptar para prevenir e evitar 
a criminalidade, etc. 
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A lista dos membros estrangeiros, publicada no ultimo nu- 
mero do Boletim, mencionava os nomea de 14 delegados da 
Allemanha (Bade, 4 ; Baviera, 1 ; Hamburgo, 1 ; Nassau, 1 ; 
Prussia, 5 ; Saxe, 1 ; Wurtemberg, 1) ; da Fran9a, 33 ; da In- 
glaterra, 3 (dois d'estes tinham a nota de que nSo haviam as- 
sistido aos trabalhos do congresso) ; Republica Argentina, 1 ; 
Austria-Hungria, 9 ; Belgica, 4; Dinamarca, 11; Hespanha, 4; 
Estados Unidos da America, 3 ; Grecia, 1 ; Italia, 11 ; JapSo, 
2 ; Noruega, 3; Paizes Baixos, 2; Portugal, 1 ; Servia, 1 ; Sue- 
cia, 1 ; Suissa, 6 ; Turquia, 1 ; 



TEXTO DAS QUESTÒES DISCDTIDAS, 
E D1S CONCLDSÒES ADOPTADAS PELO CONGRESSO 

SECgÀO I 

Leg-isla^ao penai 

PRIMEIRA QUESTÀO 

Extradifào 

Por que processo e em que proporfSo poderia conseguir-se, 
para os diversos paizes, urna denominalo igual e urna definÌ9&o 
precisa das infraegftes da lei penai, destinadas a figurar nos tra- 
tados de extradi^o? 

Conolusoes adoptadas 

l. a Sendo certo que os tratados de extradifSo estao em 
muito estreita dependencia das legisla9oes penaes particulares 
dos diversos paizes, e que essas legislagòes sào ainda hoje irre- 
ductiveis a um qualquer typo commum, parece completamente 
inutil que se tente por agora introduzir nas conven9<5es inter- 
nacionaes quaesquer denomina^oes uniformes e definisSes pre- 
cisas dos factos criminosos, que na realidade podem ser iden- 
ticos. 
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2. a Seria milito para desejar, que as legisla§oes penaes 
particulares adoptassem o principio da extradic&o comò regra 
geral, embora com todas as reservas com que cada Estado 
entendesse necessario restringil-o. 

3. a Se a extradicao fosse adoptada em principio pelas legis- 
lacoes particulares dos diversos paizes, a excep9ao passaria 
naturalmente a ser a regra, e d'este modo as convencftes inter- 
nacionaes sobre a extradic&o poderiam adoptar novo processo, 
e, em vez da enumeracao dos factos criminosos sujeitos à extra- 
dic^o, poderiam contejr apenas a enumeragào dos factos crimi- 
nosos, para os quaes nSo pudesse ser concedida a extradicao. 

(Sessao da assemblèa geral, em 6/18 de junho de 1890.) 

Voto emittido 

Por proposta de um dos delegados da adniinistracSo fran- 
ceza, o sr. J. Reynaud, chefe de reparticao no ministerio do 
interior, e secretarlo do conselho superior das prisSes, foi 
approvado o seguinte: 

«0 congresso emitte o voto de que seja feito um estudo, de 
commum accordo entre os criminalistas dos diversos paizcs, 
com o firn de se dar urna denominacao igual, e urna defini$3to 
precisa as infracgòes da lei penai, que possam ser objecto de 
extradic&o. 

(Mesma sessSo de 6/18 de junho.) 

SEGUNDA QUESTÀO 
Embrlagaez 

De que modo poderà ser considerada a embriaguez na legis- 
lacao penai: 

a) Quer comò infraccfc) julgada isoladamente, e sem liga9ào 
com qualquer outro procedimento criminoso; 

b) Quer corno circumstancia, que acompanhe urna outra in- 
frac9ao, e que possa porventura destruir, attenuar, ou aggra- 
var o caracter da criminalidade ? 
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Conolusoes 

l. a O estado de embriaguez, considerado so em si e sem re- 
lagSo com um qualquer outro procedimento criminoso, n3o 
póde constituir um delieto. N&o dà ensejo para repressilo, se 
n&o unicamente nos casos em que se manifeste publicamente 
em condig3es perigosas para a seguranga individuai, ou por 
meio de actos que sejam de natureza a produzir um escandalo, 
e a perturbar a tranquillidade e a ordem publica. 

(Sess&o de 7/19 de junho.) 

2. a E de toda a evidencia a utilidade de disposigòes legis- 
lativas, que estabelegam medidas de repressalo, taes corno a 
imposig&o de residencia obrigatoria em um hospicio ou casa 
de trabalho, com relag&o a individuos habitualmente dados ao 
vicio da embriaguez, individuos que mais tarde teriam de ser 
soccorridos pela beneficenza publica, que se entregariam à 
mendicidade, ou que até mesmo chegariam a ser perigosos 
para si proprios e para os outros. 

3. a E de toda a urgencia a adopg&o de disposigSes, que tor- 
nem effectiva a responsabilidade dos proprietarios de arma- 
zens de vinhos e outras bebidas espirituosàs pela venda de 
licores fortes a individuos jà manifestamente embriagados. 

4. a Para os casos de infracg&o commettida em estado de 
embriaguez : 

I. O estado de embriaguez n&o completa n&o póde de modo 
algum excluir a responsabilidade. Como circumstancia para 
influir na maior ou menor severidade da pena, esse estado n&o 
póde ser considerado ou definido pelo legislador, nem corno 
circumstancia attenuante, nem comò aggravante: no entre- 
tanto essa influencia sobre a importancia da posig&o depende 
das circumstancias especiaes de cada caso particular. 

II. O estado de completa embriaguez exclue a responsa- 
bilidade em principio, com excepg&o porém dos seguintes 
casos : 
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a) Quando a enibriaguez constituir so por si urna infracc^o 
penai ; 

b) No caso das actiones liberete in causa, quando o individuo 
se embriaga voluntariamente, por saber que n'esse estado deve 
ou póde commetter urna qualquer infrac9ào criminal; no pri- 
meiro caso, toma-se responsavel por um delieto praticado com 
premeditalo; e no segundo, por um delieto commettido por 
negligencia. 

(SessSo de 6/18 de junho.) 

TERCEIRA QUESTAO 

Ed sino da sciencia penitenclaria 

Convirà organisar o ensino da sciencia penitenciaria? Que 
meios poderiam ser empregados no intuito de juntar a esse 
ensino o estudo positivo dos factos e das questSes de applica- 
lo, sem langar urna qualquer perturì^So no funccionamento 
dos servÌ908, e sem prejuizo para os differentes ramos de 
administracSo ? 

Conolusòes 

1.* congresso emitte a opiniSo de que o ensino da scien- 
cia criminal e penitenciaria é muito util, e o seu estabeleci- 
mento muito para desejar, assim corno tambem de que o es- 
tudo scientifico da applica9ao das penas póde muito facilmente 
ser conciliado com as exigencias da disciplina penitenciaria. 

2. a congresso manifesta o desejo de que seja creada urna 
cadeira de sciencia penitenciaria nas universidades dos diffe- 
rentes paizes, e de que as administra9oes penitenciarias faci- 
litem, tanto quanto possivel seja, o estabelecimento e a ma- 
nutencSo d'esse estudo. 

3. a Apresenta tambem o parecer de que a crea92Lo de biblio- 
thecas de sciencia penitenciaria nos estabelecimentos peniten- 
ciarios, para uso dos fiinccionarios d'esses estabelecimentos, 
seria um melhoramento de grande utilidade pratica. 

(SessSo de 8/20 de junho.) 
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QUARTA QUESTAO 
Systema das admoestafties judlclarias, e das condemnaffies snspenslvas 

Para que genero de infraccSes da lei penai, Bob que condi- 
coes, e em que proporcSes conviria admittir na legisla 9S0 : 

a) O systema das admoestagòes ou reprehensoes, dirigidas 
pelo juiz ao auctor dos factos reprehensiveis, e constituindo 
so por si urna punicSo d'esses factos? 

b) O modo de suspensSo de um castigo, quer de multa, 
quer de pris2o, ou mesmo de qualquer outra especie, que 
juiz applica, mas que declara n£o dever tornar-se effectivo, 
emquanto criminoso n£o der motivo para urna nova con- 
densiamo ? 

A assemblèa resolveu reenviar estes quesitos à commissao 
internacional, a firn de poderem ser discutidos em um outro 
congresso, se para isso se apresentar ensejo. 

QUINTA QUESTAO 
Faltas e lnfrac?8es praticadas por crean?as e menores 

De que auctoridade devem provir as providencias a adoptar, 
para reprimir as faltas e infraccoes commettidas por creancas? 

Sobre que elementos e em virtude de que principios deve- 
rà decidir-se, se essas faltas ou infraccoes sao puniveis : 

a) Com urna condemnacSo penai, e encarcèramento em um 
estabelecimento penitenciario propriamente dito? 

b) Ou com a collocac&o do pequeno delinquente em um esta- 
belecimento especial de correcc&o, destinado às creanc.as vicio- 
sas ou indisciplinadas ? 

e) Ou com o seu encerro em um estabelecimento de educa- 
rlo, destinado aos pupillos collocados sob a tutela da auctori- 
dade publica? 

Deverà a idade das creane. as ser unico elemento a consi- 
derar para a determinalo das decisSes a tornar, e em que 
condicòes poderà sel-o? 
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Conolusòes 

O congresso n&o se pronunciou sobre as conclusSes ado- 
ptadas pela sec^o respectiva, e a questào foi reservada para 
um outro congresso, em rasato da diversidade das opiniSes a 
discutir e da complexidade das resolugoes a que ellas podem 
conduzir. 

(Boletim n.° 2.) 

SEXTA QUESTAO 
Repressào do crime de receptajfto 

Que meios poderSo ser adoptados com o firn de se evitar 
de um modo effectivo a receptaySo habitual? 
(Questào reservada pelo congresso precedente.) 

Conolusòes 

Para se combater de um modo efficaz a receptajao, podem 
ser adoptadas as seguintes providencias : 

l. a Decretar com rela^o a certas e determinadas profis- 
soes, taes corno as de banqueiro, agente de cambio, joalheiro e 
revendedor, as convenientes disposi^es regulamentares, desti- 
nadas a evitar a recepta^ao ; 

2. a Fazer da recepta^o, nao um caso de cumplicidade, mas 
sim um delieto especial; 

3. a Estabelecer urna aggravalo progressiva das penas, em 
rela§ao com a reincidencia n'esta infracyao. 

(SessSo de 10/22 de junho.) 

SETIMA QUESTÀO 

Accio a eiercer sobre as creanfas ou menores, 
depois de cumprirem orna qualquer pena, até i sua maioridade 

Como poderà ser evitada a influencia perniciosa dos paes 
ou tutores sobre os seus filhos ou pupillos, quando a estes 
tenha sido concedida urna liberdade condicional, e em geral 
depois de decorrido o praso da sua condemna$So, até chegar 
a epocha da sua maioridade? 
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Conolusòes 

1.* Reportando-se à resolu^o do congresso de Roma, em 
virtude da qual se consignou que um dos meios a recommen- 
dar ; com o firn de evitar as deploraveis consequencias de urna 
educa£ao immoral, dada pelos paes aos seus filhos menores, 
consiste em permittir aos tribunaes, que privem os paes, por 
um espajo de tempo determinado, e no todo ou em parte, dos 
direitos derivados do patrio-poder, quando se prove sufficien- 
temente que tiveram responsabilidade nos factos, que determi- 
naram contra os filhos o procedimento de repressilo, — o quarto 
congresso reconhece que o Estado tem o dever e o direito de 
preservar os filhos ou pupillos da influencia perniciosa dos 
paes ou tutores. 

2.* tribunal, logo que adquira a convic9&o da indignida- 
de ou incapacidade dos paes ou tutor do menor delinquente, 
marcarà a maioridade corno unico termo da educagao tutelar, 
a qual ficarà a cargo de um estabelecimento penitenciario 
correccional, ou de urna qualquer instituigào de beneficencia 
publica ou particular. 

A iniciativa das medidas a adoptar para a restric^o ou 
annullalo do poder paternal pertencerà à auctoridade publica 
(judiciaria ou administrativa), assim corno tambem às institui- 
jBes acima alludidafl, a que porventura o menor tenha sido 
confiado. 

3.* menor, em favor do qual houver sido resolvida a sal- 
da do estabelecimento penitenciario ou correccional, antes do 
termo da condemnagào, continuarà a permanecer sob a mesma 
auctoridade tutelar até à expiragao do refendo termo, sem que 
para tal firn seja necessaria urna decisSo especial do poder 
judiciario. 

4. a Os paes serao obrigados a contribuir, na proporlo dos 
seus meios, para as despezas de bus tentalo e educalo dos 
menores, subtrahidos por culpa dos mesmos à sua auctoridade. 

5.* Se as circumstancias, que determinaram os tribunaes a 
restringir ou a annullar o poder paterno, se modificarem de 
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maneira a poder o menor Ber restituido a seus paes sem pe- 
rigo para a sua moralidade, poderà naia nova resolucSo judi- 
ciaria reintegral-os no goso de todos ob seus direitos sobre a 
peasoa do filho. 

(SessSo de 9/21 de junho.) 

Voto emittldo 

O congresso, considerando que a maior utilidade està pri- 
meiro que tudo em prevenir a possibilidade dos delictos das 
crean9as, e mais ainda do que na adopero de medidas repres- 
sivas para os casos em que esses delictos tenham sido jà com- 
mettidos ; mas reconhecendo ao mesmo tempo que està impor- 
tante preoccupalo n&o póde ser comprehendida no texto da 
setima questuo : exprime o desejo de que o proximo congresso 
submetta ao seu estudo um quesito sobre a utilidade ou n&o 
utilidade de admittir, no numero dos meios preventivos dos 
delictos dos menores, o direito, porventura concedido aos po- 
deres publicos, de obrigarem os paes de urna creanca absolu- 
tamente recalcitrante a collocal-a em um estabelecimento de 
educalo. 

OITAVA QUESTAO 

Repressilo das Infracjfles dos reclusos 
pelo poder judlciario e pelo poder disciplinar 

Que principios deverao ser adoptados para o estabeleci- 
mento dos limites da jurisdicc&o dos tribunaes, e do poder 
disciplinar, para os delictos de direito commum, praticados 
pelos reclusos durante o seu encarceramento ? Quaes os deli- 
ctos d'està natureza, que deverào ser julgados pelos tribunaes, 
e quaes os que deverao ser punidos disciplinarmente, e sem 
interferencia d'esses tribunaes? 

ConolusSes 

N£o podem ser subtrahidos à jurisdiccjto dos tribunaes ordi- 
narios os delictos de direito commum, praticados pelos reclusos 
durante o tempo de prisao, de qualquer natureza que elles 
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sejam, à excep9&o — corno alias é naturai — dos casos em 
que esses delictos sejam punidofi por, urna pena especial, con- 
signada nas leis ou regulamentos concernentes à boa ordem e 
disciplina da prisào. 

(SessSo de 10/22 de junho.) 

SEcgÀo * ii 

Questoes penitenciarias 

PRIMEIRA QUESTAO 
Trabalho por administrapao ; trabalho por empreltada 

O systenia do trabalho por administragSo, nos estabeleci- 
mentos penitenciarios, sera preferivel ao systema do trabalho 
por empreitada? 

(Questao reservada pelo congresso precedente.) 

Conolusoes 

l. a Sendo evidente que o trabalho, um trabalho util e tanto 
quanto possivel productivo, é absolutamente necessario para 
os reclusos, qualquer que seja o regimen penitenciario, a que 
hajam sido submettidos, pertence naturalmente a cada paiz 
examinar, segundo as suas circumstancias especiaes, de que 
modo poderà o trabalho ser praticamente fornecido e dirigido, 
de maneira a corresponder às regras e necessidades diversas 
da institui^ào penitenciaria, e isto quer pelo systema da admi- 
nistra9ao, quer pelo systema da empreitada. 

2. a trabalho, que ó a parte principal da vida penitencia- 
ria, deve estar, na sua organisaylo e funccionamento, debaixo 
da inspecy&o da auctoridade publica, unica entidade que tem a 
necessaria competencia para seguir e fiscalisar a exec^So das 
leis penaes. Seria inadmissivel o abandono dos reclusos à ex- 
plora9*lo de interesses parti culares. 
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3. a De um modo generico, mas sem que haja conveniencia 
alguma na imposi^o de regras absolutas, o systema da admi- 
nistra^o parece facilitar melhor a subordinalo do trabalho, 
assim corno tambem de toda a outra parte do regimen peni- 
tenciario, ao firn principal que se pretende conseguir. Mas, em 
rasSo das difficuldades que póde apresentar a organisagào dos 
trabalhos de interesse publico, concebe-se que as administra- 
5<5es penitenciarias recorram a emprezas ou industrias parti- 
culares, na intelligencia, porém, de que a utilisa9ào da m&o de 
obra nSo constitua predominio, por parte do empreiteiro, sobre 
a pessoa e maneira de viver do recluso. 

4. a Na organisay&o dos trabalhos penitenciarios, e particu- 
larmente no systema dos trabalhos por administra^o, é de 
inteira conveniencia que os proventos da mào de obra peniten- 
ciaria sejam reservados para o Estado, o qual poderà ser, tanto 
quanto possivel, — e haverà n'isto muitas vantagens, — pro- 
ductor e consumidor dos objectos fabricados nos insti tutos 
penitenciarios. 

(Sessao de 7/19 de junho.) 

SEGUNDA QUESTÀO 
Concorrencia da mio de obra penitenclaria, felta ao trabalho livre 

Até que ponto sera o trabalho nas prisSes prejudicial à 
livre industria? 

De que modo poderia ser organisado o trabalho dos reclu- 
bos, no intuito de evitar, tanto quanto possivel, os inconvenien- 
tes d'essa concorrencia ? 

(Queetào reservada pelo congresso precedente.) 

Conolusoes 

Dada a obriga^o restricta de impor o trabalho dos reclu- 
sos, é necessario que a sua mao de obra produza resultados 
uteis, corno alias deveria produzir, se ella se exercesse na vida 
livre. 
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No entretanto o trabalho dos reclusos, se for organisado 
com discernimento e bom criterio, sob a ac^ao de urna admi- 
nistracito sempre attenta a regular convenientemente as suas 
condic3es, nSo deverà, segundo parece, constituir, com relac.ào 
ao trabalho livre, senSo urna concorrencia de muito pequena 
importancia. E sobretudo essa concorrencia nSo deverà rasoa- 
velmente dar motivo a queixas, quando se tratar, quer de 
trabalhos agricolas de interesse publico, e com a vantagem de 
evitarem a deslocac&o dos trabalhadores ruraes, quer de tra- 
balhos industriaes, que funccionem para a satisfacao das neces- 
sidades das proprias prisSes, ou de outros quaesquer servicos 
publicos por conta do Estado. 

De um modo mais especial, e sem pretender fixar regras 
invariaveis e absolutas, parece que deverSo ser recommenda- 
das as seguintes prescripcSes : 

l. a Que a mSo de obra seja utilisada, tanto quanto possivel, 
e sem prejuizo do principal firn penitenciario, para a satisfanno 
das proprias necessidades da vida dos reclusos e do funccio- 
namento regular das prisoes. 

2. a Que as vantagens, que porventura possam resultar 
d'essa mao de obra, sejam tanto quanto possivel reservadas 
para o servifo do Estado, e nao constituam de modo algum 
beneficio para as emprezas ou explorajSes particulares. 

3. a Que a fixacSo dos effectivos de cada industria em um 
determinado logar, a escolha, a variedade e a substituicao 
d'essas indus trias, -e a determinac&o dos salarios e tarifas do 
trabalho, sejam combinados de fórma que nao constituam 
proteccSo, privilegio ou forca abusiva, capaz de deprimir d'este 
ou d'aquelle modo as industrias livres correspondentes. 

4. a Que a auctoridade publica, qualquer que seja a organi- 
'saySo do trabalho nas casas de reclusào, conserve sempre nas 
suas màos o meio prompto de evitar toda e qualquer concor- 
rencia abusiva, que porventura se produza, sem que reduza 
os reclusos a urna inaccao prejudicial, e sem que os abandone 
à exploracao de quaesquer industriaes ou empreiteiros. 

(SessSo de 7/19 de junho.) 
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TERCEIRA QUESTAO 
Keios de estimato para os reclusos. Peculio 

Que estimitloB poderab ser concedi do a rgb recluso», no pro- 
prio interesse de urna boji disciplina peni tene iaria ? Até que 
ponto e era que proporcào poderi o recluso dispor equitativa- 
mente do seu peculio? 

ConclusOes 

I.* Lm sy sterna de recompensas e estimulos moraes e ma- 
teriaes aos reclusos, fixado pelo regolamento BOTO a liberdade 
de escolba eoncedida à administracào, é de. todo o ponto efli- 
eaz no interesse, de unia boa disciplina, e bem assim corno 
incentivo ;i regcnerneil" dos reclusos. 

2.' As uiedidas indicadas deveriam eonstituir lima retribui- 
to pela assiduiilaib' no trabalho e pelo boni procedimento, sera 
que d'abi resultasse ma qualqmr prejuizo para o caracter serio 
e para o verdadeiro lira da punicào. 

ìt. a Ila t»da a convem'eneia em dar a maior extensSo aos 
meioa inora es de estimulo e de reconipensa, taes conio a espe- 
ranca de abreviaeil.. da pena, auctorisacào para a compra de 
livrcis, assim corno para enviar soccorros aos parentes, etc. 

4." Itebaixo do [tonto de vista dos estimulos materiaes, é, 
admissivet a auctorisacào para forneeimcnto de substancias 
alimenlares que, sem que de modo al^um possam ter o cara- 
cter de golodìce, paree.am uteis para a boa marniteli cito e 
hygiene do recluso. 

ó." recluso póde tambein ser auctoriBado a dispor, para 
ne suas necessiilades moraes e materiaes, de urna quarta parte 

*- peculio, em urna proporcilo limit;ida un generalidade 

rgulameuto, e pela opinilo racionai do ebete do estabe- 
nto era cada caso particular. 

A parte do peculio, deixada de reserva, deveria aer, no 
Tito cui fjiic-o recluso concluisse a sua punicào, deposi- 
ta maos daa auctoridades, ou das sociedades de protec- 
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cao, que se incumbiriam de a entregar ao ex-recluso por frac- 
coes, segundo as suas necessidades. 

7.* A disposicao pelo recluso do seu patrimonio particular, 
com exclusào dos fundos constitutivos do seu peculio, nào po- 
deria ser admittida corno meio de satisfacao das suas necessi- 
dades no interior da prisào, senào com auctorisa^ào manifesta 
do director. 

(Sessào de 9/21 de junho.) 

QUARTA QUESTAO 

Hodos de execufào das penas, que importam a perda da Uberdade 

por longo espaco 

Alem da deportalo colonia!, qual poderà ser o melhor modo 
de applicacao das penas, que importem privacSo da liberdade, 
quer perpetuamente, quer por um longo espaco de tempo, 
isto é, por um espac.0 excedente a um praso de cinco annos, 
ou, segundo as legislac.oes, excedente a um praso de dez 
annos ? 

De que natureza, e quaes a organisacSo e o regimen dos 
estabelecimentos, em que se julga poderiam ser collocados os 
condemnados de cada urna d'estas categorias ? 

Conolusoes 

l. a Sendo certo que todas as penas tèem comò intuito punir 
o criminoso, collocal-o em condicSes de nào prejudicar os 
outros, e facultar-lhe os meios apropriados a sua rehabilitacao ; 
sendo certo tambem que as penas de longa duracao devem 
dar, mais do que quaesquer outras, ensejo a esperar-se a re- 
generacjHo do criminoso; a organisagào d'essas penas deverà 
ser inspirada pelos mesmos principios de reforma, que regem 
as de curta duracao. 

2. a Toda e qualquer condemnaciio a urna pena de duralo 
longa, deverà ter no seu comeco um certo praso, mais ou 
menos prolongado, de prisào cellular. 
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3.* Depois de uni certo tempo de cellula de dia e de aoite, 

e quando o condemnado seja admittìdo ao trabalho ein com- 
muni durante o dia, continuar;! amda a ser durante a noite 
encerrado na sua cellula. 

4.* A admini slrai;ùu pciiitciii';ai'i;i deverà nrgaitUar traballio», 
tanto quanto possivel ao ar livre, e de prefereneia traballio» 
publieos; mas com a condicio indispenaavel de que esses tra- 
bnlhos serào iustalludos de maneira que os recluso» nuuca 
eatejam em contado eoin a popuJacào livre. 

5." As franquias coudicionaes nunca serào concedi das senao 
com toda a cimimspcccào e prudcneiu, e eeguindo-se n'essas 
eoncessòcs urna gradatilo, que esteja em perl'cita hann'uiia 
coi» a tvgenerai;So prugresijiva do condemnado. 

6.* Serio estabelocidas inatitiricòes de prolei-cào, quei- por 
iiiiciativa particular, quer por inieiativa da udiuinistracào, para 
patrocinar oa condcranados durante a sua libertacào condicio- 
nal, e para velai 1 por eliea, me amo depois da sua libertacào 
definitiva, pelo menoa emquanto nào pudér julgar-se completa 
a sua rogeneraeSo. 

Voto emittido oom respeito ù. exccugào daa penaa perpetuaa 

congresso emittiu o voto de que a questuo das penaa 
perpetuaa seja encorporada na ordcm do dia do proximo 
congresso. 

QUINTA QUESTÀO 

Recrutamento e formacio do pessoal dos servigos penitencìarios 

Por que meìos e Bob que principio» se julga poderìa ser 
feito, cora e maior numero poaaivol de vuntagens, o recruta- 
mento dna fiuiccionarioa dos servici >a penileiiciarios (direeto- 
Etores, admiiiistradore», etc.)? 

Conoluaòes 

?a mais transcendente e elevada iniportaneia, debaixo 
de vista dos interesse;* da institnicao peuitouciaria. 
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garantir em condigSes vantajosas a nomea9ao dos funccionarios, 
empregados e agentes para o servijo das prisSes. 

2. a No caminho a seguir para conseguir resultados vantajo- 
sos n'essas nomeac3es, deverà estabelecer-se a competente 
distincc&o entre o pessoal superior e o pessoal inferior. 

3. a Primeiro que tudo deverao ser determinadas convenien- 
temente as condi^es de admiss&o a essas funcySes^ podendo 
ser escolhidos de preferencia : para os cargos superiores, pes- 
soas que possuam a instruc^o geral, que esses cargos exijam; 
e para os inferiores, tanto quanto possivel antigos mihtares 
que tenham jà concluido o seu tempo de servijo obrigatorio. 

4. a As habilitacdes preparatorias dos candidatos aos cargos 
superiores, comprehender&o : a) cursos de historia e theoria da 
sciencia penitenciaria; b) estudo pratico de todas as particulari- 
dades e minudencias do servico das prisòes, dirigido pelos chefes 
das prisdes modelos. Depois de concluirem este tirocinio, os 
candidatos serào relacionados em listas, para serem presente» 
a administracào, que terà a competencia e a qualidade para 
fazer as convenientes designac5es. 

• 5.* A instruccJfo preparatoria dos candidatos às fiinc^oes 
inferiores comprehenderà principalmente um servico pratico 
penitenciario, que poderà corresponder, por exemplo, à insti- 
tui^o das escolas de guardas, que se acham estabèlecidas em 
alguns paizes, na intelligencia de que esse servÌ90 seria diri- 
gido por chefes de prisòes jà experimentados, e installado nos 
proprios logares em cuja zona os candidatos tivessem de en- 
trar em func95es. 

6.° E absolutamente indispensavel garantir aó pessoal emo- 
lumentos e vantagens, que correspondam à importancia da 
honrosa e diffidi miBsao que é chamado a desempenhar para 
bem e interesse da sociedade. Urna exagerada parcimonia 
n'esse ponto n2Lo poderia deixar de ser prejudicial debaixo de 
todos os pontos de vista. 
(SessSo de 10/22 de junho.) 
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SEXTA QUESTÀO 

Os relncldentes obstioados, e as medidas a estndar contro elisa 

P«de ncnno admittir-ee, que certos criminosos ou delinquen- 
te» scjam eonsiderados comò incorrigiveis, e, no caso affirma- 
tivo, que meios poderao ser empregadoB no intuito de prote- 
ger a aooii'ilade contra essa categoria de condemnadoa ? 

Conciasse» 

1.* Dcbaixo do ponto de vista penai e penitenciario, n2o 
piVle adiuimr-se que existam criminoso» ou delinquente» abso- 
Iutameute incorrigiveis; no entretanto, eendo certo que a ex- 
periuncia tura moatrado a existencia de individuoa que se 
manifestimi rebeldea a dupla accao penai e penitenciarìa, e 
voltam por habito, e, por assim dizer, por profissào, a infringir 
aa leia da ociedade, o congresso apresenta a opinilo de que 
è necessaria a adopcào de medidas eapeciaes contra taes indi- 
vi duos. 

2,* lùn armonia com està ordem de idéaa, o congresso, 
sem quo ^neira prejudicar oa principios fundamentaes daa 
differentes legisIacSes, e sem que pense em influir de qual 
quer modo na escotha dos meioa, que ae julgue corresponde- 
rem melhor às condicÒea particulare3 de cada Estado, ere poder 
recommendar o estudo, nos differentes paizea, daa aeguintea 
providencias geraea : 

I. — A obrigacSo rigorosa de residencia, por um eapaco de 
tempo que se julgue sufficiente, em eatabelecimeutoa ou casas 
de trabalbo obrigatorio, de certa» e determinadas categorias 
de individuoa, taes corno mendigos, vagabundos invetera- 
dos, etc. 

II. — A recluaSo prolongada d'esse» individuoa, ou, aegundo 
as ci reuma tanciaa, a sua tran sfere nei a para territorios ou poa- 
sessSee independentes doa paizes intere ssados, para a compe- 
tente utilisacSo d'essas forcas perdidas ; mas sempre eom as 
garantiaa que a auctoridade deve reaervar em favor d'aquellca 
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que estào privados da liberdade, e com a possibilidade de 
readquirirern a liberdade completa corno premio ao seu bom 
procedimento, principalmente seguindo as gradacòes do. sys- 
tema das franquias condicionaes. 

Estas medi das nao prejud icariani de modo algum a colloca- 
lo, em estabelecimentos especiaes de assistencia e protec§ao 7 
da» pessoas reconhecidamente incapazes de proverem mate- 
rialmente à sua sustentayào por meio do proprio trabalbo. 

(Sessào de 9/21 de junho.) 

SETIMA QUESTAO 
regimen da reclusio para os accusados, nao condemnados ainda 

Em que deverà distinguir-se o regimen, a que é submettido 
o recluso antes da sentenga judiciaria definitiva, do regiinen 
a que depois da condemnayào fica sujeito ? 

Conclusoes 

l. a E muito para desejar, que sejam estabelecidas prisSes 
especiaes para a rcclusào preventiva, tanto quanto isso seja 
possivel, ou pelo menos que, quando essa separalo nSo possa 
ser tao completa e radicai, se destine, nas casas de reclusào, 
urna parte especialmente consagrada a receber os accusados, 
antes do seu julgamento. 

2.* A separalo individuai sera adoptada comò regra geral 
para a reclus&o preventiva, e nào poderà ser substituida pela 
prisào em commum durante o dia, em satisfa£ao ao desejo ex- 
presso para esse effeito pelo recluso, senào quando assim seja 
auc tornado pelo poder judiciario ou administrativo. 

3. a A separalo individuai sera igualmente applicada aos 
menores, quando estes tenham sido privados da liberdade. No 
entretanto està privacào so sera ordenada nos casos de abso- 
luta necessidade, sendo em principio muito para desejar que 
os menores que contem menos de dezesete annos, gosem do 
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beneticii) da liberticide, até o momento em que a auctoridade 
tome aobre a sua sorte urna qualquer reaolncao definitiva. 

4.* A s''|>:i!':irà< i individuai sera aubatituida pela reclusao em 
couimum para aa pessoas que porventura nao posaam %er a 
ella atibiiu'Uiiìas *em perigo para a sua saude, ou em rasilo da 
sua idade avaneada, ou daa suaa indiaposicoea phyaicas ou 
psvchicas. 

ó.* Os BOCQBadofl, antee do julgamento, devem ser tratadoa 
em hariiumia cono aa bases do diretto communi. A prUJto pre- 
ventiva nào sera earacteriaada por outraa reatriccoes, que nào 
eejam aa exigidaa pelo eeu proprio firn, e aa indiapensa- 
veia para a maini t cacao da ordem na prisSo. 

6.* A adiniimtracào locai nao poderi fazer app li cacào, coni 
reapeito aoa acimados nao julgados ainda, de quaesquer medi- 
das de disciplina, 'pie nào sejam aa previataa noa regulamentos, 
e aa reatrictaiiicntc necesaariaa para a manuteneào da ordem 
e da tranquillidade. 

7.* A espilerà de actividade daa sociedades de proteccào, 
organiaadas para ob condemnados, que jà concluìram o seu 
tempo de piHiieàd, deverà eatender-ee aoa accuaadoa restituidoa 
a liberdade. 

(Seaaào de 8/H I .le junho.) 

OITAVA QUESTÀO 

Diversldads dos trabalbos a iricurablr aos reclnsos 

Para se poder facilitar um meio de existencia aoa prisionei 
ros, para o utilisarem quando terminem o aeu tempo de puni 
ciò, é necessario wtabelecer naa prisoes urna grande di 
dade de traballici, de mancira a poder designar-ae para cada 
prisioneiro a e s peci alidade que maia convenha às alias aptidSes. 
Mas, n'estaa cireumstancias, aa prisuea tran sformar- se- iam em 
outroa tantos eslabel e cimentoa induatriaee de urna natureza 
purtieular, e aeriam causa de despezas multo avultadas. Alem 
d'iato póde limiti > facilmente auppor-se que, n'essa diveraidade 
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de trabalhos, se contariam alguns que, muito simples na sua 
natureza, constituiriam um tal ou qual prejuizo para os fina e 
bom resultado da repressilo. Apesar d'estes inconvenientes, 
deverà, ainda assim, seni se restringir o numero de especies 
de occupagSes, ser fornecido a cada prisioneiro um traballio, 
que possa corresponder às suas aptiddes especiaes? 
(Questào apresentada pelo governo japonez.) 

Conolusào proposta pelo relator da seog&o 

E muito para desejar, que todos os reclusos sejam émpre- 
gados nas occupa9<5es, tanto quanto possivel correspondentes 
às suas capacidades. A diversidade e a facilidade relativa de 
algumas d'ellas nao sao contrarias às exigencias da theoria 
penitenciaria racional. 

NONA QUESTAO 

Posslbllidade de mn systema progressivo na execufio das penas, 
que lmportam a perda da liberdade 

Dividindo a duray&o de um determinado tempo de prisào 
em um certo numero de periodos ou classes, seria preferivel 
submetter os prisioneiros a um regimen cada vez menos severo, 
em harmonia com as grada9<5es da escala, que tivessem de 
percorrer ? No caso affermativo, deverà o regimen ser, na pri- 
meira classe, applicado em todo o seu rigor, e para isso de- 
verà evidentemente Ber adoptado o systema cellular ; mas que 
generos de trabalhos deverSo de preferencia ser adoptados ? 
Alem d'isto, para se recorrer a essa disposilo de periodos ou 
classes, deverà ser escolhido um momento em que tenha jà 
decorrido um certo tempo de prisao? 

(Questào apresentada pelo governo japonez.) 

Conolusào proposta pelo relator da seogào 

systema progressivo, que come9a pela prisào cellular com 
traballio, corresponde à natureza das penas de duralo media. 
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DECIMA QUESTÀO 
As mclarlas agrlcoìas e o traballio ao ar Hm 

Se poi-ventura, com um firn de colonisacào ou de roteadura 
de ten-enoa incolto», se installasse urna prisao em um terreno 
em esploralo floricola, adoptar-se-ia ahi um regimen eepecial, 
differente dot ■ tabelecidoa nas prisSes em geral, tratan- 
do-Be ahi os prìsioneiros com menos severidade do que em 
qualquer nutra parte? E n'estas circumstancias, assilli corno 
tiimhem na iutelligencia de que os prisioneiros, mandados para 
essa psnitencìarìA, especial, serio naturalmente os que tiverem 
a ido l'ondemuadus apenasmais longas, julgar-se-ia conveniente 
que eli us ibsisem submettidos a um regimen penitenciario de 
ordem particular, t rat andò -os severamente durante um certo 
e dete mi inailo p raso nas prisSes do interior, antes da sua trans- 
ferencta definitiva para a prisao de que se trata? 

(Questuo apresentada pelo governo japonez.) 

iao proposta pelo relator da seogao 

Acceito que aqja o syatema progressivo para os reclusoa por 
longo praso, seria possivel, e até mesmo muito para desejar, 
que elica fbssem occupadoa em trabalhos ao ar livre, com a 
condicào, porém. de que deveria ser mantida a sua completa 
separacào do» ti'abalhadores livres. Essas occupa9Òes poderiam 
Ber organisitdan no proprio paiz, ou nos seus confins. 

Conoluaòea, oujn sustentacao perante a assemblea goral fora 
pela aeooào incumbida ao seu relator, e adoptadae pelo con- 
gresso. 

A seccao, ao mesmo tempo que exprime o voto de que os 
auctores das oitava, nona e decima questSea se reportem aos 
diversos trabalhos da seccao e do congresso, assim corno dos 
congressos precedentea, aobre as differentea partes do problema 
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penai e penitenciario, adopta por unanimidade as duas pri- 
meiras conclus5es 7 as que dizem respeito às questSes oitava e 
nona. Com relac^o a decima, a assemblèa reporta-se às solu- 
9oes dadas à quarta questuo. 
(Sessao de 9/21 de junho.) 

UNDECIMA QUESTÀO 
Estatistica penttenclaria internacional 

Sera porventura util a compilalo de urna estatistiea peni- 
tenciaria internacional ? Sera possivel a sua organisa^ào? Em 
caso affirmativo, que limites deverà ella attingir ? Qual deverà 
ser o systema adoptado n'essa compilarlo ? 

Conolusoes 

congresso emitte o voto: 

1.° De que, por cada secc&o do congresso, seja organisada 
urna ^statistica penitenciaria internacional; 

2.° De que esse traballio seja confiado à administragào peni- 
tenciaria do paiz, em que deva reunir-se o congresso; 

3.° De que as investiga^es digam respeito ao segundo anno, 
que se seguir àquelle em que se realisar o precedente con- 
gresso ; 

4.° Que os mappas annexos ao relatorio do sr. Beltrani- 
Scalia, sejam admittidos em principio corno base d'essa esta- 
tistica internacional; 

5.° E, finalmente, de que a publicac&o seja acompanhada de 
um relatorio, em que se analysem e comparem os resultados 
verificados, e em que se fa$a conhecer claramente o estado da 
estatistica penitenciaria nos diversos paizes. 

(Sessao de 8/20 de junho.) 
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SEcgÀo ni 

ÌVIeios preventivo^ 

PBIMEIRA. QUESTÀO 

Mn:m ioiemaclonaeg das socledades e instltuiffies de proteefio 

Poti*.' ri; mi ;is instituicoes e aociedadea de proteccSo, no pro- 
prio interesse ila sua missilo hunianitaria, estabelecer relacSes 
uteis de paia ]'ara pniz, principalmente para beneficio da ex- 
perieuci» communi e doa meios porventura reconhecidos comò 
mais efficazes de parte a parte ; para aeguirem bem de perto, 
a té a entrada nos seus lares domesticos e até o seu regreaao 
a vida honesta e laboriosa, os ex-reclusos, pertencentes aa 
diversa** nacionulidadea, depois de ciunprirem a pena a que 
tivcssein siilo eondeinnadoa ; para facili tarem o seu regresso 
a pàtria; pani trocarem entre si iufonnacoes partieulares com 
respalto aos interessados, etc? 

De que modo poderiam easae relacoea entre sociedadea e 
insti tuie"»' s de proteccSo de differentea paizea ser eatnbcleci- 
das, de fórma a produzirem os mclhores resultados ? 

ConolnBSeB 

oongreaaa formula a opiniSo: 

1." Di* trae se organisem soeiedades de proteccao em toda 
;i parte onde uào existam ainda, e de que se estabelecam 
r>-lii(,'òi's entre e,s»as aociedadea e as de beneficencia dos diffe- 
riti tes paizes, ìsto para interesse geral das matituicoes de 
proteeciio, e coni fini de podcrem prestar o seu auxilio, de 
uni mudo eflicaz, àa pessoas que d'elle careeam. 

2. n De que, para conseguimento do indieado firn, sejani 
oelebrndas as necessaria» conveneòes entre aa diveraas socie- 
fLidrs, l'oiivciiròea que visarao aos seguintea intuitoa: 

I. Garantir a troca reciproca e regalar das experiencias 
folta* ; 
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II. Estabelecer o principio de que a proteccSo sera exten- 
siva aos estrangeiros, tendo-se porém sempre em attenevo as 
regras de policia de cada paiz; 

III. Facilitar aos ex-reclusos, quando elles assim o desejem, 
os melos necessarios para o seu regresso k patria, ou para a 
sua collocac&o em outro qualquer logar, onde o traballio lhes 
seja garanti do. 

3.° De que, debaixo do ponto de vista do regresso à patria, 
sejam adoptadas medidas especiaes para o peculio, vestuario, 
documentos de legitimacao, e livre transito dos patrocinados. 

4.° De que, com o firn de se facilitar a creacSo de um ins- 
tituto de proteccao intern«acional, ó muito para desejar que, 
corno meio preparatorio, se imam entre si as sociedades que 
jà existem com essa indole hiimanitaria, e criem um orgSLo 
centrai que as represente. 

(Sess&o de 6/18 de junho:) 

SEGUNDA QUESTAO 

Accordo necessario a estabelecer entre diversos servipos 
com o flm de evitar ou combater a criminalidade 

NSo existirà urna grande affinidadc de interesses e intuitos — 
e por consequencia a necessidade da troca, tanto quanto pos- 
sivel, de informacBes, e do accordo e concordancia de pontos 
de vista e meios de acc&o — entre as administracSes incumbi- 
das dos servijos penitenciarios e suas dependencias, dos ser- 
VÌ90S de proteccSo e beneficencia publica, dos servicos hygie- 
nicos e hospitalares, dos servicos de policia e de Beguranc,a 
publica, das repressòes da mendicidade e da vadiagem, da 
organisac&o, vigilancia e fiscalisacào das casas de traballio, 
depositos, asylos, albergues, etc. ? 

De que modo poderia estabelecer-se essa troca de infor- 
macoes, e esse accordo e concordancia de pontos de vista e 
meios de accSo, sem prejuizo da independencia, boa ordem, e 
funccionamento regular de cada um d'esses differentes servicos? 
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GonolnoSos 

1.* A aflìuidade de intereasea e intuitOB, que existe entre 
a» administr<n;i>s incumbidaa doa servilo» peni tene iarioa e de 
policìu de lira lado, e dos servicos publieoa ou particulares de 
protesaci e brnrficencia do outro, esige um accordo entre 
esaaa diversas instituicSes, accordo que deve ter principal- 
mente era rista BS neccaaidadea particulares de cada paiz. 

2. 1 Para poder dar-se maior forca a esse accordo, é muito 
pani desejar ose para tal fini se criem aociedades, e se orga- 
n'ieem congn'asii* ou conferenciaB, em que se reunam oa repre- 
seu tank'* doa diverso* servicoa acima alludidos. 

3.* É taraltem para deaejar, e rauito especialmente, que o 
Estado possa definir, por meio de IcÌb ou decretos, os encar- 
gos, que, sera jirejuizo dos sena direitos e inieiativa, devam 
pertencer aa aociedadea ou e atab e loci mento a publicos e parti- 
culares, principalmente na parte que diz respeito a adminis- 
tracao do peculio dos menores, aujeitoa a vigilancia e protec- 
cao d'esaaa inatituicÒea, asaim comò tambem doa adultos, 
quando eatea ae moatrarem dispoatoa a acceitar essa tutella. 

4." Para maior facilidade no cumprimento da uùssao, que 
incombe àa aociedades de proteccào, é muito para desejar que 
o Estado, as communaa ou aa aociedades particulares eatabe- 
lecam e mantenham caaaa de traballio. 

(Seaaao de 6/18 e 8/20 de junho.) 

TERCEIRA QUESTÀO 

A collocalo indivìdua! dos menores nas familEas. A sua remolo 

para estaMeclmentos collMtWos 

O s va tema da collocatilo nas famìlias apresentarà vantagena, 
debaixo do ponto de vista da educacao, do trabalho, e do fu- 
turo das creancas, que, por diveraoa tituloB, tenham sìdo auli- 
rne ttidaa a vigilancia ou tutella da auctoridadc publica'? 

De que modo, e em que proporcao, poderia eBte syatema, 
principalmente para certas e determinadaa creancaa, aubatituir 
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1 

a marnitene d'ellas em um estabelecimento, em quo se achas- 
sem collocadas collectivamente, ou mesmo corno e até que 
ponto poderiam ser combinados e conciliados os dois systemas? 

Conolusoes 

l. a O congresso deseja ardentemente que se generalisem, 
tanto quanto possivel, e nas suas differentes fórmas de applica- 
2&o, as medidas de protec^o e de tutella educadora, a que 
tem direito a infancia moralmente abandonada. 

2. a Em rasào das experiencias feitas, seria de toda a con- 
venienza que pudesfìe ser conciliado o systema da collocarlo 
das crean9a8 nas familias com o da sua manuten9&o nos esta- 
belecimentos, visto que estes dois systemas, considerados iso- 
ladamente, apresentam vantagens e desvantagens. 

3. a Todavia é necessario dilìgenciar, na parte que diz res- 
peito aos estabelecimentos, que se evite tanto quanto possivel 
a educalo chamada de redimento, adoptando se sempre o prin- 
cipio da educalo propriamente familiar, isto é, segundo o sys- 
tema dos pequenos grupos. 

4. a Póde admittir-se a collocalo dos menores nas familias, 
principalmente nos casos seguintes: 

I. Para os menores ainda de muito tenra idade, e sobretudo 
para as raparigas, nào compromettidas moralmente, e de con- 
stitui^o sadia; 

II. Para as crean£as moralmente abandonadas ou perverti- 
das, depois de um praso de tempo que seja julgado sufficiente, 
e quando tenham jà sido convenientemente corrigidas em um 
estabelecimento ; 

III. Para os menores, cuja educajSo correccional esteja 
concluida, mas que se encontrem ainda sob tutella. 

5. a Na parte que diz respeito & educalo dos menores em 
familia, devem dar-se por muito recommendados As sociedades 
livres de educalo, assim corno às insti tuÌ9oes de protec9&o, 
estabelecidas pelas auctoridades publicas, os seguintes pontos : 

a) Fazerem urna escolha muito rigorosa das familias, a que 
as crean9as podem ser confiadas; 
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b) Dirigirem convenientemente essas familias ; 

e) Vigiarem-n'as tanto quanto possivel na sua missào edu- 
cadora ; 

d) E finalmente regularem està ultima em harmonia com 
principios jà experimentados. 

Seria tambem de grande utilidade, que ob directores das 
casas de educacao, assim comò as commissoes de educalo 
familiar de cada districto, estabelecessem entre si um accordo, 
com o firn de poderem trocar os seus protegidos, e combina- 
rem assim as duas maneiras de educac.ào, segundo as necessi- 
dades indivi duaes dos mesmos protegidos. 

(Sessao de 8/20 de junho.) 

QUARTA QUESTÀO 

Acfio a exercer, por parte das instituipdes de proteso, 
sobre as familias dos condemnados 

Para que a sua missao humanitaria possa ser cumprida em 
toda a sua extensao, deverào as instituÌ9oes e sociedades de 
protecc^o dedicar as suas attengoes a situayào e às necessida- 
des das familias dos reclusos, antes de que estes recuperem a 
liberdade, quer para conservar e manter as affeiyoes familiares, 
quer para soccorrer essas mesmas familias, e protegel-as con- 
tra as consequencias da condemm^ào de um dos seus membros? 

Em caso affirmativo, corno poderà essa missSo especial de 
protec9So ser exercida com reL^ao às familias, de maneira a 
nSo offender quaesquer susceptibilidades, e a auferir vanta- 
gens d'essa ac9ào, concorrendo para a regenera9ào do recluso, 
e para o seu regresso à vida laboriosa e honesta? 

Conclusoes 

l. a E muito para desejar, que as sociedades de proteej-ào 
possam ter a faculdade de conflagrar as suas attcn9Òes a situa- 
lo das familias dos recluso», antes de que estes recuperem a 
liberdade : 
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a) A firn de manter tanto quanto possivel as affei^es de 
familia ; 

b) A firn de soccorrer excepcionalmente a famfliado recluso, 
quando o sequestro d'este ultimo tenha sido causa de grave 
prejuizo para menores, velhos ou enfermos. 

2. a Para conseguirem este firn as sociedades de protec^o 
devem fazer d'elle menySo expressa nos seus estatutos, e es- 
tabelecer as necessarias rela95e8 coni todas as auctoridades 
locaes, administrativas ou religiosas. 

(SessSo de 6/18 de junho.) 

QUINTA QUESTÀO 

Condifóes do exercicio de protecfao, 
especialmente com relaf&o aos court emnados, que tenham readquirido 

condicionalmente a liberdade 

De que modo poderà a acyào das instituÌ9oes e sociedades 
de protec9ào conciliar-se melhor com a dos servi§os de policia 
e de seguranga publica, de maneira a garantir os condemna- 
dos restituidos à liberdade contra toda e qualquer recaida no 
crime, e a proteger a propria sociedade contra novos prejui- 
zos e perturbagòes resultantes do mau procedimento d'esses 
individuos, sem que todavia care9a de ser revelada a verda- 
deira situa9ào d'elles, e sem os inquietar ou perturbar na sua 
vida livre? 

Deve examinar-se e estudar-se especialmente està questao, 

na parte que diz respeito aos ex-reclusos, aos quaes tenha sido 

concedi da condicionalmente a liberdade, mas que sejam man- 

tidos ainda sob a dependencia da auctoridade até à epocha da 

sua emancipa9&o definitiva, tendo sempre em atte^So osmuito 

scrios interesBes e necessidades da seguranya publica, e as 

precau9oes a observar em rasSo da situag&o particular d'esse» 

individuos. 

Conolusòes 

l. a congresso emitte a opiniSo de que, com rela9&o aos 
individuos que hajam recuperado a liberdade, condicional ou 
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definitivamente, e se collocam sob a protecyào de urna socie- 
dade, a acg&o d'essa instituiyao deve exercer-se de um modo 
principal. e directo com o auxilio dos servÌ908 de policia e se- 
guranga publica. 

2.* Considera corno sendo urna difficuldade real para o exer- 
cicio da protecyào, e corno um obstaculo para o regresso ao 
traballio, e por consequencia corno urna causa fatai de recaida 
no crime para os condeninados, depois de haverem cumprido 
o seu tempo de punico, a communicasSo, porventura feita 
muito facilmente aos particidares, dos esclarecimentos contidos 
noa cadastros judiciaes, ou conhecidos pela policia. 

3. a E tambem essencial que os servi^os de policia nao v&o 
pedir aos patrSes ou chefes de officina informagoes sobre o 
procedimento e traballio das pessoas collocadas, depois de res- 
ti tuidas & liberdade, sob a protecgao das sociedades, desde 
que estas se responsabilisem perante a auctoridade publica 
pelos seus tutellados. 

Està opiniào é extensiva às mulheres arrependidas. 

(SessSo de 8/20 de junho.) 

SEXTA QUESTÀO 
Melos de propaganda em favor dos estudos e reformas penaes e penitenciarlas 

De que modo e por que meios poderia o publico ser escla- 
recido, tanto quanto possivel exacta e efficazmente, sobre a 
importancia e verdadeiro caracter, mesmo na parte que mais 
directamente lhe diz respeito, das questSes penaes e peniten- 
ciarias, assim corno das reformas e progressos estudados e 
postos em execu^ao, sobre o seu valor real dcbaixo dos pon- 
tos de vista da seguranga das sociedades e da protecg&o aos 
interesses particulares, da regenerajao dos criminosos, e da 
preservalo geral contra o mal? 

Conolusoes 

Para despertar o interesse do publico nas questoes peniten- 
ciarias e preventivas, é muito para desejar: 
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1.° Que os ministros dos differentes cultos collaborem n'esse 
empenho com a instituiyao de uni domingo consagrado a pra- 
ticas Bobre esses asBumptos; 

2.° Que seja dado a essas questSes todo o appoio e solici- 
tude da imprensa; 

3.° Que os homens competentes na especialidade organisem 
conferencias, e publiquem estudos de verdadeiro interesse e 
actualidade sobre essas questoes; 

4.° E finalmente que se inscrevam membros de todas as 
classes sociaes nas instituiyoes de protecj&o, e nas sociedades 
que tèem por firn o melhoramento das condi^es de vida dos 
prisioneiros. 

(SessSo de 8/20 de junho.) 



1 EXPOSICÀO PENITENCIARIA INTERNACIONAL 
EM S. PETERSBDRGO 

Organisag&o geral da exposigfio * 

Em conformidade com a decisilo, tomada pela commisero 
penitenciaria internacional, assim corno pela commiss£o de orga- 
ni sa 9ào do congresso, a exposi^o divide-se em tres sec9oes, 
a saber: 

l. a Traballio dos reclusos submettidos ao regimen r»ellular; 

2. a Objectos que servem para o guarnecimento e arranjo dos 
estabelecimentos correccionaes, specimens dos trabalhos exe- 
cutados pelos menores; 

3. a Productos do traballio dos reclusos, executados ìias prt* 
sòes em communi, etc. 



1 Extracto da nota geral, que serve de prefacio ao volume, em que 
foram colligidos os catalogos e noticias, presentes a Sua Alteza o Prin- 
cipe de Oldenburgo, presidente de honra, e ao sr. Galkine -Wraskroy, 
presidente da commiss&o de organisacSo do congresso. 
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O salSo Michel, que tem urna superficie de 163 metros de 
comprimente por 36,5 metros de largura, tinha sido, a partir 
do dia 24 de abril de 1890, posto & disposilo da commissao 
organisadora da exposigào. 

O espago fora dividido do seguinte modo: 
No sentido do comprimento : — Dos dois lados do espa§o 
centrai està disposto o grupo relativo àa pris3es em commum. 
A especie de rua, que corre do lado esquerdo, separa o grupo 
precedente do doB estabelecimentos correccionàes para meno- 
res, ao passo que a do lado direito separa o grupo centrai do 
das prisBes cellulare s. 

No sentido da largura : — Segundo a designagào dos diffe- 
rentes paizes, segundo a quantidade de metros quadrados, 
reclamados por estes, e na ordem alphabetica. 

Verificou-se que a restricta, execugào do programma, isto é, 
a divismo rigorosa da exposigao em tres grupos principaes, em 
que ao mesmo tempo fosse mantida urna tal ou qual ligagao 
entre os diversos expositores de um mesmo paiz, offerecia na 
pratica muito sérias difficuldades, pelas seguintes rasòes : 

1.* Porque alguns Estados haviam enviado urna quantidade 
muito limitada de objectos para exposigào, o que tornava 
muito diffidi a sua disposilo em toda a largura do edificio; 
2. a Porque, com retalo a muitos paizes, a quantidade de 
objectos enviados com respeito aos differentes grupos nào cor- 
respondia a extensào do espago, que, na primitiva distribuijào, 
lhes fora attribuido ; 

3. a Pelo facto de ser relativamente muito maior o numero 
de objeetos a expor, pertencentes ao terceiro grupo. 

Estes differentes motivos obrigaram a commissào a admittir 
alteragtfes aos principios que foram primitivamente adoptados 
para a organisagào. 

Cada grupo foi subdividido em classes ; mas essa subdivisào 
tambem nào pode ser mantida de um modo absoluto para os 
Estados estrangeiros, tal qual fora claraniente apresentada nos 
seus catalogos. 

Às sub-divisftes relati vas à exposigào russa foram as seguintes: 
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grupo I sub-divide-se em: 

1.° Productos do traballio dos reclusos; 

2.° ObjectoB relativos ao modo da Bua mariutenySo. 

Ob grupos II e IH subdividiram-se em um certo numero de 
classes, a saber: 

l. a Fia9&o e tecelagem; 

2. a Cordoaria; 

3. a ArtigOB de palha, de cortÌ9a e de raizes de arvores ; 

4. a Marceneria, carpinteria, tanoaria, pintura de edifica- 
9oes, etc; 

5. a Ferraria e serralheria; artigos de ferro e de cobre; 
machinas e utensilios agricolas; 

6. a Encaderna^o ecartonagem; 

7. a Vestuario e calyado; vestuarios para reclusos e para 
guardas : equipamentos ; sapataria de diversas qualidades, tra- 
balho à mào; 

8. a Edifica93eB penitenciarias ; 

9. a Trabalhos no exterior; 

10. a Cortumes; , 

ll. a DiversoB objectos e effeitos, fabricados pelos reclusos, 
e n2o comprehendidos nas outras classes; 

12. a Artigos e informa9<5es diversas com respeito & manu- 
ten^So dos reclusos. 

Toda a mobilia e guarnito interior da exposicao, a saber: 
£abrica9&o de mesas, armarios, estantes, etc, havia sido feita 
pelos reclusos das prisoes de S. Petersburgo; ob pannos crus 
e a maior parte dos tecidos, que constituiam o principal ma- 
terial, que servia para a ornamentammo do edificio e colloca9&o 
dos objectos expostos, eram igualmente productos do traballio 
dos reclusos. 

Em geral teve-se em vista, que o arranjo e disposilo dos 
objectos foBBem, tanto quanto poBsivel simples e sem preten- 
s<5es. Os operarioB de fora so foram chamados para ob traba- 
lhos, que de nenhum modo podiam ser feitos de antemSo, e que 
n&o deviam deixar de ser executados no proprio recinto, em 
que tinha de realisar-se a expo8Ì9&o. 



E O CONGRESSO DE S. PETER8BURGO 55 

Para que ficasse tanto quanto possivel accentuado o caracter 
utilitario e instructivo, que queria dar-se à exposicSo, todas 
as instituictfes, que n'ella tinham de tornar parte, haviam sido 
convidadas a fornecer, com respeito aos objectos expostos, 
08 necessarios dados e esclarecimentos, que pudessem servir 
corno material para a organi Bac8o de um catalogo racional e 
explicativo. 

O ultimo praso para a remessa d'esses dados devia termi- 
nar, segundo as indicacoes da commisB&o de organisacSo, no 
dia 1.° de maio de 1890; era este o limite extremo, para po- 
der em Beguida proceder-se a organisacao do catalogo geral. 

E certo porém que, com relac&o a muitos paizes, a trans- 
miss&o dos catalogoB e dos objectos expostos excedeu conside- 
ravelmente os prasos marcados, dando està demora em resul- 
tado a necesBÌdade de serem os catalogos impressos em fórma 
de brochuras separadas, segundo a ordem das seccBeB. Foi tam- 
bem impoBsivel conseguir-se, que todos os objectos expostos 
fossem designadoB com os competentes disticos perfeitamente 
minuciosos, Bendo essas designacoes substituidas em alguns 
d'esses objectos por simples numeros de ordem. 

SeoQoes estrangeiras 1 

Seria de toda a conveniencia, que pudeBBemos fazer, no 
Boletim do Congresso, urna descripy&o circumstanciada da expo- 
si ^ao penitenciaria, hoje inaugurada. Infelizmente porém, nào 
dispomos do espayo necessario para isso. 

Referir-nos-hemos pois a dois artigos do Jornal de S. Peters- 
burgo, doB dias 1-13 e 2-14 de junho de 1890, e principal- 
mente ao catalogo geral, que dà todas as explicaySes e escla- 
recimentoB que podem desejar-se. 

E jà sabido qu&o vivo interesse consagram ob governos mo- 
dernos ao estudo das questoes penitenciarias. Cada congresso 
realisado tem constituido um passo gigantesco, dado no cami- 



Extractos do Boletim do Congresso, n.° 3, 4/16 de junho de 1890. 
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nho que conduz à sollievo d'essas quest5$s. D'està vez, porém, 
colloca-se diante dos olhos a deinonstra^o precisa e exacta do 
que se faz ; junta-se o exemplo à theoria: ao lado do congresso 
organisa-se urna exposiyao. 

E essa exposigào ó internacional; seis dos mais importantes 
Estados da Allemanha, e à frente d'elles a Prussia, tomam 
parte n'ella; as outras grandes potencias, a Austria-Hungria, 
a Franca e a Italia, estao n'ella representadas, assiin corno 
tambem, ainda que em menor escala, a Inglaterra. Quasi todos 
os Estados da Europa, e alem d'estes o Japao e a Republica 
Argentina, enviaram iguabnente os seus productos. A Russia 
é a nacSo que maior espago occupa. 

Nào convinha que a installalo fosse excessivamente luxuosa, 
pois que nào devia ser eBquecido que a exposi^So, para corres- 
ponder ao firn, que tinha em vista, devia conservar um cara- 
cter accentuadamente sèrio e grave. Ao mesmo tempo, porém, 
era focoso nSo repellir as attenyoes dando-lhe um cunho de. 
exagerada austeridade. Procurou-se pois o meio termo, e o resul- 
tado correspondeu à expectativa. 

A primeira vista, e corno impressao produzida pelo seu con- 
juncto, a exposijao parece destinada a mostrar as differentes 
faces do traballio penitenciario nos diversos paizes. A ac^ao 
benefica do traballio é um axioma da sciencia penitencisria, 
corno alias o é tambem na propria moral geral. 

Alem de innumeras vantagens, que devem ser considoradas 
corno principaes, o traballio dos reclusos é tambem util de- 
baixo do ponto de. vista financeiro, porque produz um tal ou 
qual rendimento para o Estado, que tem assim consideravel- 
mente diminmdos os encargos e despezas, que exige a manu- 
tengolo das prisoes e dos estabelecimentos penitenciarios. 

Vè-se ali, por exemplo, o que podem fazer as oreangas, e 
em geral os menores, assim corno quaes os trabalhos em que 
mais utilmente podem ser empregados. A primeira vantagem 
que se obtem consiste em se lhes incutir o gosto pelo trabalho, 
chegando-se às vezes a conseguir resultados verdadeiramente 
surprehendentes. 
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Encontram-se na Belgica, fabricadas por creai^s de deze- 
seis annos, peyas de ferro forjado que excitam a admiragSlo 
geral. Em Fran9a nào é raro apparecerem reclusos de muito 
pouca idade, que manifestam urna incontestavel e distincta 
habilidade de màos. 

As exposi^es dos Estados allemaes estào dispostas em fórma 
de leque, cuja parte centrai é occupada pela Prussia. Encon- 
tràmos ahi productos variados: trabalhos em niadeira, moveis, 
estofos e até flores artificiaes. Vè-se tambem ali um muito inte- 
ressante modelo da penitenciaria de Gross-Strehlitz, e um 
modelo de cellula. Wurtemberg apresenta tambem alguns 
objectos curiosos. 

Os productos, enviados pela Austria, pertencem propria- 
mente à arte industriai; ahi predomina a obra de talha em 
madeira. Vèem-se tambem ali vestes sacerdotaes, fabricadas 
pelos reclusos; alem vestuarios de uniformes para a tropa, 
assim corno tambem para os guardas; mais longe excellentes 
tape9arias; e finalmente diversos desenhos, que representam 
as principaes prisoes austriacas. 

A Belgica enviou um numero muito avultado de objectos. 
E sabido que quasi todas as prisoes sào ali organisadas se- 
gando o systema cellular. Entre os objectos expostos encon- 
tra-se o modelo da prisSo de Louvain, que é incontestavelmente 
ama das maiores da Europa. Mostra-se tambem ali que os uni- 
formes do exercito belga sao manufacturados nas prisoes. 

Na exposÌ9ào da Dinamarca encontram-se redes e appare- 
lhos de pesca, e bem assim tecidos de excellente qualidade. 

Devemos notar que nao citàmos senào um ou outro produ- 
cto mais notavel com re^ào a cada paiz, por ser opinilo 
nossa que nào é a enumera9ào o que importa. A exposÌ9ao 
deve ser apreciada corno urna simples illustrato das questSes 
theoricas a discutir. 

Chegàmos agora & Fran9a, cuja exposÌ9ào é realmente das 
mais notaveis. Póde mesmo affirmar-se que, pelo seu desen- 
volvimento, pela feliz escolha de todos os objectos enviados, 
pela sua classifica^ao intelligente, e pelo seu elevado alcance 
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scientifico, a exposicSo franceza merece de algum modo um 
logar à parte. 

que logo ao primeiro olhar impressiona ali é o estudo his- 
torico das penalidades usadaa desde os hebreas até os nossos 
dias, estudo que é representado em urna serie de photogra- 
phias, que s3k> do mais elevado interesse. Eis as antigas pri- 
s6*es: a Bastilha, Vincennes, o Castello de Clisson; eisaCon- 
ciergerie, Loches, Fontevrault. Mais alem as primeiras pris5es 
cellulares, o modelo de urna cellula de um condemnado à 
morte, o córte de urna cellula para o isolamento nocturno, etc. 

Alem d'estes vèem-se tambem ali muitos outros modelos de 
grandissimo interesse: os de urna colonia agricola, e de urna 
colonia maritima para menores. Eis os servicos especiaes: os 
dos depositos, mensuracSo anthropometrica, etc. Eis tambem 
specimens muito curiosos do traballio penitenciario, onde ha- 
veria muito que citar. 

NSo pretendemos apresentar aqui urna descripcSo completa. 
Citàmos jà alguns paizes, mas resta-nos fallar ainda de alguns 
outros. Os homens da especialidade estudar&o os objectos, e 
para esse estudo compulsarlo os documentos, que os acompa- 
nharam, que s2k> em grande numero, os registros, e até mesmo 
os cadernos de apontamentos dos reclusos. E certo que a ex- 
posicSo, a que nos estamos referindo, é deatinada ao publico, 
que muito deve intcressar-se pelos seus generosos intuitosi 
mas tem sobretudo um ponto de vista muito especial, que é 
de urna ordein perfeitamente scientifica e utilitaria. 

Em seguida à Franca, encontràmos a Italia. Julgàmos des- 
necessario notar que, na cscolha dos trabalhos impostos aos 
reclusos, cada nacào manifesta muito claramente o seu genio 
e tendencias particulares. A seccao italiana da um certo logar 
às bellas-artes, musica, gravura, etcì Os homens da especiali- 
dade estudarào de certo com interesse o modelo da grande co- 
lonia penai agricola de Tré-Fontane, installada em um antigo 
convento de trapistas, a urna distancia de 2,5 kilometros de 
Roma. Trabalha-se ali no saneamento dos campos romanos, 
piantando eucalyptos, e abrindo canaes, com o firn de destruir 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBURGO 59 



a malaria. emprego do trabalho dos reclusos em grandes 
obras agricola» tem verdadeira importancia debaixo do ponto 
de vista penitenciario. 

A Italia offereceu ainda um certo exemplo da verdade d'està 
affirmativa, enviando a exposigUo uma colicelo de vinhos fa- 
bricados pelos seus reclusos. 

Eis o Japào, cuja exposicSo està muito elegantemente dis- 
posta, e pela qual se ve que aquelle paiz se preoccupa muito 
com as questBes penitenciarias. E motivo de pesar, que nSo se 
encontrem ali modelos das prisSes japonezas, as quaes, segundo 
se affirma, sào muito interessante^. 

N'este rapido resumo é claro que nào podemos mencionar 
tudo, e para concluir, diremos apenas que se encontra vasto 
campo para estudo e para ensino nas exposicSes da Hespanha, 
da Suissa, da Suecia e Noruega, e te. 

O modo de classificalo acloptado foi realmente dos mais 
felizes, e facilita notavclmentc os cstudos. Cada paiz forneceu 
o seu contingente, e nào se ve ali um objecto imico, que possa 
dizer-se indifferente. 

A sciencia penitenciaria ó de ordem experimental. Apoia 
as suas deduegoes nos dados da experrencia, e, por isto mesmo, 
carece da maior massa de materiaes que possivel seja. Os mais 
pequeninos factos tèem uma certa importancia para essa scien- 
cia, que os nota attentamente, porque tem o dever de nSo 
avangar sen&o em terreno firme o seguro, visto ser-lhe pres- 
cripta uma grande circumspecgào em todos os seus passos, em 
rasao da gravidade das questoes, de que se occupa, e de que 
dependem directamente os mais vivos e apreciaveis interesses 
da sociedade. 



* * 



SeogSes russas 

Entremos agora na parte da exposigao, consagrada às sec- 
^oes russas, as quaes, comò jà tivemos oecasiào de dizer, sao 
as que maior espaco occupam. 
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Encontràmos primeiramente a industria da fia^o e tecidos, 
representada por um certo numero de prisSes, sendo muito 
interessantes os specimens de pannos diversos, assim corno 
tambem algumas peyas de seda branca, fabricada nas prisòes 
de Taschkent. 

Temos depois a cordoaria, as esteiras, principalmente as 
feitas na prisao, conhecida com o nome de Castello da Lithua- 
nia, em S. Petersburgo, um grande numero de productos fei- 
tos de palha, cortÌ9a, e te, trabalhos muito curiosos de palha 
em mosaico, machinas e utensilios agricolas, etc. 

Ali, corno em todos os outros pontos da expo8Ì9&o russa, as 
remessas do estabelecimento correccional da capital occupam 
o primeiro logar. 

povo russo tem um certo numero de industrias, que lhe 
sào mais familiares. O clima representa tambem o seu papel 
na escolha dos trabalhos. Alguns estabelecimentos existem que 
em rasilo da sua distribuito interior, assim corno das suas con- 
diySes particulares, se prestam a um determinado genero de 
industria, mais do que a qualquer outro. 

Algumas prisoes formam sub-divis3es especiaes. As prisSes 
da Finlandia enviaram estofos de excellente qualidade, que se 
vendem por pre90s diminutos. A prisco de Mitan, na Curlan- 
dia, apparece igualmente separada das outras. 

Veem-se ali modelos de prisoes realmente muito notaveis. 
A este numero pertence o modelo, em tamanho naturai, de 
urna cellula de prisioneiro na prisSLo do bairro de Viburgo, da 
capital, modelo em que póde avaliar-se bem a disposilo inte- 
rior da cellula, a quantidade de ar respiravel, e a maneira de 
communica^So com o prisioneiro. Ao lado encontra-se a repro- 
duc9ao completa da mesma prisào, reduzida, mas de modo a 
poderem ser vistas e consideradas as suas mais pequenas par- 
ticularidades. 

E sabido que a prisao do bairro de Viburgo foi construida 
em harmonia com todos os principios da sciencia penitenciaria, 
e que foram introduzidos n'ella todos os aperfeÌ9oamentos 
novos, de maneira a poder servir de prisao-modelo. 
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modo de aquecimento, de illuminatalo, de renovagSo de 
ar, etc, tudo foi ali regulado com o mais mimici oso cuidado ; 
as questòes da alimentatalo foram tambem ali milito escrupu- 
losainente estudadas. 

Melhorando tanto quanto possivel as condÌ9oes de salubri- 
dade e hygiene dos logares de reclusao, evita-se que elles se 
constituam receptaculo de doen9as, que poderiam facilmente 
propagar-se à popula9£o honesta. Facultando aos reclusos os 
neeessarios recursos para o seu traballio, obsta-se a que o re- 
gresso d'estes ultimos ao seio da soeiedade seja para està 
um j>csado fardo e até mesmo um perigo. 

A propria reforma do systema de vigilancia tem por firn 
suscitar os principios da disciplina entre os reclusos, e deixar 
a recslusao o caracter da repressalo, que ella deve ter no in- 
tuito de conservar sempre o seu alcance social. 

E debaixo d'est e ponto de vista, que devem ser considera- 
aos "tambem os outros aperfeÌ9oamentos, introduzidos em cer- 
to 3 **^*mos especiaes do servÌ90 penitenciario. 

^ : QRerecem tambem um certo interesse os modelos das gran- 
des \Darca9as chatas, que servem para o transporte dos con- 
denti "rx^c[ 08 nos rios da Siberia, assim corno no Volga. Ver-se-ha 
conica essas vastas einbarca9oes sao habilmente dispostas, e corno 
estacr* a ii tomadas todas as precau9oes com o firn de garantir 
as ir ^*2lhores condÌ9oes sanitarias a bordo. 

k*^>go ao lado encontra-se o modelo do vapor Nijni-Novgorod, 
dest*x} a( } ao transporte dos deportados para a ilha de Sakha- 
lina, e qjj e f ; tambem objecto de installa9oes especiaes. 

^I*\is alem encontram-se modelos de casas de descanso, onde 
repc>vi 8am os condemnados conduzidos para a Siberia, achan- 
do-s^ algumas das scenas, relativas ao servÌ9o de transportes, 
rept^ S entadas em urna serie de photographias. 

^o momento em que chegamos à extremidade da exposÌ9ao 
eucoxitràmos k esquerda tudo o que diz respeito aos trabalhos 
{or§ados de Nertchinsk, na Siberia, e a direita todas as infor- 
mala e modelos, relativos à ilha de Sakhalina, para onde a 
deporta98o é feita por via maritima. Ao fundo da grande sala 



62 ENSINO CARCERARIO 

vè-se um panorama da mina de chumbo argentifero de Agal- 
tchi, no districto mineiro de Nertchinsk. 

N&o poderia ser intuito nosso dar aqui urna descrip9lio minu- 
ciosa de todas as particularidades d'està parte da muito notavel 
exposijSo russa. Aqui cada pe9a, cada objecto, embora peque- 
nissimo, tem a sua importancia relativa. Com respeito a Nert- 
chinsk, por exemplo, affigura-se-nos que nada falta para que o 
quadro seja completo. 

Eis os biscoitos, que s&o servidos aos reclusos, o chà ; as 
batatàs seccas, tudo emfim o que constitue a sua alimentalo ; 
urna grande massa de documentos perfeitamente authenticos, 
relativos aos trabalhos forfados, documentos que devem ser 
estudados com muito vagar; os modelos dos proprios estabe- 
lecimentos; urna prisSo nova, toda de pedra; ao lado urna 
antiga prisSo de madeira, etc. 

Aquellas duas pyramides, que se elevam à csquerda, repre- 
sentam, lima a quantidade de oiro, extrahida das minas de 
Nertchinsk pelos presidiarios desde 1709 até 1889. 

A direita, corno jà dissemos, encon tram-se os modelos dos 
estabelecimentos de Sakhalina, assim corno urna grande quan- 
tidade de dados, relativos ao servi^ dos trabalhos fo^ados na 
refenda ilha. Vèem-se tambem ali objectos de summo inte- 
resse. N'esta parte da exposÌ9ao foi encorporada urna collec9&o 
muito notavel, reunida em Sakhalina pelo doutor Sonprou- 
nenko. Compoe-se ella de muito curiosos specimens, de gran- 
dissima utilidade para o estudo da anthropologia, da flora, e 
da fauna d'aquella ilha. 

panorama que se ve no fundo da sala, e a que jà nos re- 
ferimos, està maravilhosamente executado. Reproduz todas as 
particularidades e minudencias dos trabalhos, nSo esquecendo 
mesmo as que possam parecer mais insignificantes ; as passa- 
gens subterraneas estlo ali imitadas de modo impressionante, 
e a ponto de produzirem urna verdadeira illusilo da realidade. 
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Eia descripta nos seus tracos mais principaes a exposic&o 
penitenciaria, que ha pouco foi aberta ao publico na capital da 
Russia. Possa ella ser considerada e estudada, comò tanto me- 
rece, isto é, com o interesse serio e com a cuidadosa reflexao, 
que deve rodear tudo o que de perto ou de longe diz respeito 
a sciencia penitenciaria, 

Nao sera està sciencia urna das mais elevadas, urna das mais 
generosas entre as que sao consagradas ao estudo das grandes 
runcc,òes sociaes? A moderna civili sagào, de que tao orgulho- 
sos nos mostràmos sempre, nao seria mais do que urna ficgào 
pouco nobre, se nao tivesse por firn senào o conseguimento dos 
progressos materiaes. 

Primeiro que tudo deve ella ter em vista o progresso ino- 
rai, e para isso carece de resolver o problema do crime, estu- 
dando-o na sua propria origeni. A sociedade deve ser defendida 
com toda a energia contra os seus inimigos internos; mas, 
sendo certo que nao podemos destruir o mal, precisàmos ao 
nienos evitar que elle se propague. 

A sciencia penitenciaria pertence a cathegoria d'aquellas 
yie estao classificadas com a designacào de moraes e politicas. 
E ella urna verdadeira derivacao da moral applicada, e póde 
sor considerada corno destinada a luctar contra o mal. 

E n'isto que deve firmar-se a sua ambiguo e o seu firn; é 
fleste ponto de vista que devem concentrar-se todos os seus 
generosos intuitos e esforcos. 



HOTIGIAS £ CATALOGOS 
Di EXPOSKJÀO PENITENCIARIA INTERNACIONAL 

conjuncto dos catalogos comprehendia vinte e quatro bro- 
churas ou fasciculos, impressos em S. Petersburgo sob a di- 
reccSo da commissao organisadora, com excepc,ào das noticias 
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relativas à seccao franceza, quo haviam sido mandadas com- 
por na imprensa de Melun por iniciativa da administracao 
penitenciaria. 

SeogSes russas 

Entre os documentos que diziam respeito à exposic&o russa, 
figuravam, alem de urna Exposigào mammaria 'do desenvolvhììento 
dos trabalhos dos reclusos, nas prisoes da Russia, 1885—1888, 
(brochura de 21 paginas): 1.°, a nomenclatura dos objeetos 
expostos pelas prisdes provinciaes e prisoes Jinlandezas, formando 
um volume de 202 pag. ; 2.°, nomenclatura dos objeetos res- 
peitantes ao servilo dos transportes (11 pag.); 3.°, urna noticia 
geral, e um catalogo dos objeetos expostos, com relacao aos 
trabalhos forgados de Nertchinsk, provincia de Transbaikal, 
(46 pag.) ; 4.°, um importante traballio e um catalogo de expo- 
sicao, relati vos a Uha de Sakhalina, cuja parte meridional fora 
até 1875 urna possessào commum da Russia e do Japào, e que 
fora por este ultimo paiz cedida ao governo russo em troca 
das ilhas Kuriks. 

Foi em 1887 que se adoptou um projecto definitivo de orga- 
nisac&o e administracao, e que foram postas em execuc&o varias 
providencias para a colonisacào d'aquelle territorio, cuja super- 
ficie é de 63:000 kilometros quadrados. Precedentemente nao 
era habitado senào por tribus nomadas. Os seus principaes 
recursos sao constituidos pelos jazigos carboniferos, pelas 
madeiras e pelos productos da pesca. 

O numero de condemnados enviados annualmente para a 
ilha de Sakhalina é proximamente de um milhar de homens 
e de cento e cincoenta mulheres, numero a que deve acres- 
centar-se urna centena de mulheres e creancas, que acompa- 
nham voluntariamente os condemnados. 

Os trabalhos da colonisac&o, construccào de estradas, dre- 
nagem do solo, roteaduras, preparacào dos terrenos para as 
diversas culturas, etc, s&o feitos pelos presidiarios. Sobre um 
numero de mais de oito mil condemnados, estabelecidos em 
todo o territorio, so quatrocentos sSo empregados na extraccSo 
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do carv&o, e mesmo esses s£o escolhidos entre os reinciden- 
tes ou aactores dos crimes mais graves e repugnantes. 

A maior parte do catalogo da exposicào de Sakhalina é 
consagrada às colleccSes ethnographicas e anthropologicas, 
zoologicas e botanicas, entomologicas e paleontologica», aos 
productos da flora, aos specimens da fauna, às amo stri 
solo e das riquezas niineraes, e às informacSes e documen 
climatologicos. 

Estes diversos elementos de estudo, reunidos f * 
pelo dr. Souprounenko, demonstram o que j 
daquella possessào «na qual, diz a noticia, a in stai j 
presidiarios, ao mesmo tempo que expurga o resto do iinpe 
do elemento criminoso, nSo tem produzido ató agora nenhum 
dos inconvenientes que resultavam da deportagào para a Si- 
beria». 

E finalmente havia sido distribuida urna noticia especial, em 
que se explicava a parte da exposicào, em que se via repre- 
sentada, por meio de urna collina artificial, perfurada aqui e 
ali com pocos e galerias, a mina argentifera de Pokvovsk 
(Algakelin), explorada pelos trabalhos dos condemnados na 
Siberia. 

SecQ<5es estrangeiras 

Se seguirmos, por ordem alphabetica, os diversos fascicu" 
de que està formado catalogo, encontràmos primeiro o 
Iflglaterra, 7 pag., que diz respeito unicamente aos traballi* 
e 8pecimen8, provenientes de estabelecimentos de correccà 1 
grupo I. Da Austria, urna brochura de 45 pag., nomenclatura 
<fe objectos, provenientes de estabelecimentos de educalo 
correccional, grupo I ; de prisoes cellulares, grupo II ; e de 
a communi, grupo III. Do grào-ducado de Bade, 
iversos objectos com referencia aos tres grupos. Da 
l6 pag. Belgica, 73 pag. Dinamarca, 20 pag. Grecia, 
ira os grupos II e III. Cidade de Hamburgo, 5 pag., 
grupos I e III. Italia, 88 pag., grupos I, II e III. 
pag., grupos I e III. Prussia, 31 pag., grupos II e III. 

5 
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Republica Argentina, 3 pag., grupo II. Suecia, 4 pag., gru- 
po I. Noruega, 15 pag., grupos I e II. Suissa, 9 pag., grupo I. 
Wurtemberg, 53 pag., grupos II e III. 

Estas diversas brochuras (no formato in-4.°) nào contèem 
a realidade senao numeros de ordein, e men9Òes summarias, 
respeitantes aos objectos exposto s e à sua proveniencia. 

Seogào franoeza 

Urna das divisSes da exposi^o franceza correspondia ao 
grupo dos e8tabelecimentos e servi^os penitenciarios, relativos 
a menores ; urna outra, ao traballio dos reclusos, sob o reginien 
da pris&o isolada ; e urna terceira, aos serviyos, documentos e 
objectos diversos, completamente estranhos aos dois grupos 
precedentes. 

No entretanto havia parecido conveniente e interessante, 
comò objecto de estudo previo e generico, exhibir-se a repre- 
sentacao das antigas penalidades, e das antigas prisòes até o 
seculo xvi, assim corno tambem a historia positiva e docu- 
mentada do regimen das prisSes, destinadas às penas de curta 
duracao, e dos estabelecimentos para longas punic5es em 
Fran9a, desde 1790 até 1890. Era isto mesmo o que a des- 
cripf&o da exposÌ93to franceza, constituindo um fasciculo in-8.°, 
de 50 pag., e contendo a nomenclatura dos objectos expostos, 
explicava com as seguintes palavras: 

«A necessidade da repressalo, isto é, a necessidade da pro- 
teccao contra os delictos, praticados pelos maus, sentiu-se ao 
mesmo tempo em toda a sociedade. As leis e instituÌ95es cri- 
minaes de diversas especies acompanharam sempre a transfor- 
ma5ào da vida dos povos, que tinham por missSo proteger. 
D'este modo a tarefa propriamente penai data dos mais extre- 
mos limites da historia. 

«Pelo contrario, a tarefa penitenciaria so muito recente- 
mente foi iniciada. tratamento racional da criminalidade, 
estudado e applicado corno se se tratasse de urna verdadeira 
enfermidade moral, so ha muito pouco tempo come§ou a ser 
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pnrnndo ermseipiiciosamente, aendo multo certo que, para os 
homeas quo se dedicam a estea difficeis estudos, constitue gran- 
ditìsima houra o facto de reaultarem beneficioa aerios e apre- 
ciaveis das reunifles que com tao generoso firn tèem promovido, 
e E'este numero devem aer contadoa os congreasos penitencia- 
rios, oa quaea coiisegnem interessar oa diveraos governos e 
Iwlas as pessoas de elevados aentimentoa nos esforcos empre- 
gaiìos com o intuito do dar proteccao às pessoas honeataa e 
boas, de preparar e obter a regeneracao doa criminosoa, de 
promover a oducacao moral doa aerea degradados, e finalmente 
de deBcnvolvcr os pmgressos da moralidade humana. 

• A nossa cpocha tem o direito de se felicitar por està am- 
bitali nobilissima, e oa homens de hoje, volvendo oa olhos para 
[Mando, podem, nao aó ver o caminho jà percorrido, corno 
taniljem antever, desde jà, oa beneficioa e uteis reaultadoa que 
o fintini Ibea promette. 

•Tal foi o pensamento que, na parte que diz respeito ft 
Franca, presidia ;i organiaacào do quadro retrospeetivo doa 
wtìgoi B^steoifts e meios de repreasao, corno aendo eate o pre- 
focio mais logico, e, diga-ae tambem, inaia consolador doa tra- 
ballio» do congreaso peoitenciario. » 

A seccao franceza està representada corno ae segue : 

DIVISALI A 

Ab uitiffiB peatUdulaa a bb utlgu p risana 
Antigas jientUidadu». — Um eonjuncto de documentos, ex- 
tractos e reproduccoes de varios trabalhos e memorias, minia- 
tura^ gravuraa de desenlios antigos, ctc., escolbidas nos ar- 
chivila, biMiothecns e colleccoes publicas e particularea, e 
reprcseutadna em vistila photographicaa, a saber: penalidades 
■ """• v —'—, na antiguida.de, e specialmente entro os bebreus e 
is romanos, notando se um maior descnvolvimento na 
ntaclo dos inodos de punica», cujo uso foi mais tarde 
e eonaervado na Europa ; coni respeito à historia da 
antiga, as prineipaea penalidades e os proceaaos de jua- 
de repressilo, uaados particularmcnte nos seculoa irv, 
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XVI, xvii e xviii, com a exhibicj&o de alguns objectos authen- 
ticos a titulo de specimens, taes corno cinturas e gargalheiras 
de ferro, gollilhas e algemas, correntes, balas, etc. 

Antigas prisdes. — Varios typos de prisSes na antiguidade 
e na velha Fraina ; castellos historicos, que em outros teinpos 
serviram de pris3es, no todo ou em parte das suas edificacoeB, 
e que jà hoje nào sao destinados a esse uso, taes corno Vin- 
cennes, Nantes, Clisson, Mont-Saint-Michel, Coucy, Avignon, 
Aigues-Mortes, Rochelle, etc. ; castellos historicos e edificios, 
que serviram em outros tempos e servem ainda de prisoes, 
e entre elles a Conciergerie e os castellos de Loches, Lavai, 
Vitré, Dinan, Tarascon; e finalmente castellos historicos e 
edificios, que actualmente estao destinados para prisoes, sem 
que em outras epochas tivessem tido esse uso, taes corno 
Gaillon, Fontevrault e Cadillac. 

DIVISAO B 
Hlstorla das prisoes durante ob ultimos cem annoa 

Prisdes destinados ds punigoes de curta duragao. — Em pri- 
meiro logar as velhas prisoes communs (1790 a 1840), e prin- 
cipalmente os documentos, planos e vistas, referentes & Con- 
ciergerie, a Saint-Lazare e a Sainte-Pelagie. Logo depois, com 
respeito ao periodo comprehendido entre 1840 e 1853, as pri- 
meiras prisoes cellulares (Angers, Saint-Menehould, Dijon, 
Saint-Etienne). No praso decorrido desde 1853 a 1875, os 
typos das casas destinadas a reclusao em communi, com sepa- 
racao nas varias categorias dos reclusos. E finalmente os typos 
definitivos das casas consagradas a reclusao individuai desde 
1875 até hoje. Em urna parte da exposicao apresentava-se o 
conjuncto dos diversos generos de pris5es para punicSes de 
curta duracSo que funccionam actualmente nao s() em Paris, 
comò tambein nos diversos departamentos, e na Argelia. 

PrisZes destinadas ds punigoes de longa duragào. — Docu- 
mentos e quadros, acompanhados de noticias explicativas sobre 
cada ponto, com plantas, vistas e varias outras particularida- 
des. Primeiramente, typos de prisoes centraes antigas, consa- 
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gnwìns ao regimen ila reclusito em communi (Albertvillc, Em- 
igrila e Rioni, pani homens ; Clemiont, Cadillac o Lazaret 
(Ai-gel), para mulhi-res). Em aeguida, os typos inni» recenti?» 
da piiaBes centraes, destinailas ao regimen da reclusa» em 
omnium, cote urna parte daa edificarne», disposta e reaervada 
pani regimen cellular (Beaulieu, peno de Caen, para homi 
e Itennes, para mulheres). E em terceiro logar, oa ulti 
typos de prisòcH centraes, destinada? ao reginien do trai) 
eoi communi durante o dia, com o ìeoUun 
rttnte a noite (Melun. para homens, Puullei 
i <Wmi torio» cellulares da prieSo eentrai ■ 
Argelia). 

Jiuito do e stalji- leti mento de Melnn achavam-a raaios »s 

specimens ibis otìicinas e don traballio*, exeeiiuidus por tonta 
e ailmiiìUtracào do Estado, e principali uen te ila imprenda ailmi- 
niatrativa e das otìicinas para fabricacào dos iiniforiues dos 
guarda*. Do alesino modo, a repre.senlaeào do systema de 
isolamento notturno para oa adultos, nos estabelecimentos des- 
tinudos as punicoes de Ionga duracao, viam-se juDtas aa plan- 
tas e vistaa de donnitorioa em certas e determinadaa caaas, 
destinadaa a penas curtas e naa differentes caaaa de edncacSo 
jieiiituncinria. 

Em urna Oliti* parte viam-ae expoatos oa typos dos eat; 
lecimentos para punicòes de longa duraeào e para prisòes 
(.-omnium, cimi traballio» ao ar livre, taes corno a prisào < 
trai de Lande mi -a u, as peniteli ci ari as agricola» de Chiava 
de < 'astel luccio (Corsoga), e de Berronagliia (Argelia), as 
a5es de Lambese e do Harrach (Argelia), etc. 

E finalmente, uni pouco maia adiante ainda, encontravam-sc 
aa vistai geraes de toioa os estabelecimentoa franeczea, deati- 
"—''- -in penas de lunga duraeào. 



sta parte da exposicào eram apresentados todos oa exem- 
esclare ciment os, objectos e explieaeÒea, com respeito ao 
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traballio executado nas prisSes, e principalmente na parte rea- 
peitante ao regimen do isolamento individuai. Nomenclatura 
completa dos trabalhos ou occupajSes, que actualmente s&o 
compativeis com este systema de penalidade em Fran9a; col- 
lecgào de quadros (uns duzentos pouco mais ou menos), 
offerecendo aos olhos dos visitantes os specimens exactos e 
completos da produc^o e dos objectos produzidos em cada 
genero de industrias, a saber: 1.°, nas casas destinadas às 
penas de curta duralo, expressamente classificadas para a 
reclusào individuai; 2.°, nas casas nào especialmente classifi- 
cadas para tal firn, mas contendo quartos ou divisSes para o 
isolamento ; 3.°, nas cellulas pertencentes às prisSes centraes. 
Até mesmo havia ali urna quarta secc&o especial, em que se 
viam expostas varias amostras de trabalhos de paciencia, exe- 
cutados pelos reclusos sujeitos ao regimen do isolamento indi*, 
vidual. Encontravam-se tambem ali modelos reduzidos e pian- 
ta* muito circumstanciadas de edificaydes cellulares, em que se 
indicavam as condigSes de existencia dos reclusos, cuja mao de 
obra se achava ali exposta, corno fica descripto. 

Urna das noticias explìcativas, juntas ao catalogo, fazia notar 
o cuidado e esemplilo com que haviam sido escolhidos todos 
os objectos, taes quaes sào actualmente fabricados pelos reclu- 
sos de procedimento regular, e de aptidSes medianas, expri- 
mindo-se nos seguintes termos: 

«Teria sido possi vel, corno é evidente, mandar fabricar de 
antemSo e muito de proposito, objectos e obras especiaes, que 
porventura tivessem um valor superior àquelle que, em con- 
dÌ9Ses normaes, póde esperar-se da mào de obra dos reclusos, 
submettidos ao regimen do isolamento individuai. D'este modo 
a attenevo dos visitantes da exposigao teria sido mais facil e 
mesmo mais demoradamente attrahida ; entendeu-se porém que 
taes processos nào correspondiam completamente às intenc^es 
dos organisadores do congresso, os quaes tèem corno firn prin- 
cipal a verifica9ao da possibilidade real da orgànisagao do 
traballio cellular, segundo as condÌ93es em que funcciona, nos 
diversos paizes, o regimen da reclusao individuai. 
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'Etite reginien lem, «km de muitas outraa, a vantngein de 
deìxnr M recluso a libcrdnde de exereer qualquer prolissa", 
sej;i pila embora poueo usuai, e coni a coudicao expressa de 
nào esigi] qnaesquer relaeSes livrea e directas coni mitrai pea- 
*088. Nào semente póde imaginar-ae que a uni litterato, uni 
artista, ou uni sabio, scja permittido continuar eertos e delor- 
niinados tn.ballios n» sua cellula, mas at.é mesmo ; 

por-se qua uni artista habil receba a execute qunt ir 
commendns DA sua prisào. 

«A reclusào ceUular da a cada condemnaeLo un 
pesili, A boa ordem e a disciplina do astabels 
poderiooi ger prejndicadjis por quaesquer conces 
Unite, feitas cui nome do bom regimcu do traballio. 1 
coiicuber-si- que as occupacì'ti dos recluso» scjam Bxtrao 
riamente variudas e possnim sermuito desenvolvìdaft, s i 
individuo!* a qurm ella* forem iinpoatas ou pernii ttidas. E 
dente i|ue nada 6tì oppile a que um livro, uni quadro, ou uni 
tnbalbo de aaculpturu, seja executudo ein uni quarto peiii- 
tenci sirio, l'omo alia» podcria sel-o eiu uni compartimento rie 
qiiL- o BSii auetor, embora livre, n&o tivesse por imi qualquer 
motivo a fueuldadc de sair. 

•No entreuinto deve ter-se muito eia attendilo; 1." que os 

romitamente* espeeiues nao estabelecam rauitaa resi riunì 

respfliti) a certos e determinados traballio» pouco usuar; 

de que nSo possa nceentuar-se urna grande diti'erou<;n e 

retluaoa, em rasilo dos seua tnlentos ou aptidòes partii' 

e para podere m aer, tanto quanto possivi'], rospeitados < 

cipios da igualdade na exeeucao dii» penna; 2.°, as i 

stwicins e motivo» que podem, aegniulo a legislacìto à 

1 ,! "K, determinar caracter especial do regimeu pena 

latita,)» u diga- so mesmo da liberdade, que deve deix 

l-Iiimi. ja se eiUoude, dentro dos limito* da vtd'a e 

Cttdeu-ae poia que a maior eujivenieiicia està 

itar, na exposicào, os naodos mais ordinarios e 

[Uno, taea quaes elica podem sor npplicadoa ù 

dividilo» condemnados, e sem quaesquer preoeeu] 
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porventura resultantes da vulgaridade e mediocridade dos prò- 
ductos expostos. 

«Como póde verificar-se, os proprios trabalhos devidos & 
actividad© enfermiga dos criminosos alienados nao foram postos 
de parte, assim corno o nao foram tambem alguns trabalhos 
de paciencia, executados por certos reclusos nas horas de 
repouso e de isolamento. 

cFoi pois propriamente o traballio dos reclusos, e nao o 
valor dos seus productos, o que se pretendeu por em eviden- 
cia, e é debaixo do ponto de vista da sua necessidade para a 
sanccao das leis penaes, para a boa ordem dos estabelecimen- 
tos penitenciarios e para a hygiene e moralisayao dos reclu- 
sos, que elle deve principalmente ser encarado. 

e E com effeito està a sua maior importancia, a sua utili- 
dade mais real, e é debaixo d'este ponto de vista que todas 
as questòes respeitantes ao traballio dos reclusos devem me- 
recer, mesmo quando os seus productos sejam da mais com- 
pleta insignificanza commercial e industriai, todas as attenySes 
dos criminalistas e dos homens dedicados aos estudos peni- 
tenciarios, dos psychologistas, dos moralistas e em geral de 
todos os homens honrados e de boas intencSes.» 

DIVISAO D 
Eatabeleoimentoa, instltulgoea e serviops respeitantes aos menores 

Està divisilo correspondia à parte mais nova e mais interes- 
sante do programma da exposigao internacional, tal qual havia 
sido concebido pelos organisadores do quarto congresso. Esta- 
vam n'ella representados os estabelecimentos e servi^s peni- 
tenciarios, que diziam respeito aos menores. 

Como bem póde suppor-se, os objectos destinados a figurar 
n' aquella exposic&o, nao deviam constituir mais do que a de- 
monstracSo das idóas, methodos e processos, adoptados em 
cada paiz. E portante as noticias, juntas ao catalogo francez, 
continham varias observa95es e esclarecimentos, que vamos 
transcrever, sobre as condÌ95es em que funccionam esses esta- 
belecimentos e servÌ90s, segundo a actual legislacào franceza. 
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tA idade que a lei fixa corno sendo a da maioridade penai, — 
dizia-se ali — é a dos dezeseis annos, isto é, a idade, a partir 
da qual os individuos, tanto de um corno de outro sexo, sSo 
considerados corno verdadeiramente responsaveis pelos seus 
actos, e por consequencia estao no caso de ser punidos com 
o mesmo genero de condemnagòes a que s&o sujeitos os adultos. 

e E evidente que està regra geral n&o tem de certo o seu 
fondamento no facto de ser julgada identica a responsabilidade 
que póde ser imposta aos individuos, cujas for9as e faculdades 
tenham jà adquirido todo o seu desenvolvimento e expansào, 
em comparag&o com a que deve ser attribuida a entes que 
estilo ainda no periodo da formalo, aos quaes falta completa- 
mente a experiencia e o conhecimento das cousas da vida, a 
piena posse de si proprios e a consciencia clara e precisa dos 
perigos e seduc95es que devem ser evitados. 

tAvaliem-se friamente as crises do desenvolvimento physico 
e intellectual, as impressoes e commogòes da primeira mocidade, 
as perturba9oes proprias das imagina95es que come9am a por 
de parte as ingenuidades dos primeiros annos, os impulsos 
bruscos e invenciveis de temperamento, as paix5es violentas 
que podem ser ignoradas até mesmo pelos proprios que as 
soffrem. Calcule-se bem a importancia e alcance dos aconteci- 
mentos, que exercem a sua influencia sobre a infancia, e de 
que està é joguete quasi inconsciente, dos actos cuja natureza 
e verdadeiro valor passam às vezes desapercebidos para os 
proprios que os praticam. . . Investigue-se profundamente a 
influencia,. que o meio exerce sobre os entes debeis que n'elle 
se agitam, a influencia resultante da hereditariedade, da educa- 
980, dos exemplos, dos conaelhos recebidos, das excita95es 
e das perversidades, que tanto abundam, principalmente nos 
grandes centros de * popuk^ao, e cujo perigo é tao grande, 
sempre que a vigilancia dos paes é insufficiente e mal cui- 
dada. . . Estudem-se, pesem-se bem todas estas causas multi- 
plas, e comprehender-se-ha depois qu2lo complexos e graves 
sSo os problemas, cuja resoh^ao interessa principalmente os 
seguintes pontos : 
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«1.° As dispo8Ì95es legaes, destinadas a determinar as con- 
dÌ95es da responsabilidade penai dos menores ; 

«2.° As idades e periodos da vida, em que a creala, o rapaz 
e a rapariga devem, segundo os casos, ser considerados, quer 
corno seres irresponsaveis, que carecem de ser tratados eom 
todos os cuidados e solicitudes, para se obter a sua educalo ; 
quer corno individuos jà conscientes, mas cuja responsabilidade 
é ainda incerta e vacillante ; quer emfim corno verdadeiros 
criminoso8 ou delinquentes, cuja precocidade póde ser devida 
em parte a causas que sejam de qualquer modo superiores às 
suas fo^as, mas cujos delictos s&o assàs conscientes para recla- 
marem urna punico verdadeira ; 

«3.° As medidas de preservarlo, de repressalo e de educa9&o, 
que podem ser adoptadas com respeito aos menores, segundo 
as differentes categorias em que devam ser classificados ; 

«4.° caracter e o regimen dos estabelecimentos em que 
devem ser recebidos os menores inconscientes, meio-responsa- 
veis, ou jà realmente criminosos, os que s&o fracos ou depra- 
vados, e finalmente os que se suspeita que o sejam ou possam 
vir a sel-o. 

«Constitue urna verdadeira gloria para os collaboradores do 
congresso de S. Petersburgo o facto de collocarem taes pro- 
blemas na primeira linha dos seus trabalhos e preoccupa95es. 
Seria preciso de certo um grande volume para poderem ficar 
n'elle consignadas as multiplas questoes, que taes problemas 
suggerem, questoes de principio e de pratica, de legis^So e 
de administa^SLo, de disciplina e de traballio, de ensino e de 
aprendizado, de tutella e de protec9&o, de direc9&o moral e 
de gerencia economica ; questoes que tanto interesse téem para 
as familias, corno para o Estado, corno para os proprios meno- 
res, porque d'ellas dependem os costumes e o futuro das socie- 
dades, assim corno a sorte dos desg^ados ; questoes finalmente 
que representam tanto urna obra de justÌ9a corno as que téem 
rela9&o com os servÌ90s penitenciarios em geral, os quaes devem 
sempre e tanto quanto possivel andar ligados aos serviyos da 
beneficencia e da prò te 09X0. 
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cCombater o mal é praticar o bem. Punir racionalmente as 
crean9as e corrigil-as, é trabalhar com o fini generoso de as 
collocar no bom caminho. As necessidades da boa ordem no 
presente nSo podem, com relaySo à mocidade ; ser separadaa 
das idéas da moralidade no futuro. Todo e qualquer systema 
de repressilo deve estar ligado, na parte que a elle diz respeito, 
aos systemas de educaySo. O magistrado, que julga e aprecia, 
deve conservar sempre no cora9ào urna parte dos sentimentos 
de pae para aquelles que sào crean9as ainda, qualquer que seja 
o grau de degrada^ que n'estas possa suppor. 

cO administrador, incumbido da direcgào dos menores, em- 
bora estes sejam jà criminosos, deve fazer officio de educador. 
Se é certo que n&o ha direito de se julgar fatalmente incuravel 
o adulto, que foi ferido pela lei, maior é ainda a ras&o, ou 
para melhor dizer, mais estricto é ainda o dever de se proceder 
com as crean9as, debaixo do ponto de vista de nSo poder ser 
fatai e irremediavel a sua perda, e corno devendo esperar-se 
que diminua sempre n'elles a somma do mal, para augmentar 
sempre progressivamente a somma do bem. Com similhantes 
enfermos nunca deve perder-se a esperan9a de cura; demais, 
nSo ser&o os homens, que se dedicam às sciencias penitencia- 
rias, outros tantos medicos, cujo timbre deve ser nao abando- 
narem nunca os entes, moralmente affectados pelo mal, que a 
justÌ9a entrega nas suas maos? 

tSao estas as idéas que taes assumptos inspiram em Fran9a; 

e estas idéas encontram sempre a sua applica9ao, debaixo de 

diversas fórmas, em harmonia com a legisla9&o actual, e segundo 

os servÌ90s adoptados para as differentes categorias. N'esta 

pAx-te da publica administra9So tèem sido, nos ultimos tempos, 

^troduzidos muitos e importantes progressos, achando-se alem 

d'iato em elabora9ao varios aperfeÌ9oamentos legislativos, ten- 

( * ea:i tes a facilitar a obra de preserva92to e de regenera9Ìo, que 

caxxtas atten93es e cuidados merece e tem merecido sempre aos 

publicos. 

X^evemos, porém, limitar-nos a alludir aqui aos diversos 

*os de estabelecimentos publicos ou particulares, chama- 
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dos a ter a sua representagfto na exposÌ9ao especial. As noti- 
cias minuciosas, fornecidas sobre o funccionamento dos prin- 
cipaes servÌ90S, dispensam-nos de quaesquer outras explica9oes, 
e entre ellas destacam-se principalmente as que sSo apresen- 
tadas pelas colonias ou casas de educa$$o penitenciaria, a saber : 
Ainane, Belle-He-en-Mer, Douaires, Saint-Hilaire, Saint-Mau- 
rice, Val-d'Yévre e Auberive. 

«Uni menor póde ser submettido à correcgSo por seus paes 
ou tutores ; mas a lei n3o permitte que estes pronunciem a 
senten£a, que elles proprios tenham o dever de executar. E 
semente com a auctorisa^Slo do presidente do tribunal que o 
menor é encerrado, e mesmo n'este caso so póde sel-o em um 
estabelecimento submettido à auctoridade, vigilancia e fiscali- 
say&o da administra9&o penitenciaria. E a correcc^o paternal. 
A dura9&o maxima d'esse genero de correcc^o, d'essas puni- 
9Òes que s£o hoje consideradas insufficientes, é de um mez 
para os individuos menores de dezeseis annos, e de seis mezes 
para os que jà excederam esse limite. Os profìindos e aturados 
estudos, que na nossa epocha tèem sido feitos sobre a infancia, 
tèem sido concordes em affirmar que toda e qualquer punico, 
que haja de ser applicada às crean9as, deve andar ligada às 
preoccupa93es da educa9&o. E portanto, debaixo d'este ponto 
de vista, o tempo é um agente essencial para o bom resultado 
da correc98o, e a rapida passagem da crean9a em um estabe- 
lecimento penitenciario nSo corresponde de certo às necessida- 
des unanimemente reconhecidas. 

«A mesma ras&o, e outras que mais graves s&o ainda, mili- 
tam contra a segunda ordem de medidas, applicaveis aos me- 
nores, embora estes contem menos de dezeseis annos. Quere- 
mos fallar do encarceramento propriamente dito. 

«E de todo o ponto inconveniente habituar urna creala, 
por meio de urna permanencia, embora curta, em urna pris&o, 
à idèa de que é ou póde vir a ser um criminoso. A imagina- 
9&o, que representa um tSo grande papel na vida do homem, 
e principalmente na idade da inexperiencia, prepara de ordi- 
nario muito facilmente a realidade dos factos, cujo simulacro 
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lhe tenha sido apresentado de qualquer modo. A idèa é um 
acto em germen, assim corno a crean9a é um adulto em for- 
macelo. E portali to o encarceramento deve mudar de nome, de 
caracter e de logar, se se quizer evitar que as creangas, su- 
jeitas a essa correcgào, imitem os homens encarcerados. Mesmo 
em condigftes muito especiaes nunca deve ser empregado senio 
com precaujSes extremas e com o mais escrupuloso discerni- 
mento. Como póde admittir-se que a creanza nào pense em 
fingir-se homem antes de sel-o, se a propria natureza a appro- 
xima dia a dia, momento a momento, d'essa transfortnagilo ? 
E portanto é dever nosso collocar-lhe diante dos olhos os tvpos 
de homens, que seria para desejar as creangas procurassem 
imitar, e nSo aquelles cuja similhanga devem procurar evitar 
a todo o transe. 

«A terceira categoria de menores, submettidos à auctoridade 
penitenciaria, consiste no contingente da educalo correccional. 

«Todos os menores, cuja idade seja inferior a dezeseis annos, 
podem, mesmo depois de haverem sido absolvidos por falta de 
discernimento, ser mandados, por um tempo determinado, ou 
até urna idade espeeificada (nunca mais de vinte annos) para 
um estabelecimento de correcfào, ou melhor ainda, para um 
estabelecimento de educalo correccional ou penitenciaria. 
D'est e modo fica o menor entregue a tutella do Estado, e isto 
para interesse do proprio menor, para interesse da familia ou 
por medida de precaugao contra a sua incuria, e finalmente 
para interesse da sociedade, que procura assim transformar em 
forgas vivas e productivas as forgas perdidas ou prejudiciaes, 
que porventura residam na creanga. 

«A estas tres categorias corre spondem servigos e estabele- 
cimentos differentes. » 

Nào tinham urna qualquer representagao na exposifSo espe- 
cial os servigos, respeitantes aos menores, reconhecidos crimi- 
nosos de delictos mais ou menos graves, praticados depois da 
idade dos dezeseis annos ; porquanto esses individuos, que sSo 
frequentes vezes qualificados corno jovens adultos, estào, se- 
gundo o codigo francez, sujeitos às mesmas penalidades, que 
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podem ser infligidas às pessoas maiores, com as attenuantes 
que as leis auctorisam, e sob as condi^òes particulares de regi- 
men e presentato que podem ser realisadas. 

E para os menores, que nào tenham completado ainda a 
idade de dezeseis annos no momento em que commettem os 
factos censuraveis, que se acham constituidos e organisados em 
Fran9a servi^s e estabelecimentos especiaes, os quaes devem 
ser separados em tres categoria» principaes: 

l. a A correcgào paternal (artigo 375.° e seguintes do codigo 
civil) exerce-se, para Paris, na Petite-Roquette (para rapazes), 
e na casa da Fouilleuse (para raparigas). Para os departamen- 
tos, em corpos de edificio differentes, ou em camaras de iso- 
lamento, dependentes das casas de reclus&o. 

2. a encarcer amento, arbitrado aos menores que proce- 
deram com discernimento (artigo 67.° do codigo penai), é 
applicado, para Paris, em um dos corpos de edificio dos dois 
estabelecimentos jà mencionados, e para os departamentos, em 
estabelecimentos correccionaes, submettidos ao regimen cellu- 
lar ou semi-cellular, e installados, em Dijon, Lyon, Nantes, 
Rouen e Villeneuve-sur-Lot, para rapazes ; e para raparigas, 
nas casas penitenciarias particulares, collocadas sob a ac9&o 
da auctoridade publica, e estabelecidas em Bavillers, Limoges, 
Montpellier, Sainte-Anne-d'Auray, e Rouen, ou nos estabele- 
cimentos publicos de Fouilleuse e Auberive. 

3. a Educacuo penitenciaria. — Os menores, absolvidos corno 
tendo procedido sera discernimento, e de idade inferior a dezeseis 
annos, podem ser submettidos ao regimen da correc98o por 
tempo determinado, ou até compie tarem vinte annos. Os rapa- 
zes sào mandados para as seis colonias publicas : Aniane 
(Hérault), Belle-He-en-Mer (Morbihan), Douaires (Eure), Saint- 
Hilaire (Vienne), Saint-Maurice (Loir-et-Cher) e Val-d'Yévre 
(Cher) ; ou, quando silo propriamente crea^as, nas escolas de 
reforma (Saint-Eloi e Saint-Joseph) ; ou nas colonias e casas de 
educa9$o penitenciaria particulares, taes corno Mettray Boogne, 
Sainte-Foy, etc. As raparigas s&o recebidas nas casas, jà citadas, 
com inteira separalo das outras categorias de pensionistas. 
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Tmlris os estabelceimeutos pttblieos, correspoudentes a este 
servirò, so achavatu representados mi seccào fraiicuza. Vìam-sc 
ali plauos, tragados, ole., plnntns em ri-lcvn mostrando as edi- 
ficacfles e suas dependeucìas, aa explorajiJes coni a represen- 
taeilo cni miniatura das suas construccfles, pateos, caniiidws, 
vedaeSes, plantacoes, campus e modo de cultura, prodir 
principaes, maebimis, ferrameli tu s, iris tri imentos, 
vain-se tambem oxpostos ali modclos rcduzidos.- tu 

amostras de traballi" is di' todo n genero, descnl: 
phoiograpiuas, quadro» do rcgimeu alimentai e 
escolares, das reeompensas e punicòes, da roi 
prego do tempo, dos typns de vestmwioa e unito 
duecao das collulas ou eainaras de isolamento, è 
CttKW de transporte, das enibarcucòes e muiti 
navegncao, etc. 

Veni a proposito deelanir aqui, que ulna das o 
urna «eccito, COnaagradn Boa rnpnzes, que san desi l 
os scrvicos da inarinha. 

Ajuntem-se a està valìosa colleeeào muitns quadro» e Dan 
plias, mostrando todas as occupacela dos pupillos, e eom 
cialidade, coni relacSo às pupillas, os trabalhos de COI 
toda a especie desdc a obrii de panno branco ale os i 
pKcadoB artigos de nuxlas, tabi 6, uh condieòes e os : 
do «usino profissionai, junto a instruccào pruprinmon! 
Km urna pulavrn, viani-sc; alì ern toda a sua re alidi 
as sceuas da vida dos pupillos, no traballio, no re] 
exercieios gymuastieos e milita re», na escolu, uà ofi 
campos, nos refeitorios, nos donni torios, na eapella, 
res de recreio, na euf ernia ria, nos passcins, ete. 

Este modo de deaionstracSo positiva era acoHipan 
-*""—**■» de todos os factos, uuuutos e explicaoòVs d 
icias que lmviain sido nr^auisadas, segundo 
i. coni relaeào a caétfl uni ibis estabclechneii 
de neapon der a uni questionario da eoinmis 
l por objeeto o eonjvncto dos cstabeleeiment 
nos diversi »s paizes. 
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questionario aque acabàmos de referir-nos, preparado com 
o mais minucioso cuidado e com o mais intelligente discerni- 
mento, continha um grande numero de artigos, com referencia 
às principaes questSes relativas aos estabelecimentos peniten- 
ciarios para menores, e entre ellas as seguintes: 

FundafSo dos estabelecimentos ; custo dos terrenos, das con- 
struc98es, mobilias, e te, destino especial de cada estabeleci- 
mento, seu caracter industriai; agricola ou mixto, modo de 
gerencia e de direcg&o, e intervenivo da auctorìdade superior 
na sua administra^o ; composito, obriga9Òes e situatalo do 
pessoal, funccionarios, empregados, collaboradores e agentes 
de toda a especie, idade da admiss&o dos pupillos, pensionisi 
tas ou reclusos ; capacidade do estabelecimento ; systemas de 
educalo e de traballio, disciplina, recompensas e puni£(5es ; 
programmas de cada dia da semana ; ensiuo, servigo do culto, 
bibliothecas ; instimelo militar e exerciciòs gymnasticos ; re- 
creios, festas, passeios e jogos ; uso e ensino da musica ; meios 
diversos de estimulo e de remunera^ do traballio ; regimen 
alimentar, vestuario, artigos de cama, mobilia, hygiene e cui- 
dados de limpeza, servÌ90 medico e enfermarias ; occupagdes 
diversas e utilisa$&o da m8o de obra ; systema de contabili- 
dade, contas de receita e despeza, pre90s de jornal ; dura^So 
media da permanencia dos pupillos no estabelecimento, condi- 
93es da sua admissSo e para a sua saida ; destino posterior a 
està, regresso ao seio das familias, vigilancia e protec9&o fora 
dos estabelecimentos ; e finalménte todos os resultados geraes, 
obtidos pelos esfor908 empregados para a educalo e melhora- 
mento moral dos pupillos. 

As observa9(5es e esclarecimentos fornecidos pelas seis colo- 
nias publicas de educalo penitenciaria de menores para con- 
stituirem resposta as numerosas interroga93es contidas n'aquelle 
questionario, foram todos reunidos em um volume de 128 pagi- 
nas, ao qual foi tambem appenso um outro fasciculo de 23 pa- 
ginas, em que se tratava especialmente das casas de Fouilleuse 
e Auberive, destinadas ao sexo feminino. Adiante nos occupà- 
mos desenvolvidamentc da primeira d'estas casas. 
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Algumas instituÌ98es e estabelecimentos de caracter particu- 
lar figuraram tambem n'aquella parte da seccSo franceza, se- 
gundo os elementos que lhes haviam sido fornecidos e enviados 
de S. Petersburgo, apresentando urna grande parte d'ellas as 
suas respostas ao questionario geral de um modo resumido e 
succinto. 

D'està fórma foi representado na exposiciio penitenciaria 
internacional, o quadro completo dos servicos respeitantes aos 
menores, collocados sob a auctoridade da administrac&o peni- 
tenciaria em Franca. 

DIVISÀO E 
Servigos e trabalhos diversos 

N'esta divisao haviam sido reunidos e colleccionados os di- 
verso» documentos e objectos, cuja apresentac&o parecèra 
offerecer um interesse real, mas que nao tinham urna qualquer 
relac&o directa com as outras classe s. 

Eram por exempio as photographias, os mappas de signaes 
e as notas relativas ao funccionamento do systema dos signaes 
anthropometricos, e tres series de modelos reduzidos, mostrando 
de que modo procede o pessoal para tornar sobre os reclusos 
as medidas, destinadas a fixar com certeza a sua identidade. 

Via-se ali urna colleccao de vistas stereoscopicas, em que se 
achavam reproduzidas as scenas principaes da vida penitencia- 
ria nos estabelecimentos dos diversos generos e categoria», 
execucao das penas de longa durac.ao, regimen da reclusao 
cellular ou em communi, casas para homens e casas para mu- 
lheres, colonias de educalo penitenciaria para individuo» de 
um e outro sexo, etc. Alem d'isto a descrip§So circumstan- 
ciada e minuciosa de certas instituic,oes de proteccao, e com 
especialidade da sociedade geral que tem por lim auxiliar os 
condemnados, que jà readquiriram a liberdade, por haverem 
compie tado o tempo da sua punicao, e a da que dà proteccSo 
aos homens novos, admittidos ao alistamento no exercito ou 
na marinha. Logo em seguida encontravain-se os trabalhos da 
estatistica penitenciaria, e a dos volumes, quadro» e mappas 

6 
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mais importantes da estatistica criminal em Franca. E final- 
mente os relatorios e actos da sociedade geral das prisSes. 

Achavam-se igualmente colleccionados ali os diversos docu- 
mentos, enviados pela administrag&o franceza com o firn de 
marcarem bem o adiantamento e a progress&o dos estudos jà 
feitos, e os resultados até hoje obtidos pela reforma e institui- 
9S0 penitenciarias. 

D'este modo se achavam agrupados ali, em numerosos ma- 
nuscriptos e trabalhos, os relatorios e memorias, fornecidos 
pelos membros mais competentes da administra^o, os quaes 
expunham assim os fructos da sua experiencia, as suas infor- 
male s, as conclusdes a tirar da marcha dos diversos servi 908, 
e finalmente as suas opinioes sobre os problemas theoricos e 
praticos, que mais de perto haviam examinado e estudado, e 
especialmente sobre aquelles que tinham urna liga^o mais ou 
menos dirfecta com o programma do congresso e da expo8Ì£ao 
de S. Petersburgo. 

E certo que se tinham proporcionado todas as facilidades, 
assim corno se havia feito appello à iniciativa e boa vontade 
de todo o pessoal, com firn de que se prestasse a maior 
attedilo e solicitude aquelles estudos internacionaes. A estes 
incitamentos tinham correspondido pressurosamente os func- 
cionarios de todas as categorias, que passaram desde logo a 
ser outros tantos collaboradores d'aquella empreza generosa : 
directores e inspectores, administradores, escripturarios, re- 
gentes de cultura, preceptores, ministros do culto, medicos, 
architectos, guardas-chefes, e até mesmo os mais modestos 
agente s, todos tinham tido occasi&o de apresentar as suas 
opiniSes, que haviam sido ouvidas com interesse e deferencia, 
porque todas significavam bons desejos d'aquelles que as 
emittiam, e esfo^os sinceros para bom resultado de urna 
causa, que jà de ha muito merecèra as sympathias e os res- 
peitos geraes. 



II 



QOESTÒES DISCOTIDAS E RESOLDCOES TOMADAS 
PELOS TRES CONGRESSOS PENITENCIARIOS INTERNACIONAES 



Sec^ao legislativa, 
Tratados de extradipao 

Londrea 

Convirà, comò meio preventivo para a repressalo do crime, 
que as nac^es civilisadas convencionem entre si tratados de 
extradicao ? 

O relator, dr. Frey (Austria), insistiu sobre a necessidade de 
se estabelecerem esses tratados. A doutrina do relatorio nao 
chegou a ser discutida, e portanto nenhuma decisào foi tomada 
sobre o assumpto. 

Stokolmo 

Que meios poderào ser empregados por parte das policias 
dos differentes estados, no intuito de se estabelecer urna accSo 



l Londres, 1872; Stokolmo, 1878; Roma, 1885. 
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reciproca com o firn de serem, tanto quanto possivel, evitados 
08 crimes, e facilitala e garantida a sua repressalo? 

Depois de ter ouvido a leitura dos relatorios do dr. Guil- 
laume e de Baker, e em seguida a urna discussào muito ani- 
mada e proficiente, a sec^ao adoptou por unanimidade a reso- 
lu^ao seguinte, que obteve depois o assentimento de toda a 
assemblèa geral: 

Com o firn de se evitarem os crimes, e de se facilitar e 
garantir a sua repressilo, é muito para desejar que se realise 
um accordo entre os governos dos diversos paizes. 

Esse accordo deverà incidir em primeiro logar sobre os tra- 
tados de extradÌ£ao, que seria de toda a utilidade rever para 
poder ser-lhes dada urna uniformidade mais completa, e em 
seguida sobre os meioa, que porventura fossem reconhecidos 
corno mais praticos e convenientes, para facilitarem a execu9&o 
das diaposi^es contidas n'esses tratados, e para estabelecerem 
relajSes seguidas, assim corno urna liga^ao mais intima, entre 
as administrajSes da policia dos differentea estados. 

Roma 

Nao seria rasoavel introduzir nos tratados de extradigao 
urna clausula relativa à troca de certas categorias de con- 
demnados de direito commam, determinadas pelos tratados? 

congresso adoptou as conclusoes seguintes: 

l. a A troca de condemnados para soflrerem no seu paiz as 
penas de privalo de liberdade, pronunciadas por um juiz 
estrangeiro, nao é praticavel ; e, quando mesmo o fosse, nào 
deveria desejar-se a sua adopy&o. 

2.* Todavia, nos casos em que a educalo penitenciaria se 
tornasse mais diffidi, seria muito para desejar que os Estados, 
que tivessem instituijSes penaes e carcerarias analogas, con- 
cedessem uns aos outros a faculdade de confiar ao paiz de 
origem a execu^o da pena, devendo porém ficar sempre resal- 
vados os direitos de exame ulterior, assim corno tambein os 
que tivessem rela9&o com a indemnisajào das despezas. 
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Substltalfio da recluso propriamente dita por outras penalldades 

Londres 

Deverà ser estabelecida, para certos delictos que n&o de- 
nunciem urna grande perversidade, urna reclusào especial, que 
consista na simples privalo da liberdade, sem traballio obri- 
gatorio, e sem confusilo com os condemnados a outros generos 
de reclus&o? 

Foi o conde Foresta quem relatori està questuo, que deu 
ensejo a urna discussilo muito acalorada, em que tomaram 
parte Chandler, antigo governador da Pensylvania, Wladimi- 
roff, o dr. Monat, Marquardsen e Pois. A proposta, apresen- 
tada pelo conde Foresta, n&o foi submettida à votalo, e o 
congresso nao tomou resolu§ào alguma, n&o obstante haver 
sido muito interessante a discussào, que ella suscitou. 



Sera possivel substituir as penas de curta duralo ou o nào 
pagamento de multas por um qualquer trabalho for§ado, sem a 
privalo da liberdade individuai? 

Da discussilo d'este quesito, discussilo em que tomaram 
parte muitos jurisconsultos e magistrados, e entre elles o conde 
Foresta, Tallack, Stevens, sir John Bowring, Collins, conde 
Solohub, barSo Makay e Rremer, nào resultou urna qualquer 
resoluc&o final. 

Roma 

Nilo poder&o ser substituidas com utilidade, para certos e 
determinados delictos, as penas de reclusào ou de deten§ào 
por qualquer outra pena restrictiva da liberdade, tal corno o 
trabalho obrigatorio em um estabelecimento publico, mas sem 
o preceito da detenfào, ou a prohibicao de residencia durante 
um certo praso em um logar determinado ; ou mesmo, no caso 
de ser pouco grave a falta commettida, por urna admoesta- 
c&o? 
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Teichmann, Nocito, Vanier e as commissoes locaes de Termo, 
Macerata, Palermo e Udine, apresentaram relatorios sobre 
està questuo, que suscitou idéas muito divergentes. Dreyfus 
apresentou, em nome da primeira sess&o do congresso, a se- 
guinte resoluc&o: 

«A decis&o jà tomada pelo congresso, em virtude da qual 
se admitte a idèa de que o juiz, em presenca de circumstan- 
cias attenuantes, possa descer na designacao da pena mesino 
abaixo do minimo marcado, e substituir urna pena por urna 
outra, concilia sufficientemente os direitos da humanidade com 
as exigencias da justica.* 

Pierantoni propoz que a questuo fosse adiada para o pro- 
ximo congresso, a firn de poder ser submettida a novos es- 
tudos, e està proposta foi approvada. 

Leglslap&o relativa aos menores 

Londres 

Qual sera o systema de maior efficacia para se obter a re- 
t generac&o moral dos delinquentes de menor idade ? 

Foi miss Carpenter quem apresentou este quesito, sobre que 
versou urna longa e muito interessante discussao. 

A delegag&o americana propoz a seguinte resolucSo, que 
obteve o assentimento geral dos membros do congresso : 

«As insti tuic.<3es preventivas, taes comò a instruccSo publica 
geral, as casas para abrigo dos pobres, os refugios, as escolas 
de reforma, as sociedades de proteccSo em favor das creancas 
desamparadas, os asylos para orphaos, e em geral todos os insti- 
tutos destinados à educacao das creancas n&o criminosas ainda, 
constituem o verdadeiro campo a cultivar com o firn de se 
conseguir a repressilo do crime. Sejam embora muito avulta- 
das as despezas a fazer com esses estabelecimentos, sel-o-hào 
ainda assim muito menos do que as expoliacftes resultante» da 
negligencia, e as despezas a que obrigam fatalmente as captu- 
ras, os trabalhos e diligencias de investigalo, os julgamentos 
e as reclusòes. 
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cO principio de responsabilidade pecuniaria dos paes para 

a sustenta^ào completa ou parcial dos seus filhos criminosos 

nos estabelecimentos de reforma ; qualquer que seja a sua 

natureza, é reconhecido pelo congresso corno sendo justo e 

equitativo. 

Stokolmo 

Que principios deverà^ ser adoptados para a organisa^ào 
dos estabelecimentos destinados aos menores absolvidos por 
haverem procedido sem discernimento, e postos à disposigào 
do gOTerno durante o praso marcado na lei? 

Sob que principios convirà que se organi sem as instituigSes 
destinadas aos menores abandonados, mendigos, vadios, etc. ? 

O congresso adoptou as resolugòes seguintes : 

l. a Os que téem por de ver velar pela sorte dos menores, 
absolvidos por se haver julgado que procederam sem discer- 
nimento, assim corno das crean9as abandonadas, vadios e vicio- 
808 em geral, devem primeiro que tudo inspirar-se da idèa 
de que, com rela^o a esses pequenos entes inexperientes, nào 
se trata de fazer executar urna pena ou um castigo, mas sim 
de lhes dar urna educalo, que tenha por firn collocal-os em 
circumstancias de ganharem honrada e honestamente a sua 
vida, e de serem uteis à sociedade, em vez de constante- 
mente a prejudicarem. 

2. a A melhor educalo, que póde ser-lhes proporcionada, é 
evidentemente a que lhes for dada no seio de urna familia 
honesta e digna. Em segundo logar, quando faltem familias 
que dèem garantias de urna boa educagao, e que estejam dis- 
postas a tornar sobre si esse encargo, póde e deve recorrer-se 
a estabelecimentos publicos ou particulares, convenientemente 
organisados. 

3. a Esses estabelecimentos devem ter por base a religiào e 
o trabalho, associados ao ensino escolar. 

4.* A questao de se determinar, na parte que diz respeito 
a esses estabelecimentos, se deverà preferir-se o systema de 
pequenos grupos de crean9as, formados de maneira a poder 
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cada um d'elles imitar urna pequena familia, ou o de as reunir 
em um maior numero, n&o póde ser resolvida em absoluto, 
mas sim conforme for aconselhado pela* circumstancias. Em 
qualquer dos casos, porém, o numero de menores reunidos 
em um qualquer estabelecimento, deve sempre ser limftado, 
de modo que o chefe d'esse estabelecimento possa sem grande 
difficuldade occupar-se de cada um dos seus pensionista* 
pessoalmente. 

5. a Os menores pertencentes a categorias differentes, deve- 
rà^, tanto quanto possivel, estar separados. A separalo dos 
sexos e das diversas idades é sempre muito conveniente, e 
principalmente quando as crean9as excedam jà a idade de dez 
annos. Se as circumstancias n&o permittirem que os menores 
dos diversos sexos e idades sejam collocados em estabeleci- 
mentos differentes, deve diligenciar-se pelo menos que elles 
vivam separados no proprio estabelecimento em que tenham 
sido recebidos. 

6. a A educaj&o dada nos estabelecimentos deve correspon- 
der, nas suas condi^es, àquella que é ministrada às classes 
operarias, iato é, deve ter corno fondamento um ensino ao 
nivcl das escolas elementares, a maior simplicidade na alimen- 
tatilo, no vestuario e no aloj amento, e sobretudo, a persis- 
tencia e o maior cuidado nas questftes de traballio. 

7. a O traballio deve ser organisado por fórma que os pensio- 
nistas de origem rural, assim corno os de origem urbana, encon- 
trem n'elle os meios de se prepararem convenientemente para 
o futuro, que com maior probabilidade lhes esteja destinado. 
Tanto quanto possivel seja, de vento organisar-se estabeleci- 
mentos differentes para satisfazèrem a està dupla necessidade ; 
quando està aspiralo nao pudér ser realisada, procurar-se-ha 
conseguir essa separalo no proprio estabelecimento. 

8. a As pensionistas deverao receber nos estabelecimentos 
educalo, que as tome principalmente aptas para dirigirem os 
trabalhos domesticos de urna casa e de urna familia. 

9. a A colloca£ao das creansas viciosas nas familias ou nos 
estabelecimentos deverà, tanto quanto possivel, realisar-se sem 
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urna qualquer interven^ judicial, e em virtude de disposila 
legaes, que obstem a que a creala seja retirada d'esse meio 
antes de que esteja concluida a sua educalo, ou quando a 
isso se opponga a direc^o do estabelecimento. 

O congresso applaudiu calorosamente os esfo^os feitos por 
certas legisla^es, com o firn de substituirem a acgSo judicial 
pela intervenite de urna auctoridade especial, expressamente 
creada para esse effeito. 

10. a A permanencia dos menores nos estabelecimentos, de 
que se trata, poderà ser prolongada até à idade de dezoito 
annos completos ; e, quando a sua saida d'esses estabelecimen- 
tos se realisar antes d'esse limite, poder&o, no caso de ma con- 
ducta, ser for9ados a voltar a viver ali até attingirem aquella 
idade. 

11. a A administra^o d'esses estabelecimentos farà quanto 
em suas foryas caiba, no intuito de conseguir que os pensio- 
nistas, na occasfòo em que deixem de estar sujeitos à sua 
tutela, tenham urna qualquer collocalo em urna casa honesta, 
na qualidade de creados de lavoura, aprendizes, officiaes de 
qualquer profiss&o, etc, isto é, que tenham urna posÌ9ào que 
lhes garanta traballio, e por consequencia alguns meios de 
subsistencia. 

12. a A fiscalisafSo de todos os estabelecimentos d'essa natu- 
reza deve ser reservada à auctoridade publica. 

A 8ec9*lo scandinava do congresso discutiu tambem o se- 
guìnte quesito : 

Qual sera o regimen penitenciario mais conveniente para os 
delinquentes de menor idade ? 

Como resposta, adoptou a seguinte resol^&o : 

Os- delinquentes de menor idade n&o devem de modo algum 
soflrer as punigSes, que lhes tenham sido infligidas, juntamente 
com os criminosss adultos. A punigao deve ser-lhes applicada 
de modo que possam sentir bem todo o seu rigor, e entrever 
as consequencias do crime ; mas ao mesmo tempo deve pro- 
porcionar-se-lhes urna instrucgào, que os prepare para urna vida 
regular, debaixo do ponto de vista da moralidade. 
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Roma 

Que poderes deverao ser attribuidos ao juiz com respeito à 
faculdade de collocar os menores, que tenham delinquido, 
nas casas de educalo publica ou de reforma, quer no caso em 
que devam ser absolvidos por se julgar que procederam sem 
discernimento, quer no caso em que devam ser condemnados 
a urna qualquer pena, em virtude da qual sejam privados da 
liberdade ? 

congresso adoptou as resolu^es seguintes : . 

l. a O juiz deve ter a competencia para ordenar, quando 
assim o julgue necessario e conveniente, que um menor, que 
tenha delinquido, e que seja absolvido por se considerar que 
procedeu sem discernimento, seja collocado em um estabeleci- 
mento de educa9&o, ou em urna escola de reforma. praso de 
permanencia n'essa instituigSo sera fixado pelo juiz, o qual 
todavia terà o direito de fazer cessar essa permanencia antes 
de findar o praso marcado, e quando porventura tenham dei- 
xado de existir as circumstancias que haviam determinado essa 
resolugSto. 

A permanencia no estabelecimento póde tambem ser redu- 
zida pela liberta^o provisoria dos menores, que todavia con- 
tinuarlo, em determinados casos, a estar sob a vigilancia da 
direc9lo do estabelecimento. 

2. a O juiz deve ter a competencia necessaria para ordenar, 
que a punico que envolva privarlo da liberdade, e a que 
porventura tenha sido condemnado um menor, seja cumprìda 
em um estabelecimento de educalo, ou em urna escola de 
reforma. Essa execu9ao de pena nao poderà realisar-se senao 
unicamente em urna instituÌ9ao publica. 

3. a O congresso, ao mesmo tempo que acata, corno é de ver 
seu, as diversas disposÌ9oes que se acham estabelecidas na 
legisla9&o dos difFerentes paizes com respeito ao poder e a 
correc9ao paterna!, exprime o desejo de que os legisladores, 
quando tratem dos dirci tos que os paes devem ter sobre os 
filhos, se inspirem na idèa capital de que a auctoridade do 
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chefe de urna familia honesta e digna deve ser integralmente 
respeitada, e isenta de urna qualquer sujeicSo estranha. 

A correccào deve ter sempre um caracter puramente par- 
ticular e secreto, sem que todavia tenha de resultar d'ella um 
qualquer antecedente criminoso, e sem que possa ter urna 
qualquer consequencia penai ou penitenciaria. 

lnfluencla perniciosa dos paes sobre os fllhos 

Roma 

Até que limite deverà estender-se a responsabilidade legai 
dos paes pelos delictos praticados por os seus filhos, ou a dos 
que tenham a seu cargo a tutela, a educacao, ou a guarda de 
creaneas, pelos delictos por estas praticados? 

O congresso adoptou a seguinte conclusalo : 

O congresso emitte o parecer de que é de um verdadeiro 
interesse social, que sejam adoptadas as convenientes provi- 
dencias no intuito de evitar as consequencias deploraveis, que 
resultam de urna educacao immoral, dada pelos paes aos seus 
filhos de menor idade. Entende que um dos meios a recom- 
mendar consiste em conceder aos tribunaes a faculdade de 
privarem os paes, no todo ou em parte, e por um determinado 
espaco de tempo, dos direitos que sao inherentes ao patrio 
poder, isto quando os factos, sufficientemente conhecidos e 
provados, possam justificar a applicalo de tal medida. 

Receptafio e receptadores habituaes 

Londres 

Que meios deverao ser empregados coni o firn de evitar de 
um modo efficaz, o commercio illicito dos receptadores, e de 
todos aquelles que, nas emprezas criminosa^, representam o 
papel de capitalistas do crime? 

Muitos oradores, e entre elles o membro do congresso Edwin 
Hill, trataram muito detidamente està questuo, sobre a qual 
poréin nao foi tomada urna qualquer resoluc.ao definitiva. 
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Roma 

Que providencias poderSo ser adoptadas pelas legisla^Ses 
para punÌ9&o e escarmento dos receptadores habituaes, e de 
outras quaesquer pessoas que d'este ou d'aquelle modo explo- 
rem ou provoquem os delictos de outrem? 

Està questuo foi milito habilmente tratada em tres relatorios, 
apresentados um por Alfredo Hill, um outro por Thonissen e 
o terceiro por Lastres. A primeira seCfSo do congresso deci- 
diu que a discussa do assumpto, consubstanciado n' aquelle 
quesito, fosse adiada para a proxima reuma 1 o. 

Privalo dos dlreitos clvis ou pollticos 

Londres 

NSo dever&o os systemas penitenciarios excluir toda e qual- 
quer penalidade que envolva um estygma infamante, ou a 
perda dos direi tos civis e politicos? 

Quaes ser&o os meios mais efficazes de garantir a rehabili- 
ta9^o dos criminosos, que tenham concluido a penalidade, que 
lhes houver sido imposta? 

Resolu9&o do congresso : Os membros presentes emittem o 
parecer de que o Estado n&o tomou ainda na devida conside- 
rilo as condifòes dos prisioneiros (homens e mulheres) na 
occasiSo de concluirem as punicea a que foram condemnados, 
para o firn de lhes fornecer os meios para ganharem a sua vida 

honradamente. 

Stokolmo 

Secgào escandinava. — Que lÌ98es devem deduzir-se da ex- 
periencia sobre o effeito que produz a priva9&) dos direitos 
politicos e civis, corno pena accessoria à pena ordinaria? 
Ter-se-ha acaso observado, que essa circumstancia haja con- 
corrido para o augmehto dos casos de reincidencia? 

N&o foi tomada urna qualquer resok^ao determinada, visto 
que a propria discussilo foi considerada corno resposta à ques- 
tuo sujeita. 
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Roma 

A interdicano temporaria de una certos direitos politicos ou 
civis sera acaso compativel com um systema penitenciario re- 
formador? 

O congresso adoptou a seguinte conclusalo : 

A pena da interdillo é compativel com um systema peni- 
tenciario reformador, com a condilo porém de que nao de- 
verà ser applicada senào quando o facto especial, que a con- 
demnacào envolve, justifique pienamente o receio de um abuso 
de direito, com prejuizo quer de interesses publicos, quer de 
interesses particulares legitimos. Alem d'iato nao deverà ser 
infligida senào por um tempo limitado, salvo o caso em que a 
pena principal seja perpetua. 

Latltude que deve ser dada ao juiz para a determinalo da pena 

Roma 

Que latitude deverà ser dada pela lei ao juiz para a deter- 
minacelo da pena? 

O congresso adoptou as conclusola seguintes: 

1.* A lei deve sempre fixar a pena maxima correspondente 
a cada delieto, sem que o juiz possa de qualquer modo trans- 
por os limites marcados n'essa disposicelo. 

2. a A lei deve sempre fixar igualmente a pena minima cor- 
respondente a cada delieto ; n'este caso porém os limites d'essa 
pena minima poderao ser transpostos pelo juiz, quando este 
se conven§a de que o delieto foi acompanhado de circumstan- 
cias attenuantes, n&o previstas na lei. 

3. a Quando a legislac^o fixa duas especies de penalidades, 
urna para os delictos deshonrosos, e outra para aquelles que 
nao envolvem deshonra para o criminoso, o juiz deve, em cer- 
tos e determinados casos, ter a faculdade de applicar a espe- 
cie menos severa, quando descubra no delieto, punido in abs- 
iracto pela lei com a especie mais severa, urna forca determi- 
nante nao deshonrosa. 
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Modo de execufio das penas 

Stokolmo 

Àté que ponto deverà o modo de execupSo das penas ser 
definido pela lei? t % 

Deverà a administra9ào das prisSes gosar de umas quaes- 
quer attribiu^Ses discricionariaB com respeito aos condemnados, 
quando o regimen geral lhes seja porventura inapplicavel em 
certos casos? 

Resolugào do congresso : Sem que de qualquer modo possa 
ser alterada a uniformidade no modo de applica9So da pena, 
a administra^&o das prisSes deve gosar de um poder discricio- 
nario nos limites determinados pela lei, com o firn de poder 
applicar, tanto quanto possivel seja, o espirito do regimen 
geral às condigftes moraes de cada condemnado. 

Diversas quallBcafÓes das penas que envolvem privarlo 

da llberdade individuai 

Londres 

As penas, que importem priva9So da liberdade individuai, 
nao deverào differir entre si senato pela dura9ào, ou deverà 
admittir-se a applica9à'o de differentes generos d'essas penas? 

Em rasào de se haver manifestado urna grande divergencia 
de opiniSes sobre o assumpto, o congresso nào tomou urna 
qualquer decis&o definitiva. 

Stokolmo 

Convirà conservar as diversas qualifica9<5es das penas que 
importam priva9ao da liberdade individuai, ou resultarà urna 
vantagem mais accentuada do facto de se adoptar urna pena 
unica de recingilo, graduada apenas pela sua duralo, e pelas 
consequencias accessoria^, que d'ella possam advir, depois de 
cumprida ? 
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Resolug&o do congresso: Nào obstante deverem ser reser- 
vadas iimas certas penas inferiores e especiaes para determi- 
nadas infracgSes de pequena gravidade, ou que denotem no 
seu auctor symptomas de corrupgào, convem — qualquer que 
seja o regimen penitenciario — adoptar, tanto quanto possivel, 
a assimilalo legai das penas que envolvam a perda da liber- 
dade individuai, sem outra qualquer differenga entre si mais 
do que a caracterìsada pela duragao, e pelas consequencias 
accessorias que d'ellas possam resultar, depois de cumprido 
pelo condemnado o tempo de punigào. 

Deportalo e desterro 

Londres 

Deverà ser admittida entre as penalidades a de desterro? 
Em caso affirmativo, qual deverà ser a sua natureza? 

Apesar de ser favoravel à idèa do desterro o relatorio apre- 

sentado pelo conde Foresta, nenhuma resolugào definitiva foi 

adoptada pelo congresso, que pareceu contrario àquelle modo 

de punico. 

Stokolmo 

Em que condigoes poderiam as penas de deportalo e de 
desterro prestar servigos uteis à administragào da justiga penai? 

ResolugSo do congresso : A pena de desterro apresenta gran- 
des difficuldades na sua execuglo, difiìculdades que nào per- 
mittem a sua adopg&o em todos os paizes, e n£o dà garantias 
de que realise todas as condigftes de urna boa justiga penai. 

Reclusao perpetua 

Londres 

Deverà ser applicada a pena de privagao perpetua da liber- 
dade individuai? 

Este quesito, que foi apresentado por M. de Holtzendorff, 
nSfco deu motivo a urna qualquer resolugào formai. 



96 O ENSINO CARCERARIO 

Todavia o congresso pareceu mostrar-se favoravel à opinilo 
formulada por Stevens, o qual sustentou que deve admittir-se 
a liberta^o preparatoria ou condicional em favor dos con- 
demnados a trabalhos for9ados perpetuos, quando estes tenham 
cumprido a prisào cellular durante a epocha fixada pela lei, e 
tenham, pelo seu procedimento exemplar e pelo seu manifesto 
arrependimento, dado sufficientes provas de regenera$Io; re- 
salvando-se porém sempre a imposÌ9%o do regresso à posÌ9&o 
anterior no caso de mau procedimento. 

Praso maxlmo da duralo da redimo temporaria 

Londres 

Qual deverà ser a durayao maxima das penas. temporarias, 
que envolvam priva9ao da liberdade individuai? 

dr. Marquardsen, relator d'està questao, apresentou nas 
suas conclusSes o parecer de que a duragao maxima da reclu- 
s&o temporaria nao deveria exceder o limite de quinze annos, 
resalvando-se sempre em favor do condemnado a possibilidade 
de urna abrevia^ào d'este praso, determinada pelo seu bom 
procedimento. Como se manifestassem na discussilo muitas 
opiniftes divergentes, nenhuma resoluc^ào definitiva foi tomada 
sobre o assumpto. 

Systema penai com o Dm de evitar o crime e as relncldencias 

Londres 

N'este capitulo està consubstanciado o quesito 12.°, indicado 
a pag. 202 do relatorio do dr. Guillaume apresentado no con- 
selho federai sobre o congresso de Londres debaixo da seguinte 
fórma : 

Que senten9as deverà a lei publicar com o firn de evitar o 
crime e as reincidencias ? 

Senten9as cumulativas. 

Senten9as illimitadas. 
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O congresso discutiti os diversos systemas penitenciarios, 
classificalo progressiva, sentengas cumulativas, senten9as illi- 
mitadas, etc. Os membros do congresso T. B. Baker, Davcn- 
port Will, Recorder de Birmingham, sir Walter Crofton, o ca- 
pit&o Du Cane, Chandler, Ekert, e particularmente miss Car- 
penter, desenvolveram as suas idéas e os resultados das suas 
experiencias de um modo verdadeiramente notavel 

Como bem póde suppor-se, nSo cabe aqui darm< n 
ampio desenvolvimento às questSes, de que nos 
pando, sendo apenas intuito nosso fazer a devid 
trabalhos a que n'este ponto o congresso de Lond 
a sua actividade. 

ii 

Seccato penitenciar-ia 

A lei e o systema penltenciarlo , 

Londres 

Deverà o systema penitenciario ser determinado pelo poder 
legislativo ? 

O relator d'este quesito, Stevens, pronunciou-se em 
affirmativo, assim corno muitos outros membros do co 
e entre elles o professor de Holtzendorff, Beltrani-K 
bario Makay, Berden, etc, ao passo que os repres> 
inglezes opinavam pela negativa. No entretanto era q 
ral o accordo de que a lei nà*o deve entrar em muite 
dencias, sendo muito preferivel que ella se limite a est 
os principios geraes. 

Regimen cellular 

Stokolmo 

porventura o systema cellular sotìrer certas 
modifica^es segundo a nacionalidade, o estad- 
,&o dos debnquentes? 
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Resolug&o votada pelo congresso: 

O systema cellular, nos paizes era que funcciona, póde ser 
applicado sem distraevo de raga, de estado social ou de sexo, 
na intelligencia porém de que a administragSo deve sempre ter 
em attengao, para as questoes do viver interno, as condigoes 
particulares de raga ou de estado social. NSLo ha excepgào algu- 
ma a estabelecer, senSo na parte que diz respeito aos delinquen- 
tes menores, por isso que o regimen cellular, quando tenha de 
ser extensivo a estes ultimos, deve ser applicado de fórma a 
nao prejudicar o seu desenvolvimento physico e moral. 

Secgào escandinava. — systema cellular, tal qual é appli- 
cado na Suecia, com isolamento absoluto, deverà ser mantido 
no futuro, ou deverà ser modificado no sentido em que se acha 
estabelecido nos outros paizes, isto é, de maneira a poder o 
prisioneiro ser visitado diariamente por pessoas illustradas, com 
o firn de se conseguir que a sua instrucgSo comprehenda ou- 
tros assumptos qjie n&o sómente a religiSo? 

Sobre este assumpto nSo foi tomada urna qualquer resolug&o 
definida, visto que a propria discussilo foi considerada comò 
urna resposta ao quesito apresentado. 

Terà porventura a experiencia demonstrado, que o isola- 
mento prolongado produza quaesquer resultados prejudiciaes ao 
prisioneiro, quer debaixo do ponto de vista physico, quer de- 
baixo do ponto de vista psychico ? Pelo contrario, julga-se acaso 
que o isolamento possa, sem perigo, prolongar-se por dois an- 
nos, ou mesmo por um praso mais extenso? 

Tambem nao foi adoptada urna qualquer resolug&o definida 
sobre este assumpto, por se haver considerado que a discuss&o 
constituia resposta aos quesitos apresentados. 

Deverà a durag&o do isolamento ser determinada pela lei? 
Poderà a administragào das prisoes admittir quaesquer exce- 
pg3es, que tenham outros fundamentos que nSo sejam sómente 
os de caso de doengar! 
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Resomelo do congresso: 

Qualquer que seja o systemu peniteli e ìario adoutad 
quando elio admitta a separatilo individuai, a durala ilo 
lamento deve Ber dotcnninnda pela lei de um modu un ; 
absoluto, quando so tratar do regimcn ceDuIar puro 
tea de um Certo maximum, quando o regiiuen a 
o progressivo. 

Nos proprios paize-s cm quo a ri'clusao ; 
vigor, a lei deve, debaixo de eertas e deten 
auctorisar a admiuiatracao daa prisooa f 
quando as eireumstaneias, era que porvent 
trar-se certos reclusos, indiquem que a contili 
peri nane nei a na cellula fóHe comprometter-Uiea 
ou u rasilo. 

ClassiOcacào inorai dos prisioneiros 

Londrea 

Deverà a classili cacào inorai dos prisioneiros s< 
corno a base principal dos systeuias ponìtencia 
que scja o regimen eui que Efltes scjaiu fhndado 

O sr. de Alìnge apresentou oste quesiti ■■ fai 
elle urna resolucilo affirmativa, que foi adi 
americana, a qiial insistili sobiv principi 
(Li pena. 

neclusào preventiva 

Londre a 

A que regimen deverào sor suninottidns os nwiis 
da condemnaeaoV 

Nenhuma resulucao foi adoptadu sol.ro « asaump* 

apenas registur-se a proposta Collins, quo ti'nha conio 

subatituicao do systema das caucòes em dinln'ìro peli 

tes, substituioào de quo resultarla pader 

.unado a soffrer a pena, quo eompetiria ao deli 



13» 
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Regimali disciplinar para 03 relncldentes 

Londrea 

DeverSo os reincidentes ser submettidos a um regimen dis- 
ciplinar mais severo do que os condemnados que soffrem urna 
primeira punÌ9&o? 

Todos os oradores que tomaram parte na discusso d'este 
quesito se pronunciaram negativamente. 

Penalidades especiaes a applicar aos crlmlnosos pertencentes i popolalo agricoli 

Roma 

N&o haverà vantagem em que se organisem penas, que, em- 
bora envolvam privajfto da liberdade individuai, convenham, 
melhor do que os systemas até hoje adoptados, às regiSes agri- 
colas, assim corno àquellas que sejam estranhas aos tratmlhos 
industriaes? 

Besolu$5es do congresso: 

A installalo de trabalhos ao ar livre para os condemnados 
a penas de nSo muito limitada dura$2o póde ser aconselhada 
em certa* regiSes e em certos meios. 

Em todo caso esses trabalhos dever&o ser organisados de 
fórma a poderem ser conciliados com os systemas penitencia- 
rios actualmente adoptados nos differentes paizes. 

Traballio nas prlsóes 

Londrea 

Deverà ser imposto ao prisioneiro um traballio puramente 
penai, ou um traballio industriai? 

Este quesito, que deu ensejo a urna discussilo muito inte- 
ressante e animada, foi apresentado por Frederico Hill. Os se- 
guintes principios, adoptados pelo congresso de Cincinnati, e 
propostos à commiss&o do congresso de Londres, resumem do 
seguinte modo a maneira de ver de Frederico Hill: 
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«0 traballio, a educaeào e a religiào s&o as trcs grtindes 
foreas que devcm ser empregadas no tratnmento peniteli eia rio 
dos criininosoa. trabalho industriai deveria ter n mais am- 
pio desenvolvimento, assim uomo risarà uin mais l.irgo aleance 
nas prisòes, do que a té a epocha presente tem acontecido. 
traballio, assim comò è um meìo de existeneia, constitue t» im- 
belli, e nao menos efncazmente, urna especie de sì n 
da virtude. . . Um traballio attivo, constante, e honi ti 
quer que seja a sua naturata, é a base de tod; 
reformadora.» 

Traballio por a.dmiaistra(ào e por omprelladi 

Roma 

O system» de traballio por administraclo, nos & 
tos peniteneiarios, sera preferirei ao systema de 
empreitada ? • 

Este quesito foi tratado fm rcl&torios especiaes 
Tanffer, Illing, Vanier, e da commissao de Paler 
primeiros pronmiciaram-se pelo systema de admin « 

tereeiro foi favoravel ao systema do traballio por e: 
nas prisòes, em quo os reeìusos uxcedessem um certo 
determinado. Vallici* e a commissao de Palermo nSo 
nunciaram de um modo absoluto por um ou poi 
systema. Como o tempo, de qoe podia ainda dispòr 
fosse sufficiente para que podesse ser concluida a ili 
foi està adiada para a sogniate reuniào do congresso. 

Easino religioso e escolar 

Londres 

■vera ser a natureza da iustruccao no system: 
Quaes os bcus limites? 

-, Stevens, apresentnu as eeguintes conclusi! 
o assentimento geral: 
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A instrucc&o deve comprehender as lijSes dadas em classe, 
a instruccSo mora! e religiosa, e a indispensavel instrucc&o prò- 
fissionai/ O aprendizado de urna qualquer profiss&o, por parte 
dos rechiBOs, n£o deve ter em mira o interesse daprisào, mas 
sim o dos proprios reclusos, com o firn de Ihes facilitar o re-^ 
gresso à sociedade em condicòes vantajosas, e de jlhes fornecer 
o meio de ganharem ahi a sua vida de um modo digno e honrado. 

Stokolmo 

Qual sera o methodo mais pratico a seguir para a instrucc,£o 
religiosa e moral do prisioneiro e para o seu desenvolvimento 
intellectual ? 

Nào se tomou urna qualquer resolucào definitiva sobre o 
assumpto. A discussilo, em que tomaram parte Sjohlm, Wam- 
berg, Dahlin, Annefl, o dr. Siljestrom, Ahlberg e Briiiin, foi 
considerada corno resposta ao quesito. 

Roma 

Quaes serào os prìncipios que devem presidir à organisac,&o 
da escola nos estabelecimentos penitenciarios ? 

Besoluc&o do congresso : 

1«* Em todos os estabelecimentos penitenciarios, qualquer 
que seja o sexo dos reclusos, a que elles sejam destinados, 
deverà existir urna escola, em que se ensine pelo menos a 
leitura, a escripta, os elementos do calculo, e, se for possi- 
vel, os principios rudimentares do desenho. 

2. a Alem d'isto deve ser dada aos reclusos, qualquer que 
seja o seu sexo, urna instrucc.ào profissionai, consistindo no 
aprendizado das artes e officios, de modo a poderem ganhar 
a sua vida, depois de concluirem o tempo de punic&o, a que 
houverem sido condemnados. 

Quaes serào os meios educativos que, nos domingos e dias 
feriados, deverSo ser postos em ac9%o, no espaco de tempo nào 
consagrado ao culto e à instrucclo religiosa ? 
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RnoIaeSefi do congresso : 

I.* congresso emitte « pareeer citi qui' cada reclusi i, i 

Iplcr quo St'j il BOI! BOXO, DOS doinillgos B àilffl Sillltitìc; 

deve ter a facnldade ilo eseolher, cium as oecupacòcs qoe 
Sìtni sex pusliws :i sua disposici»), liquidlla que mais Ihe vi 

2." As occupacòes, a quo «cima se allude, deve 
giindit <>s piitzcs, a teitura, a musica, o dessi 
em niadeira, a collaboracelo cui "brus ile cari 

3/ Uni do» melos educativo* a adoptar soni ta 
tenda do recluso as confo re uciiis solire principio 
tliri-Jtn e dr oiitrus kcìpiicÌjus, segundn as cireiiHi 
1,-i.os do logar. 

Alinienlafào dos reclusos 

Sdlire que principio* deverà sor buseada a ali 
reclusos, debaixo do duplo ponto do vista liygi 
tu n ria rio 'ì 

Itesolucòes do congresso : 

1/ recluso cui estado do boa saudo, o guai 
lhe, deve ter um minimum do alimeli tao ào noce 
ciclite, que ero physkilogia ó desìguado coni o 
■lo nunmtencBa. 

EsUi mcSa e teprescntiuìii por um confluititi) de s 
■Gmeatares, convenientemeittg escolhidaa e variìulas, 
cjSo AO clima e aita costume s dos diverso* paixes, e o 
de grande utilidadc quo as canics ontrom em rimiti 

JM>rc3o. 

2.» recluso quo traliiilliu, euivee do um supplen 

-i: *_.,»„_ a raoào, chamada de tmhaìho. devo t 

jao de mannlouoàn. iicrosoontudu emù uni e 
ineius alimeli Iìiiv», L'iinvenìeiileinPUtP escoi 

les phyHiologieas, podcra a propoivào dna sul 
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albuminoides ou azotadas, com relagEo às substancias ternarias 
ou nao azotadas, oscillar entre 1 : 3 ou 1 : 6,5, sem que deva 
affastar-se d'estas rela§oes, quer para mais, quer para menos, 
de um modo duradouro. 

Os reclusos, por occasiao da sua entrada nos estabelecimen- 
tos penitenciarios, dever&o ser submettidos a urna visita me- 
dica, destinada a verificar, t&o exactamente qu£o possivel seja, 
o seu estado sanitario, e a sua constituig&o physica, assim 
corno tambem com o firn de poder ser conhecida a sua maneira 
de viver anterior. Alem d'isto deverao ser submettidos a pe- 
sagens periodicas. 

Convirà que seja estabelecido um regimen de alimentato 
particular para aquelles que apresentem urna qualquer altera- 
9&0 de constituÌ£ào, assim corno para aquelles que porventura 
se encontrem em logares infestados de doeii9as endemicas. 

Penas dlsclplinares nos estabeleclmentos penitenciarios 

Londres 

Serio admissiveis as pum^Ses corporaes corno penas disci- 
plinares em um sy stema penitenciario ? 

Sobre este assumpto divergiram as opiniòes. Ao passo que 
a maioria dos membros inglezes era favoravel às punÌ9<5es 
corporaes, excepcionalmente applicadas, os outros delegados 
pronunciaram-se geralmente em sentido contrario. 

Penas corporaes 

Londres 

Dever&o os systemas penitenciarios excluir toda e qualquer 
pena corporal? 

congresso pronunciou-se em sentido affirmativo, admit- 
tindo, em harmonia com parecer da delega^ americana, 
principio de que, no tratamento dos criminosos, deve tanto 
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quanto possivel contar-se com aa for9as moraes, e nào recor- 
rer, senào em caso» multo excepcionaes, as forcas pbysicas. 
A persuasào systcmatica deve ser preferida à violencia, visto 
qne o firn de uni ([ìirdqnnr systenia penìtenciario deve 
tra u sformar crunitiosos em homens livrea, lcaes e tallisti 
ree, e nào em prisioneiros submissos e obedientes. 



Qiiaes deverào Ber as pensa discipb'nares, euj<> 
Ber pi.'niiittid" nas prisòes e ria» penitenciarias ? 

Rosolu^ao do eo7ig resse > : 

Nas penitene iarim_, deve ser permittido o er 
guintes pena» disciplinare* : 

1 . a A re pre he usai» ; 

2.* A privaeào parcial ou total de quaeaque 
concedi dae ; 

3, a Urna rcelu.-ào mais rigorosa. 

Està pena podeni s<-r aggravada, conforme - 
saude e o caracter d'i condemnado, retinuid"- 
mt-sa, a cadeira, ou mesmo a cama, tornanti 
cellula, privando-ii da lettura e do traballio, etc. 

4.* Se as penas, que aeabam de ser eniumradas, 
consideradiis BuffieieHl.es, goderà ainda ser appheada u 
a seguili te : a reduccào do regimen alimentili' de eadn 
junctamente com a privalo do traballio. Notc-ee poi 
n'esta ultima pena, deve ser, mais que em neiiluu 
tida em consideratati a saude e caracter do eonden 

f>.* Em caso de violi'iK-ias graves e de furia por 
condemnados, sera pennittida a appli cacao da e nini sol a 
' outros meios analogo», 

guanto aos aecusados, nào condemnados ainda, é cu 
nào se conceda ao director das prisòes senào i 
dos meios nficessarins para que a reelusào preen 
e para que todo •■ qualquer excesso da parte d 
evitado ou p rompimento reprimido. 



106 ENSINO CARCERARIO 



Incitamentos a conceder aos reclusos 



Roma 



Que incitamentos poderào ser concedidos aos reclusos no in- 
teresse de urna boa disciplina penitenciaria ? Em particular, 
de que modo e em que proporc&o poderà o recluso dispor livre- 
mente do seu peculio? 

A discussilo d'este quesito, que fora relatado por Kuhne .e 
Ammitzbcell, foi adiada para o congresso seguinte. 

Libertario condlclonal 

Londres 

Debaixo de que principios deverà ser concedida a remissao 
das penas? Deverao impor-se algumas condijoes à libertayao 
do prisioneiro ? 

A discussalo veraou principalmente sobre o systema de clas- 
sificac&o progressiva, que foi ampiamente desenvolvido por 
sir Walter Crofton. A conclusao, a que se chegou, foi que a 
libertac&o provisoria e a vigilancia por parte da policia, tal 
qual é exercida em Inglaterra, sào necessarìas para terminar a 
educalo penitenciaria dos reclusos. Pelo contrario, Chandler 
e Stevens defenderam o systema cellular. 

Stokolmo 

Deverà ser aconselbado o principio da libertacao condicional 
dos condemnados, abstrahindo do systema irlandez ? 

Resoluc.&o do congresso : 

A libertaySo condicional, que nao é contraria aos principios 
do direito penai," que n£o altera ou modifica de qualquer modo 
a cousa julgada, e que de mais a mais apresenta umas certas 
vantagens, tanto para a sociedade corno para os condemnados, 
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deve ser reeommendada a solicitude dos govcrnos. Con vi ni que 
» sua ina ti tuie. So aeja ntdeada do mnas certas e determinndns 
garanti as. 

Adiiiinistrai'iio das prlstìfis 
Londrea 

Deverà porventura a adniinistracao das r. 
niente eoncentrada nas màos de urna ani- tori dì» 

Soljre o assumpto, consubstanciado n'este q 
raro muito as opiniòes. Os reprcsentantes da 
riam que perteneessc ai.w magistrados locaea i 
dirigi rum a adniinistracao dna prisòcs, ao passi 
sentali tes dos paizes, em que essa admi» iettaci 
sada, se pronnneiaram em sentido contrario. 
■mancano» snsteatnram o principio de qne nenl 
prisào pc'ide ser effieaz, seni uina qualquer ai 
trai, devendo todavia ser convenientemente a 
vantagens e o auxilio do esforco voluutario, & 
seja possi ve 1. 

Inapecfào gera! das prisfies 

Qual deverà ser a competenza de urna inspoccao 
prisÒesV Sera necessaria essa inspeceSo geral, e • 
ac-^io Bobre todas as prisòcs, assilli conni tanilieu 
instìtuicòcs jjarlieuiari'S para reelusào dos delinqueul 
nor idade ? 

"soluto do congresso: 

nSo sóiucntc multo util, mas limito necessario, 
tado uni poder centrai, que tenia a seii cargo 

rigilaneia de todas as prisSea seni urna qnidquer 

im corno de todos os estabelecimeatos dc*tinadi>s 

entes de meuor idade. 
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Commissio de vigilancia das prisòes 

Stokolmo 

Resultarà utilidade da existencia dos conselhos ou commis- 
sfles de vigilancia das prisòes, ou instituÌ95es analogas ? Qual 
deverà ser a sua organisac&o, e qué poderes deverà a lei attri- 
buir-lhes ? 

O congresso foi de opiniao: 

1.° Que é indispensavel a crealo, junto de todo e qualquer 
estabelecimento, em que sejam cumprìdas as peuas de priva- 
lo da liberdade individuai, de urna institui^ que tenha corno 
firn principal velar pela situalo dos reclusos, e promover com 
a8siduìdade e diligencia a sua regenerajào moral, assim corno 
tambem garantir-lhes, desde que concluam o tempo da sua 
punico, o beneficio de urna protecyào tutelar. 

2.° Sem que de modo algum pretenda prejudicar a auctori- 
dade da legislac&o que, em um certo numero de Estados, re- 
gula as attribuicoes das commissòes das prisòes, o congresso 
julga de toda a utilidade, que sejam tomadas em consideralo 
xjomo expressào verdadeira das suas aspiracòes, as propostas 
seguintes : 

a) Junto de cada estabelecimento de reclusào penai deve 
existir urna commissào de vigilancia e protec§&o penitenciaria, 
instituida por iniciativa da auctoridade publica. 

b) A commissào deverà ser constituida por membros desi- 
gnados pela mesma auctoridade, e escolhidos principalmente 
entre funccionarios antigos ou entre outras quaesquer pessoas 
de moralidade e idoneidade notorias. numero de membros de 
cada commissào sera fixado em relacito à importancia de cada 
estabelecimento. Serio membros natos da commissào um ou mais 
funccionarios do servico judiciario, a cuja alcada se ache su- 
jeito o estabelecimento, assim corno tambem um ou mais repre- 
sentantes da auctoridade administrativa em exercicio na locali- 
dade, em que o estabelecimento seja situado. 
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e) E for9oso que, da iiistitni^ilu de urna commissSo de vigi- 
lancia e proteecao penitenziaria, n3o resuite um qua] que r pre- 
juizo para a unidade de diroccio do estabelecimento, milito 
especialmente na parte que diz respeito ao servico penai e 
disciplinar, eitja responsubilidiidr dove pertencer unica e exclu- 
sivamente a essa direecSo; 

d) Aa funecòes d'essas eimmnssùea de vigilancia e proteccSo 
sii poderilo sor exercidas sol) a ^uictoridade immediata da di- 
reccSo superior doa estabeleciiueiitos penitenciarios. 

e) Ab attribnicoefl d'essas eommissoes deverào eonsistir prin- 
cipalmente em tornar parte, unicamente dcbaixo do ponto de 
vista consultivo, na determinala" dns providencias e medidaa, 
que tenbam por objectn a iiryiinisiicào do trabalho, a instrucc&o 
mora] e religiosa dos reclusos, e a execuc&o dos regulamentos 
relativos a disciplina d'estes ultimos; assim corno tambem em 
propOr, quando isso se julgue necessario, à administracào geral 
«tas ou aquellas reformas ou mi idificacoes, que porventura 
sejam eonsideradas uteis ou neeessarias para o bom servico dos 
estabe] e e imento s . 

f) As commissSes, de (pie se trata, deverSo tambem emittir 
o seu voto Bobre todas as proposta* de indulto, de reducc2o ou 
alteratilo de pena, ou do libertacSo condicional, assim comò 
deverào tambem verificar se silo postas em pratica as prcscri- 
peoes, relativa» milito espeeialiuente a hygiene e boa alimen- 
taci» dos reclusos, e exercer a sua tìscalisacao sobre todos os 
contractos de fornecimentos ou de' empreìtadas, que tenham 
relacSo com os mesmos servìeos. 

Numero maximo de reclusos em ama prlsio 

Londrea 
o numero maxi ino de reclusos em urna pri- 

)to d'este quesito foram milito divergentes 
3. Ao passo que o relator, Eckert, insistia 
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em que devia ser relativamente restricto o numero de prisio- 
neiros, muitos outros oradores, e entre elles Collins e o dr. Monat, 
apresentaram o parecer de que o numero de reclusos em urna 
prisSo podia sem inconveniente elevar-se a 1:500 ou mesmo 

2:000. . 

Constrncf So das prisdes cellulare* 

Roma 

Tendo na devida consideragli as experiencias recentemente 
feitas, que modificagSes mais ou menos essenciaes poderSo ser 
adoptadas na constimelo das prisSes cellulares, a firn de a tor- 
nar mais simples e menos dispendiosa, sem prejuizo das con- 
digSes necessarias para urna applicalo regular e intelligente 
do systema penitenciario ? 

O congresso approvou conclusòes muito extensas e muito 
minuciosamente motivadas sobre o assumpto, de que trata o 
quesito acima enunciado. Essas conclusSes foram apresentadas 
pelo delegado Herbette. 

OrganlsafSo das prlsóes destlnadas i reclusio preventivi 

Roma 

Qual sera a melhor organisa^So a dar às prisSes locaes, des- 
tinadas à reclusSo preventiva, ou à execug&o das penas de 
curta durag&o ? 

Resohi9&o do congresso: 

As prisSes locaes, destinadas à reclusSo preventiva, ou & 
execugSo das penas de curta duralo, devem ser estabelecidas 
segundo o systema da separalo individuai. 

O regimen dos accusados, nfto condemnados ainda, deve ser 
isento de tudo o que porventura possa revestir o caracter de 
punico. Os condemnados a penas de curta duragSo dever&o 
ser submettidos a urna reclus&o simplesmente repressiva. 
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Recrotamento dos fancclonarlos dos servlgos penltenclarios e escolas normaes 

Londres 

Convirà que sejam creadas escolas normaes para os fu 
narios e empregados das penitenciarias ? 

O congresso, concordando com as idéas aprese™** 1 ' 1 a* 
pectivo relatorio, pronnnciou-se pela idèa de que n 
rios, destinados ao servico das prisSes, dev — 
educalo especial apropriada a esse firn, assi] 
emttiu o parecer de que a administracSo pe 
ser elevada à dignidade de urna profissào. 

Stokolmo 

A creaclo de escolas normaes, para prepa 
9&0 dos guardas dos dois sexos, destinados ac 
sò*es, deverà ser considera da corno util deba 
vista dos bons resultados da obra penitenciari; 
experiencias, até agora feitas, com relacao a 

Resoluc&o vota da: 

O congresso é de parecer, que ha toda a conv 
que os guardas, antes de serem definitivamen 
servico penitenciario, recebam um ensino th 
apropriado. 

Entende tambem, que as condi^oes essenciaes < 
recrutamento de guardas consistem no arbitramene 
mentos, que attraiam e conservem os individuos 
bem servirem, e na concessalo de certas e determin 
tias, destinadas a assegurar a estabilidade da sua , 

Estatlstlca penitenclaria internacional 

Londres 

para desejar, que se organise urna estatisti 
internacional? Em caso affirmativo, comò de 
se para tal firn? 
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relator d'està questuo foi Beltrani-Scalia. Em conformi- 
dade com as idéas apresentadas pelo eminente relator, o con- 
gresso emittiu a opiniSo de que é urgente que um systema 
regalar e mais uniforme seja adoptado nos differentes paizes 
para reunir e coordenar os factos estatisticos, e para tornar 
mais facil a sua comparalo. 

Com este firn, foi nomeada urna commiss&o internacional 
permanente, incumbida de se dirigir aos differentes governos, 
e de lhes propor a adop$&o de quadros e mappas uniformes 
para a estatistica. Beltrani-Scalia submetteu & aprecia9&o 
d'essa commissSo internacional nove mappas modelos, que fo- 
ram adoptados. 

Foi a essas propostas que se referiu mais tarde a primeira 
resolu^o votada sobre o assumpto pelo congresso de Stokolmo. 

Stokolmo 

Qual sera a formula, que convirà seja adoptada para a es- 
tatistica penitenciaria internacional? 

Resolu^es votadas pelo congresso: 

l. a A estatistica penitenciaria internacional deve ser conti- 
nuada em harmonia com o methodo indicado para o anno de 
1872. 

2. a A escolha das formulas e outras particularidades de 
execu9^o é deixada & apreciafao da commiss&o penitenciaria 
internacional, na intelligencia porém de que todas as informa- 
95es e dados numericos aerilo precedidos ou acompanhados de 
indicagòes, formuladas de maneira a facilitarem a sua com- 
prehens&o. 

3. a A organisa9%o da estatistica internacional annual sera 
successivamente confiada & administra^o penitenciaria de cada 
um dos paizes representados. 
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III 

« 

Secpao de protec<?ao 
e dos meios preventivo» 

Visltas aos reclusos 

Roma 

Deverà ser concedida a competente permissào para poderem 
realisar-se as visitas aos reclusos, feitas por membros de socie- 
dades de protecc&o, ou de associacoes de beneficencia, mas 
estranhas a administracSo ? 

ResolucSes do congresso: 

1.* congresso é de opiniào, que as visitas aos reclusos, 
feitas pelos membros das sociedades de protecc&o, ou, & falta 
d'estas, por os das associacoes de beneficencia, mas estranhas 
à administrac&o, devem ser auctorisadas e até mesmo promo- 
vidas, com a condicio porém de que nao resultarà d'esse facto 
urna qualquer inobservancia dos regulamentos, e de que sera 
rigorosamente evitada toda e qualquer dualidade de influencia 
ou de auctoridade. 

2.* A entrevista do visitante com o recluso deve ser tanto 
quanto possivel livre, e sem a assistencia de um qualquer 
guarda. 

HIsslo da mulher na obra penitenciaria 

Londres 

Que missSo poderà ser incumbida às mulheres na obra peni- 
tenciaria? 

Em resultado de urna discussilo, em que tomaram parte as 
damas presentes, e em que muitas se distinguiram pelos seus 
brilhantes dotes oratorios, foi adoptada pelo congresso a seguinte 
resoluc&o: 

8 
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cÉ muito importante que as mulheres tenham urna qualquer 
representa^So officiai na inspecg&o e administra92o das priaSes 
destinadas às mulheres criminosas, pois que podem ellas con- 
tribuir de um modo muito efficaz para a regenera9fto moral 
d'estas ultimas. 

Protecfio a dar aos indlvidoos, que cumprlram o tempo de punirlo, 

a que haviam sido condemnados 

Londres 

Qual sera a melhor maneira de prestar auxilio e protec£&o 
aos individuos, que concluiram o tempo de punÌ9&o, a que ha- 
viam sido condemnados pelos tribunaes? 

Este assumpto foi especialmente apresentado por Murray- 
Bowne. Da discussilo resultou a prova manifesta, de que exis- 
tia o mais perfeito accordo entre os membros do congresso, 
para a declarap&o de que o auxilio e protec9&o a dar aos indi- 
viduos nas circumstancias referidas no quesito eram muito para 
desejar corno sendo urna cousa excellente e necessaria, e de 
que o Estado deverà conceder subven^es regulares às socie- 
dades de protec^o, e dar-lhes mesmo um tal ou qual caracter 
officiai, sendo da maxima conveniencia que seja confiada a 
damas a direcySo das sociedades destinadas a soccorrer as 
pessoas do mesmo sexo, quando sàiam da pris&o. 

Stokolmo 

Como deverà ser organisada a protec9&o a dar aos ex-re- 
clusos adultos? Convirà que se forme urna insti tui^o distincta 
para cada sexo ? Deverà o Estado subvencionar as sociedades 
de protec9&o, e sob que condÌ93es? 

Resolu9Òes do congresso: 

congresso, convencido de que a protecf&o a dar aos ex- 
reclusos adultos é o complemento indispensavel de urna boa 
disciplina penitenciarìa reformadora, e tornando em considera- 
lo os resultados obtidos depois da sua ultima reuniSo, é de 
parecer: 
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a) Que é de toda a conveniencia que se generalise, tanto 
quanto possivel seja, està instituigSo, incitando-se a iniciativa 
particular a creal-a com o auxilio e cooperalo do Estado, mas 
de vendo evitar-se que lhe seja dado um qualquer caracter offi- 
ciai; 

b) Que a protecgao deve ser principalmente exercida em 
proveito dos individuos, que, durante a sua reclusSo, houve- 
rem dado provas da sua regenera^o moral, quer este facto 
tenha sido verificado pela administrag&o penitenciaria, quer 
pelos visitantes delegados das sociedades de protecgSo; 

e) Que sera muito conveniente, que urna protecgao distincta 
seja organisada para soccorro e auxilio das mulheres ex-re- 
clusas, e confiada, tanto quanto possivel seja, a pessoas do seu 
sexo. 

Protecfao durante a libertario condiclonal 

Londres 

Seri conveniente a vigilancia sobre os ex-prisioneiros con- 
dicionalmente livrea, e qual o melhor meio de poder ella ser 
exercida ? 

A discussilo sobre este assumpto, iniciada por Baker, ver- 
sou principalmente sobre o systema de vigilancia officiai, pra- 
ticado em Inglaterra sobre o criminoso reincidente, a quem 
tenha sido concedida a liberdade condicional, vigilancia que 
é exercida tanto para interesse do condemnado, corno para 
interesse da sociedadc. 

Asylos para os ex-reclusos 

Roma 

Haverà acaso conveniencia em que sejam estabelecidos abri- 
gos para os ex-reclusos? Em caso affirmativo, corno poderà 
prover-se a essa necessidade ? 

Este quesito provocou urna discussilo muito longa e acalo- 
rada na secg&o, cujos membros se manifestaram, na sua maio- 
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ria ; favoraveis & creac&o de asylos, sondo apresentadas và- 
rias conclusSes n'este sentido à apreciac&o do congresso, o 
qual porém mostrou nào concordar com as indicacSes ali exa- 
radas, votando a maioria da assemblèa contra o projecto de 
resolucSes, proposto pela seccào. 

Melos para evitar a relncldencla 

Stokolmo 

Qual sera o melhor meio a empregar para se evitar a rein- 
cidencia no crime? 

Resolucòes do congresso: 

congresso é de opiniXo, que o meio de combater efficaz- 
mente as reincidencias sera: um systema penitenciario morali- 
sador, que tenha por complemento a libertacào condicional, e 
o emprego menos frequente das penalidades de curta duracSo 
contra os delinquentes por habito e costume. Sobre este ponto 
entende tambem que, se porventura se indicasse de um modo 
elaro e preciso, nas legisla^ftes dos diversos paizes, a aggra- 
vacelo das penas applicaveis aos reincidentes, poderiam talvez 
as reincidencias tornar-se menos frequentes, 

Alem d'isto o congresso considera que podem e devem con- 
correr efficazmente para o firn indicado as instituicSes reconhe- 
cidas corno constituindo complemento do regimen penitenciario, 
taes corno as sociedades de protecc&o, as casas de trabalho, 
as colonias agricolas, etc. 

Registos judlclarios 

Stokolmo 

Secgào escandinava. — Qual sera o melhor systema a àdo- 
ptar para se chegar a um conhecimento certo e minucioso dos 
antecedentes de um accusado, e das penas jà soffridas? 

Resolucào da seccSo: 

O melhor systema para se chegar ao conhecimento dos an- 
tecedentes de um accusado, e das penas que tem jà soffrido, 
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seria adoptar as necessaria^ providencias para que o tribunal 
enviasse orna nota da condemna^ao imposta à competente au- 
ctoridade da terra natal do accusado, qualquer que fosse o 
logar do seu domicilio accidental. 

Alem d'isto a secgao é de parecer que resultarà urna grande 
vantagem do facto de serem photographados todos os crimino- 
sos, e muito principalmente os que forem julgados perigosos 
na occasiào da sua libertagào. 

Roma 

Qual poderi ser o melhor caminho a seguir, no intuito do 
se conseguir a troca regular dos registos judiciarios entre os 
differentes estados? 

Resolu^o do congresso: 

O congresso emitte a opiniao de que haveria urna grandis- 
sima conveniencia em que fosse adoptado um systema uniforme 
de registos judiciarios no maior numero de paizes possivel, o 
entende que, para poder ser conseguido esse firn, deveria re- 
unir-se urna conferencia diplomatica. 

No entretanto, emquanto nao seja definitivamente estabelecida 
essa unifonnidade, poderia talvez effectuar-se, por meio de 
tratados ou de simples conven9oes .entre os diversos governos, 
a troca dos registos judiciarios, respeitantes aos criminosos das 
nacionalidades respectivas. 

Medldas a adoptar contra a vadlagem 

Roma' 

Quaes serao os meios mais efficazes para evitar e combater 
a vadiagem? 

O congresso formulou as seguintes opinioes: 
l. a Que a assistencia publica officiai seja regulada por fórma 
que todas as pessoas indigentes tenham a certeza de obter 
meios de subsistencia, mas sómente em recompensa de um tra- 
ballio qualquer, adaptado às suas faculdades physicas; 
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2. a Que todo o indigente que, n&o obstante essa assistenza 
assim organisada, se entregar & vadiagem, e se collocar por 
consequencia nas circumstancias de ser attingido pelos rigores 
da lei, seja putrido severamente com trabalbos obrigatorios em 
casas para esse firn apropriadas. 

Medldas contro o abaso das bebldas alcoolicas 

Roma 

Quaes serSo os meios mais efficazes a adoptar para evitar e 
combater o abuso das bebidas alcoolicas? 

Este quesito n&o foi apresentado ao congresso in pieno, mas 
consti tuiu apenas objecto de urna discussilo nao muito prolon- 
gada no seio da terceira sec^o. Um dos poucos oradores, que 
toinaram a palavra sobre o assumpto, insistiu sobre a extrema 
utilidade das cozinhas economicas publicas, que deveriam ser 
consideradas corno pequenas casas de pasto rusticas, proprias 
para serem frequentadas pelos operarios pobres e de bons cos- 
tumes. Gra9as a estabelecimentos d'està natureza, a alimenta- 
lo regular, em parte constituida pela carne, passarla a ser 
habitual para o maior numero, e poderia assim mais facilmente 
ser evitado o perigo das liba$3es excessivas, que predispSem 
para os crimes. 

Està soluto foi adoptada em principio pela sec^o. 
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OOTROS COHGRESSOS IHTERHACIOHAES PENITEKCIARIOS 



Confereicia criminalista de Berna. Questoes ezaminadas — Reformas a 
introdizir no diretto criminal — Situalo dos menores — Reinciden- 
tes— T«ndencias bumanitarias — Delegados do congresso de Anvers — 
Ab creAicas soccorridas e moralmente abandonadas — Vadios e men- 
digos — iivalidos do traballio — Mocào de Mauricio Faure — Os réna 
qne cumpf ram sentenca. 



Jà n'outro capitalo e com maior desenvolvimento nos occupà- 
mos do congresso penitenciario internacional de S. Peters- 
burgo; aqui dimos apenas urna noticia do de Anvers e da 
conferencia crimnalista de Berna. 

Emquanto em Berlini os mestres da medicina moderna exa- 
minavam em comLum as questoes que agitam a sua sciencia, 
as causas dos malet physicos da pobre humanidade e os reme- 
dios que a fraquezae a impotencia dos homens tem a ambi- 
lo de lhes querer d^ em Berna, na Helvecia democratica e 
hospitaleira, longe do uido das revietas militares, dos arsenaes 
e dos sabres, os jurisctxsultos do mundo civilisado reuniam-se 
em um congresso denoiinado internacional criminalista para 
contradictoriamente estuc^rem as reformas a introduzir no di- 
retto criminal. 
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Nada mais digno da nossa attendo do que as suas delibera- 
j8es, cujo firn é tornar a repressSo efficaz, e salutar o exenr 
plo, e modificar a terriveis consequencias futuras da penali- 
dade para aquelles a quem feria, oa persegue a justipa doa 
homens. 

Eram sessenta os delegados presentes. A Russia, a Austria- 
Hungria, a Hollanda, a Belgica, a Allemanha, a Dinamarca, 
a* Franca estavam representadas. A nacSo portugueza n&o ti 
nha ali nenhum delegado. 

sr. Ruchonet, actual presidente da Confederammo Suissa, 
e chefe do departamento federai da justiga, presidiu pesscal- 
mente As delibera$3es do congresso. N'um discurso innor- 
tante, expoz o seu firn. Depois de ter comprovado o novi- 
mento que se opera em todo o mundo em favor de uma.egis- 
lac&o criminal mais humana, mais generosa do que a qtè hoje 
vigora, demonstrou a possibilidade das reformas desejaias. No 
secalo passado, disse elle quasi textualmente, tiveraji nossos 
paes que ferir muitas outras luctas. Poucos annosantes de 
1789, a masmorra e a tortura ou pelo menos una serie de 
medidas crueis, que tinham ficado da barbarla da iÀde media, 
ainda se praticavano 

sr. Prins, professor de direito em Bruxellas, iisistiu n'esta 
ordem de idéas : cOutr'ora, disse elle, os povos "oncorreram a 
mercados distantes para ahi cambiarem os £us productos; 
hoje a necessidade de formularem idéas fal-o f reunir mais fre- 
quentemente do que nunca em conferenc*» internacionaes 
para tratar de questoes que honram a huma4dade . . . Trata-se 
de conciliar duas cousas: o ideal e o rea] a piedade e a jus- 
tica, trata-se de conceder aos humildes, ao^desherdados a parte 
que lhes pertence, tratando-os n&o jà~omo machinas, mas 
attendendo As circumstancias». 

O congresso occupou-se successivamAte da incorrigibilidade 
dos malfeitores, da reincidencia, e da £gisla$2o criminal appli- 
cavel aos menores. 

Ss.be-se que, nos termos da legis*£&o franceza actual, que 
é aiiida com certeza urna das mai? humanas, quando se prova 
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que um réti ou accusado de dezeseis annos obrou sem per- 
feito conhecimento é absolvido; mas se se provar que obrou 
com perfeito conhecimento, deve ser, nos termos do artigo 67.° 
do codigo penai condemnado a entrar n'uma casa de correc^o 
e podera mesmo ser entregue & yigilancia da alta policia por 
dez annos. 

Reincidente8. — Examinou a questSo dos reincidentes, t&o 
grave corno a anterior e que foi objecto das mais seguidas 
discussftes. 

Inspirando-se na legisla^o ingleza e na lei belga de 31 de 
maio de 1858, e tambem em deliberala recentes do Senado 
francez, pensou que nSo seria demasiada a indulgencia que se 
dispensasse ao delinquente que n&o tivesse sido ainda condem- 
nado a prisSo ou commettido qualquer infrac$So punida com 
a prisSo que dà origem à sua apresenta^o nos tribunaes cri- 
minaes ou tribunaes de repressilo de outra ordem. Este encar- 
ceramento fere indistinctamente o desgracado que foi victima 
de um incitamento isolado e o que ctem por uso e costume 
violar a lei». Estes dois homens, tSo differentes s&o encerrados 
na mesma casa de detenevo, submettidos ao mesmo regimen, 
e nSo póde negar-se que os mais bem dirigidos estabeleci- 
xnentos penaes sSo verdadeiras escolas de mutua depravalo. 

Dizia Tocqueville ha muito tempo n'uma discussilo parla- 
mentar: 

e Se eu quizesse dizer tudo, n&o so faria gemer, mas corar 
a camara.» Na promiscuidade continua da prisSo nSo existe o 
condemnado arrependido. Que póde leval-o a reflectir salutar- 
mente sobre a falta e o castigo? Os agentes moralisadores da 
prisSo, o director e o capell&o, — cuja intervenuto é feliz em 
muitos casos — debalde exerceriam sobre elle a sua influencia, 
immediatamente combatida e destruida. 

A administracSo em epochas diversas fez tentativas praticas 
para attenuar o mal; classificou os presos, dividiu-os em di- 
versas categorias, destinou-lhes locaes separados segundo o 
supposto grau da sua perversidade. Formoso foi reconhecer 
em presene^ dos resultados a insufficiencia de taes medidas. 
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congresso inclinou-se a urna S0IU9S0 votada pelo Senado 
francez e que entrari, esperamol-o, dentro em pouco na legis- 
la^So internacional. 

Suspender a applicay&o da pena a todo individuo ainda n2o 
condemnado e que n&o tenha soffrido condemna^Ses durante 
cinco annos. 

A Inglaterra, fez, todavia, parece, d'este systema de ticket* 
of leave urna desgra9ada experiencia. 

Sociedades de proteccào. — Estradando a quest&o da penali- 
dade, congresso n&o quiz desprezar o exame das medidas de 
protec^So que convem adoptar para com individuos adultos ou 
menores condemnados que acabam de cumprir a sua pena, ou 
urna detengo qualquer. 

Conviria, pensou-se, em animar a fanda9&o e desenvolvi- 
mento das sociedades de protec(2o para os libertos adultos. 
Exceptuando algumas obras parciaes espalhadas nas nossas 
provincias, similhantes às que pastor Robin tinha estabele- 
cido especialmente para os condemnados protestantes, estas 
especies de generosas emprezas sSo em pequenissimo numero. 
Em Fran9a, mais do que em parte alguma, é diffidi vencer a 
repugnancia instinctiva que se tem por aquelle a quem man- 
chou urna senten9a. firn das sociedades de protec$£o deve 
ser franquear as portas das officinas aos seus protegidos, e nlo 
o poderSo conseguir se n£o lhes for possivel attestar o arre- 
pendimento dos condemnados quo protegem. Examinou-se e 
discutiu-se a quest&o. E indispensavel para isso que os meni- 
bros das sociedades de protec^o sejam auctorisados para 
seguir dia a dia, na pris&o, durante o cumprimento das suas 
penas os diversos condemnados. • As instruc95es ministeriaes 
tendem a facilitar rela^Ses continuas entre a administra9&o e 
as sociedades de protec9&o, e for9a é reconhecer que jà se 
conseguiu muito. 

Alguns dos exemplos precedentes mostram de qufto genero- 
80s sentimentos se acham animados os criminalistas da nossa 
epocha. Com certeza que nSo poderiam desconhecer os legiti- 
mos interesses de repressilo, e nEo os desconheceram em Berna. 
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Mas o empenho de corrigir utilmente, de nato perder para sem- 
pre os que podem rehabilitar-se, e de levar a bom caminho os 
transviados arrependidos, dominou sempre as deliberayoes da 
imponente assemblèa. 

Desejàmos que possa dizer-se que nos fins do actual seculo 
se consagrou proveitosamente algum tempo a punir os culpa- 
dos -e muito a melhoral-os. 

Congresso de Anvers:' — Em 9 de outubro celebrou-se em 
Anvers um importante congresso para discutir diversas ques- 
tSes respeitantes à beneficencia publica. 

NSo foi este congresso urna repeti^ao do que se realisou no 
verao em S. Petersburgo. N* aquelle tratava-se talvez mais de 
estudar os meios de repressilo do que as questSes de regene- 
ra$£o, de beneficencia penitenciaria. 

Em Anvers nào é o encarceramento ou a deportalo, o as- 
sumpto das delibera^es. Ali cuida-se dos melhores meios de 
impedir o crime ou o delieto. 

l.° Promulgando medidas tendentes a evitar a vadiagem ou 
mendicidade. 

2.° Arrancando à casa de correcjjào por meio de urna bene- 
ficencia racional a favor das creangas engeitadas ou moralmente 
abandonadas, o maior numero possivel de individuos. 

3.° Diminuir as causas de reincidencia, offerecendo, pelo 
traballio aos libertos da prìsSo, bem intencionados, o meio de 
tornarem a collocar-se honradamente na sociedade. 

Tal é o triplo firn do congresso de Anvers. 

Composiqào do congresso. — Approximadamente 300delega- 
dos representando os differentes governos e associa^es que 
cuidam da protec^o, de beneficencia, tomaram parte no con- 
gresso. Portugal n2to teve là represeritante. 

Dizia o ministro da justiga, o sr. Lejeune, no seu relatorio 
ao rei em 15 de junho de 1890: tO pensamento do congresso 
corresponde à necessidade que se va§ experimentando na Bel- 
gica de animar as tentativas jà levadas a effeito devido ao 
exemplo e à auctoridade de homens que se consagram ha muito 
aos estudos sociaes e team exercido entre os seus a mais feliz 
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influencia no que respeita às instituigSes penitenciarias e cari- 
tativas». 

Preside ao congresso nm dos mais considerados homens po- 
liticos da Belgica, o sr. Guillery, antigo presidente da camara 
dos representantes que dirige os trabalhos com grande aucto- 
ridade % 

Dois ministros da Belgica seguem assiduamente as sessoes : 
o ministro da justÌ9a Lejeune, que pronunciou um notavel dis- 
curso de abertura, e Bernaert, ministro das obras publicas. 

Acham-se representados no congresso a maior parte dos 
parlamentos europeus. Entre os delegados francezes ha dois 
senadores os srs. Béranger e Théophile Roussel, um depu- 
tado o sr. Maurice Faure, tres conselheiros geraes do Sena, 
Deschamps, Cattiaux e Piperand. sr. Théophile foi nomeado 
vice-presidente do congresso, e Béranger presidente da secg&o 
de protecgSo dos réus que cumpriram senten9a. 

Creangas soccorridas e moralmente abandonadas. — Disse Vi- 
ctor Hugo nos Mùeravew co crime do homem tem quasi sem- 
pre a sua origem na vadiagem da creanga». 

Foi convicto d'està verdade, que o congresso, discutindo 
sobre o relatorio do sr. Brueyre, secretario geral da benefi- 
cencia publica do Sena, tomou excellentes resolu^es no que 
diz respeito à indicalo dos melhores meios de assegurar o 
desenvolvimento physico, intellectual e mora! das creangas, 
que, por diversos motivos, devem ser collocadas sob a tutella 
da auctoridade publica. 

Emittiu primeiro a opiniào de que as creangas absolvidas 
tendo procedido inconscientemente, em virtude do artigo 66.° 
do codigo penai, fossem collocadas sob a direcg&o da benefi- 
cencia e nunca em casas penitenciarias. 

Achou preferivel o systema de soccorrer com dinheiro as 
familias das creangas moralmente abandonadas ao internato 
nos orphanatos. 

Finalmente, o congresso consignou diversos casos nos quaes 
deveria pronunciar-se a perda de direitos paternaes indicada 
pela lei centra os paes indignos. 
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Vadiagem e mendicidade. — A terceira seccito do congresso 
examinou detidamente os meios conducentes a evitar a vadia- 
gem e mendicidade. 

A determinalo das diversas categorias de vadios e mendi- 
gos motivou as mais interessantes discussSes. SSo tres estas 
categorias, comprehendendo diversas sub-divis3es : 

l. a Os infelizes sem abrigo nem recursos, quer pela conti- 
nuada falta de trabalho, quer pela inaptid&o profissionai, quer 
ainda por motivo de fraqueza physica; 

2.* Os preguicosos que preferem a todo o trabalho a vida 
ociosa dos mendigos; 

3. a Os vadios, denominados pathologicos, verdadeiros doen- 
tes, a proposito dos quaes o professor Bénédict de Vienna 
apresentou um trabalho milito interessante. 

Para a primeira categoria, a mais interessante, insistili viva- 
mente Maurice Faure para que o congresso propozesse a crea- 
lo de caixas de aposentac&o ou de estabelecimento para os 
invalidos do trabalho, a firn de cessar a iniquidade social de 
que sao victimas os velhos trabalhadores que depois de terem 
trabalhado toda a vida ao chegarem ao firn d'ella, quando a 
velhice lhe torna impotentes os bragos, s&o obrigados a esten- 
der a mSo à caridade publica. 

Estas observagfles, que deram logar a um projecto de lei do 
deputado de la Dróme na ultima legislatura, impressionaram 
grandemente a assemblèa que, por unanimidade, approvou a 
seguinte proposta de Maurice Faure : 

tConvem desenvolver as instituicSes de previdencia e de 
Boccorros, nSo so de ordem particular, mas ainda as que tem 
um caracter publico, taes corno as caixas de seguro, caixas ou 
estabelecimentos para os invalidos do trabalho, e te.» 

Animados do mesmo sentimento os delegados francezes 
membros da terceira secgSo, Maurice Faure, dr. Napias, ins. 
pector geral da beneficencia publica, Luiz Paulian, secretano 
do conselho superior das prisoes, Cattiaux, delegado do conse- 
lho geral do Sena, e pastor Robin apresentaram e fizeram 
votar a seguinte importante mocao : 
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ci. Nào póde ser considerado mendigo ou vadio e por isso 
sujeito & lei penai, o individuo reputado incapaz de adquirir 
os meios de snbsistencia. 

c2.° Cumpre à beneficencia publica proteger ou ajudar os 
convalescentes até poderem voltar a exercer a sua profiss&o. 

c3.° Os estabelecimentos e sociedades de beneficencia pu- 
blica devem completar a sua obra empenhando-se em procu- 
rar traballio para os indigentes que soccorrerà, favorecendo-lhes 
a repatriaclo para os campos.» 

dr. Bénédict, delegado austriaco, obteve a adhes&o da 
maioria para a deliberacelo que segue, inclusive a extrema se- 
veridade para os incorrigiveis e os cuidados da sciencia para 
os doentes. 

Assim que um individuo fòr reconhecido corno reincidente 
incuravel, deve ficar sob a tutella do estado, permittindo-sè a 
auctoridade o poder da liberdade condicional. 

Os vadios pathologicos ser&o submettidos ao tratamento 
proposto no projecto de lei belga sobre os asylos especiaes do 
estado. 

Foi unanimemente approvado para relator da terceira sec- 
980, após um interessante e humoristico quadro dos embustes 
dos mendigos de Paris, o sr. Louis Paulian, secretano redactor 
na camara dos deputados. 

Protecgào dos réus que cumpriram sentenza. — Presidiu 4 
secg&o encarregada da protecfJLo d'estes infelizes o sr. Béran- 
ger, auctor da lei sobre a libertacSo condicional e presidente 
da mais importante Bociedade de protecclo de Franga. Teve 
palavras commovedoras e eloquentes na demonstracSo da ne- 
cessidade de soccorrer os individuos saidos da prisao, aniina- 
dos do desejo de se rehabilitarem, e provou servindo-lhe para 
exemplo a sociedade a que preside, quanto é incontestavel a 
efficacia da protecySo. Infelizmente em Portugal nà"o existe 
com efficacia instituiyào similhante. 



IV 



INGRESSO DA ASSOCUCÀO FRAICEZA PIÙ ADIAHTAIESTO 
DAS SCIEHCIAS DE LMOGES EU 1190 



™getn e caractcr da nsaoeiavlo franceza para o adi&ntamento ilu 
**s ìencias. A porcelini!) e o~ carnai tea de Limoges. Enunciado dealgu- 
**»ss communi cai; Dea (ìu cmigreRgo. ConatituicSo da meaa. Ab nosaaa 
communicm'ìies uà scemali ile pedagogia. A nossa communicafào geo- 
BTaphica e a respinsi il de mr. Roman et du Caillaud. A sociedade 
*Vance«a para a arili Ira crai cntre aa nacSes. 

l£m julho de 1890, ''stando nós em Paris, de regresso de 
"• t'etersburgo, do congresso penitenciario internacional, apro- 
^eìtimos o enscjo de ir no congresso do Liinoges *. Traba- 



Estava jà tambeni tonviilado para esse congresso e ahi espe- 

"^o o venerando arelii'iiln^-. portuguez o sr. Poaaidonio da Silva, meni 

' lrc * do institutfl de Frane». Infellonente a sua avantada idade e o aeu 

«io de saudc uà<> the permittiram que saisse de T-iaboa. Eneuntr&mos 

r scaso em Paris, no noaso convivio intellcctaal, imi compatriota, o 

Leào Canlimo de lietlieiicnurt, fiel descendente de uioa familia lcgi- 

^ìsla, que com a ami intdligencia e o aeu aaberhonrao nome lusitano. 

' > aia bihliotlieeas ile ]■' ni tj ■■ i um indagador carinhoao e infatigavel daa 

**Baa portuguezas, a« quaes trata sempre com um sublime amor. Foi 

L«a quein mais nos animou a ir ao congresso de Liinogea. 
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lhàmos em Paris o jà pouco tempo disponivel, no estudo das 
questSes annunciadas no programma e na elabora$£o de tres 
communic^òes, para este congresso, urna para a secgfto de 
Geographia e duas para a de Pedagogia. 

A sessào de Limoges foi jà o 19.° congresso realisado pela 
associa9ào franceza para o adiantamento das sciencias. Cons- 
tou: 1.°, da sessào de abertura; 2.°, da sessào das difFerentes 
sec£5es; 3.°, de conferencias publicas; 4.°, de sessftes geraes; 
5.°, de visitas scientifica^ e industriaes; 6.°, de excursSes. 

Os membros da associa2&o que porventura nào assistam ao 
congresso, podem apresentar qualquer traballio, pedindo a um 
congressista, que lh'o leia na sec^o respectiva. Foi n'estas 
condÌ98es lida no congresso urna communica9&o interessante 
de dois medicos portugaezes. 

A associa9&o franceza propSe-se, corno diz o seu regola- 
mento, favorecer, por todos os meios ao seu alcance, o pro- 
gresso e a diffusào das sciencias no duplo aspecto do aperfei- 
9oamento, da theoria pura e do desenvolvimento das applica- 
9<$6s praticas. Com este firn ella exerce a sua ac9&o por meio 
de reuniSes, de conferencias, de publica9Òes, de dadivas em 
instrumentos ou em dinheiro às pessoas que trabalham em 
investiga9Òes ou em emprezas scientifica», que ella tenha 
motivado ou approvado. Està associaselo faz appello ao con- 
cinno de todos aquelles que consideram a cultura das scien- 
cias corno util, necessaria a grandeza e a prosperidade das 
na95es. 

Nas sessSes geraes, a Associafào divide-se em dezesete 
sec93es, formando quatro grupos conforme indica o quadro 
seguiate : 

1.° grupo — Sdenoias mathematica* 

1. Sec9&o de mathematicas, astronomia e geodesia; 

2. Sec9&o de medianica; 

3. Sec9ào de navega9&o ; 

4. Secjao de engenheria civil e militar. 
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2.° grupo — Soienoias physioo-ohimioas 

5. SecjSo de physica ; 

6. SecgSo de chimica; 

7. Secg&o de meteorologia e physica do globo. 

3.° grupo — Soienoias naturaes 

8. Sec§So de geologia .e mineralogia ; 

9. SecgSo de botanica; 

10. Sec9&o de zoologia e zootechnia ; 

11. Sec9&o de anthropologia ; 

12. Sciencias medicas. 

4.° grupo — Soienoias eoonomioas 

13. Secg&o de agronomia; 

14. SecgSo de geographia; 

15. SecgSo de economia politica e estatistica ; 

16. Secg&o de pedagogia; 

17. SecgUo de hygiene e medicina publica. 

Todo o membro da associagSto escolhe cada anno a secg&o 
a que deseja pertencer. Tem o direito de tornar parte nos tra- 
balhos das outras secgSes com voto consultivo. As pessoas 
estranhas à associalo, que nSo hajam recebido convite espe- 
cial, s&o admittidas às fcessSes e às conferencias do congresso 
mediante urna quota de admiss&o, que tem sido fixada em 10 
francos. Estas pessoas podem communicar trabalhos às secgòes, 
mas n8o tornar parte na votagfto. Nós nfto eramos socio e 
tivemos a honra de receber da direcgSo um convite especial 
que nos franqueou todas as regalias de associado nas viagens 
e no congresso. 

Depois dos desastres do anno terrivel de 1870, os sabios 
francezes reconheceram que era mister reunirem-se n'um es- 
ibrgo compacto de intelligencia e de boa vontade, para no fu- 
turo poupar à sua cara patria as desgragas que acabava de 
Boffrer. 

9 
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Os homens de sciencia n8o deviam ser os ultimos a prepa- 
rar um periodo de paz fecunda e de tranquillidade futura, que 
desse à Franga a consciencia clara do seu valor. Homens emi- 
nente*, entre os quaes citaremos Claude Bernard, Wurtz, 
Delaunay, Broca, de Quatrefages e Friedel procnraram agru- 
par-se entre si, com o firn de auxiliar os progressos da scien- 
'cia, nfto so entre os cultores de profissSo, mas tambem entre 
aquelles que reconhecem a importància da sciencia. Existe 
na Inglaterra desde 1837 urna poderosa sociedade — The 
British Associatori for the Advancement of science, que ha 
meio secalo tem concorrido muito para o incremento da 
sciencia. 

Foi a associalo ingleza que sQrviu de modelo à franceza. 
Està exerce de dois modos a sua influencia; por urna sess&o 
annual e pelas subvenjòes que distribue : a sessilo reune cada 
anno n'uma cidade de provincia, promovendo n'ella discussòes 
e fazendo nascer urna seria agitalo scientifica, determinando 
a conclusilo de publicagSes encetadas, preparando e pondo em 
ordem exposigSes regionaes de geologia, de botanica, de an- 
thropologia, etc. 

A associag&o publica todos os annos o relatorio que abrange 
o resumo dos trabalhos apresentados, e no qual se inserem 
in extemo as memorias mais importantes, com figuras e estam- 
pas. Dà tambem corno subve'ngào sommas consideraveis para 
publicagftes de obras e exploragoes scientificas. 

Em 1885 mr. Milne Edwards, que era ent&o presidente 
da Associaqào scientifica, fundada por Le Verier em 1864, 
preparou a fusSo com a do Adeantamento dos sciencias, e as- 
sim constituida foi declarada pelo conselho de estado de utili- 
dade publica. 

O congresso de Limoges abriu a 7 de agosto, e tivemos a 
honra de assistir à sessSo da abertura solemne, no lyceu Gay- 
Lussac, boulevard do Collegio. 

Chegàmos a Limoges à urna hora da tarde, dia de grande 
calor, e fomos às tres horas assistir & sess&o da abertura. À 
noite a cidade esteve illuminada e houve urna festiva recepgjfo 
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nos pacos do concerno. Kos dias ìmmediatos, ulem da i 
nas seecòes, bouve visitaa ecieiitificaa, industriaes e exc 
a differentes arredores de Limoges, conio ao castello d< 
a Solignac, B Cbalusset, a Rocliechiiuart, Suint-Junien. 
ret, AubtiSBou, Saint- Yrieix e La Rochelle. sr. dr. '. 
inapector do3 servicos adminlstrativos no ministeri d 
rior fez urna noterei conferenza sobre o iberna 
desiderato» da hygiene Bob o avpecto ogmwio. <■• 
(ìarnier, membro da cornili issao da soeiedade dt 
fez outra eonferencia t<obiv a industria da poi 
Sevrt*, Limogus. 

s lemoainos 



Nao podeinos corno desejavamoB apresentar um 
rotatorio do estado aetual da industria de percolami 
ges e das situa qiiolidades artìstica B, Lìmitumo-nos a 
é urna industria opulenta e formosa. 

A ourivcsaria e os ositndtes de Limoges tèem 
voga universa! e persistente. A importatici» da j 
d'aquellas officmM uà idade media è attestada pelo* 
sos apeeimens d'està faliricaeào, quo snbsìstem ait 
qualidailes do seu valor artistico. Ilouve fpiem Coni 
origtnalidade artistica dos eemaltea Iemosinoe, 
non viva lueta entro archeologo* da arte eoitn: 
Laborde, o abbade Tester, etc, Qa (rubali 
Charles de Linas, dos sr». Hulliot, Emilio j» 
(juibert, as BSpe-BÌcfles de Limoges, de Tulle, 
durante os annos de 1886, 1887, 1889, ehamarain a 
para um certo numero de poca» csinalisidus, as qua 
maram luz sobre as orìgena da» obras de esmalte. 
n ,»« m ,.]t e u um vidro reduzido a pt», coloriti 

s, prinieiramoute diluido cubi Ugna, era m. 
collocado no metal ao qua! se fan adberir 
smaltes podom tUvirUr-Be ara £uM gra 
encruitiidos e esmakes pintndos. Cada t 
;o coinpreben.de inuitas subdivisòes. 
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Nos esmaltes encrustados o esmalte està contido n'ama es- 
pecie de cellulas que apresenta o metal. Segundo o methodo 
de preparalo d'estas cellulas assim os esmaltes se dividem 
em differentes grupos. 

Os esmaltes pintados propriamente ditos constituem urna 
verdadeira pintura com o auxilio de cores vitrificaveis, appli- 
cadas pelo pincel ou pela espatula sobre urna placa de metal. 

A origem da esmaltaria ficou até ao presente e ficarà sem- 
pre cercada de obscuridade. O descobrimento do esmalte pa- 
rece ser urna consequencia da invento do vidro, e é naturai 
admittir que os povos que fabricaram os tijolos e a olaria es- 
maltada, corno os assyrios, os egypcios e os phenicios encon- 
trassem meio de esmaltar os metaes. Muitos objectos, reuni- 
dos actualmente em differentes collec^es attestam que os 
egypcios, os gregos e os etruscos, entre outros, conheceram o 
segredo da esmaltaria. 

Os esmaltes fabricados por um processo a que os francezes 
chamam cloùoné, sSo de origem orientai. O Jap&o, a China, 
a India e a Persia produziram-nos ha muitos seculos, sendo 
transportados para a Europa pelo interior da Asia e Caucaso. 
Os esmaltes feitos por entalho na placa (champlevé, segundo 
os francezes) parecem fabricados exclusivamente no occidente, 
sobretudo nos paizes occupados pelos Gallos. 

Em Limoges existe desde o seculo vi da era vulgar urna 
officina de esmaltaria, estabelecida por Santo Eloi, que, se- 
gundo a tradÌ9&o, era um lemosino d'este officio, corno fora 
conselheiro do rei Dagoberto no periodo merovingio. 

CommunioagSes do oongresso 

Chamou-nos particularmente a atten£&o, dispertada pelo 
naturai sentimento patriotico a seguinte communica^So de 
dois illustres medicos portuguezes, lida no congresso : 

MM. Bettencodrt Rodrigues et Serrano. — Un cas de 
myxoedème traité par la greffe hypodermique du corps 
tyroide du mouton. 
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As outras coniniunicu^ùea que vimos annunciadas antes do 
congresso, sobre o gru pò economico, em especial Beccao peda- 
gogica, e que nos (lispcrtaiam particular interesse, fonufi prin- 
cipalmente aa seguintes : 

Berthadx, Instituteur a Villiera-le-Bel. — Des cartes or 
liei' et dea carte* murales a l'usage des écoles primaii-ei 
Le cliaiup d'expériences de l'école de Vdliers-le-Bel. 

L'Abbé David. — De la vraie discipline doni l'éduci 
L'école primairc : snn idéal, sa moralité. 

DUPONT (H-), Profeasetir. — 1." De l'etiReignement ih 
logie et de la tupujrr.-tjiliie dans les écoles primaires: 
ture des eaux de la Scine et de ses affluente, étoi 
sur la constitution géolugique des terrains; 3." Po 
taires anglais; 4.° De l'association de d'étude de 
grapliie et de celle de la botanique dans les ex 
scolaires. 

L.ABRÉ (E.), Professcur Imnoraire du Lycée Saint-I 
Paris. — Le paasé du latin et boe avenir en Frane? 

Lallehasd, Ingénieur des Mines, à Paris. — 1.° Sur 
lement general de ìa Frunce; 2." Sur le niveau iiiu 
mers en Europe et Bar l 'unification des altitudes. 

MiTLE, Prósident de la Société de Geographie de u 
Cartes scolaires. 

Morel (A.), Profctì.seur à l'Ecole municipale Lavoisier, à 
ris. — L'ìnternat et la discipline. — L'organ isnti un de i 
seignement secondaire. 

Moklkt (A.), DirecteurdesétudesàSìiinte-Iìarbc-des-Chui 
k Fontenay-iinx-Rii.-ii's i.Seine). — Questiona de pédagogie 
L'education morale. 

D, ~* ,,?,, ì5dÉU1C), Membro de l'Institut, à Neuilly-aui 
— Réforme de l'iimruction secondaire. — Itéduction 
ares de travail. — Les droits cìvils des iemmes. ■ — 
tèa de commerce. — La liberté intcniationale. — La 
me de l'enscignement secondaire: coup d'teil sur q 
ìs travaus relatìts à <ette réforme. 
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Pavot (T.) 7 Médecin principal de la marine en retraite, à 
Lorient. — Etymologie franco-latine. Pourquoi tant de mota 
frangais sont dits : d'origine inconnue, ou de forme insolite, 
ou de.provenance étrangère. 

Renaud (Georges), Directeur de la Revue géographique Inter- 
nationale, k Paris. — Histoire dea tarifs de douanes depuis 
1860. — Lea loia relatives au travail. — La photographie 
appliquée à la géògraphie. — L'enseignement géographique. 

Rousselet, Principal du Collège, à Brive8. — Education. — 
Principe d'autorité. 

Vallet, Profesaeur au Collège, à Dreux. — Du travail et 
de aon organiaation en vue de l'application de8 programmea 
dana le8 Lycéea et Collégea. — Bernardin de Saint-Pierre 
éducateur. 

Aa noaaaa communica9oes foram duaa na aec$£o de pedago- 
gia e urna na de geographia, cujo enunciado é do teor 
aeguinte : 

Ferreira-Deusdado. — Le Conaeil aupérieur de Tinatruction 
publique et TenBeignement dea école8 en Portugal. 

De Tanthropagogie pénitentiaire conaidérée principale- 

ment comme discipline morale e profesBionelle. 

Le role du Portugal dana l'état actuel dea connaissancea 



géographiques et ethnologiques dea région8 africaines. 



Constitulfào da mesa do congresso de Limoges em agosto de 1890 

DireoQ&o da associalo 

Presidente: M. Alfredo Cornu, membro do Instituto e da 
ConimissSo das Longitudes, engenheiro em chefe de Minaa. 
Professor da Escola Polytechnica. 

Vice-presidente: M. P. P. Dehérain, membro do Instituto, 
jfrofessor no Museu de Historia Naturai e na Escola Nacional 
de Agricultura de Grignon. 
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Secretano: M. Gobin, engenheiro em chefe de Pontes 
Cal9adas em Lyon. 

Vice-secretario : M. Sirodot, correspondente do Institi 
decano da Faculdade das Sciencias de Renne s. 

Thesoureiro : M. Emile Galante, fabricante de Instn 
de Cirurgia. 

Secretano do Conselho: M. C. M. Gariel, memb 
demia de Medicina, professor da Faculdade de U 
Paris, engenheiro em chefe de Pontes e Calarla.- 

Secretano adjunto do Conselho: M. le I 
antigo medico dos hospitaes de Paris. 

De la Anthropagogle pénitentiaire 
considérée principalement comme discipline morale et j 
par Ferreira De u sdado, professeur à Lisbonne * 

La France a rendu les plus grands services à la ped 
et à Tinstruction generale, et en rendant hommage au 
grès qu'elle à réalisés, je saisis Toccasion d'appeler Fati 
ies illustres membres de ce Congrès sur une branche de 
cation qui est assurément une des plus importantes : VA 
pagogie des prisons, spécialement considérée comme dis 
morale et professionnelle. 

On a beaucoup écrit sur l'instruction en genera 
sur le moyen de diriger l'enfant dans son de 
psychique et somatique. Mais ils sont bien rares le 
qui ont écrit sur la fa9on de corriger dans les pi 
illettré qui n'a pas rec,u, au moment voulu, l'educ* 
saire, ou bien qui, avec une certame culture intel 
été prive de Téducation du sentiment moral. L'ens< 
Durement intellectuel n'augmente ni ne diminue les 

iis au crime, il peut à peine influer sur les pro< 
iction criminelle. 



1 Publicado no Courrier du Centre de 19 de agosto, alem de transc 
òes e referencias n'outros jornaes de Paris. 



136 O ENSINO CARCERARIO 

Quant, au moment psychogénique propre à recevoir Fédu- 
cation, si les facultés intellectuelles ont été cultivés avec en- 
semble et méthode, leur solidarité dynamiaue produit des in- 
fluences reciproques; c'est un fait incontestable. 

H est cependant évident que nous parlonsd'une vie noologi- 
que normale, sans nous occuper d'aucune fa9on de cas morbi- 
des qui ne constituent pas le crime. Quand un malade de cette 
nature, par un acte attentatoire au droit communi, a offensé 
la société, la société a le droit et le devoir de l'enfermer dans 
un manicarne. Dans ce cas, e* est le médecin, plutot que Fan- 
thropagogue, qui est chargé de la guérison. 

Le coupable dont nous nous occupons, c'est Findividu nor- 
ma!, mais perverti par Foisivité, par le vice, ou par de faux 
principes de morale. 

Son intelligence non eultivée d'adulte, enfennée dans un 
circuit restreint et soumise à un système nerveux complet, 
peut difficilement recevoir la vérité simple et inanimée ; mais 
sa conscience morale peut ètre excitée et mise en mouvement 
par la notion du bien et par le sentiment du devoir. 

Chez les criminels dominent les penchants individuels, 
comme Fambition, les plaisirs égoistes ; ils sont peu disposés 
à la bienveillance, complètement refractaires aux sentiments 
8upérieurs. 

En general, le criminel se recrute parrai les basses classe* 
sociales, où il n'a pas recu Féducation du coeur, des émotiors 
sympathiques, des sentiments élevés. Il est difficile d^xercer urne 
influence sur sa sensibilité, pour la diriger ou la corriger ; mais 
en pla^ant le sujet dans un milieu favorable, il est à espérer 
que Fon obtiendra une certaine amélioration. 

L'activité psychique de Thomme se manifeste sous trois 
aspeets: instinct, habitude, volonté. Le but de Feducateur 
doit ètre de substituer la volonté à Tinstinct. Les habitudes 
et les penchants doivent ètre les servi teurs de la volonté, 
ayant pour règie la loi si élevée du devoir. 

L'action du pédagogue peut donc encore ètre grande sur 
le delinquane Ne craignons donc pas que l'acquisition des 
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habitudes offense la liberto pure de Kant et de Rousseau. Dans 
le cas présent, c'est une felix culpa. 

La science pénitentiaire a principalement pour object et 
pour but la prévention et la répression du crime. L'anthropa- 
gogie des prisons a pour object la direction morale et intelle- 
ctuelle, et enfin la correction du délinquant. 

La science criminelle embrasse Tanthropologie, qui est l'étude 
somatiques des délinquants; la psychologie, qui étudie les fa- 
cultés et les phenomènes de la conscience, et la mésologie cri- 
minelle qui étudie les circonstances qui provoquent ou empè- 
chent le crime. Comme il est évident, la pédagogie n'est qu'une 
forme d'application pratique de la psychologie ; de mème, 
ranthropagogie pénitentiaire se trouve intimement lice à la 
psychologie criminelle. L'éducation morale est la partie la plus 
difficile, de mème que l'éducation profissionnelle est, dans les 
prisons, la plus facile. 

Une autre forme d'éducation assez difficile à appliquer au 
délinquant, c'est rinstruction religieuse, parce qu'en general 
son àme est poussée au deux extrèmes : la monomanie reli- 
gieuse ou l'athéisme intolérant et fanatiquc, et très souvent 
dans ces deux cas cet état s'est aggravé par de nombreuses 
superstitions. 

Un autre chapitre intéressant de l'anthropagogie des prisons 
est Torganisation des bibliothèques des pénitentiers, le choix 
des livres que Tqn peut donner aux prisionniers suivant la 
nature du crime, suivant ses propres pencliants. Cependant, 
pour que la pédagogie puisse entrer dans cette voie d'explo- 
ration scientifique, il est urgent que ceux qui s'occupent de 
cette science fassent des observations dans les prisons, en 
établissant des visites régulières, en faisant des questionnaires, 
qui servent de guide aux professeurs et aux aumoniers des 
prisons. H faut tenter, autant qu'il est possible, l'application 
des théories de Fècole anthropologique italienne, mème dans 
les écoles ordinaires, comme Ta fait l'inspecteur Ruffini, en 
obtenant que les professeurs notassent, dans les cahiers des 
élèves, les anomalies morales qu'ils remarquaient en eux. 
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Ces notes pourraient servir de mesures préventives contre 
rinvétération des penchants vicieux. 

Il est inutile de faire un examen approfondi des procédés 
de discipline professionnelle, parce qu'ila son déjà suffisam- 
ment connus, et en outre parce qu'ils se trouvent, pour ainsi 
dire, étrangers à la pédagogie proprement dite, quoiqu'ils aient 
le fondement et la valeur de leur conséquences sociales dans 
la pédagogie morale. 

Il me semble donc, messieurs, que nous devrons ouvrir ce 
champs d'exploration pédagogique et que se sujet est particu- 
lièrement digne de votre attention. 

Le role du Portugal dans l'état actuel 

des connaisances géographhjues et ethnologiques des réglons afrlcalnes 

par Ferrei ra-Deusdado, professeur à Llsbonne 

• 

Le Portugal est intimement lié à la Francè par le sang, et 
par les sympathies, depuis sa constitution comme nationalité au 
xu e siècle jusqu'à nos jours. 

La divise de Finfant Dom Henrique, Finitiateur des décou- 
vertes maritimes des Portugais, était francaise: tTalent de 
bien faire!* On la retrouve souvent dans les pays découverts 
sous ses auspices. 

Nous avons dans les chroniques de nos déeouvertes et de nos 
conquètes au XV 6 et au xvi e siècles, en Afrique, en Asie et en 
Amérique, de précieux éléments d'ethnographie, de religion et 
de linguistique pour Fétude des peuples de ces lointains con- 
tinents. 

Ces chroniques, nombreuses et fort importantes, sont pres- 
que inconnues en Europe, faute d'avoir été traduites du por- 
tugais en une langue plus répandue dans le monde savant. Or, 
les travaux portugais sur les explorations africaines n'ont pas 
été interrompus depuis les voyages de circumnavigation ; mais 
FEurope ne connait que les explorateurs contemporains, parce 
que les grandes puissances n'ont manifeste qu'en ces derniers 
temps Fambition de se créer des débouchés coloniaux; elles 
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ont appelé ainsi l'attention dea savants et dea hommea 
d'Etat sur lea contrées d'outre-nier et sur leur valeur éco- 
nomique. 

Le Portugal a rcalisé de nos jours des explorations en Afri- 
que, niontrant à l'Europe que la tradition des découvertes n'a 
pas disparu de son histoire, écrite sur deux hémisphères ; qu'il 
sert en méine temps la cause de la civilisation en aifirmant les 
droits d'une nationalité qui mónte le respeet des grandes puis- 
sances continentales. 

Cette petite nation portugaise de 5.000.000 d'àmes a fait 
en Amérique la jeune République du Brésil, Etat de 15.000.000 
d'habitants, d'une étendue presque égale à celle de l'Europe, 
témoin vivant de la langue et des traditions lusitaniennes. 

Le Portugal, partout où il domine, a la sympathie et l'af- 
fection chaleureuse des indigènes. Sa domination fut per- 
sonifiée parfois par des soldats héroiquement implacables, dont 
le caractère a été denigrò par certains Européens ; mais les 
peuples vaincus par le Portugal se sont montrés plus équita- 
bles envers lui, et l'on a vu des Hindons persécutés se réfu- 
gier, pleurant au pied de la statue du terrible conquistador 
Alphonse d'Albuquerque, certains d obtenir justice en son 
nom. 

Nous aurons l'honneur de vous communiquer ultérieurement, 
avec quelques détails, la liste des explorations faites réceni- 
ment par les Portugais Silva Porto, Ivens, Capello, Augusto 
Cardoso, Henrique Carvalho, Serpa Pinto, etc, sans parler 
dea missionnaires. 

Està communicacao foi reccbida com calorosos applausos. 
Diz o Courrier du Ceutre de 11 de agosto: 

«Dana la séance du samedi 9 aoiìt, a la suite d'une commu- 
nication de M. Ferreira-Deusdado sur le role du Portugal dans 
l'état actuel dans connaissances géographiques et ethnologi- 
quea des régionB africaines, M. Romanet du Caillaud, délégué 
de la Sociétó de géographie de Paris, expose tous les servi- 
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ces qu'aux xv e et xvi e siede le Portugal a rendu à la géo- 
graphie tant en Afrique qu'en Asie : priiiiauté des reconnais- 
sances de Y Afrique concurrement avec les Dieppois dans le 
golfe de Guinee, isolément dans le sud de 1* Afrique occiden- 
tale, dans toute Y Afrique orientale : découverte de Madagascar, 
prise de possession de Socotora et de Perim, qu'ils appelérent 
ile de la Vera-Cruz. En Asie, conquéte de l'Inde, d'Ormuz 
à Tentrée du golfe Persique, de Malacca, des iles de la Sonde, 
découverte des cótes du royaume d'Annam, de Siam, du 
Cambodge, du Japon, de Tarchipel Liou-Kiou, fondation de 
colonies ou entreprise prospères sur la cote de Chine, à Siam, 
au Japon. 

«En terminant, M. Romanet du Caillaud, rapelle un voeu 
qu'il a émis déjà à la Société de géographie de Paris. Le 
grand poète portugais Camoéns fit naufrage aux bouches du 
Mé-Kong et se sauva, negeant d'une main, et de l'autre tenant 
son poème des Lusiades. Or, près des bouches du Mé-Kong 
est une pointe dont le nom se rapproche singulièrement de 
celui de Camoéns, la pointe Ca-mau. M. Romanet du Caillaud 
demande que les pouvoirs publics donnent officielement à cette 
pointe Ca-mau le nom de pointe Camoéns.» 

Nós agradecemos ainda em brevissimas palavras as manifes- 
ta9(5es de sympathia da assemblèa e o lisonjeiro alvitre do 
illustre presidente da Sociedade de Geographia de Paris. 

Està nossa communica$&o, lembrando o conflicto luso-inglez, 
avivou a sympathia para comnosco e fez espalhar, com inten- 
do, mais profusamente os prospectos seguintes : 

Société franose ponr l'arbitrage entre nations 
autorlsée par Arrété minlsterlel 

On a dit que la force prime le droit. H est temps de dire 
que le droit prime la force. Obtenir ce résultat serait le plus 
grand triomphe de la civilisation sur la barbarie. Or, l'un des 
moyens les plus efficaces d'atteindre ce noble but, ce serait 
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de substituer aux aveugles solutions de la guerre la procedure 
impartiale et sùre de Tarbitrage. 

Personne n'en méconnait la supériorité. Il n'est j 
homme de cceur, il n'est pas un bon Francais qui, a 1 
de Fame, ne pense comme nous; malheureusement 
persuade que c'est un rève, une utopie, une chimè 
faits rócents ont demontré que rien n'est plr 
plus conforme aux intérèts comme à la dignità 
nations. 

Que faut-il faire pour que le progrè*- 
généralise et que Texception d'hier de^ ie 
main? Que Fon veuille bien avouer tout haut ce a 
tout bas e faire que le effort pour transformer 
en réalités. C'est dans ce but qu'a été formóe, en 
toute opinion politique ou religieuse, la Société fr 
Varbitrage entre nations, dont on approderà les s 
l'extrait ci-après. Que tous nous apportent leur con< 
cours financier par des cotisations, eoncours mor* 
adhésions, eoncours matériel et intellectuel par la p 
écrite et parlée ; que tous viennent se grouper autou 
les plus riches comme les plus pauvres, les plus gnu 
les plus humbles, et nous deviendrons une grande for 
une force irrésistible peut-ètre, capable d'ar 
rivalités armées et de rendre au monde la séc 
nant à Tobservation de la justice. 

La Société francasse de Varbitrage entre nati™ 
de défendre et de propager le principe de l'in 
nations et de la justice internationale, principe 
cration pratique se trouve dans la substitution de Yi 
et de toutes les autres voies conventionnelles et ju 
violence de la guerre. 

^era d'établir, avec les sociétés shnil 
-t de TEtranger, les relations qui pourraiei 

amun : la paix par le respect du droit. 
^amment et répandra les informations exa 
• les malentendus irritants entre les peuple 
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A sociedade franceza para a arbitraggi entre as nafte* per- 
tencem homens dos mais distinctos de Fraina corno Julio 
Simon, bar&o de Armstrong, Ives Guyot, ministro das obras 
publicas, Marion, professor na faculdade de letras, V. Duruy 
e Berthelot, dois membros do instituto e antigos ministros, 
A. Gautier et C. Richet, professores na faculdade de medicina; 
Fred. Passy, membro do instituto, é o seu actual presidente. 
A questuo da arbitragem nos conflictos internacionaes levanta-se 
nos homens de coracSo de todos os paizes. O conde de Kama- 
rowsky honrou-nos em Moscou com o seu trabalho sobre — As 
tendencia8 dos povos para a pax, a questao do desarmamento, que 
distribuirà em linguas russa, alterni e franceza. Là veem cita- 
dos juristas portuguezes a proposito do congresso de Lisboa na 
these do tribunal arbitrai internacional. E urna curiosa bro- 
chura, que discute com elevado interesse o assumpto e faz a 
analyse dos ultimos congressos internacionaes. Muito seria para 
desejar que tao generosa aspiracao se convertesse n'uma rea- 
lidade. As nacSes fracas deviam ser as mais interessadas, 
porque sao as que lucram; porém nào succede assim, sao as 
almas elevadas da Russia e da Franca as que primeiro clamam. 

No dia 10 de agosto à noite realisou urna conferencia, na 
sociedade aeronautica de Limoges, o sr. Malfroy, aggregado 
da universidade, professor no lyceu Michelet. alvo do orador 
era mostrar os servi^os prestados à navegayào aerea por Gay- 
Lussac, o grande chimico, a quem Limoges, sua cidade natal, 
n'esse dia, havia inaugurado urna magnifica estatua de bronzo, 
cerimonia a que viera em nome do governo assistir o ministro 
do commercio e industria sr. Julio Roche. 

No firn da conferencia o sr. Malfroy saudou na nossa mo- 
desta pessoa, em phrase elevada, a familia real portugueza e o 
povo portuguez, correspondendo a assemblèa com urna prolon- 
gada salva de palmas, manifcstafào inesperada, mas a cuja 
captivante surpreza nào foi certamente estranho o zeloso 
vice-consul de Portugal o sr. Godefroy Raynaud, muito esti- 
mado pelos membros da sociedade aeronautica. 



V 



TMBALHO DOS JECIUSOS MS PRISOES RUSSAS 
DE 188B A 1888 ' 



É eie reoente data a organisaeao ohi ba*ofl tegylarss do tra- 
ballio dos recluso* nas prisòos da Russia, porque a prininini 
tentati va decisiva para tal fini fui a promulgagSo da ieì <\<- 6 
de Janeiro de 188(3, rcspcitante ao traballio obrigatorÌQ d'aquol- 
Ica. Ató ali, corno o traballio dos rcclusos nàti consti tuia urna 
condicio eraenciaj da pena, aehava-se apenas organiaado par- 
e talmente e n'unì numero limilo restine to de prisòcs, do prefe- 
roncia n'atpii'llas, ondo o uunioro dos rocluaus pcniiittiii orga- 
nisar officia». Taes crani, por rxemplo, a* prisòv* da* provin- 
cìas do Vintola, ina» ani niesmo se teve nofl ultimo» fempoa de 
fechar muitas offieinas e transiformal-as om ei'lhdas, om eimso- 
quencia do mau estado dos edihVios e da agglomerarlo (Io 
peasoal. Fot geralntcntc a falla de rsparu >• ih- prssoal vigilante 
a causa organica a té Soa ultimo* tompos do limitadn deacnvol- 
vimento do traballio dos recluso* na Russia, traliallio <jm- por 
toda a parte se aehava n'unì estado cmlji'yoiiari". Os UHÌcob 
trabalhos, que deram alcuni ìvsultadn. fnram 06 domcstìcOB 



opuHt'ulo officiai, jiub]ii:iiilo e 
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1 : « 

para as necessidades das prisBes e particolarmente a factura de 
vestuario para os reclusos, assim corno os trabalhos que n&o 
exigiam nenhuma especie de ferramenta. Mas ainda o numero 
d'estes precisou de ser reduzido, em consequencia da insuffi- 
ciencia da escolta destinada para a vigilancia dos reclusos. 

Attentas pois as condicSes jà indicadas, o maior numero 
dos reclusos encerrados nas pris5es locaes das capitaes de dis- 
trictos, viviam n'uma ociosidade perigosa ; esse foi um dos mais 
caracteristicos symptomas dò^iver em prisSo nos ultimos annos. 
A administrac&o geral das prisSes solicita, em fazer desappa- 
recer um estado de cousas t£o anormal, elaborou regulamentos 
especiaes para a organisac&o dos trabalhos dos reclusos, regu- 
lamentos que come9aram a vigorar conformemente ao deter- 
minado pelo conselho do imperio, sanccionado em 6 de Janeiro 
de 1886, pelo Imperador 

Por estes regulamentos, os directores das prisSes foram in- 
cumbidos de occupar em trabalhos o pessoal das casas de de- 
tenevo, e igualmente encarregados da sua immediata direcc&o, 
ao passo que a cooperalo no desenvolvimento do traballio dos 
reclusos, cooperacelo que consistia na procura das encommendas 
para as officinas das prisSes e na vigilancia directa da legali- 
dade das medidas tomadas pelos sobreditos directores para 
a execuc&o dos trabalhos, continuou a depender dos camiti» 
locaes. Assim, os reclusos para quem os trabalhos se tornaram 
obrigatorios, foram pela vez primeira devidamente classificados 
e regulou-se a durac&o dos trabalhos durante as differentes 
esta95es do anno. Preciso até se torna considerar corno muito 
equitativa a seguinte deliberammo, em virtude da qual, todos 
os trabalhos dos reclusos, sem exceptuar d'isso os trabalhos 
domesticos, dfto-lhes direito a urna reniunerac&o. 

Em harmonia com o estabelecido precedentemente, os reclu- 
sos recebem urna remunerac&o, depois de feitas as deducefles 
das despezas na acquisito do material empregado na obra: 
a) os condemnados à prisao, 40 por cento do rendimento ; b) os 
condemnados aos estabelecimentos correccionaes, 33 por cento; 
e) os deportados forjados, 10 por cento. Urna metade do ex- 
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cedente é appbcada a caixa do governo e a entra revarto em 
proveito da priaao. Oa recluaoa diapenaados do traballio obriga- 
torio, mas que tomam parto voluntarifl noa trabalhos da 

prisao, recebem urna quota, parto equivalente a CO por cento 
do rendimento communi. Os 40 por cento restante», adqui- 
rem-sc inteiraniente uà prisào. No caso em quo oa recluaos so 
occupimi de trabalhoa nào previatoa pelo rogulamento das pri- 
sCSos, iato ó, trabalhos para a execugao do» quaea llica faltuui 
completamente ferrimi e nt-as, trabalhos qua demandimi a 
d'isso conlieeiitieutos especines ou urna habilidade excepcio 
o ganho nao soffre reducjSo de eapeeic algunni. 

A proporcao do lucro dos recluaos empregadoa nos traimi 
domestico» ou ima neeessidadea da prisào, é tìxada pura e 
logar de detenevo por nieio de regolameli toa especiaea pn 
niente* da admini a tracio geral daa prisòes. E tuiubom r. 
notar que as sommaa gauhaa peloa recluaos est Su livrea 
sequestros, b, no caso da morte do recluso antea de t'i'iiiin. 
o praso da sentenza, os seus herdeiroa tòem din-ito a lui 
integrami onte opruduetu doa seuaganhos som deduceao algm 

D'eate modo, o traballio obrigatorio naa priaòVs foi deter 
nado exacta e clammeute pela nova lei, que estabeleeo ho 
inesino tempo aa regrns a seguir para obrigar oa recluaos ao 
traballio e repartir-llies fla lucroa. 

aasumpto d'eate bosquejo é portante o estuili! ibis priinci- 
nia tentativas feitas para a applicacao do traballio obrigatorio 
naa prisoes da Ruasia. Està nova lei uào nos da poréin ainda 
o direito de confluir, quo o trabalbo obrigatorio assenta n'uma 
baae normal. 

Urna attenta observucào de dois annua de pratica forneeou- 

nos ja alguns dados para confrontar desenvolvimento tilterìor 

.Ih nhn comecada, e deterraùiar-lhe O de que deponile directa 

[irectamoute o boni esito da dita oljra. 

i infbrniaeòes fomeoìdafl peloa govenios de trinta e novo 

inciaa com respeito ao desenvolviincino do traballio dos 

nos anno» naa prisòes, ilemonstram-in>s elaramente as prin- 

ìs condicòes, de que a obra està dependente; e do eorijun 
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cto d'estes dados, fizemos com muita approximag&o o seguinte 
quadro. 

Na nova organisagào do trabalho dos reclusos teve de se 
attender antes de tudo as condÌ95es locaes, que foram desvan- 
tajosissimas para a obra em questào. A difficuldade principal 
para o desenvolvimento das industrias no recinto das prisòes, 
consiste no caracter essencialmente agricola da na9&o, para 
a qual as industrias sào quasi completamente desconhecidas. 
A classe agricola, que constitue o principal contingente das 
prisSes, exige o aprendizado das industrias nas proprias pri- 
sSes, o que nào so offerece grandes difficuldades, mas se torna 
muito oneroso. As localidades habitadas por urna popula^o 
de artistas, mas que procuram trabalho fora, offerecem as mes- 
mas desyantagens, porque so ficam nò paiz os agricultores ou 
operarios pouco habeis para ganharem a vida n'outra parte. 

As prisSes sitas em meio de urna populagSo de operarios de 
fabricas acham-se no mesmo caso, porque estes artistas conhe- 
cem cada um apenas urna parte do fabrico; além d'isso, o 
estabelecimento da fabrica exige ordinariamente ferramenta* 
caras e complicadas, com que as officinas das prisÒes nào po- 
dem prover-se. Jà mencionàmos n'outra parte a exiguidade do 
locai das pris5es. N'um lapso de tempo tao curto, isto é (desde 
a promulga^ da lei de 1886), as prisòes nào so nào cresce- 
ram na propor9&o exigida pelas necessidades da organisag&o 
das officinas, mas pela maior parte a falta de fundos nào per- 
mittiu aproprial-as para o trabalho regulado dos presos. 

Està reconhecido que o desenvolvimento de cada industria 
depende do derramamento dos seus productos. Na organisayào 
de taes ou taes officinas, deve ser tornado em muita conside- 
ra9ao este principio, porque faltando elle arriscar-se-hia a ser a 
venda dos productos feita com perda, o que occasionaria a in- 
terrup$&o dos trabalhos, cuja organisafào exige sempre um 
certo capital. Tal falta de circumspec9ào deu, corno veremos 
adiante, em determinadas circumstancias, tristes resultados. 

Sfto multiplas as difficuldades que se apresentam para o 
derramamento dos productos dos trabalhos dos presos. 
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A extenaSo do traballio dos reelusoa ó partieularmente ] 
t-'tdii naa priaìle* das pcqueiia» cidadea de provineiaa, 01 
populayao por aer pouco numerosa, nào tcm maior necea 
dos seua productoa; a carencia absoluta de encomnienda 
va-o exuberan temente. 

O gaato dos mesmos objectos enconlra porvezes diff 
dea na ignoruucia da sociedade coni ri.'speito aoa tn 
recluaoa, aasim corno na falla de. baiato de adquir 
ductoa e muitas vezes a té pelo grande afTast amento ( 
do centro da cidade. A principio, foi tal a faita de 
iloa productoa de certo» raiuos ila industria daa priaf 
vinim quasi obrigados a fazer ceasar os trabalhoa. U: 
peusào de produccao que dejiendia da falta de colisi 
corno da nenhuma procura do genero, era devida Ai 
causa s, sendo urna das principaea a coneorrencia 
triaeB da loealidade. Està importante queatao, a iiit 
traballio das prisùea aobre a industria livre, fora a 
dida no programma dos aesumptofl de que ae oeeupou 
jrreaso Intcrnacioual, mas nao foi eiitao examinada 
de docuraentoB especiaea a tal ussuui]>to relativoa. 

Como o traballio doa reclusos uas prisùea da Kus 
nece ainda n'um eatado completamente embryonario, 
està queatào um intereaae eapeclalmente scie 

Oa artiataa livrea, milito inaia interestadoa 
sena productoa, do que a direceào daa prisùea, e 
noa aeus trabalboa do que os preaoa, tendo em Sitai ■_., 
cinaa perf'eitaui etile adaptadas às suaa ni'ccaaidadcs, il 
seni duvida alguina artigos mais aperfeieoados e ai 
augmento do preeo, o mcrcado e todo d'elles e mon 
as eneo min end a a da populaeao. 

v -~ ""tro lado, a quantidade de artiatas livrea coni 

a locnlidiidea, sbriga as ve/.ea eatea, par;, 

coneorrencia às olì'icinas daa prisòes, a baixare 

s aeua productoa, a ponto de ficamn ameaea( 

is pequenas induatriaa. lato apenas se obaervi 

alidadea; a adniinistraeaii locai applicou-lhe o ri 
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Quando se introduziu nas casas dos forcados o fabrico das 
redes de cantiamo para a pesca, o prego d'aquelle artigo bai- 
xou de tal modo que a venda deixou de Ber remuneradora ; 
parece que, corno aquelle producto era o essencial e unico 
recurso da populacào indigente de Astrakhan, viram-se os 
habitantes da cidade ameagados de urna falta absoluta de tra- 
ballio; mercè do seu desenvolvimento nas prisBes. Os nego- 
ciantes de peixe por atacado vieram em auxilio d'està pobre 
gente continuando a adquirir toda a rede por està fabricada, 
mesmo por um prego mais elevado do que o das prisSes, e as 
auctoridades d'estas suspendendo tambem a fabricacào do so- 
bredito artigo. A sociedade de Plotsk veiu igualmente em 
auxilio da populac&o indigente da cidade continuando a com- 
prar-lhe os productos, que consistiam em calcado, apesar da 
offerta, d'estes mesmos artigos que saiam das fabricas da pris&o 
locai, os quaes no comego tiveram urna grande vulgarisag&o, e 
promettiam tornar-se um ramo de industria das mais lucrativas 
do trabalho dos presos. 

A concorrencia de que estamos fallando entre a cidade e a 
prisao obrigou a ultima a fechar as suas officinas. As auctori- 
dades da prisào de Vologda, prevendo a concorrencia que lhes 
opporiam os artistas da cidade, no caso do desenvolvimento 
do fabrico do calgado, foram mais circumspectos e procuraram 
n'outra parte extracgfto à abundancia das suas mercadorias, 
mas n8o a tendo achado à sua vontade, tiveram tambem de 
limitar os trabalhos nas fabricas. Aconteceu por vezes, que na 
mesma cidade, as prisftes fizeram concorrencia umas às outras, 
e que para nao trabalharem perdendo, urna das prisSes cedia 
inteiramente à outra o producto de tal ou tal artigo. Ainda é 
para notar que a suprema administraj&o das prisòes tratou de 
empregar o trabalho dos presos em utilidade do estado, pre- 
parando nas officinas dos reclusos tela e panno para a con- 
fecc&o do vestuario por elles para si mesmos, assim corno para 
os vigilantes e guardas, e occupando-os, onde as condicSes 
podiam permittil-o, em trabalhos publicos, corno construccSes 
de estradas e edificac&o de prisSes. 
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Jà dissemos n'outra parte quo ama daa causas do pequeno 
desenvolvimento doB officios nas prisSea consiste na ma qualì- 
dade dos seus productos comparados aoa dos operarios livrea, 
« qiw d^^nd*» dappoi al mente das circumstancias arguintes : 
ausencia nas prisòes d« iiperarios experimentados, e sob 
ludo falùi de euidados noa reclusos pelos trabalhos de que 
téem maior neeeasidade e da cujos lucroB nao podem p;i 
eumo oa operarios livrea. E multo diffidi remediar DO pi 
d'estes inconveniente», a i'iilta de operarios expcr 
(babeis) conio ja dissemos, attento o caracter : 
maior parte da pOpulacSo; ;ilém d'isso, O pouco tei 
reclusos estacionam nns priaSes, interrompe-lhes 
do, no paaso quo nas prisBas de Ionga estada eao bì 
resultados da aprendi^igem dos reclusos. 

A applicae&o do traballili dos reclusos emprebe 
das prisòes, mereee acr espcdalmente recommendaìk 
lidade do emprego e por nìo exìgir d'ellea neulium 
mento especial e ncnhunia aprendizagem. Todavia, 
diffieuldades surgeiu aqui tambem, taes corno, a n&n u 
dade da m2o d'obra e mais ainda a abaoluta falta de 
de vigilancia para o traballio fora da prisco. 

S2o eatas as causas priiu.-ipaes que se oppoem à n 
efficaz da nova lei cam rispetto ao traballio dos preso* 
(distante, apesar da apparente diversidade das causas 
veis ao descnvolvimento dos trabalhoa doa recluso», est, 
insensivelmente sobrclcvundn, e corno póde julgar-se pel 
dro seguitile, os traballila deBenvolvem-se de anno pan 
cada vez mais e dSo ao nn-smo tempo maiores lucros. 

Como jà disgelilo», imi dos prìncipaea estorvos ao dei 

vimento do traballio dna preaOB està na propria exiguid 

'""-' ■'"- prisòes e na orgamaacao dentro do seu reci 

i espeeines qui. 1 dem nidam grande s ilispezas. Ali 

nas sommaa deatiaadflfl para tal firn pelo governo 

a priailo locai do dùtricto recebeu corno dmiat 

lof 3:000 rublo» que t'nram empregados na organisi 

iricas; a priaao de Totemm bavendo n-cebido uni il 
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de 3:000 rublos de Karpof, maire da cidade, construiu um edi- 
ficio separado para as suas officinas; a de Oustriuje, empre- 
gou na construc^o de officinas 4:000 rublos, donativo de um 
negociante Vladimirof, e inscreveu no seu capital circulante 
um saldo de 1:000 rublos. Chaminof fez donativo à pris&o de 
Solvitchegodsk de urna collecj&o completa de instrumentos. A 
prisco de Viatka recebeu de Kozakof 5:000 rublos para orga- 
nisar urna fabrica de pannos. Na casa centrai de fo^ados de 
S. Alexandre, em Irkuntsk, as officinas foram construidas em 
1884 àcusta de um negociante Novikof. A casa correccional de 
Kief embellezou os seus edificios e desenvolveu as suas diver- 
sa s ihdustrias, gra£as ao seu curador Ignatie, que lhe offere- 
ceu instrumentos necessarios, e abriu no corniti da prisào um 
credito, permittindo-lhe organisar officinas de encaderna^So e 
tecelagem. Além d'isso, Rosenberg organisou com os 5:000 
rublos dados por elle à mesma prisào urna officina de mulhe- 
res. Ab despezas feitas pelos comités locaes contribuiram tam- 
bem muito para estabelecer a obra em solidas bases. 

Os officios de imprensar e calandrar deBenvolveram-se rapi- 
damente no governo de Vologda, o de tecelagem nos gover- 
nos de Petersburgo, Moscou e outros, produzindo grosseiro 
panno de linho, de que gastavam os pobres da regiSo, e final- 
mente no governo de Plotsk as officinas de tanoaria e ferreiro 
cujos productos consumiam as differentes fabricas de cerveja 
da regi&o. 

A qualidade dos productos das prisSes importa muito, por- 
que é ella que dà margem à encommenda de artigoB de quali- 
dade superior. Se acontece &a vezes, que a popula^o indige- 
na por n&o ter idèa alguma da produc^o dos reclusos, nSo faz 
acquisito dos seus productos, cumpre às auctoridades dos 
estabelecimentos penitenciarios dar as necessaria* providencias 
para as fazer conhecer ao publico. Ab exposigSeB dos produ- 
ctos, corno por exemplo a de Réval, foram n'este sentido um 
grande auxiliar e de urna grande utilidade ; acontece o mesmo 
com a pubtica£&o e o envio de prospectos aos proprietarios e 
aos estabelecimentos publicos, assim corno com a possibilidade 
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de fazer encommendas em diversoa pontos da cidade, fora 
recinto daa prisflea, e finalmente com a remessa de art 
commissSo para oa armazena. cstabelociniento corrct 
de Kief onipregou vancij osamente taea meios para augnu 
a venda. 

Por conae ginn te, onde o derramamento dos produci 
puder fazer se immediatamente, vista» as oondicòea 1 
favoraveia de qne fallamos acima, vcr-ae-ba a 
das prisòee obrigada a procurar novas anilina para 
enviar os prodnctos para mitros pontos, para i 
^iacào d'enea artìgos e a concorre nei a coni ob operar 
Òo paiz, coneorrencia que nào deve admittir-se. 
para oa productos daa priaòes do governo di' Vologl 
poude achar meio de oa espalbar em Moacou. 

Aeoutece, muitaB vezes, que o producto do tr 
presos è empregado em neceaaidadea domesticati da 
nas iie outroa eatsbeìeeimentos do eatado, do Zems 
iustitutoa de benerìcencin. As prisSes de S. Potersi 
Moscou produzem para fazor a ronpn dea preso», o 
se emprega em todoa os outroa locaea de di'tcncào 
Aa priaocs dos guvernos da Vistala produzem panno 
em prin.eiro logar para o ventilano dos reelnsos, e i 
em todoa ob Iocaea de detenevo do mesmo gol 

A priaf.o de Kovno faz tambem eonaumir 
dob hospitaea do Zemstvo da provincia e em ' 
loeaes, asaim corno tambem em todoa oa outroa ; 
existem offieioa de tecelagem e finca»; os pai 
em Moscou sao empregadoa em priuieiro legar u 
dos prcsos. 

Como a estraccào favoravol d'eatea artigos di b 
"" " o "' fo ,l para tal firn em prega do, pcrnùtte que i 
prÌBÒes do estado fa cimi onsinar aoe pressa 

i -es, e iaao Bem a nieiior despeza especial, noi 

lecer-llies conhecimentos tpic ritto tinbam à dal: 
[a na prisSo; ficana com uni melo Bonesio, do 
t pura quando concluirem a Bua pena. 
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Seja dito de passagem, que a aprendizagem dos presos tor- 
na-se muito mais proveitosa, quando entre elles ha alguns 
operarios que sabem bem o seu officio. Aconteceu ató que a 
estada de um operano n'essas condÌ95es creou urna nova indus- 
tria, que mais tarde, se tornou lucrativa. Foi d'este modo que 
se vulgarisou o fabrico de pequenas escudellas entrangadas, na 
pris&o de Vologda em 1886, cuja producilo exige agora um 
capital annual de circulagao de 3:000 rublos. 

Da mesma maneira, a estada de um gravador na casa cen- 
trai de for9ados de Irkhoutsk introduziu o fabrico de cachim- 
bos embutidos que tiveram grande extracgSo na propria loca- 
lidade. 

Voltando à qu^stao da explorag&o das prisSes é preciso notar 
que quasi todos os trabalhos se executam quer em règie, qier 
por encommendas ; mas encarando o facto sob o ponto de vista 
da occupalo regular, e fixa dos reclusos, as auctoridades lccaes 
da pris&o sao levadas a ceder os officios por meio de arrenda- 
mento a empreiteiros particulares ; isto porém nem sempre é 
possivel e depende exclusivamente da possibilidade do consu- 
mo dos trabalhos produzidos pelos reclusos, e da existencia, na 
visinhan9a das prisoes de negociantes emprehendedores e que 
possuam os necessarios capitaes. Por certo, o empreileiro rea- 
Usa por este modo grandes lucros que pertenceriani a pris&o 
e ao estado, se a dita empreza permanecesse em règie, mas 
em compensatilo, a cedencia das officinas por meio de arren- 
damento afasta completamente o caracter aleatorio dos traba- 
lhos nas officinas e os riscos da perda do capitaJ em giro per- 
tencente à prisào ; e, o que é nào menos importante, assegura 
aos presos urna occupalo fixa e permanente ; é essa com cer- 
teza urna das mais essenciaes condÌ9<3es sob o ponto de vista 
8trictamente penitenciario. 

Os trabalhos dos reclusos fora do recinto das prisSes desen- 
volveram-se n'estes ultimos annos quasi por toda a parte ; as 
auctoridades das cidades empregam-nos na limpeza das ruas, 
ao passo que as localidades situadas à beira dos grandes rios 
navegaveis offerecem grandes fontes de receita aos reclusos 
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empregados no porto e ni traballio» de cnrga o descarga de 
merendo ri as. 

Poréin nem todoa os pai/es, nein todoa ob eondeninadi 
dem aer Bubjeitoa ao menino genero de traballio. A ind' 
de fiorista exercida naa prisi5ea ebegou a um notavcl des> 
vìmento corno se evideneiim na expoBÌc,ao penitenciaria 
congresso. 

Oa trabalhos publicoa no exterior tècm aido pi 
vantajoaos. Assim : oa trabalhos para o caleetan 
Jitomir no Gouvt de Vulliyiiie, e ob da ponte 
Teteref proporcionaiu ao ostado urna tao nntavel e 
aos recluso» um tal ganbu, que para a eontinuaeau d' 
bnlhoa mandaram-se ir ibis prisSea do districto, t: 
governos visinboa (di; Kìef e de Podolia) perto de 20 
O emprego dos reclusns na construccao do calceb 
Stavropol e do aquvdiieto de Tiflis dernm igualnien 
didoa resulta do a. 

Para todas estas grandrs construecoes o ponto 
iMganisar o trabalho por nn>do que n'elle pudessem 
oa rechisos, aasegiiraiidd-lhc- urna parte nos lucros, *■ 1 
a exercerem entre si urna vigilancìa reciproca qu- 
ii negligeneia e obstasse a alguna casoa posaiveia i 
attenta a inaufncìencìa da policia. Sobre os relat 
dus pelos gn ve madore a das provincias foi possi 
mas estatisticas do «lgarisnios, e, tomando-os par, 
partida, facilmente ao denmnstrarà quo a obra da 
£ào do traballio peniteueiario desde a promulga e ito i 
6 de Janeiro de 1880 prosegue bem. Podeniver-ae pelo? 
officiaes do quadro n." 1, que comprehende os algarismos 
do ganlio dos recluso», distvibuido por amins e por go\ 
""" " """diniento do traballio nas prisòea cresca por ' 
a a parte. < iomparando oa annoa de 1885 a 

>s a seguirne proporeìLu de 1 a 3 '/j. . . ; e em ei-rtos p™* 

mo Dor exemplo, un» ile Varsovia, Vologda, Irltoutsfc 
ovgorod, Orenbourg, eate augmento é ainda m 
ante e póde aer espresso pelos algarismos que se se^-i 
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Governos 



Varsovia 

Vologda 

Irkoutsk 

Kousk 

Nijni-Novgorod . . . 
Orenbourg 



1887 



Ganho 



Media 

dos 
recluBos 



1:902 
584 
1:312 
1:171 
1:104 
1:313 



RnbloB 

6:503 
20:583 
26:329 

4:197 
12:062 

8:406 



Copeks 

97 
56 
81 
2 
41 
39 



1888 



Media 

dos 
reclusos 


Ga 

Rublo» 


2:002 


12:181 


522 


26:912 


1:277 


17:617 


1:115 


7:857 


1:195 


14:508 


1:518 


10:076 



Copeks 




O quadro n.° 1 demonstra claramente que o augmento do 
ganho dos reclusos nào depende essencialmente do augmento do 
seu numero, e até em certas provincias, o total dos rendimen- 
tos augmenta, ao passo que o numero dos reclusos diminue. 
Taes sao os governos de : 



GovernoB 



Vologda 

Kief. 

Kourek 

Lublin 

Nijni-Novgorod. . 

Pskof 

Riazan 

Saratof. 

Smolensk 

Tshernigof 





1887 






Media 

dOd 

reclusos 


Gas 

Rublo i 


ho 
Copeks 


Media 
• dos 
reclusos 


584 


20:583 


56 


522 


2:433 


20:595 


. 24 


2:341 


1:171 


4:197 


2 


1:115 


862 


840 


91 


789 


1:104 


12:062 


41 


1:195 


826 


6:746 


17 


742 


876 


13:832 


51 


847 


1:420 


26:030 


19 


1:419 


985 


6:736 


55 


895 


1:442 


1:451 


85 


1:358 

i 



1888 



Ganho 



Rublo* Copeks 



26:912 

25:103 

.7:857 

1:413 

14:508 

9:752 

17:998 

27:680 

9:546 

3:357 



Preciso é fazer notar que, porque muitos governos nao pu- 
zeram ainda em vigor um registro exacto, nao puderam forne- 
cer uteis informa^es a este^bosquejo, segundo os documentos 
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enviados pelos outros governos, o desenvolvìmento dos 1 
do trabalho dos presos póde resumir-Be no quadro s 



Annoi 


Numero 
de recltuoB 

Homens 


Total do ganho 
Rublos Copeks 


R 


1885 


24:771 
30:729 
35:497 
36:941 


111:308 
209:649 
344:252 
379:599 


91 




1886 




1887 




1888 









Para se poder designar que especies de h^ 

ciliarmente susceptiveis de desenvolvìmento nas 
nisou-se em harmonia com as informac.SeB pedidas 
n.° 2, contendo a nomenclatura de todos ob speci 
baino de que os reclusos foram encarregados desde 181 

Analysando o quadro, facil é ver que o numero da& 
noB logares de detenevo, assim corno a multiplicidade 
prios officios, augmentam annualmente. 

O facto torna-se evidente, ao comparar-se o nu 
governos em cujas prisòes se exercem differen 




1. Trabalhoe externos 

2. Factura de roupa. . 

3. Sapataria 

4. M^ftrppTìftx'ia. 

.» 

-tiheria 

►aria. 

— ia 

os manuaes 



24 


31 


13 


18 


12 


17 


10 


13 


7 


9 


4 


5 


4 


4 


3 


4 


3 


4 



18< 



4 I 
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Mais facil sera ainda provar o augmento da diversidade 
d'estes ultimos, enumerando simplesmente os officios exercidos 
desde 1885 a 1888 : 

Em 1885 24 officios 

Em 1886 27 * 

Em 1887 38 » 

Em 1888 32 » 

Disse-se jà que, em certos casos, casos isolados é certo, foi 
necessario restringir e até suspender completamente a produc- 
9§to de tal ou tal artigo, mas taes factos n£o influiram seria- 
mente na obra em geral, e isso provinha corno jà se disse, ou 
porque voluntariamente se suspendia a producg&o, ou porque 
a applicagào do officio em questào foi em principio mal orga- 
nisada, e a producjSo de tal ou tal artigo, attentas as condi- 
g<5es locaes, nSo podia em certas regiSes ter extracgào alguma. 

Os mesmos obstaculos apparecem na industria prisional de 
outras nagòes. 
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ASTLO ROUKAYISCHNIKOFF DE MOSCOU ' 



O asylo municipal de Roukavischnikoff tem por objecto a 
regenera9ao das crean9as ali detidas, expiando delictos, por 
senten9a dos tribunaes da cidade e do governo de Moscou. 
O asylo, collocado sob dependencia da munieipalidade, subsiste 
mediante sommas que ella lhe abona, coni os jui'os dos capitaes 
que lhe pertencem e coni os donati vos quo recebe do corniti 
das prisoes e da Assemblèa Provincial (Zemstvo). 

O asylo contém 110 creanc,as delinquentes e 10 creangas 
de reclusào preventiva, alojadas n'unì corpo de edificio (actual- 
mente em reparafào a custa da cidade). 

A administra92lo do asylo està confiada ao curador honora- 
rio mr. C. W. Roukavischnikoff e a immediata direc9ao a mr. 
A. A. Fiedler. Este ultimo é ajudado por um sub-director, um 
capellào, quatro professores educadores, um medico, um vigi- 
lante-mór, quatorze vigilantes, nove mestres de officios e di- 
ve rsos empregados menores. 

Os accusados sao classificados em quatro categorias : a pri- 
meira consta de 40 accusados novÌ90s ou crean9as que se 



1 Vide Esb<>90 historico, 1889. 
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tornarain culpados em consequencia do abandono dos paes, e 
da falta de vigilancia e cuidados ; na segunda existem 23 crean- 
yas reclusas, de caracter voluntarioso e arrebatado, propensa^ 
ao mal ou ao bem segando a influencia que actuar n'elles; a 
terceira contém 30 reclusos, viciosos e pervertidos, mas timo- 
ratos e promptamente obedientes às ordens recebidas ; na quarta 
encorporam-se 15 incorregiveis que demandam urna vigilancia 
especial. Cada divisito é confiada a uni educador. 

Durante o dia os reclusos estào sob a vigilancia dos educa- 
dores, vigilantes e mestres de officios. De noite, fica em cada 
divismo um vigilante, ao passo que outros dois vigiam constan- 
temente os dormitorios ; verifica-se està vigilancia por meio de 
relogios de registros e rondas nocturnas feitas pelo director e 
educadores. 

Os reclusos aprendem os seguintes officios : marcenaria (25 
reclusos), serralheria (15), ferrador (8), alfaiate (10), torneiro 
(5), sapateiro (35), pintura de brocha (2), encaderna9&o e car- 
tonagem (20). Quando se destinam a tal ou tal officio, atten- 
dere à opiniào do medico, aos conhecimentos jà adquiridos de 
um officio, à capacidade e ao desejo do recluso. Urna escola 
ministra aos mo90s reclusos lÌ95es de leitura, escripta, calculo 
e doutrina religiosa. 

Além d'isso, nos dias festivos, o director, o capellào, o me- 
dico e os professores fazem prelecc^oes aos detidos nas quaes 
lhes ministram conhecimentos uteis na vida. Os reclusos apren- 
dem tambem desenho artistico e linear, canto e musica. 

A divisào do traballio, os castigos e recompensas é tudo re- 
gulamentado por um comité pedagogico e approvado pelo cura- 
dor. O comité pedagogico compoe-se do director presidente, 
do sub-director, do capellSo, do medico e dos quatro profes- 
sores educadores. Todos os empregados se acham munidos de 

m 

instruc95es approvadas pelo curador. Estas instruc(8es estabe- 
lecem os direitos e deveres de cada um. Existe tambem um 
regulamento para os reclusos. 

Os rapazes ao sairem do asylo recebem urna ajuda em me- 
tal para se proverem do necessario e de ferramenta* j a impor- 
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lancia da ajuda é regulada conforme o zelo que mostraram na 
aprendizagem do officio durante a estada no estabelecimento. 
O asylo procura obter para cada asylado penitenciario um logar 
ou traballio, vigia-o ; auxilia-o em caso de necessidade, e ; se 
durante o espaco de tres annos, o penitenciario manteve um 
procedimento honroso, nào commetteu nenhum delieto, nem 
quebrou os lac,oa que o ligam ao asylo, recebe um auxilio mo- 
netario nò dia em que completa o terceiro anniversario da sua 
salda. A tutela do asylo termina entao por completo. 

Completa hoje vinte e cinco annos de existencia o Asylo 
RoukavischnikofF, o mais antigo estabelecimento correccional 
da Russia, destinado à infancia delinquente. Em vista do nu- 
mero relativamente restricto de obras que tratam da que s tao 
da correcclo da infancia, urna experiencia feita ao vivo e o 
tra9ado da historia especial de cada estabelecimento seriam do 
maximo interesse, nào so para nós, na Russia, mas ainda para 
o estrangeiro, onde està questào foi milito anteriormente estu- 
dada. 

Debaixo d'este ponto de vista, seria interessantissimo vol- 
ver um olhar para o passado e rever, ainda que a largos tra- 
90S, a historia, ha um quarto de seculo, do primeiro estabeleci- 
mento que levou a effeito na Russia a obra santa, cujo firn é 
preserverar desgracadas creanc.a3 do vicio e detel-as na estrada 
do crime. Pondo de parte os factos que nos fornecem os minu- 
ciosos relatorios, contentar-nos-hemos com o retra9ar a historia 
da fundacao e do desenvolvimento do mais antigo asylo cor- 
reccional da Russia. 



A fundacSo do asylo deve-se interamente à illustre presi- 
dente da Sociedade propagadora de livros uteis, madame Ale- 
xandra Nicolaevna Strékaloff. O comité da Sociedade, em vista 
da opinilo por ella emittida e a instancias suas, pleiteou a causa 
junto do General-Governador Militar de Moscou para ser au- 
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ctorisado a abrir urna escola correccional destinada a receber 
as crean£as condemnadas a prisào preventiva, a liberdade sob 
fian9a ? sem familia, vadios e mendigos. 

Està escola devia receber os discipulos do cornile das pri- 
soes de Moscou, obrigando-se a entregar-lh'os logo que lh'os 
pedisse. Devia aproveitar a estada d'aquellas crean9as no esta- 
belecimento para esforjar-se a influir n'ellas de urna maneira 
beneficiente e para destruir tanto quanto possivel os germens 
dos vicios que n'ellas se manifestassem. Vè-se por isso que o 
firn indicado da escola correccional que se queria fondar dif- 
feria sensivelmente de que o governo determinou mais tarde 
corno base fundamental das colonias e dos asylos correccionaes. 

Segundo os regulamentos judiciarios do imperador Alexan- 
dre Il applicados a Móscou desde 1866, e a lei especial de 5 
de dezembro de 1866, as colonias e os asylos correccionaes 
tèem de se encarregar das crea^as que o tribunal condemnou 
por qualquer delieto ; ao passo que aqui nao se incumbem das 
creanQas pertencentes a està categoria. 

No emtanto uni facto ha que merece apontar-se, dois annos 
antes de se porem em vigor novos regulamentos judiciarios que 
admittiam pela primeira vez o principio da correc9ào das crean- 
9as delinquentes, fundava-se em Moscou urna escola cuja idèa 
fundamental consistia, conformemente à fé dos seus fundado- 
res na possibilidade de influir de urna maneira benefica no 
moral das crean£a8 corrompidas e regeneral-as completamente. 

E impossivel nao se sentir possuido da mais profonda vene- 
Tatfio pelas pessoas que primeiro comprehenderam quanto ha- 
via de mau na permanencia das creanyas em prisSes, e que na 
Russia fizeram a primeira tentativa para subtrail-as aquella in- 
fluencia perniciosa. A honra de urna tentativa cujos resultados 
foram tao brilhantes, e que com o andar do tempo conseguiu 
rodear-se de urna tal sympathia, pertence, repetimol-o, à So- 
ciedade propagadora de livros uteis e a sua presidente madame 
Strékaloff. 

Deu-se a auctorisa^ao pedida em 30 de abril de 1864, e a 
24 de maio seguinte abria-se a primeira escola correccional da 
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Russia. N'esse mesmo dia, em virtude dos cuidados do corniti 
das prisSes, os sete primeiros alumnos ali davam entrada. As 
dimensftes da nova escola eram modestissimas ; occupava ape- 
nas urna casinha pertencente ao mosteiro Simonoff. O algaris- 
ino dos discipulos foi a principio fixado em dez e o pessoal 
compoz-se de um inspector e de um vigilante escolhido de en- 
tre os antigos soldados. 

Madame A. N. Strékaloff encarregou-se da curadoria da es- 
cola, cuja direc9ào foi a principio confiada a dois dos membros 
da Sociedade propagadora de livros uteis, o professor M. N. 
Kapoustine (attualmente curador do districto escolar de Dorpat) 
e P. M. Khouscheff. O primeiro incumbiu-se de cuidar dos es- 
tudos e dos methodos de educalo, o segundo occupou-se da 
parte material. 

De resto, pouco tempo depois, confiou-se a inteira direc9&o 
da escola so a M. Kapoustine. Os religiosos do. mosteiro de Si- 
monoff encarregaram-se de ensinar gratuitamente doutrina 
christa 1 , leitura, escripta, etc. Os primeiros relatorios respeitan- 
tes à escola correccional lidos na assemblèa geral da Sociedade, 
mostram-nos que na occasiào da abertura da escola os funda- 
dores nào tinham à sua disposici nenhum capital fixo para 
lhe assegurar a existencia. Um dos primeiros donativos feitos 
à escola foi pela fallecida Grit-Duqueza Helena Pawolovna, cuja 
memoria constitue urna pagina brilhante para a historia da be- 
neficencia na Russia. 

Mais tarde realisou-se, em beneficio da escola correccional, 
um concerto cujo producto se elevou a 450 rublos; e foi com 
esses 4p0 rublos que os fundadores emprehenderam instituir na 
Russia o primeiro estabelecimento destinado a corrigir a infan- 
cia arriscada a ser presa do vicio. Era preciso urna grande fé 
no bom exito da empreza, na justÌ9a e santidade do firn a que 
se propunham, para esperarem que em taes condis^és vissem 
nSo jà desenvolver-se a escola correccional, mas admittir até a 
possibilidade de a fazer existir praticamente. Mostra-nos toda- 
via a historia do asylo que os seus fundadores nào se engana- 
ram, e que essa empreza, correspondendo a urna verdadeira 

li 
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necessidade, acharà sempre no publico um sympathico acolhi- 
mento. 

Jà mostràmos quanto eram exiguas as dimensSes da nova 
escola. Se consultarnios os primeiros relatorios, veremos que a 
installarlo e mobilia da escola custaram 376 rublos, o alnguer 
250 rublos por anno e que ali nSo havia mais de urna officina, 
a de brochador (era onde se brochavam as publicac5es da So- 
ciedade). 

Durante o primeiro anno todo o custeio do estabelecimento, 
comprehendendo a ferramenta e installalo da fabrica, custou 
menos de 2:000 rublos. As necessidades da escola passaram a 
augmentar de anno para anno, e as despezas a tornar-se cada 
vez mais consideraveis. Mas a sympathia que o publico expe- 
rimentava por ella augmentàra na mesma proporlo e manifes- 
tava-se por donativos particulares que bastavam para fazer face 
as despezas. Està sympathia subiu ainda de ponto quando os 
novos estatutos judiciarios, que se puzeram em vigor em Mos- 
cou ; deram à escola um novo regulamento e lhe determinaram 
um novo firn, o de regenerar os juvenis delinquentes jà con- 
demnados. A escola tornou-se entào o primeiro asylo correc- 
cional da Russia. Pouco tempo depois d'està reforma, o congelilo 
municipal de Moscou auxiliou, ainda que em modestas propor- 
cftes, o asylo. 

Em 3 de junho de 1869, o conselho dccidiu contribuir com 
10 rublos por mez para custeamento de cada discipulo proce- 
dente de Moscou. Por seu lado, a direccSo da casa dos expostos 
paga 5 rublos mensalmente para custeamento de cada um dos 
seus antigos pupillos, quando algum é admittido na escola. 

NSo obstante os factos apontados provarem que o asvlo 
come9ava jà a ganhar sympathias e a grangear os modestos 
recursos necessarios a sua existencia, n&o se podia todavia 
tomal-o corno solidamente estabelecido. A sua existencia e o 
seu futuro dependiam de um sem numero de factos, e torna- 
vate mister que a pessoa collocada à sua testa, corno o director 
M. N. Kapoustine empregasse todos os seus cuidados para dirigir 
a empreza nas modestas proporc.ò'es a que o asylo era obrigado 
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a limitar-se no mosteiro de Simonoff. Urna nova circumstancia 
veiu augmentar ainda estes cuidados. 

Kapoustine obteve um outro destino ; foi nomeado director do 
lyceu juridico de Yaroslavl e viu-se obrigado a resolver a ques- 
tuo difficil de achar pessoa a quem pudesse entregar a direc^o 
de um asylo em come^, de recursos indeterminados, e sem 
nenhuma perspectiva futura. Tao difficeis circumstancias aggrar 
varam-se ainda mais, em consequencia de urna grande desgra^a. 
Em 27 de Janeiro de 1869, ardeu o asylo, e urna grande parte 
da mobilia, que com tanta difficuldade se conseguirà reunir por 
meio de donativos, foi pasto das chammas. Os asylados viram-se 
sem casa, sem vestuario, (tinham escapado corno haviam podido) 
e sem ferramèntas. Era preciso recome9ar tudo. NSo quiz Deus 
que urna empreza de intentos tHo santos perecesse. Deparou-se 
um novo auxilio que nSo so levantou o asylo, mas levou-o ain- 
da ao apogeu. 

Esse auxilio encarnou-se na pessoa do novo director Nicolau 
Wassilievitch Roukavischnikoff, e a quadra da sua direcySo con- 
stitue a mais brilhante pagina da historia do asylo. 



II 

Eleito N. W. Roukavischnikoff director do asylo pela Socie- 
dade propagadora de livros uteis, entrou em exercicio em fins 
do verSLo de 1870. A personalidade de N. W. Roukavischnikoff 
està t&o estreitamente ligada à historia do estabelecimento, 
que ao fazer-se està, é impossivel nSo se lhe juntar urna curta 
biographia do celebre organisador do asylo. Nasceu em 1845 
de paes muito ricos, ainda creala deu provas de urna bon- 
dade excessiva e de urna grande compaix&o pelos desgra^ados. 
O vivo affecto que consagrava a sua m&e enferma e que, até 
a morte, nunca se desmentiu, encheu-lhe a existencia por um 
modo especial. 

Depois de ter terminado brilhantemente o seu curso na uni- 
versidade de Moscou, hesitou por muito tempo em consagrar-se 
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a urna qualquer empreza. Os negocios commerciaes de seu pae 
nà*o lhe forneciam os meios necessarios para satisfazer as exi- 
gencias de sua alma. acaso fez-lhe conhecer o firn e a mis- 
sino do asylo de correcc&o da infancia desvalida. Encontrou-se 
com M. N. Kapoustine e isso decidili da sua sorte. O mesmo 
acaso proporcionou ao asylo, na pessoa de N. W. Roukavischni- 
kofF, urna acquisito que foi corno um especial dom divino para 
una estabelecimento de educalo. Kapoustine, desejoso de auxi- 
liar urna das sociedades de beneficencia de Moscou, fez, a pe- 
dido d'està sociedade, urna conferencia publica na universidade 
de Moscou. Cuidadoso pela sorte do seu asylo correccional, 
devia muito naturalmente escolher para thema da sua confe- 
rencia a quest&o importantissima da correc$£o da infancia de- 
linquente, e fallou do asylo de Moscou que continuava a sua 
miss&o sagrada. A palavra ardente de Kapoustine foi corno 
semente lancada em bom terreno. 

No numero dos seus ouvintes achava-se N. W. Roukavischni- 
koff, cujo coracSo compadecido comprehendeu toda a elevacelo 
d' aquella obra e a ventura que a regeneragSo mora! de urna 
creanja pervertida póde dar àquelle que para ella contribuii 
Terminada a conferencia, N. W. RoukavischnikofF encetou urna 
conversaci com N. Kapoustine, que lhe forneceu o maior nu- 
mero de pormenores relativos ao asylo. Està conversa£ào foi 
de um duplo efFeito, estabeleceu lajos de amizade entre Ka- 
poustine e RoukavischnikofF e deu logar à nomeayào d'este para 
logar de director do asylo correccional de Moscou. 

Quando N. W. RoukavischnikofF tomou posse da direcg&o 
do asylo achava-se este n'um estado deploravel. Pela sua cor- 
respondencia com N. Kapoustine póde julgar-se da situalo 
miseravel do asylo, após o incendio que destruiu quasi toda a 
mobilia da escola ; vè-se a difficuldade que houve para installar 
o asylo n'um novo locai em Khamovniki, onde foi preciso apro- 
priar toda a casa ao seu novo destino e renovar todo material. 

Na"o obstante tudo se terminou breve e a situacSo do asylo 
melhorou. N£o sSo porém estes trabalhos secundarios que absor- 
vem tempo e os cuidados de N. W. Roukavischnikoff ; a sua 
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principal obra foi a regeneragSo das creanyas delinquentes re- 
cebidas pelo asylo, e foi n'isso que elle obteve os mais admi- 
raveis resultados. 

Sob a influencia do seu systema de educalo, as creanfas 
mais corrompidas até mesmo as mais dadas ao vicio, sentiam 
rapidamente ado9ar-se-lhe a alma, reconheciam as suas faltas e 
davam prova de um arrependimento sincero e completo. Em 
que consistia entSo esse maravilhoso systema de educa^ ? Na 
brilhante personalidade do doutor e no seu profondo amor pelas 
creanyas tereinos a explica9&o do facto. Ficava-se maravilhado 
pelos sentimentos de ardente sympathia de que dava mostras 
N. W. Roukavischnikoff ao receber cada recem-vindo no asylo ; 
experimentava o mais sincero e profondo amor por todos 
quantos estavam reclusos, amava-os corno urna terna m&e ama 
o proprio filho; a alegria d'elles era a sua alegria, as dores 
d'elles eram as suas dores ; urna boa acg&o de um asylado cau- 
sava ao director a mais sincera alegria. 

Os asylados comprehendiam-n'o ; a atmosphera moral que 
N. W. Roukavischnikoff creàra no asylo surprehendia-os e com- 
movia-os. Através da camada viciosa que os cobria viam n'elle 
o homem que os amava, o homem disposto a fazer tudo por 
elles; e o poder à' aquelle affecto ado9ara-lhes os cora95es en- 
durecidos. Reciprocamente os asylados deixaram-se possuir de 
affecto pelo seu director, cuja palavra se converteu dentro em 
pouco n'uma lei para elles. Come9aram ent&o a prohibir-se re- 
ciprocamente uns aos outros a pratica de qualquer ma ac9&o, 
porque sabiam que os seus delictos desgostavam o director; e 
isso era o bastante para que os habitantes do asylo perdessem 
toda a vontade de delinquir. 

Se todavia acontecia que algum recem-chegado que houvesse 
estado jà em prisco ou deposito, commettia qualquer falta, era 
ver a agita9&o dos outros asylados, a irrita9&o de que se pos- 
suiam contra o recem-vindo que deshonrava o asylo, os seus 
esfor90s para destruir aos olhos do director, por qualquer boa 
ac9^o, a impressalo que poderìa ter-lhe causado a falta do cama- 
rada. E tudo isto se deve à influencia de um unico homem que 



166 O ENSINO CARCERARIO 

se consagrou inteiramente ao servigo da obra de salvalo das 
crean9as desgrajadas bastante para cairem. nas garras do vicio 
ou do crime. 

Urn. dos mais activos collaboradores de N. W. Rukavischni- 
koff, foi ; até ao outomno de 1872, o seu adjunto, Trofimoff. 

N. W. Roukavischnikoff consagràra-se inteiramente ao asylo. 
Todas as manhàs ali se dirigia, depois de cumprimentar sua 
mSte enferma e informar-se da sua saude. N3to regressava d'ali 
senSLo à hora do jantar em companhia da familia, e terminada 
a refeig&o para là voltava e là se conservava até à hora do re- 
colher e deitar de asylados. Foi essa a sua tarefa quotidiana, 
durante todo o tempo que administrou o asylo. Elle mesmo en- 
sinava aos discipulos leitura, escripta e contabilidade ; vigiava 
a sua instrucgào na fabrica, partilhava dos seus jogos e pas- 
seios, recitava as oragSes dos domingos e dias santificados, e 
tinha ainda tempo para se entreter com elles em communi ou 
em particular. N'uma palavra, era o tudo do asylo ; era a alma 
d* aquelle estabelecimento. Feliz instituigào que póde gloriar-se 
de ter tido um tal director! A lembranga que d'elle fica nSo 
se extinguirà e sera semente fecunda que darà bons fructos 
por muitos annos. 

Quaes foram os resultados da actividade exemplar, da abne- 
galo do mogo director? Jà mostràmos mais atràs o principal 
d'estes resultados; o melhoramento geral dos asylados delin- 
quentes admittidos no asylo, a sua completa regeneragao moral 
pela influencia do homem posto à sua frente. A enumeralo dos 
outros resultados da actividade de N. W. Roukavischnikoff apre- 
senta um quadro nao menos brilhante. Logo no primeiro anno 
o numero dos asylados subiu a vinte e sete, numero que aug- 
mentou de anno para anno, chegando em 1875 a sessenta. 
Além da officina de brochura, abriram-se officinas de encader- 
na$2o, de marceneria, de sapateiro e alfaiate. 

desenvolvimento que tomou a obra exigiu urna nova ma- 
clanga de locai, e finalmente estabeleceu-se perto do Campo 
das Virgens n'um edificio vasto bastante, acompanhada de um 
grande jardim, pertencente a Pletschko. director ao com- 
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inimicar à Sociedade propàgadora de livros uteis estas niudan- 
gas de domicilio, obrigadas pelo desenvolvimento da obra, 
emittia o desejo de ver um dia o asylo adquirir casa propria e 
acabar de estar sem asylo elle que dava hospitalidade a tantos. 

Nao tinha de ser dado a N. W. Roukavischnikoff o prazer de 
assistir à realisayao d'esse desejo, porque so depois da sua 
morte elle se effectuou. A sympathia geral e a admiragào pro- 
veniente da actividade de N. W. Roukavischnikoff eram taes 
que, durante o tempo que desempenhou as funcgSes de dire- 
ctor, o algarismo dos donativos, cresceu n'uma enorme pro- 
porgào. Nao so elle proprio sacrificou sommas importantes, mas 
o seu exemplo operou ainda n'outras pessoas. De modo que o 
asybj augmentando constantemente o circulo da sua activi- 
dade, teve sempre à sua disposi ^ào constantes recursos cujas 
despezas excedentes cresciam de anno para anno; ao passo 
que com os lucros produzidos pelas officinas se constituia um 
capital inalienavel. 

O subsidio annual de 3:000 rublos que a assemblèa provin- 
cia! e a cidade destinaram para asylo, por proposta do principe 
W. A. Tcherkassky, nSo contribuiu pouco para està brilhante 
situacelo financeira. 

A Sociedade dos Negociantes destinou tambem a seu turno 
um subsidio annual de 2:000 rublos. Taes subsidios eram gran- 
demente estimados pelo asylo, porque nao so constituiam um 
soccorro permanente, corno porque denotavam a sympathia de 
que era alvo aquelle estabelecimento pelo firn intentado e pelo 
systema adoptado pela sua direcgào. Taes os resultados obti- 
dos em pouco tempo por N. W. Roukavischnikoff. NSo se limi- 
taram porém so a isso as vantagens que elle adquiriu. A in- 
stituig&o que recebera em condigSes tao fracas e tao mal esta- 
belecida, avigorara-se e dava jà alguns resultados apreciaveis. 
Achàra jà imitadores ; as outras provincias da Russia comega- 
vam a abrir asylos correccionaes moldados pelo de Moscou que 
dera exemplo. 

A extraordinaria actividade de que dera mostras N. W. Rou- 
kavischnikoff inspirou à Sociedade propàgadora dos livros uteis 
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a idèa de ligar para sempre ao asylo o nome d'aquelle a quem 
se devia inteiramente o seti estabelecimento, e, a 28 de dezem- 
bro de 1873, conformemente ao pedido do comité da Socie- 
dade, Sua Magestade, o Imperador, em galard&o dos servi^s 
prestados por N. W. Roukavischnikoff à instituicào da correc- 
§ào da infancia, concedeu que se juntasse ad perpetuimi ao 
asylo correccional de Moscou o nome de Roukavischnikoff. 

Profondamente commovido por urna tal recompensa, N. W. 
Roukavischnikoff declarou n'um dos seus relatorios enviados à 
Sociedade que ella excedia muito os servila prestados. Mas 
a modestia com que elle olhava os seus proprios servicos n&o 
era partilhada pelas pessoas que a sorte puzera em rela$8es 
com elle, ou que tinham vindo a Moscou para visitar o asylo, 
e estudar a maneira corno tal estabelecimento estava dirigido. 
De resto a fama da actividade de NicolauWassilievitch Rou- 
kavischnikoff estendia-se até além das fronteiras. NSo eram 
sómente os nossos sabios que, nos seus estudos das questSes 
respeitantes à infancia viciosa, à sua culpabilidade, e te., se 
baseavam na auctoridade de N. W. Roukavischnikoff e citavam 
a sua maneira de ver segundo os relatorios annuaes ; mas até 
no estrangeiro nome de Roukavischnikoff e asylo a que 
dera seu nome comecavam a gosar de urna grande conside- 
racelo. 

A obra sobre Os jovens delinquente* do fallecido professor 
Kistiakovsky, a inauguralo na sala das sessSes do congresso 
penitenciario de Roma, do retrato do fallecido N. W. Rouka- 
vischnikoff acompanhado de urna commovedora inscripc&o, sSo 
d'isso o melhor testemunho. Para dar urna prova da alta esti- 
ma em que era tida a sua actividade, citaremos as palavras 
pronunciadas pelo reverendo Stanley, De&o da Abbadia de 
Westminster, que acompanhàra os principe» de Galles e de 
Edimburgo, por occasi&o da sua passagem por Moscou. O re- 
verendo Stanley visitou muitas vezes o asylo, estudou-lhe a 
existencia e levou urna impressalo tal da actividade de N. W. 
Roukavischnikoff que, de regresso à patria, aproveitou o seu 
primeiro sermfto para contar que vira e terminou a sua ora- 
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§5o pelas seguintes palavras : Posso morrer descancado agora 
porque jd vi um santo, 

Foram essas mesmas palavras que os organisadores do Con- 
gresso de Roma inscreveram no retrato de N. W. Roukavischni- 
koff. Tal foi o homem activo que o asylo perdeu. N. W. Kou- 
kavischnikoff succumbiu a 8 de agosto de 1875. Accommet- 
tera-o um resfriamento n'um passeio com os asylados, e depois 
de urna doenga que durou mais de um mez, morreu sem ter 
deixado um instante de se occupar dos seus queridos pupillos. 
A morte fulminou N. W. Roukavischnikoff na fior da vida com 
todas as suas forgas e energia, apenas com trinta annos de 
idade. asylo perdeu n'elle o seu melhor agente e os asyla- 
dos privados de um tal pae, derramaram ardentes e sinceras 
lagrimas sobre o tumulo d f aquelle que lhes consagrara todo o 
seu amor, e empenhara toda a sua alma em lhes assegurar a 
regenera$So. 

ni 

A morte de N. W. Roukavischnikoff deixàra o asylo sèm di- 
rector. A alma da nossa instztuicào desappareceu, dizia um-dos 
asylados d' aquella epocha. corniti da Sociedade teve ent&o 
urna difficuldade enorme em achar um substitùfb. Mas nào era 
tarefa facil encontrar pessoa perfeitamente apta para exercer 
aquelle cargo, e parecia impossivel substituir N. W. Rouka- 
vischnikoff. No emtanto o comité teve de eleger um novo dire- 
ctor e a sua escolha caiu primeiro em Broukhansky que recu- 
sou logo o encargo, depois em Zvolinsky. Nào decorrerà ainda 
muito tempo depois da morte de N. W. Roukavischnikoff, e 
jà um observador attento a marcha dos negocios do asylo podia 
ver que a instituÌ9ào longe de se desenvolver periclitava. 

Apesar de toda a energia e de todo o interesse dispendido 
pelo novo director àquella instituiyào, entregue a outras func- 
gftes nào podia consagrar todo o seu tempo ao asylo. Apezar de 
toda a sua boa vontade, a sua participajào limitava-se à vigi- 
lancia e adopgào de certas medidas, ao passo que a administra- 
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9&0 do estabelecimento até à sua existencia, estava nas màos 
do inspector, que infelizmente n&o se achava em condijòes de 
o manter à altura em que o collocàra a energia pessoal e o 
traballio constante de N. W. Roukavischnikoff. 

Seguiu-se por parte da beneficenza publica um certo rea- 
friamento pelo asylo, os donativos diminuiram repentinamente 
n'ama proporlo inquietadora e o estabelecimento recome90u 
a soffrer falta de recursos. Foi focóso reconhecer que o asylo 
so se mantivera gra$as à personalidade de N. W. Roukavischni- 
koff e que por morte d'est e estava arriscado a desapparecer. 

perigo que corria e o desejo que havia de consolidar urna 
instituÌ9ao, em proveito da qual tanto trabalhàra N. W. Rouka- 
vischnikoff levaram os irmàos do fallecido a encarregar-se do 
cuidado de collocar o asylo em condi(3es taes que a sua exis- 
tencia Scasse para sempre assegurada. Pensaram que o meio 
mais seguro para attingir este firn seria por o asylo nas màos 
da administra9&o da municipalidade de Moscou, administra9&o 
cuja solidez e cujo futuro nao offerecem duvida a ninguem. 

N'este intuito, os irmaos de N. W. Roukavischnikoff dirigi- 
ram-se à municipalidade, declarando além d'isso que se aquella 
administrayào quizesse encarregar-se de prover A direc9$o e 
manuteny&o do asylo, estavam promptos a fazer o donativo de 
urna casa do valor de 120:000 rublos para n'ella se installar o 
estabelecimento e de 30:000 rublos para ahi construir urna 
egreja. 

A proposta dos srs. Roukavischnikoff foi muito sympathica- 
mente acolhida pela municipalidade, que depois de ter dado o 
seu consentimento se poz em rela^es com a sociedade propa- 
gadora de livros uteis para regularisar as condi^es da entrega 
do asylo à cidade. 

Infelizmente nao poderam ser acceites pela municipalidade 
as condi(3es propostas pela sociedade e a quest&o da entrega 
do asylo esteve por muito tempo suspensa. Devemos por està 
occasiào notar que, por motivos faceis de comprehender, 
aquella quest&o era pouco sympathica aos membros da socie- 
dade propagadora. 
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NSo podia conformar-se com a idèa de n&o se achar em es- 
tado de manter à mesma altura etti que se achava d'antes um 
estabelecimento fundado por ella, organisado e illustrado por 
um dos seus membros. Resolveu portanto fazer todo o possi- 
vel para conservar sob sua direcfSo o Asylo Roukavischnikoff 
e mantel-o na sua antiga situacelo, e é preciso fazer just i^a ao 
comité que desdobrou u'este negocio urna energia e urna sol- 
licitude excepcionaes. Todavia os resultados provaram que 
nao tinha meios nem forcas para manter e dirigir o asylo. 

Eia, n&o obstante, quaes as medidas prìncipaes que adoptou 
por aquella occasiao o comité da sociedade. algarismo dos 
asylados foi reduzido a cincoenta; supprimiram-se as officinas 
de alfaiate e sapateiro, deixando-se so ficar as de encaderna- 
9*to e marcenaria; foi igualmente reduzido numero dos em- 
pregados. 

O comité julgou além d'isso util elaborar um novo regula- 
mento para uso do director do asylo com firn de remediar à 
frequente ausencia d'este do estabelecimento e levar maior 
numero possivel de membros a participarem da administracSo 
do asylo. Segundo este novo regulamento de administrac&o 
promulgado pelo comité, elegeram-se curadores e curadoras 
encarregadas de entender quer na parte economica, quer nas 
classes, quer nas fabricas, quer na educac&o, etc. 

Estas medidas n&o lografam melhorar a marcha dos nego- 
cios no estabelecimento. Pela multiplicidade das suas exigen- 
cias e observaySes, grande numero de pessoas encarregadas 
do asylo causavam muitas vezes maximo embaraco ao dire- 
ctor e particolarmente ao inspector em quem assentava toda 
a insti tuic&o. 

Os resultados foram enfraquecer a disciplina entre os em- 
pregados do asylo e ferir a obediencia que se tinha direito a 
esperar d'elles, e conseguintemente, influirem nos asylados en- 
tre os quaes se deram delictos graves, mostrando que o enfra- 
quecimento da disciplina e da idèa do dever moral tivera a sua 
repercussDLo. comité teve dentro em pouco de renunciar ao 
systema da administracSo que acabàmos de indicar. 
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Um dos principaes cuidados do cornile fora achar recursos 
para a manuten^o do asylo. Foram quasi inuteis ou de insi- 
gnificante resultado os esforgos feitos n'esse sentido. A primeira 
providencia do corniti em presei^ d'estes factos foi dirigir-se 
a diversas pessoas pedindo soccorros a firn de ajudar o asylo a 
sair de embaragos. Ainda que deram algum resultado estes 
pedidos, a cifra dos donativos nào attingiu de modo algum o 
que tinha dado na epocha em que N. W. Roukavischnikoff es- 
tiverà à testa da direcyào. As diligencias feitas pelo cornile 
junto das assembléas dos districtos do governo de Moscou para 
obter subsidios foram improficuas. As conferencias sobre o as- 
sumpto entaboladas com o hospicio dos engeitados, com o firn 
de pedir àquelle estabelecimento que augmentasse o numero 
dos pensionistas que collocava no asylo, augmentando por isso 
a somma que pagava por elles, tambem nào deram resultado. 
Estes revezes e a irregularidade da marcha dos negocios do 
asylo inspiraram ao comité a idèa de transformar o Asylo Rou- 
kavischnikoff em colonia agricola, e transferil-o para fora de 
Moscou. 

Para esse firn dirigiu-se ao ministerio dos bens da corda, 
pedindo para se lhe ceder o terreno necessario à futura colo- 
nia, segundo a lei de 5 de dezembro de 1866. ministro aco- 
lheu favoravelmente o pedido e indicou urna concessilo de ter- 
reno no districto de Podolsk. Mas o comité nào tinha meios 
nem para construir urna casa para a colonia, nem comprar os 
instrumentos necessarios. E eis porque em 10 de Janeiro de 
187&, o comité se dirigiu ao Estado para lhe pedir um subsi- 
dio annual para obter a somma necessaria ao estabelecimento 
da colonia. Este pedido infelizmente falhou por completo junto 
do Estado. 

Comtudo urna grande parte da mobilia do asylo estava em 
muito mau estado e carecia de reparo, e os recursos do comité 
para manter o asylo estavam totalmente esgotados. N'estas 
circumstancias, o director do asylo, Zvolinsky, resolveu propor 
ao comité recome9ar o estudo da questào da entrega do esta- 
belecimento à municipalidade. 
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D'està vez a questuo foi resolvida affirraativamerite. Pelo 
seti lado, a municipalidade, jà de posse da casa e do dinheiro 
necessario para a construc^o da egreja dados pelo irm&o Rou- 
kavischnikoff e cujo projecto era installar n'aquella casa um 
novo estabelecimento correccional em memoria de N. W. Rou- 
kavischnikofF, renovou por unanimidade o consentimento que 
jà tinta dado n'outra occasfòo para tornar sob sua tutela o 
Asylo RoukavischnikofF. 

Està entrega foi feita em 17 de setembro de 1878 pelas 
pessoas designadas pela municipalidade e comité da sociedade. 
Desde ent&o, o Asylo RoukavischnikofF ficou para sempre fa- 
zendo parte dos estabelecimentos pertencentes à cidade, e à 
sociedade propagadora dos livros uteis deixou de se occupar 
d'isso. apylo n£o esquecerà, porém, que deve a sua funda- 
9S0 àquella sociedade, e està terà sempre direito de contar 
com o reconhecfanento publico, porque foi ella que reconheceu 
a grande necessidade e a primeira que soube realisar com bom 
exito os meios de satisfazer a tal necessidade. 



IV 

A situalo do asylo, na epocha da sua entrega à cidade, nfto 
era das mais brilhantes. A mobilia precisava ser quasi com- 
pletamente renovada e achando-se empenhado capital de 
3:000 rublos do asylo era necessario resgatal o. No em tanto, 
desde dia em que asylo passou às m&os da cidade come- 
90U a estabelecer-se solidamente e poude desenvolver se sem 
receiar nenhuma eventuaKdade. Pouco tempo depois da en- 
trega deram ao asylo um novo director, Yakouschkine que nfto 
desempenhou por muito tempo as func93es, e finalmente, a 21 
de maio de 1879 foi nomeado para o cargo A. A. Fiedler que 
o desempenha ainda hoje. 

O emprego de curador honorario, cuja escolha se deixàra à 
familia RoukavischnikoflT, foi por ella confiado a C. W. Rouka- 
vischnikoff, irmào do fallecido Nicolau Wassilievitch, ao passo 
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que o curador nomeado pela cidade era P. D. Achlestischeff; 
finalmente, em 1884, os dois cargos foram confiados a C. W. 
RoukavischnikofF. Tendo-se terminado em novembre de 1878 a 
casa para o asylo (antiga casa Brock) foi aquelle estabeleci- 
mento transportado para a sua propriedade. 

Realisou-se por este modo o intimo desejo de N. W. Rouka- 
vischnikofF: o asylo do seu nome n&o ficava sem asylo. O ra- 
pido desenvolvimento do asylo exigia trabalhos consideraveis 
para concluir a organisacSo do edificio que possuia. Constrniu- 
se um novo corpo de edificio com tres andares, no qnal se es- 
tabeleceram urna vasta officina de 'marceneiro, um refeitorio e 
tres dormitortos. Edificou-se urna enfermaria separada com- 
posta de duas salas com pharmacia, gabinete do medico e sala 
de banhos, urna casa para escriptorio e armazem, um enxuga- 
dor para a madeira, urna casa de banhos e outras dependen- 
cias indispensaveis. 

A mais importante, porém, das novas acquisisca do asylo, 
foi a igreja particular com que a dotaram sob a invocacelo de 
S. Nicolau o Thaumaturgo. Està egreja foi inaugurada solem- 
nemente a 6 de dezembro de 1879 por monsenhor Alexis, vi- 
gario de Moscou, actualmente arcebispo de Lituania que sem- 
pre tinha dado prova de urna ardente sympathia e viva cari- 
dade para com o Asylo Roukavischnikoff. 

Estas installacSes e as construccSes que acabamos de enu- 
merar e, ao mesmo tempo, o augmento do numero de empre- 
gados permittiram augmentar o estabelecimento elevando o 
numero dos asylados a 100, a que se addicionaram 10 em 
1888. Um estudo attento sobre o modo de proceder dos asy- 
lados admittidos mostrou em pouco tempo à direccSo do asylo 
a necessidade de abrir um estabelecimento parallelo destinado 
aos moyos accusados. 

Mostrou effectivamente a attenta observacSo que as crean- 
9as collocadas no asylo para as preservar da influencia desmo- 
ralisadora das prisftes tinham, na maior parte, estacionado lon- 
gos mezes nas prisSes e depositos com os condemnados adul- 
tos, antes do seu processo passar por todas as instancias e da 
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sentei^a que os enviàra ao asylo se tornar definftiva. A admi- 
nistragào do asylo resolveu fazer n'este sentido algumas dili- 
gencias junto do governo, para obter que se installasse n'um 
dos edificios que possuia urna prisao preventiva, destinada a 
substituir para as creancas, durante a duracSo da sua prisao 
corno suspeitos, a prisco e, o deposito. 

Foi-lhe concedido o que pedia, e desde 1882 o estabeleci- 
mento possue urna seccjio de accusados que póde conter 20 
creanQas; de modo que o numero de creanjas vigiadas é hoje 
de 130. Este augmento relativamente consideravel do numero 
dos asylados exigia urna mudanga completa no systema de 
direccSo e na organisayao do asylo. 

O estabelecimento consta de quatro divisSes : cada divisilo 
recebe os discipulos que melhor se colligam pelo caracter. E 
cada urna confiada aos cuidados de um preceptor particular 
que desempenha simultaneamente as func9(3es de mestre es- 
cola. Para auxiliar aquelle preceptor, a vigilancia é exercida 
por um primeiro vice-governador e por alguns vigias-auxiliares. 

A direcgào economica, administrativa e artistica pertence de 
urna maneira muito especial ao sub-director. A este cumpre 
dirigir todo o estabelecimento, e o seu servi^, desde o dia em 
que o asylo foi entregue à cidade, deixou de ser gratuito. Gra- 
§as a està nova medida, foi possivel confiar encargo tao im- 
portante e de t3Lo grande responsabilidade a pessoas que se po- 
dem consagrar inteiramente ao servi^ do asylo, sem necessi- 
dade de procurarem fora recursos necessarios à sua subsistencia. 

A especial tarefa do director, do capelluto e dos preceptores 
é procurar regenerar as crean9as delinquentes. A vigilancia 
geral de toda a obra està confiada ao curador do asylo. Além 
das materias cursadas na escola, ensina-se aos asylados, exer- 
cicio militar, gymnastica, canto e musica. Viu-se que estas oc 7 
cupa95es eram de urna grande utilidade e os asylados faziam 
progressos consideraveis. As pessoas que visitaram a igreja, 
tèem, repetidas vezes feito o elogio da correc£ao do canto dos 
asylados, e a orchestra por elles formada é actualmente obje* 
cto do seu orgulbo. 
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canto e a musica, s&o de resto um excellente meio de 
educacelo; contribuem a afastar os asylados de um sem nu- 
mero de delictos e servem a tornal-os doceis. N£o contente de 
ter augmentado a obra e ter regularmente installado o asylo, 
a direcjSo restabeleceu todas as officinas fechadas após a morte 
de Nicolau Wassilievitch Roukavischnikoff e até creou novas. 

Presentemente o asylo possue officinas de brochura, enca- 
dernag&o, manufactura de papell&o, sapataria, pintura de edi- 
ficios, torneiros, marceneiros, alfaiates, ferreiros e serralheiros. 
Cada officina està spb a direcj&o de um ou muitos mestres in- 
cumbidos de instruir os asylados, e a instruc$2o faz-se segundo 
methodos estudados cuidadosamente e provas praticas. Os cui- 
dados que se consagraram a este objecto foram coroados de um 
exito merecido. As encommendas particulares foram a tal ponto 
numerosas que nunóa aconteceu faltar trabalho nas officinas do 
asylo; e a parte que tomaram na exposic^o industriai de 1882 
provou que se acham em estado de concorrer com as melho- 
res officinas particulares de Moscou. Além d'està exposÌ9&o, 
tambem o asylo por proposta da administracSo das prisSes to- 
mou parte na exposÌ9&o universa! do trabalho dos prisioneiros 
que se realisou em Roma, em 1884, durante a reuni&o do con- 
gresso universal sobre penitenciaria. 

Os trabalhos expostos em Roma pelo asylo attrafram-lhe tXo 
universaes elogios que o director da administrac&o n'uma vi- 
sita que em seguida fez ao estabelecimento, exprimiu de viva 
voz aos mestres de officina toda a sua gratid&o pelo zelo de 
que dera provas na instrucQSo ministrada aos asylados. Estas 
duas exposÌ95es valeram com effeito ao asylo as mais altas re- 
compensas: urna medalha de ouro na exposiySLo industriai de 
Moscou e urna medalha de bronze (a mais alta recompensa 
concedida) na de Roma. Na exposicjio de Roma, causou o 
mais vivo interesse um album contendo photographias parallelas 
dos asylados no dia da sua entrada no asylo e no dia da sua 
salda definitiva; foi objecto da admira^So de um grande numero 
de pessoas, a melhorìa physica correspondendo & melhoria 
moral. 
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O augmento da obra, o crescimento do numero dos empre- 
gados, a diversidade das officinas, etc, exigiam da parte da 
direcgao do asylo os maximos cuidados para determinar perfei- 
tamente os direitos e deveres dos empregados e regular as 
suas rela§5es mutuas. 

N'este intuito, a adininistrac.ao do estabelecimento resolveu 
editar instruccoes e regulamentos. Este trabalho hoje quasi 
concluido muito facilita aos empregados o cumprimento dos 
seus deveres, explieando-Ihes com exactidào a tarefa que 
tèem a desempenhar. No interesse dos mesmos empregados e 
corno tentativa de conservar ao servic.0 do asylo os melhores, 
crearam-se duas caixas especiaes para elles : urna caixa de em- 
prestimos, onde cada um póde levantar emprestimos nào ex- 
cedentes a tres mezes de ordenado, e urna caixa de aposenta- 
9<5es destinada a garantir-lhes urna pensSo na reforma. Estes 
ultimos soccorros sào concedidos n'uina proporc.ào crescente 
dependente do numero de annos passados ao servi 90 do asylo. 

O desenvolvimento constante e melhorainento da situacào 
do asylo exigiam consideraveis despezas; mas nunca faltaram 
recursos n'esse sentido. O mais importante dos donativos é 
concedido .pela cidade de Moscou, que dispoe todos os annos 
de 38:000 rublos para conservaci do asylo e da seccao pre- 
ventiva. Para se reembolsar em parte d'estas despezas, a ci- 
dade cobra o juro do capital inalienavel do asylo, que se eleva, 
gracas aos cuidados dos srs. Roukavischnikoff, a somma de 
100:000 rublos; a cidade cobra além d'isso o subsidio annual 
de 3:000 rublos concedido pela assemblèa provincial do go- 
verno de Moscou e urna somma quasi igual estipulada pelo 
cornile das prisÒes. 

A municipalidade destina, pois, todos os annos mais de 
27:000 rublos à manutencSo do asylo. Além d'isso para ajudar 
às despezas causadas pela constimelo de edifìcios novos, para 
a compra da nova propriedade, para as diversas necessidades 
do asylo, para o estabelecimento da caixa de soccorros e da 
de emprestimos aos empregados, para recompensar estes ulti- 
mos, etc, o curador honorario doou mais de 150:000 rublos. 

12 
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A gratid&o obriga-nos a mencionar, entre outros doadores, 
o sr. N. M. Fédukine, thesoureiro da igreja do asylo, que 
desempenha estas funcgSes desde a fundag&o da igreja e que 
consagrou n&o so o seu dinheiro, mas o seu trabalho pessoal 
ao servijo da igreja do asylo. Mencionaremos tambem a somma 
importante de 5:000 rublos proximamente, testada ao estabele- 
cimento por Botkine. 

A boa vontade que se testemunhava ao asylo permittiu a 
sua administraj&o concentrar todos os esforgos para o firn de 
melhorar este estabelecimento. N'este intento o curador hono- 
rario do asylo diligenciou junto do Estado para obter auctori- 
sag&o de reunir um congresso dos representantes dos estabe- 
lecimentos correccionaes para a mocidade russa. Este congresso 
devia ter por firn concentrar os esforjos de todos no estudo 
dos meios proprios a elucidar um sem numero de difficuldadea 
que tinham surgido na pratica dos asylos russos. 

Sob auctorisag&o do imperador reuniu-se o primeiro con- 
gresso em Moscou, no asylo RoukavischnikofF, durante a in- 
verno de 1881. Foram dos mais fecundos os resultados d'este 
congresso. N&o fallando das diligencias feitas em nome do con- 
gresso junto do Estado pelo Asylo RoukavischnikofF, relativa- 
mente a um sem numero de questSes importantissima*, a reu- 
niSo pela primeira vez levada a effeito, de pessoas vindas de 
todos os confina da Russia, int'eressadas n'uma medida igual a 
obra da correcg&o da mocidade e as idéas que se ventilaram, 
tudo prestou um grande servijo a todos os estabelecimentos 
correccionaes da Russia. 

Tres annos depois, auctorisado pelo imperador reuniu-se em 
Kieff um segundo congresso, que foi nSto menos bem succe- 
dido que o primeiro. Ha intendo de reunir um segundo em 
Moscou, em 1890. Entre outras cousas, o congresso deve ele- 
ger a commiss&o encarregada de conferir o premio instituido 
pelo curador do asylo para recompensar os mélhores livros de 
leitura destinados às casas correccionaes. Instituiu-se este pre- 
mio para celebrar o vigesimo quinto anniversario da fundag&o 
do Asylo RoukavischnikofF. 
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A necessidade de livros de leitura d'este genero faz-se sen- 
tir na Russia, e no segundo congresso reconheceu-se por una- 
nimidade ser preciso edital-os. Por decisao dos dois primeiros 
congressos confiou-se a formagSo do escrip torio d'estas reuniSes 
ao Asylo Roukavischnikoff, ao qual pertence na Russia a ini- 
ciativa d'està obra util. Estes dois congressos realisaram-se 
sob a presidencia do cun*dor d'este estabelecimento, eleito 
sempre unanimemente pelos membros d'estas assembléas. 

Entre os acontecimentos salientes da historia do asylo, desde 
que se acha sob a administragao da cidade, importa mencionar a 
visita com que o honrou a sua fundadora, madame A. N. Stré- 
kaloff, por occasiào da celebrac&o do vigesimo quinto anniver- 
sario da sua nomeacao para o logar de presidente da sociedade 
propagadora de livros uteis. 

Està cerimonia passou-se toda dentro dos muros do asylo 
que ella fundàra, e a direce&o teve oceasiào de testemunhar o 
profundo respeito e reconhecimento que lhe consagra o estabe- 
lecimento e cuja lembranja subsistirà para sempre. 

Mencionàmos jà a parte que tomou o Asylo Roukavischnikoff 
na exposig&o de Roma; este facto serviu para dar urna idèa 
da actividade d'este estabelecimento às pessoas que na Europa 
occidental cuidam da questuo correccional, e teve tambem um 
resultado que lhe faz a maior honra. governo brazileiro, de- 
sejoso de introduzir no seu paiz o systema de correcg&o das 
creancas delinquentes, estudou està questuo e dirigiu-se ao cu- 
rador do asylo para obter d'elle instrucgoes e regulamentos em 
vigor n'esta casa, para applical-os ao asylo fundado no Rio de 
Janeiro. O curador apressou-se a satisfazer este pedido. 

Tudo quanto acabàmos de dizer mostra que com o auxilio 
divino, Boube o asylo conservar a honrosa situag&o em que o 
collocare a inolvidavel actividade de N. W. Roukavischnikoff. 
A direccSo do asylo esfor§ou-se sempre por attingir o firn sa- 
grado que lhe està destinado, qual é o de salvar as creancas 
presas do vicio. Durante os primeiros vinte e cinco annos jà 
decorridos poude ter a ventura de ver os consoladores resulta- 
dos da sua actividade. 
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O asylo conserva piedosamente a recorda$£o <T aquelle que 
a tao humanitaria obra devotou a alma e consagrou a vida; a 
recorda^o de Nicolau Roukavischnikoff està ainda hoje viva. 
Que ella possa conservar-se durante o periodo de vinte e cinco 
annos que vae come9ar e servir de penhor à melhoria futura 
do Asylo RoukavischnikoflF e ao bom exito da sua auctoridade 
no futuro. 
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A SOCIEDADE PISA A EDUCALO DAS CREAItyAS ABANDONADAS 

E PERYERTIDAS HA FINLÀNDIA ' 



A sociedade para a educalo de creancas abandonadas e 
perversas na Finlandia existe desde o anno de 1870. A penuria 
que em 1867 accommetteu a Finlandia após uns poucos de 
annos de colheitas ruins e insufficientes, as doencas, prove- 
nientes da fome e que elevaram a mortalidade dos habitantes 
a urna proporlo aterradora, precipitaram estes em urna mise- 
ria, cujas consequencias sinistras se sentiram por muito tempo 
ainda. Urna d'estas foi o augmento consideravel do numero de 
creancas indigentes e desvalidas, elevando a quota d'esses infe- 
lizes a 1,5 °/o da populacSo. Tendo a miseria geral extenuado 
as posses das communas, havia motivo para recear que d'essas 
pobres creancas, cujo numero subia a cerca de 26:000, mui- 
tos milhares, privadas de todo o patrocinio, caissem no vicio 
e viessem com o tempo a povoar as cadeias. Para conservar 
a patria pelo menos certo numero d'essas creancas, o gover- 
nador geral da Finlandia, o conde Nicolau Adleberg concebeu 
o plano de fundar urna sociedade, que abrangesse todo o paiz, 



Vide brochura do mesmo titulo, publicada em Hclsingfors, 1890. 
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tendo por firn alcan9ar para as muitas creangas indigentes a 
cargo da assistencia publica das communas, cuidados mais 
attentos e melhor educagào do que estas lhes podìam offerecer. 
Tendo-se obtido a permissao de Sua Magestade o Imperador, 
que ordenou a consigliammo de 80:000 marcos annuaes durante 
dez annos à disposilo da Sociedade, urna junta que o conde 
de Adleberg tinha convocado para este firn em sua casa, na 
sessSo de 4 de abril de 1870, adoptou regras relativas à orga- 
nisagào, fixando a acgào futura da dita Sociedade, regras bu- 
jeitas à sancgao do mesmo Conde. 

Conforme estas regras, a Sociedade, que adoptou o nome 
que acima mencionàmos, tem urna junta centrai que reside em 
Helsingfors, capital do Grrào-Ducado, sendo presidente d'ella, 
o governador geral, que nomeia os oito membros. 

A junta centrai distribue pelos diversos governos do paiz, 
segundo as urgencias e 6 numero de creangas, os meios de que 
dispòe a Sociedade; vigia o justo emprego d'estas subvengSes 
e dà as instrucgSes, que além de conterem os preceitos, se 
podem julgar necessarias para a realisag&o do firn da Socie- 
dade. Em cada governo, ha urna junta locai, composta do go- 
vernador corno presidente e de oito membros nomeados por 
elle, que tem corno funcgào interessar no mesmo firn pessoas 
dos dois sexos nas diversas communas do governo e formar 
em cada parochia urna secg&o da Sociedade. A junta locai 
cuida em que os soccorros, distribuidos pela junta centrai, se- 
jam bem empregados, e em que as pessoas, que est&o encar- 
regadas da educagào dos protegidos da Sociedade, desempe- 
nhem escrupulosamente os seus deveres. 

A junta locai deve ainda enviar annualmente à junta 
centrai a sua contabilidade, bem corno a relagao d'esses pro- 
tegidos. 

As secgSes nas diversas communas sao algumas vezes con- 
vocadas pelos seus chefes, annualmente, para discutirem em 
commum, obterem inforraag<5es certas, nào so a respeito de 
todas as creangas que carecem do patrocinio da Sociedade no 
districto e sobre o seu procedimento, mas tambem das pessoas, 
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principalmente entre os camponezes, proprie tarioa ou rendei- 
roa, que queiram receber taea creancas para aa educar. 

Tem ainda que vigiar todaa ae ■«reancas assim hospedadaa, 
e igualraente aquell'-s que as bospedam. 

Cada membro d'eatas leccSe» deve procurar que se eelebrem 
entre a assistenti;» publica e as pesaoas que se ineunibem das 
creancas indigentes do sitio, una contrato*, mediante os qu*""* 
aa creancas fi cani babilitadas a frequentar, ae tem a idade 
eeasaria, as escolas primarias ou outros e stabbi e cimento? 
enaino, fundados na conununa. Se eaaeB patronos em tal 
exigem pensilo maior do que a que recebem ordinariamei 
para sustento das «valica», a Socìedade paga o excesso, l 

d'iato, deve visitar niuitas ve/.es as familìas, em casa de quem 
oa protegidos da Soeiedade sao suetentadas, e ver ae estes 
recebem cuidadoa attentos, bem corno o alimento e o vestua- 
rio auffitientes, se silo eontrangidoa severamente li obediencia 
e disciplina, e se oa occupala em traballio* domestieos e de 
agricoltura, assim conio em uibalhos manuai-s pmpin'cionndos 
a ana idade e foreas, vigiando emfim o Ben desenvolvimento 
inorai e a sua instruecao. 

Tal era, conforme as regrai adoptadas, a organisaglo da 
Soeiedade e os deveres d--s sena membro.". 

Para podcr fixar a. proporcao, segando a qua! os diverso» 
governos tcriani que receber subaidioa, assim corno a impor- 
tartela d'ellcs de que a,s juntas locaes tulliani de fnzer a pro- 
posta, a juuta centrai reumi' iiformacoes a respeito do niuue 
daa creane»» que havia a soccorrer em ciida conmmna do paiz 
e aa condieiles e economia d'rstas. 

Obtidas as intoni la eòi -, ;i .limta Central pòde, na sessao d 
14 de dezembro de 1870, oecupar-ae doa negocios que se refe- 
- iam dìrectamente ao cumji ri mento do firn proposto. 

A Juuta teve que esaminar diversos projectOB, quo tinham 
feito nos seus relatorioa aa juntas governa mentaes, quanto ao 
emprego doa subsiilios que *<■ julgavam nrressarios para ellas 
e cuja importancia total nreava por 171,887 marco». Unia parte 
d'eatas juntas era de opinìào, que os fins da Sociedade seriam 
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mais facilmente realisados collocando-se os protegidos da So- 
ciedade em casa do familias de camponezes, onde lbe fossem 
dados bons exemplos e educalo christS. 

Outras juntas, pelo contrario, advogavam a fundagao de asy- 
los ou de hospicios de creanjas, nos quaes fossem recebidos 
e educados esses protegidos, e a quem as communas que là 
mandassem creangas, deveriam pagar urna contribuito armual. 
No relatorio de urna d'estas juntas propunha-se contratar quinze 
mestres de escola ambulantes, que fossem incumbidos, cada um 
no seu districto, de ensinar as crean$as abandonadas e de velar 
pelo seu sustento. 

A Junta Central resolveu n&o se fixar em nenhum plano 
para a actividade da Sociedade, mas deixar às juntas locaes o 
direito de empregarem os subsidios que lhes fossem concedi- 
dos para o firn proposto, conforme o systema que julgassem 
melhor a esse respeito. 

Os fundos de que dispunha ao principio a Sociedade, com- 
punham-se: do rendimento da somma de 300:000 marcos, 
juntos em S. Petersburgo durante os annos de penuria na 
Finlandia e postos à disposilo do governo geral do paiz ; dos 
80:000 marcos jà mencionados (n'esta somma estavam com- 
prehendidos 40:000 marcos, que Sua Magestade Imperiai tinha 
outorgado em 1849 para serem empregados no cuidado e na 
educagào de creangas indigentes e que tinham sido postos 
anteriormente à disposilo das communas do paiz) e emfim das 
doagftes, que tinha recebido a Sociedade, entre outras de Suas 
Altezas Imperiaes, o Grào-Duque herdeiro 3:503 rublos e 64 
copeques e da Gran-Duqueza Helena Paulovna 25:048 rublos 
e 66 V* copeques. 

Estas doagòes foram reunidas ao capital, que possuia a So- 
ciedade, conforme a resolugao da Junta Central, mas os rendi- 
mentos d'este a receber eram pouco consideraveis . Ora, corno 
os 40:000 marcos mencionados estavam em parte empregados 
ainda e nao ao dispor da Sociedade, a Junta Central viu-se 
constrangida a limitar os seus subsidios as juntas locaes no 
total de 10:160 marcos. 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBCRGO 185 

O governo que actualmente vigore, foi desde que a Soeie- 
dade comecou a funccionar, determinado para a inslituicào e 
differe doa Bystemas aeguidoa pelaa mitrai juntas locaes em 
que os protendo» da i^ociedade nlo sito reunidoa n'unì aaylo 
bm. Os rapazes sào alojados a um e uni, por excepcao dois, 
em casa dos parocliianoa, disposto» a recebel-os e eseolbidos 
parti eate effeito eutre camponezes, rendeiros ou honiens de 
officio reconheeìdos notoriamente de bona coBtuines e alóni 
d'ìsso proprios para esse encargo. 

A estas pessoaa .imbe tentar com o esemplo; urna 
edticac&o mora! e urna vigilancia aetiva para vencer as mas 
inelinaeòes das creane, as adoptivas e tambem habilital-aa, com 
tazer que partici pem dos trabalboa agricolaa e manuaea, a 
ganliarem a vida honradamente ao sairem do instituto. O ves- 
t uà rio e o bus lento das creancas sao ainda por conta d'esses 
patrono», e a educalo d'aquellea occorre-se por installacao 
de urna escola regìda por duas meatraa. 

Oonstranyidos em casa dos seus paea adoptivos a um tra- 
balho nioderado, adequa do as forcas d'ellea, vendo diariamente 
um bum esemplo de sobriedade e de assiduidade ao traballio 
e sondo tratados com severidade e juatica, a maior parte dos 
rapazes, recebidos em Morskom, e muitoa dos quaea jà aoffre- 
ram antee d'ahi serem recebidos, condemnacao mesino mais de 
urna vez, por t'urto >■ ontras infracgSes daa leis, aaem de là 
etalvos para a soeiedndo. 

Oa alumnoa sao ali recebidos cm differente» idades. Ter- 
ininadoa oa eursos eseolarca, que aab iguaea aos daa escolas 
primaria* do paiz, os rapazes b3.o ensinudoa pelo cura da paro- 
chia para a sud prìmeini comniunhao, que se effectiia ordina- 
riamente uà idade de ilezeseis a dczeaete anuos, depois do 
"•"ì elle» deixam o instituto, se o seu procedimento foi tal 
que deu direito a esperar que elles ganbem, entreguea a ai, 
ji vida honradamente. Km casos aimilbantes saera a 1 de no- 
veinbro e pn-enra-s'-lbes commodo em caaa de um patrao 
campouez, commerciante ou homem de officio, que continnarà 
;i instrucgao comecada no inatituto. Muitas vezes ficam em 
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casa dos patronos corno jornaleiros ou aprendizes. Emquanto 
a junta poude acompanhar os alumnos da institui^o, teve 
occasi&o de verificar que a maior parte d'elles conseguiu 
obter boas colloca^es e que o seu procedimento foi irrepre- 
hensivel. 

A viglfcuscia tlSo b6 cm tjro t>s pdtronos cumpram as Buas 
obrigagSes, mas tambem no procedimento das creangas, tanto 
na escola corno no domicilio, é confiada ao bailio do districto. 

O numero dos alumnos em 1889 era 29 e as despezas su- 
biam a 5:411 marcos e 59 centesimos. Cada rapaz custava à 
Sociedade 174 marcos e 56 centesimos. 

Entre os estabelecimentos que a Sociedade sustenta para 
a educa$ào d'estes protegidos, o mais vasto é o de Kayra, 
situado no governo d'Aabo. 



Vili 



JOHN HOWABJ 



Conferecoia pnblica folta por oooaelSo do congresso 

A serie do conferenc-ìaa, offerecidas ao publico em S. Peters- 
burgo, fai inaugura da, no dia da abertura do congresso peni- 
tenciario internacional, pelo abalisado professor SpasBowitch. 
A organisacao das conferencias fòra urna innovatilo, proposta 
A eommissao locai pula commisaSo penitenti ari a intornadonal, 
que queria vulgarisar por esse meio OS estudos penitenciarios, 
e eselareeer a opinifu» jniblica sobre todas as questòes relativa: 
aos meios de prevenir e evitar o crimo, e ao tratamento mora 
do condemnado. 

O assumpto da primi ara conferencìa darla versar sobro : 
vida e trabalhoa do grande ph il antro pò raglan; John Howard 

.la quando se realisara o congresso internacional penitencia 
rio de Roma, liavia sido pabticada pelo delegado russo (ìal 
kine-Wraskoy ulna brodi tira, em que se irata va do eminenti 
«filantropo, fallecido em Kherson em 1790. 

Ora, sendo eerto que a reuniao do congresso pcmtcnciarii 

ternacion;d de S. Petersburgo coincidia COBI o centenario di 

irte de John Howard, impunham-ae naturalmente a esse con- 
8BO todaa as manifesta c<5es, que constituissem urna cornine- 

uracSo especial da vida d'esse homem, cujos trabalhos mar- 
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cani evidentemente, na historia da humanidade, o comeco de 
urna nova era, cheia de grandes e generosas aspiracftes, por- 
que é precisamente n'esses trabalhos que estao consubstancia- 
dos OS primeiroB esforcos, feitos para o estabelecimento de um 
systema penai moralisador, sensato, e tanto quanto possivel 
misericordioso. 

professor Spassowitch fallou durante mais de urna hora, 
em presenca de um numeroso e escolhido auditorio, àcerca da 
vida e trabalhos do grande philantropo. 

Daremos aqui um resumo succinto d'essa interessante con- 
ferenza, que formou, com as outras, um importante volume, 
publicado por iniciativa do congresso. 

Segue esse resumo: 

aO centenario da morte de John Howard, occorrida em 20 
de Janeiro de 1790, foi celebrado na Russia com urna comme- 
moralo religiosa, tendo além d'isto a commiss&o penitenciaria 
a boa idèa de inaugurar o quarto congresso com urna homena- 
gem à memoria do fundador do regimen das prisòes actuaes. 

A grande reforma penai, come9ada no seculo xvm, e con- 
tinuada sem interrupc&o durante o seculo xix, andam ligados 
dois nomes igualmente celebres, mas por diversas causas, no- 
mes que est&o intimamente unidos entre si, nao obstante per- 
tencerem a individuos, que nem mesmo chegaram a conhecer- 
se : Cesar Beccaria, o theorico, e John Howard, o homem de 
accSo. 

A obra de Beccaria Dei delitti e delle pene, publicada em 
1764, produziu na Europa urna impressa) profonda, de vida 
principalmente ao facto de constituir ella urna interpretacllo 
fiel, e, debaixo do ponto de vista da fórma, urna expressao 
admiravel do grande movimento progressista do seculo xvm, 
tendente a demolir as instituicSes da idade media, de que to- 
dos andavam jà mais ou menos affastados pelas idéas, pelos 
sentimentos e pelos costumes. 

Cesar Beccaria convenceu sem difficuldade os hesitantes, 
e fulminou os abusos e as iniquidades seculares com urna elo- 
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quencia tao persuasiva e dominadora, que b'earam desde lugo 
laneadaa ali aa basca, cui quo devia assentar o triumpho para 
a UHM ila humanidade. Mas, deponi da haver dado o seu IÌ- 
vro a luz da pnblicidade, voltou de novo a vida obscura. As 
idéas, de quo fora apostolo, so (orma completamente ìvulisndaa 
na Rugala eem annos depois da publicacao do iivro, itilo e, 
coni a promulgalo doa codigos judieiarioa do imperador Ale- 
xandre II (20 de uovembro de 1864) por effeito doB quae.s 
fui detiziiti vauien te derogarla a tlienriu das provas legaes. 

Forani Diuito outros oa precedentes de John Howard, o 
qual, tilho do urna natilo orgidliosa das suaa inatituicSeu poli- 
ticas e das suas liberdades, possuia principios milito aeveros 
do nioralidade, e era dotado de uni esperito religioso muito ar- 
dente, mas pouco tolerante. Era primeiro ipie tudo uni hoinem 
de religiào, mu calvinista; ma» o rìgorfamo religioso alliuva-se 
n'elle a urna natureza caridosa no mais elevado grau, e bem- 
fazeja por urna nceeasìdude imperiosa do seu ser murai. 

Jobn Howard misceli e ni Iluekiiey, porto de Londre», em 
1726. Seu pae, um rico negociant.e de caracter severo, quiz 
que o fillio ae dedicasse A vida commercial, nào obstantc ma- 
ni tentar elle urna acccntuada repugnaiicia por essa carreira, 
cujaa fadigas poderiani talvez prejudicar a sua constituieao 
physica, que nao era das mai» vigorosas. E por isso, logo que 
se vi» poaauidor de urna fortuna indepeudente, poz do parte 
esse modo de vida, e fui visitar a Franca e a Italia. 

Depois do seu regresso a Londrea, em 1752, dedicon-se 

com afinco ao estudo da pbysica e da medicina. Km 17ó. r > eni- 

barcou com destino a Portiiga!, cuja capital acabava de acr 

destruida por um temerono terremoto; seu navio, porém, 

apriBionado por um cornano francesi, Coi conduzido para Iìrest, 

— J - *- L - Howard pennancecii durante algiins niczes conio 

ro de guerra. 

lo em 1773 para nhcrif do condado de Redford, 

amioa antea eatabelecer a sua renidencia, Bplpregon 

icriaolado zèlo e urna actividado tao imtavel em viai- 

tó prisoes, e em reprimir os abuaos quo n'olia» si' davam. 
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que a camara dos communs lhe pediu, logo no anno immediato, 
um relatorio sobre o estado dos prisioneiros, em consequencia 
do qual foram promulgadas duas leis, urna sobre as providen- 
cias a adoptar para manter a salubridade e a hygiene nos lo- 
gares de reclusao, e outra para que fossem sem demora posto» 
em liberdade os prisioneiros que, embora absolvidoe, estives- 
sem ainda encerrados injusta e abusivamente nas prisfles. 

Foi entfto que se manifestaram em toda a sua grandeza e 
plenitude as aspiracòes generosas e humanitarias, que residiam 
na sua alma ; foi entào que a sua actividade passou a exercer- 
se por completo em proveito do proximo. 

Sem se ' preoccupar com as questSes tkeoricas sobre o di- 
reito de punir, concentrou todas as suas attencòes no estudo 
do regimen das prisdes, tornando urna parte muito activa na 
remodelacào dos servicos d'estas ultimas, consubstanciada em 
varias disposicBes muito importantes, adoptadas e decretadas 
pelo parlamento da Gran-Bretanha, e fazendo introduzir n'esse 
regimen varias reformas de subido alcance, taes corno a sepa- 
ralo dos sexos, a das idades, e muitas outras, tendentes to- 
das ao melhoramento moral dos reclusos. 

seu zèlo philantropico, porém, nao teve corno campo ex- 
elusivo de acc&o a sua patria sómente. Dando comeco a urna 
serie de viagens em paizes estrangeiros, explorou todo o con- 
tinente enropeu, sempre animado pelo seu ardor humanitario, 
que comprehendia as prisòes, as escolas, e tambem os hospi- 
taes. 

Desde 1775 a 1786 visitou quatro vezes a Allemanda, cinco 
vezes a Hollanda, duas vezes a Italia, a Hespanha, Portugal, 
os Estados do Norte, e a Turquia, sem que recuasse nunca 
ante urna qualquer despeza, e sem que o apavorasse um qual- 
quer perigo. Por toda a parte encontrou o benevolo acolhi- 
mento, a que alias tinha direito pela simplicidade e nobreza 
do seu caracter. 

amor ardente da verdade antepunha-se sempre em John 
Howard aos seus, preconceitos de inglez, embora compenetrado 
do sentimento da sua superioridade nacional. Confessava que 
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nSo poucas vezes coràra de vergonha, por verificar que o seu 
paiz natal se deixàra, debaixo de muitos pontos de vista, sup- 
plantar pelas na^es do continente na organisa9&o dos logares 
de reclusSo, e aproveitava sempre todas as invei^òes que jul- 
gava uteis, qualquer que fosse o paiz em que as encontrasse. 
A principal innova^, de que elle se aproveitou 
haver visitado os logares de reclusào da HoIIant 
foi a do traballio obrigatorio dos reclusos. A orga. 
traballio moralisador r emfiora ftu^ado, constituiu 
um verdadeiro rafo de luz ; e tanto que fez d'elle u 
bases capftaes do seu programma, sendo as duas e 
cxpKna e o ensino, e principalmente o ensino moral e 

O primeiro fructo das suas viagens foi a publica 
The sfate of the prisons in England and Wales, unta ni- 

nary observations, and an account of some foreign prisons. 
Warrigton, 1777. 

Poucas obras ter&o sido publicadas, de que tao grande uti- 
lidade tenha resultado. Milhares de desgrac^dos, que gemiam 
sem esperan^a no fondo de medonhas e tenebrosas masmorras, 
lhe deveram a vida e a liberdade, e desde essa epocha os go- 
vernos da Inglaterra, da Fran9a, e da Allemanha, come9aram 
a preoccupar-se com a sorte dos prisioneiros, um pouco mais 
do que até ent&o haviam feito.. 

Debil de constitui^o, e submettido voluntariamente a um 
regimen de vida quasi ascetico, alimentando-se apenas com 
vegetaes, e abstendo-se de toda e qualquer bebida fermentada, 
John Howard nem por isso se mostrava desprendido d'este 
mundo ; pelo contrario, tornava pela vida um grandissimo in- 
teresse, mostrava nas occasiftes as mais accentuadas qualida- 
des de luctador intrepido, e dava prova de coragem physica e 
Aa n ™" grande firmeza moral, dizendo aos soberanos e aos 
s da terra a verdade inteira e completa, e sem reti- 
le de John Howard nào tiveram na Russia urna ap- 
Lediata, e mesmo na propria Inglaterra foram até 
u paralysadas por effeito da adop9ao, contraria ao 
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seu parecer, da deporta^ dos grandes criminosos condemna- 
dos para Botany-Bay. Foi sóinente em 1857 que a Inglaterra 
renunciou definitivamente ao principio da deportalo, e que 
voltou às propostas preconisadas por Howard, isto é, a um 
systema de penalidade, que come9a pela reclus&o mais dura e 
rigorosa, e que conduz, à medida que os principios de mora- 
lidade se vào consolidando nos reclusos, a umas.taes ou quaes 
franquias graduaes, e até mesmo por firn ao seu regresso ao 
seio da sociedade. 

E este mesmo o problema, cuja resolu^o se imp5e a Rus- 
sia desde 1861, anno em que foi abolida a servidào. Pensa-se 
ali em por de parte definitivamente a deporta£&o para a Sibe- 
ria e para a ilha de Sakhalina, isto é, em supprimir o emprego 
simultaneo do duplo meio da reclusao para a criminalidade 
mediana e da deporta^ para a grande criminalidade, por isso 
que dois systemas diversos, e nào poucas vezes oppostos e 
contradictorios, s&o de um aperfeÌ9oamento mais difficil do que 
um unico systema perfeitamente consequente e homogeneo. 
Mas a importante e grandiosa empreza, que n'este momento 
incumbe à Russia levar a cabo, nào póde ser executada se- 
mente pelos meios da sciencia, nem tao pouco pela iniciativa 
unica e isolada dos poderes do Estado ; exige tambem o auxi- 
lio e cooperalo de todas as classes intelligentes, que devem 
concorrer para esse firn com esfor90s pessoaes, com subven- 
9des pecuniaria^, e principalmente com a crealo de institui- 
9des de protec9ao aos condemnados libertos, instituigSes que 
n£o existem ainda ali sob urna qualquer fórma. 

O exemplo de John Howard é actualmente precisissimo 
para a Russia, nào so corno estimulo para levar ao caminho 
por elle seguido todos os homens de boa vontade, corno tam- 
bem para a demonstra9&o do muito que póde fazer um simples 
particular pela sua iniciativa ousada, e pelos seus esfor90s 
preseverantes e bem dirigidos. 

John Howard, depois de haver combatido com a mais de- 
nodada e infatigavel energia a terrivel febre das prisSes, quiz 
tentar tambem suspender os progressos da peste, e com essa 
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inteny&o visitou successivamente os lazaretos da Fran9a, da 
Italia e da Turquia, expondo-se intrepidamente e a cada mo- 
mento ao mais imminente perigo. Depois de faaver estudado a 
natureza da enfermidade, e os meios mais efficazes a empre- 
gar contra ella, publicou o resoltado das suas observa^es em 
um volnme intitalado An account of the principal lazarett's in 
Europe (Londres, 1789), e resolveu em seguida ir continuar 
os seus estudos e investigala na Asia. Deixou pois a terra 
da patria n'esse mesmo anno, mas para n2o mais voltar 
vel-a. 

Atacado por urna doen9a epidemica por occasiSo das suas 
visitas aos hospitaes da Russia meridional, dirigiu-se de Otcha- 
koff para Kherson, onde succumbiu no dia 20 de Janeiro de 
1790, victima da sua philantropia. 

seu corpo ficou em Kherson, onde, nSo longe das portas, 
se ve um elegante obelisco, que marca o logar da sua sepul- 
tura. Mais tarde os inglezes levantaram-lhe um cenotaphio na 
egreja de S. Paulo, em Londres. 

N3to sera a memoria do grande philantropo John Howard 
digna por todos os respeitos da veneralo, e até mesmo de 
ama especie de culto, por parte das modernas sociedades?» 



_] 



IX 



ESTABELECIMENTOS PENITENCIARIOS El FRANCA 
A EDUCALO GORRECCIOKAL * 



Sob urna tal denominalo, acha-se comprehendido um gran- 
de numero de estabelecimentos de natureza e destino mui 
diversos, dependentes da direcc&o da administracSo peniten- 
ciaria e submettidos à auctoridade do ministro do interior. Uns 
8&o destinados a receber as pessoas que devem conservar-se à 
disposici) da j Ustica para responderem por infraccftes à lei 
penai. A maior parte serve para a propria execuclto das penas. 
Mas ha-os tambem que sào consagrados à educalo dos man- 
cebos e raparigas submettidas em condicòes especiaes à tutela 
do Estado. 

Estabelecimentos e servila legalmente distinctos podem 
achar-se materialmente approximados, às vezes até reunidos, 
em consequencia da disposiselo dos immoveis que os ajuntaram. 
Por isso, convem adoptar a seguinte classificalo para lhes 
facilitar um esame geral. 

l.° Estabelecimento onde se cumprem longas penas; 2.° 
Casas onde se cumprem as condemnac,5es a encarceramento 



Organisation dea servi ces penitentiaires en France, L. Herbette. 
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durante curto praso, e que Bervem igualmente para o encarce- 
ramento dos individuos postos à disposicelo dajustica; 3.° Es- 
tabelecimentos e casas para onde se enviam os menores con- 
demnados a educajào correccional. 

Notemos, para as eliminar d'este estudo, que as prisftes e 
penitenciarias onde sào encerrados os militares e os marinhei- 
ros nào condemnados a degredo dependem, corno elles pro- 
prios, dos minÌ8terios da guerra e da marinha. 

Os menores suspeitos, culpados de factos qualificados corno 
delictos ou crimes, sào postos, tal corno os adultos, durante o 
periodo de prevengo ou de accusalo, à disposilo da aucto- 
ridade judiciaria, isto é em casas de detenc^ao ou de justÌ9a ; 
mas separados do resto da populacj&o. Conforme a sua idade, 
o caracter dos seus actos, o seu grau de responsabilidade com- 
provada, podem ser condemnados a certas penas ; e, havendo 
logar, collocados em seguida n'um estabelecimento de educa- 
lo correccional; podem ser simplesmente absolvidos, e se, 
tendo menos de dezeseis annos, se apura que obraram sem dis- 
cernimento, podem ser enviados depois de absolvidos para a 
educacelo correccional sob tutela do Estado. E para estas diver- 
sas eventualidades que se estabelecé a collocalo n'um dos 
estabelecimentos abaixo designados. 

Os menores de mais de dezeseis annos s&o submettidos, 
por lei, às mesmas penalidades que os adultos, reservando-se 
as attenuantes à apreciacào dos tribunaes. 

Quando as suas condemna95es o comportam, sào encerrados 
em casas centraes, submettidos às condicSes do regimen, às 
precaucdes de vigilancia e de separacào que a sua situalo 
póde exigir. Mas for90so é confirmar que està categoria de 
culpados nào é a que, pela perversidade, pelo cynismo, pela 
audacia dos attentados offerece menos perigos para a ordem 
publica, especialmente nas grandes cidades onde abundam as 
occasiSes que convidam ao vicio e & corrup9ao precoce. 

numero dos menores de mais de dezeseis annos, que 
foram detidos em estabelecimentos destinados ao cumprimento 
de penas de longa dura^ào, foi de 1:045 rapazes e 156 rapa- 
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rigaa em 1880; 1:109 rapazes e 157 raparigas em 1881 ; 1:332 
rapazes e 160 raparigas em 1882. 

Notou-se o numero crescente; de rapazes que figura vam en- 
tro ob peores malfettores e reincidentes. N&o distante o es- 
torco feito para os corrigir, nSo é possivel dcìxal-os em con- 
tacto coni os menores apenas saidos da inf ancia ou n&o envile- 
cidos ainda pela corrupgao e culpados quando muìto de leve» 
ininiffòes. Estea ultinios devem ser encerrados em estabeleci- 
inentos especiaea, e da-se a execucao das decisoes judiciarias 
que Ihes dizein respeito o caracter de urna prova e de ama 
obra de educhilo na devida proporcao das esperancas de rege- 
neracJlo que lhes permitte-m a sua^nocidade e innocencia rela- 
tiva». 

regimen penìtenciario toma-se menos repressivo e mais 
edueador segundo a meiioridade dos individuos a quem elle e 
applicado. 

Quanto menor é o castigo tanto maiores sao os deveres de 
tutela. Tanto no inte-ressi; da propria sociedade, corno no cui- 
dado da juatica, pensc-se mais no futuro do homem do que naa 
faltas da creane/a. 

Nao se queira considerar comò incuravel o aer ainda mais 
envilecido, embora a sua teJmosia no mal liaja provado que 
Cousa nenhuins se tem a «sperar d'elle. 

Taes sao as eoncepciVs geraes que actuaram na direec&o e 
de ratti logar ao de auuvulri mento dos servigos penitenciari 
que dìziam respeito aos menores. 

Os rapazea coin menos de dezeseis annos condemnados 

Uni encarcerann'nto de (bis annos pelos menos, sao enviados 

para estacòes correctùonao* e ali encerrados com os mais peque- 

Qoa quo por causa da indisciplina nao poderam ser mantidos 

Hos estabelecimentoa propriamente denominados de educagao 

-eccional. Easaa cetacSes sito em Buao, Lyito, Nantes, 

m, Villeneuve-sur-Lut. Sao providas de cellulas ou edifìcio» 

ulares que procurali! multiplicar-se por modo a fazer func- 

ar completa niente a systema de isolamento nocturno. O 

nen cellular de dia e de noita so se applica aos menores 
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no deposito de la Roquette, onde estacionam os de Paris antes 
de sereni enviados para definitivo destino. 

Nas diversas esta^es correccionaes, cuja popula£&o total era 
de 394 individuos em 31 de dezembro de 1884, fazia-se na 
mais larga escala possivpl o ensino dementar, assim corno o 
aprendizado de trabalhos ou officios. Tal servÌ90, porém, nao . 
comporta um desenvolvimento tao livre corno o das colonias. 

Os menores com menos dezeseis annos condemnados a urna 
pena n&o excedente a seis mezes de pris&o ficam nos estabe- 
lecimentos destinados às penas de curto praso separados da 
resto da popula^o. 

seu numero foi de 93 # rapazes e 12 raparigas em 1880; 
99 rapazes e 12 raparigas em 1881 ; 68 rapazes e 4 raparigas 
em 1882. 

Entrain nas mesmas prisSes, com garantias especiaes de 
regimen e isolamento, os menores encerrados, corno meio de 
correc9&o paternal, por um tempo alem d'isso restricto e que 
se n&o querem afastados das familias. seu numero foi de 55 
rapazes e 4 raparigas em 1889: 42 rapazes e 10 raparigas em 
1881; 56 rapazes e 5 raparigas em 1882. 

Resta examinar os estabelecimentos propriamente ditos de 
educalo correccional para onde s&o enviados os menores de 
menos de dezeseis annos absolvidos corno tendo procedido 
inconscientemente. Quanto aos menores de menos de dezeseis 
annos que a lei convida a ali entrar igualmente em conse- 
quencia de certas condemna95es (seis mezes a dois annos de 
prisao) sSo realmente, para evitar toda a especie de contacto 
prejudicial, agrupados n'uma parte especial dos edificios juntos 
aos servÌ90s de educa9&> correccional. 

Duas categoria8 ha a distinguir: 

1.° Os e8tabtlecimento8 pvblicos creados no edificio e depen- 
dencias que pertencem ao Estado, dirigidos e vigiados por 
funccionarios e agentes de auctoridade e figurando no or$a- 
mento com todas as despezas que lhes dizem respeito. Eram 
em 31 de dezembro, em numero de seis, denominados colonias 
e com urna popula^&o total de 2:170 mancebos. 
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2.° Os e8tabelecimento8 privados eram, & mesma data, em 
numero de vinte e um para os mancebos (popula9&o total: 
2:598) e de quinze para as raparìgas (populacào total 1:198). 
Sào casas de traballio, ou culturas fundadas e geridas por par- 
ticulare8 ou associa^es livrea. 

As casas destinadas as raparigas dependem todas de corpo- 
ra9<5es ou congrega95es especiaes nas mesmas condÌ95es dos 
asylos e officinas, orphanatos e recolhimentos sustentados pela 
caridade particular e subvencionados pelo Estado, pelos de- 
partamentos e communas para fina de beneficencia. 

Este ausilio a emprezas particulares no intuito de assegu- 
rar uteis soccorros publicos, justificou-se, ha muito tempo com 
o desejo de evitar que se confundissem os menores e a sua 
educacào com a popula9&o presa e regimen de urna prisào na 
esperan9a de as ver empregar e proteger depois do cumpri- 
mento da pena no proprio paiz, onde tivessem sido creadas e 
gra9as à intervenuto das pessoas que d'ellas cuidassem. Como 
a educa9ao das raparigas reclama cuidados minuciosos e assi- 
duos, e corno ainda se nào tinha attendido a isso, mesmo no 
ensino publico, creando internatos, foi preciso até aos ultimos 
tempos confiar as casas particulares que pareciam offerecer 
maiores garantias, o exercicio da tutela correccional de que o 
Estado bem comprehendia nào dever descuidar-se e cuja res- 
ponsabilidade nào podia deixar de tornar. 

Nào tendo sido concedidos à administraclk) penitenciaria 
quaesquer recursos para urna instituÌ9ào que nunca figurou no 
orcamento, devia limitar-se a sua accào a regulamentar e sal- 
dar as contas da manutencào dos menores no estabelecimento 
escolhido, exercendo urna vigilancia attenta e retirando a clien- 
tela ao Estado àquelles que se nào tivessem esfo^ado em jus- 
tificar-lhe a conservacào. 

Foi por meio d'està intervenclo e fornecendo estimulos às 
melhores instituÌ95es que poude desenvolver-se a instituicào da 
educ^ào correccional das raparigas. Mas recentemente, ape- 
sar das difficuldades o^amentaes, està em via de organisa9ào 
um estabelecimento publico e laico n'um edificio precedente- 
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Para facilitar a disciplina, para completar a gymnastica, para 
acostumar os mancebos à compostura e ao asseio, à obediencia 
e deferencia para com os chefes, para despertar n'elles os sen- 
timentos de emulacfto e de dignidade pessoal, para lhes inspi- 
rar o gosto da boa ordem e o respeito da auctoridade, tem-se 
feito a mais feliz applicalo da educac&o e dos exercicios mili- 
tares. Constituidos em batalhòes escolares, onde so ser&o con- 
servados em recompensa do seu bom procedimento, habituam-se 
à pratica dos deveres que terào de impor-se a si mesmos quando 
se alistarem no exercito. amor proprio que os estimula, a 
ambic&o de reconquistar uin logar na sociedade, a esperanca 
de alcancarem a estima publica, o patriotismo, a honra, taes 
sito as forcas que actuam na obra da regeneracSto. Este me- 
thodo justifica-se alem d'isso, pela situac&o dos mancebos que 
n3o s&o condemnados nem prisioneiros, cujo livrete judicial 
permanece limpo, e cuja entrada no estabelecimento de educa- 
ci) correccional é ordinariamente motivada por vadiagem ou 
mendicidade, por infraccfies sem gravidade, quando nSo é de- 
vida à negligencia e aos vicios dos paes, ao abandono em 
creanca, aos maus exemplos que o rodeiam, ao meio em que 
vivem. Por isso, a solicitude e os mais vivos esforcos da admi- 
nistrac&o penitenciaria surtem effeito n'esta missao de preser- 
valo tSo importante para os interessados, isto é, t&o impor- 
tante para a sociedade corno para os pupillos de quem ella se 
encarregou. É preciso extinguir o mal no seu principio. 

Os pupillos mais dignos de gracas podem ser auctorisados 
a alistar-se voluntariamente no exercito. Em quatro annos mais 
de oitocentos obtiveram igual favor. 

Podem ser entregues a suas familias por soltura provisoria 
(1:502 foram entregues durante o mesmo periodo). Podem ser 
collocados em casa de particulares, ou em casa de patrSes, 
corno operarios ou empregados (1:002 no mesmo espago de 
tempo). Finalmente, podem ser graduados até à soltura defini- 
tiva, o que succedeu a 3:756 mancebos, durante o mesmo es- 
paco. Nas raparigas contam-se em igual periodo das que foram 
soltas provisoriamente, 256 entregues às familias e 85 colloca- 
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das; 1:027 so foram soltas na epocha competente. Exigem-se 
as mais severas garantias para deixar sair as raparìgas dos f 
tabelecimentos, onde estào protegidas contra as attraccoe* 
perigo de fora. 

A soltura provisoria ou condicional so póde ser conce 
em todos os casos por decisilo ministerial, depois de mvej 
5S0 sobre a situacao das pupilla», sobre as coi le» 
lancia, aprendizado de traballio e de vida quv * 
servados fora, quer sàiam de um estabelecim 
privado. Ficam até à soltura definitiva sob a ti 
ridade que inquire da sua conducta, e póde * 
gral-as na correcfào para urna nova prova ou al 
finitiva. Os mancebos que pelas faltas ou vicic 
indignos de ficar ou ser reintegrados n'um dos < 
tos de educarlo publica ou particular, s8o mand 
das cinco estacSes correccionaes jà mencionadas. 

Os pupillos cujo traballio dà resultados satisfactorios 
receber corno estimulo, gratificacoes (que o administrado^ 
pula especialmente para elles nos estabelecimentos partic 
sem prejuizo das recompensas especiaes e dos livretes 
xas eeonomicas destinadas aos mais merecedores. C< 1 

assim um peculio que deve servir-lhe à saida, mas de que 
Talmente se lhes nào permitte disporem senio m 

Os directóres de estabelecimentos devem mante 
estar em correspondencia com as familias, com 
res, patrò*es ou chefes sob a auctoridade dos quae 
os pupillos soltos condicionalmente. Convidam-i 
còntinuarem a sua acc&o após a soltura definitiva 
para mesmo firn, com subvencoes do Estado, 
sociedades de patronato. Urna sociedade occupa-s 
nnlar cnì^ado dos alistados voluntarios no exerc 
do que neutra parte ha cuidado de evita 
p ria tornar embaracosa a situacao dos antigoi 
y ndo os seus antecedentes. 

CommÌ8B<5es de vigilancia tèem de seguir fur 
dos servicos nos estabelecimentos particulares q 
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a fiscalisag&o dos prefeitos competentes, dos directores das 
circumscrip$3es às qnaes estao ligadas, finalmente dos inspe- 
ctores geraes em exercicio, quer nas suas visitas annuaes, quer 
em missSes especiaes, sem prejuizo dos direi tos conferidoa à 
auctoridade judicial para cuidar do exacto comprimento da lei. 

Terminando convem mencionar dois estabelecimentos parti- 
culares onde se recebem os pupillos do sexo masculino cuja 
idade (menos de doze annos) reclama um regimen suave, e 
cuidados de algum modo maternaes. Sao escolas de regenera- 
9&o ; cujo effectivo era de 411 em 31 de dezembro de 1884. 

Fazendo a somma dos rapazes e raparigas collocados nos 
diversos estabelecimentos de educalo correccional e nas es- 
ta^es correccionaes acha-se o algarismo 6:873, em cujo nu- 
mero figuram as raparigas por 1:198 e os rapazes por 5:775. 



CASI DE EDUCALO FERITEHCUSIl PARA RAPARIGAS 
EI FODULEDSE (SEIHE-ET-OISE) 



elecimento de Fouilleuee (Seiue-et-Oise), assim corno 

tamtam i) de Auberive (Haute-Manno, ibi instituido para 
preeneher urna lacuna nos Bervicoa de educatilo, coneernentea 
aos individuos menores do aexo femhiiim, subinettidos, por 
decisilo i juatica, à auctoridade e innuencia ime 
adm ini a tracio penitencìaria. 

Ein haimonia coni aa disposicSes da (egUla$Xo eu 
Franca, di departamentos téera o dever de foraecer 
do Kstadu oa edificioa necesaarioa para recetarem w • 
los a unta qualquer pena de n'elusilo. 

Aleni d'iato oa paea ou tutorea, que dp-sejum intì 
seu filho ou pupillo a pena de reclueào por uni certe 
titillo de correcqUo paternal, devem tamtam dirìgir-sp 
do, em virtude do competente mandado de execucao t 
pelo presidente do tribunal; aa casaa, drstinadaa a i 
de reprea&So, eao de ordinario dependentes doa ostai 
toa conaagradoa à execucSo daa penaa de carta dur 

Oa menores de idade ìnferior a dezeseis anno ie aào 
abaolvìdoa aob o fondamento de teremprocedido sem discerni- 
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mento, podem ser submettidos, por um certo tempo ou até urna 
determinada idade, à educalo penitenciaria ; e é noe estabe- 
lecimentos pertencentes ao Estado, ou pelo menos acceitos e 
fiscalisados pelos representantes do Estado, que s&o recebidos 
08 menores, cuja manutengolo està a cargo do oryamento nacio- 
nal, corno o d'aquelles que se acham sob o regimen da reclu- 
s&>. Pelo contrario, para a manuten$&o dos menores submet- 
tidos à correcgào paternal, póde ser exigida dos paes ou tutores 
a competente subvengSo, que é determinada segundo as cir- 
cumstancias. 

Facilmente se comprehende a importancia grandissima, que 
póde e deve ter a organisa^o de servijos com respeito a està 
categoria de menores, em urna cidade corno é Paris. Na parte 
que tinha retalo com os menores do sexo feminino so de um 
modo muito incompleto se havia providenciado, até à epocha 
em que foi organisada a casa de Fouilleuse. 

À casa denominada Petite Moquette servia, e serve ainda, 
para receber as differentes categorias de reclusos de menor 
idade, que tinham a cumprir urna qualquer pena de reclusSo, 
assim corno tambem o contingente formado pelos menores sub- 
mettidos à correc9&o paternal. Os individuos, sujeitos ao re- 
gimen da educalo penitenciaria effectiva, s&o mandados, 
quando se trata de urna penalidade de duralo apreciavel, 
para urna das colonias publicas ou particulares, estabelecidas 
nas proximidades de Paris. 

Para as raparigas o 8ervi£0 havia permanecido no estado 
quasi rudimentar; e a causa d'este abandono póde talvez attri- 
buir-se ao facto de se julgar que o numero, relativamente di- 
minuto, de individuos d'està categoria, n&o carecia de urna 
organisa9&o completa, ou mesmo a circumstancia de n&o serem 
esses individuos considerados, em ras&o do seu sexo, corno pe- 
rigosos para a ordem publica. 

A pouca solicitude, a que nos estamos referindo, póde ainda 
ter tido urna outra causa determinante: o habito de n&o se 
pensar na sorte das pobres creangas, cujas faltas, corno podia 
suppor quem julgasse superficialmente as cousas, faziam que 
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ellas propria» correaaem riacoa limito mais graves do que ■ 
socìedade. 

Quaiquer que fosse, porém, u motivo d'esae facto, é — 
que n'essa epocha o que apenas se fazia era collocar . 
nores, desiguadas pela justiea a auctoridade ugnimi 
em uni estabelecimento religioso, que evìdent 
destina do para tal tini, e no qual por consequenc: 
de modo algum esìstir as condi'eòes de educa 
e de regimen convenientea para creancas, que 
contagiadas pelo mal, e que por tal facto devia 
tidas a umas eertas preeauoùes especiaes, appr 
situacSo. 

Aa metiores, de eujii edueaeSo se incumbia a 
centrai por um praeo de tempo aasas lungo, e 
aduiittidas nos eslabelecimentoa particulares, que 
i un cotona vam corno csaai de educatilo penitei 
eram situados eui pontos affastados de Paris, o 
dos quaea era Huao. 

Mesmo n'este caso era de urna grande inconvi i 
essaa creanza.- passatelli a viver lon^e das suas ti 
peaaoaa que podiam ter por ellas um qualquer intere 
corno do legar em que mais tarde deveriam volti 
onde deveriam de preferì.- nei a ser-lhes proporcioii; 
neceasarios para noia existencia laboriosa e liom 

Alem d'iato é perfeitaineute rasoavel que e 
desejoa daa familiaa sejam tanto quanto posaive 
consideracelo, para a escolha da casa, em quo dev; 
tidaa as creancas. Ora os estabeleehoentos que ei 
as pensionistas da admi ni strae ilo centrai crani ti 
por senhoras pertencentes ùs eongrogaoòes religi 

t " — i rasilo d'este facto o congelilo goral do Se. 
laeòes, no intuito de conseguir a installai;; 
que fimccionassem .--oli a diroccilo de um p 

ute ao Estado ; e era realmente rasoavel que 
i centrai, tendo o direitu de utilisar um cert 
eatabelecinientos particulares para a edueaeao pen nei 



208 O EN8INO CARCERARIO 

das suas pupilla», pudesse dispor tambem de urna ou duas ca- 
sas, organisadas segundo os seus proprios methodos, e dirigi- 
das por pessoas especialmente dedicadas a essa miss&o. 

Fora este pensamento que determinare a crealo do esta- 
belecimento de educalo penitenciaria de Auberive (Haute- 
Marne), para menores do sexo feminino, assim corno foi tam- 
bem a mesma preoccuparlo, imposta de um modo mais deter- 
minante ainda em Paris, que aconselhou a instituif&o da casa 
de Fouilleuse. 

Gra9as a urna convengo feita com o departamento do Sena, 
que foi dispensalo de fornecer edificios para o servijo da cor- 
recgSo paternal ou da reclus&o de raparigas, e gra9as A vasti- 
dSo dos terrenos que precedentemente haviam sido destinados 
para urna grande explora§So agricola, houve a poBsibilidade de 
dispor e arranjar com economia as edificala necessaria* para 
um effectivo de 350 raparigas proximamente, installag&o està 
que póde ainda sem difficuldade ser augmentada com depen- 
dencias novas, visto que o espa^ de que se dispSe, comporta 
todas as ampliala que possam desejar-se. 

A collocalo do estabelecimento sobre a elevalo de terreno 
proxima do Monte Valeriano, entre Saint-Cloud, Rueil e Su- 
resnes, é de tanta vantagem para o isolamento das diversas 
edifica^es, corno para utilisa9&o dos pateos, jardins, parques e 
terrenos plantados. Para o bom resultado da instituÌ9&o nada 
podia dar-se que fosse mais feliz do que a escolha d' aquelle 
logar saudavel, arejado e pittoresco, de onde se avista, de um 
lado, a immensa vastid&o de Paris, e do outro, o valle do Sena 
até Saint-Germain. 

Para crean9as que viveram sempre em ruas estreitas, em 
habita93es n&o poucas vezes insalubres, privadas de ar, de ali- 
menta9&o fortificante, de exercicios e de cuidados materiaes, 
assim corno tambem de bons exemplos e de habitos regulares, 
nSo sera aquella existencia nova, em que o traballio sensata- 
mente regulado alterna com o ensino escolar, com o movimento 
ao ar livre, com as occupa9<5es domesticas, com a aprendiza- 
gem profissionai, e mesmo com os jogos e recreagSes, nSo sera 



E (X CONGRESSO DE 8. PETEB8BUBGO 209 

diremos, urna garantia de completa renovacjlo physica e ino- 
rai? E referimos-nos tambem aos jogos e recreios, porque 
nào 08 julgamos menos essenciaes para o desenvolvimento da 
infancia do que as preca^oes ordinarias de hygiene e os esfor- 
908 do ensino. £ até mesmo é opiniSo nossa que deve ser met- 
tida em linha de conta, corno cousa milito apreciavel, a alegria 
que produz nas crean9as o aspecto de edificacSes limpas e bem 
dispostas, de pateos e jardins apraziveis, de escolas e officinas 
ampiamente illuminadas, e iato junto à vista longinqua dos 
campos, cujo ar puro é t&o proveitoso, e da propria cidade, 
onde um dia deverSo voltar a residir. .. e onde poder&o viver 
felizes, se souberem tornar-se dignas da felicidade pelos seus 
bons sentimentos, pelas suas resolucSes de procedimento irre- 
prehensivel, pelos seus habitos de traballio definitivamente 
adquiridos. 

Se é certo que n£o póde facilmente a hygiene physica ser 
separada da hygiene moral, e que n&o é facil incutir bons senti- 
mentos na infancia sem procurar desenvolver as suas forcasse 
dar-lhes a verdadeira coragem para a pratica do bem sem a 
preservar de todas as causas que possam determinar a sua de- 
generatilo, devemos felicitar-nos por vermos abertas as portas 
de um tSo util estabelecimento, para uns pobres entes sem ex- 
periencia da vida, que silo de ordinario mais ainda victimas 
do que culpados das proprias faltas. 

Quantas d'essas creaturas poderiam ser lancadas na desmo- 
ralisadora vida das ruas, sem soccorro e protec9*lo, por effeito 
das tenta93es e acasos que a cada passo se produzem nas 
grandes cidades, e por effeito da indifferen9a, do abandono, da 
ausencia ou da morte dos paes ! Quantas poderiam cair victi- 
mas do vicio, antes mesmo de terem a sufficiente forca de re- 
sistencia para se defenderem, e de certo por nào possuirem 
ainda a experiencia, que deveria leval-as a ser cautelosas ! 
Quantas que seriam recrutadas para as phalanges do mal pela 
perversilo do meio em que por fatalidade fossem la^adas, pela 
negligencia, sentimentos pouco elevados, ou deshonestidade das 
pessoas que as rodeiassem ! Quantas finalmente que, tendo tro~ 

14 
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pegado ama vez em urna das pedras do caminho da vida, te- 
riam rolado quasi insensivelmente até o fundo de uni odioBO 
precipicio, por n&o terem um abrigo certo e duravel, que as 
preservasse de novas fatalidades, e por n&o serem caridosa- 
mente dirigidas por ama tutela fiel e affectuosa, que as prote- 
gesse até chegarem à idade da emancipalo definitiva! 

N&o sera conveniente, justo, e vantajoso debaixo de todos 
os pontos de vista, garantir-lhes, alem dos cuidados materiaes 
que o seu estado reclama, os meios de sairem da sua ignoran- 
cia baixa e aviltante, preparal-as para as occupa§5es que po- 
dem salval-as da vergonha e da ignominia, e finalmente pro- 
porcionar-lhes a educalo moral que deve ser dada a todas 
indistinctamente, assim corno tambem a instrucj&o religiosa cor- 
respondente ao culto a que perten9am? 

Mas ainda iato n&o é tudo, e a generosa tarefa ficaria incom- 
pleta se n&o acrescentassemos a todas estas vantagens a parte 
de affeig&o e a parcella de alegria, que s&o indispensaveis para 
que a crean9a se n&o estiole e definhe. 

Tal é, no seu conjuncto, a miss&o que téem a desempenhar 
as senhoras, incumbidas da direcy&o, da instruc S &o, da vigi- 
lancia e dos trabalhos profissionaes n'aquelle estabelecimento. 

Mesmo fora do ensino escolar e profissionai, e da aprendi- 
zagem das occupafSes, infelizmente muito restrictas, por meio 
das quaes póde urna rapariga ter espera^a de se manter na 
vida livre, tudo deve ser materia de ensino em um estabeleci- 
mento d' aquelle genero: trabalhos de rouparìa, lavanderia, 
trato caseiro, cozinha, limpeza e arranjo das officinas, dormi- 
torios e refeitorios, remendos, etc, tudo serve para habilitar 
urna rapariga a executar os servila do interior de urna casa, 
que s&o proprios para as mulheres, qualquer que seja a situa- 
9&0 em que se encontrem. Ao mesmo tempo o traballio das 
pupillas, utilisado d'este modo, allivia consideravelmente a ta- 
refa do pessoal, e diminue por consequencia os encargos do 
estabelecimento. 

Até mesmo devem ser dadas umas taes ou quaes nogSea 
praticas de jardinagem e horticultura &s creanjas que, pelo 
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seu desenvolvimento physico e habitos de rida ao ar 
pela sua origem de familia, e pelo genero das suas occ 
anteriores à entrada no estabelecimento, estejam natura 
designadas para esse serv^o, isto sem que de mo<3 
fiquem por tal facto privadas dos outros exercicios, cons- 
tituem a educa9&> geral. 

Os cuidados a dar a urna capoeira, assim \ 
creagSo de animaes domesticoa de diversas e 
tam gradualmente a educa$So sommaria; qui 
pupillas com destino à vida nos campos. 

E de certo muito para desejar que sejam in 
trabalhos algnmas das menores de origem urb 
rem imprudente nSo dar àquellas senio a apre 
Vida rural, por isso que, logo que regressassem 
riam fatalmente na classe das desgra9adas creaturas, € 
a miseria, o vicio e o crime, vào recrutar adeptos. 

A disciplina nada soffre por effeito dos cuidados e soli 
a que a infancia tem direito, mesmo quando é reputada 
nosa, ou quando dà ensejo a suspeitar-se que é sujeita 
ta$3es perigosas. Mas vamos mais longe ainda : assim e 
desordem — salvo o caso das predisposictes, que a feti 
physica tornaria invenciveis, o que felizmentr ™~* : 
nas urna excepc&o — assim corno a desordem, 
de ordinario do funccionamento anormal ou in< 
culdades e das forgas, assim tambem o regi] 
physica e moral, a que as creanc&s s&o submc 
a nervosidade doentia, que se traduz, em cer 4 
desvairamentos de toda a especie, no aviltamei 
e na degradala© precoce. 

Encontra-se muito frequentes vezes um exei 
'o, que produzem os exercicios ao ar livre 

jardinagem em algumas raparigas, ao mesmo 

lobreexcitadas, impressionaveis e insubordin/ 
sas, mas violenta», que chegam a resisti 
ites da forya publica, quando estes as capto 
surpreza, até mesmo nas pessoas mais e: i 
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pelo desregramento da sua linguagem, assilli corno pela aber- 
ratilo do seu proceder, a ponto de poder dizer-se d'ellas, quo 
s£o mais perigosas do que os rapazes viciosos, e mais perver- 
tidas do que as mulheres encartadas na vida da libertinagem. 
À sua entrada no estabelecimento apresentam-se ainda com 
aquella expressSo zombeteira e altiva, com aquella apparencia 
de revolta e de cynismo, com a mania da rebelli&o, que pa- 
rece condemnal-as de antemao à mais rigorosa das reclusoes. 
Ao cabo de pouco tempo porém, e som que tenham a conscien- 
cia da transforma^&o, que n'ellas se opera, aquella irritabili- 
dade nervosa modifica-se por influencia do novo meio de vida 
a que se acham submettidas, o olhar torna-se-lhes menos duro, 
transparece-lhes na physionomia urna express&o manifesta de 
tranquillidade, mostram urna certa correcg&o na attitude e nas 
maneiras, accentua-se-lhes a pouco e pouco urna tal ou qual 
suavidade na voz, os seus labios deixam de pronunciar phra- 
ses grosseiras, e finalmente o gosto pela limfeza e pelos cui- 
dados pessoaes toma logar nas suas preoccupala. 

À saude e a alegria transluzem-lhes graduai mas rapida- 
mente nas feigSes ; saindo do pequeno grupo de excep$&o, em 
que haviam sido langadas, mais ainda talvez pela miseria e 
pelo abandono do que pelo proprio instincto, entrain no nu- 
meroso grupo que felizmente constitue a regra geral. 

Quantas precau93es, quanto discernimento, paciencia, vigi- 
lanza e penetralo benevolente e affectuosa exige urna tal 
empreza de educalo, que tem corno objecto umas infelizes 
creangas, que na maior parte dos casos foram entregues nas 
m&os da auctorìdade, jà depois de haverem caldo no lamagal, 
nfto podemos nós explicar aqui, porque nos nao sobra espago 
para tanto. 

Limitar-nos-hemos pois a dizer, que os resultados satisfa- 
ctorios tèem justificado pienamente a excellencia do methodo. 
Esses resultados fazem grande honra ao pessoal, que mostra 
sempre no cumprimento das suas obrigagSes o sentimento pro- 
fondo, e a especie de religiào do dever, que produz esforgos 
cheios de desinteresse e de abnega$8o, e nSo poucas vezes 
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extremamente desagradaveis, para bem de creaturas que nSo 
pareceriam talvez muito proprias para inspirarem urna certa 
affei$2o e interesse. 

Se é certo que nos prendemos às pessoas, em rasilo princi- 
palmente dos servila que lhes prestamos, ninguem acharà de 
certo motivo para surpreza no facto de se mostrarem as se- 
nhoras, incumbidas d' aquella humanitaria tarefa, tfto dedicadas 
às creangas, das quaes nao tèem de certo a esperar sempre 
grande satisfarò no futuro, nem grande repouso no presente. 
Devemos no entretanto acrescentar — e é consolador dizel-o — 
que muitas das pupillas compartilham o affecto què lhes é de- 
dicado, testemunhando às boas senhoras, que as dirigem, urna 
confian9a inteira e completa, e um respeito que toca as raias 
da veneralo. Muitas d'ellas mostram-se pezarosas por serem 
for9adas a partir, quando chega o dia da sua libertag&o, pois 
que comprehendem, que vae abrir-se para ellas um mundo des- 
conhecido. 

Felizmente téem sido feitos varios esfo^os no intuito de 
lhes dar urna certa protec9&o 7 mesmo depois de sairem do es- 
tabelecimento. D'este modo se instituiu a Associalo de prò- 
tecgào maternal, da qual fazem parte as pessoas mais conside- 
raveis de Paris, e que dà asylo, protec^o, soccorros de toda 
a especie, e meios de collocalo e de regresso ao seio das fa- 
milias, a todas as raparigas, que sto julgadas dignas de prò- 
tecgfto. 

O effeito produzido sobre as familias nào é de certo menos 
digno de men$So. Os paes, que v&o visitar as suas filhas no 
estabelecimento de Fouilleuse, ficam de ordinario verjìadeira- 
mente surprehendidos por as verem com tao boa apparencia, 
e com urna expressào de contentamento perfeitamente cara- 
cterisado. Alguns chegam mesmo a perguntar ingenuamente, 
o que poderiam elle 8 fazer para que as suas filhas continuas- 
sem a viver ali por muito mais tempo. 

As pessoas de experiencia, que téem visto a desgra9ada e 
ignominiosa vida que passam em cidades immensas, corno sao 
as capitaes de certos paizes, as infelizes raparigas, que nào 
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encontram um brago firme e caridoso que as ampare no mo- 
mento em que estrebucham à beira dos precipicios, comprehen- 
dem de certo o immenso beneficio, que resulta das institui$3es 
que téem corno firn restituir a forga, a saude, a moralidade, o 
traballio, o sentimento do dever, e finalmente urna certa parte 
de felicidade, a entes fracos e desherdados, innocente» ainda 
das faltaa e delieto», que mais tarde os lan9am nas mftos da 
justiga e da administragSo centrai. 

Urna, ultima observa$£o mostrarà o sentimento, e até mesmo 
poderiamos dizer o instincto, que faz apreciar à» pupillas os 
beneficio» da tutela, sob que foram collocadas, e do asylo em 
que se encontram. 

Fara poupar despezas, a dirocco superior do estabelecimento 
tem-se abstido até hoje de fechar por meio de muros os terre- 
no» adjacentes às edificagfes, urna parte das quaes nSo é se- 
parada dos campos contiguo» e dos caminhos senSo por fra- 
gei» vedagSes, construidas com pranchas de madeira. 

D'este modo seria facilimo a urna qualquer pensionista do 
estabelecimento fugir por este ou por aquelle ponto, para re- 
cuperar a liberdade, e para voltar à grande cidade, para onde 
a attrahem as recordagSes e as tentagfes. 

Pois apesar d'isto as evasSes nào se produzem. NSo existe 
no estabelecimento senio um homem unico, velho de ordinario, 
que desempenha as func$5es de guarda-port&o ; e portanto, se 
se colligasse um grupo de pupillas com o firn de se escaparem 
do estabelecimento, nenhum meio haveria de as conter por 
meio da forga. Mas é certo que nem mesmo lhes occorre urna 
tal idèa, e é este o maior elogio que póde fazer-se ao regimen 
e dirocco de urna casa de educarlo penitenciaria, da qual as 
reclusa» nenhum desejo mostram de sair. 

Damo8 em seguida em rapido resumo alguma» das princi- 
paes disposÌ93es, por que e constituido o regimen de adminis- 
trag&o interna, adoptado no excellente e bem dirigido estabe- 
lecimento de educagSo penitenciaria, a que acabftmos de refe- 
rir-no» em termos geraes. 
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O estabelecimento foi creado para receber raparigas de me- 
nor idade, difltribuidas em grupos distinctos, destinados: 1.° à 
educalo penitencìaria ; 2.° à correc^o paternal; 3.° à reclu- 
talo, arbitrada contra a* menores de idade inferior a dezeseis 
annos. 

A admiss&o no estabelecimento so por excep9&o póde dar-se 
em idade inferior a sete annos, e legalmente nenhuma pensio- 
nista póde ser ali conservada além dos vinte annos completos, 
salvo as que pertencem ao grupo da correccSo paternal, que 
podem permanecer no estabelecimento até attingirem a maio- 
ridade (vinte e um annos). 

As pupillas pertencentes ao grupo da educalo penitencìa- 
ria sSo submettidas ao regimen do trabalho, da ensino e dos 
exercicios em communi. Aquellas que, em rasilo da sua situa- 
9S0, idade ou procediménto, se entende deverem viver sepa- 
radas das outras durante a noite, s&o recolhidas em dormitorios 
providos de cellulas ou pequenas alcovas individuaes. 

O contingente da correc£&o paternal està em um departa- 
mento distincto, assim corno tambem o grupo, que alias é insi- 
gnificante, das pupillas destinadas & reclus&o propriamente 
dita. Além da separag&o nocturna, as menores, pertencentes 
a estas duas ultimas categorias, podem ser submettidas a iso- 
lamento de dia e de noite, quando para isso haja motivo. 

Os effectivos de cada secgXo formam tres grupos distinctos, 
conforme as idades, sendo as mais novas educadas à parte, e 
tratadas com cuidados muito particulares. 

No estabelecimento nSo existem monitoras, vigilantes, ou 
preceptoras secundarias, escolbidas entre as pupillas para exer- 
cerem urna qualquer acy&o ou auctoridade nas suas compa- 
nheiras. So o pessoal proprio do ensino, da vigilancia ou de 
servi^ interno tem competencia para dar ordens e auxiliar a 
direcg&o, tanto nas officinas, corno na escola, nos logares de 
recreio, etc. 

Os trabalhos organisados no estabelecimento tèem o cara- 
cter de aprendizagem e pratica das occupagoes mais usuaes, 
destinadas às mulheres nas cidades, assim corno tambem abran- 
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gem a jardinagem, a horticultura, e os servi$os domesticos, 
que urna dona de casa tem obriga$2o de executar nos campos. 

Os officios do culto cattolico s&o celebrados em todos os 
dommgos e dias santificadoa em urna das salas do estabele- 
cimento, convenientemente disposta para servir de capella. 
ecclesiastico, que tem o culto a seu cargo, faz tambem pra- 
ticas sobre assumptos de moral e religi&o. No estabelecimento 
podem ser recebidas crean9as pertencentes ao culto protestante 
ou israelita; e n'este caso — que é raro, porque as pupillas n&o 
catholicas s&o de ordinario recebidas em outras instìtuifSes 
especiaes — é concedida aos ministros dos cultos interessados 
a faculdade de interdir na parte religiosa, segundo as conve- 
niencias e necessidades. 

O ensino é, de um modo geral, identico àquelle que se for- 
nece nas escolas primarias publicas : leitura, escripta, estudo 
da lingua franceza, calculo, elementos de historia e geographia, 
e de sciencias physicas e naturaes. Os effectivos sfto divididos 
em oito clasBes, nas quaes as pupillas s&o collocadas segundo 
o seu estado de instruc^o ou de ignorancia. 

Em cada classe existem tres divisSes, que obedecem ao 
mesmo principio. Concebe-se effectivamente que haja urna 
certa difficuldade em regularisar a situa9&o escolar de muitas 
creanfas, que d&o entrada no edificio em idades muito diflfe- 
rentes, que procédem de diversas origens, que podem ser 
absolutamente analphabetas ou estar relativamente habituadas 
jà ao ensino, que podem permanecer ali mezes ou annos, etc. 

O material do ensino é analogo ao das escolas ordinariae. 



XI 



YADIAGEI E MEHDICIDADE » 



O delieto de vadiagem nSo póde muito facilmente ser esta- 
belecido e demonstrado, por isso que o vadio, para incorrer 
em urna qualquer puniclo, deve ser surprehendido no momento 
de se introduzir em urna propriedade sem a competente per- 
missSo do seu proprietario. E existe urna difficuldade igual, 
sen&o maior ainda, com respeito à comprova^ do delieto de 
mendicidade, embora este seja muito frequente, em rasfto da 
grande astucia e habilidade com que os mendigos conseguem 
furtar-se a vigilancia dos agentes de policia. 

Nos ultimos annos que decorreram anteriormente à sup- 
pressSo daa portas da cidade (de Genebra), em 1846, por exem- 
plo, foram registadas umas 765 capturas pelos delictos de 
mendicidade e vadiagem. 

Remontando a urna epocha um pouco mais afastada, veri- 
ficàmos que o numero de individuos capturados por mendici- 
dade era de 170, pouco mais ou menos, e entre elles uns 42 
reincidentes, nativos de Genebra. 



1 Extrahido do jornal de estatistica suissa, Estatistica geral dos Crimea 
e delictos, commettidos em Genebra, desde 1817 atè 1885, por John Gue- 
nond, antigo director da policia centrai, etc. 
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Mas, logo depois de haverem sido demolidas as porta* e as 
fortificagSes, e desde que a cidade ficou aberta e franca, esse 
numero elevou-se rapidamente a 2:000. 

Em 1863, no segando anno em que fonccionava a commis- 
sào eentrai de beneficencia, o numero de capturas pelos delictos 
de vadiagem e de mendicidade, que no anno anterior fora 
ainda de 1:712, desceu a 1:300, isto é, soffreu urna reduc$ao 
de urna quarta parte proximamente, e foi depois decrescendo 
mais e mais até 800. 

Desde 1871 em diante, em consequencia do augmento pro- 
gressivo de po{>ula9&o estrangeira, aquelle numero elevou-se 
primeiramente a 1:600, e mais tarde a 2:300. Teve depois 
oscillale», até que em 1885 desceu a 1:350, numero que, com 
poucas alteraySes, se tem mantido até hoje. 

N&o póde duvidar-se de que o albergue noctumo, fundado 
ha dez annos, tenha tambem contribuido em grande parte 
para este decrescimento, que alias é igualmente devido & 
ac$8o vigilante da policia. 

A cidade de Genebra ha de Ber sempre frequentatila pelos 
vagabundos e pelos mendigos de toda a especie, muitos dos 
quaes sao estrangeiros, e procedem principalmente de Moille- 
sullaz, cujos habitantes, completamente desprovidos de recur- 
so8, enviam constantemente para ali as mulheres e as creangas. 

Se compararmos, porém, o numero das condemna$5es pelos 
delictos de vadiagem e de mendicidade com o das capturas, 
deverà causar-nos urna certa surpreza a despropo^&o que 
existe entre esses dois numeros. 

Primeiro que tudo devemos declarar que o commissario de 
policia de servi^ aprecia isoladamente cada caso, antes de 
entregar & justÌ9a o individuo que incorreu em um d' esses 
delictos, cumprindo-lhe empregar n'essa aprecia^So e exame 
a mais prudente circumspecg&o. 

Em outro tempo, no periodo decorrido desde 1815 a 1832, 
os delictos de vadiagem e de mendicidade erani julgados pelo 
tribunal policial; depois, e até 1848, pelcs tribunaes correc- 
cionaes, passando mais tarde a estar sob a jurisdicjao das 
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justigas de paz, as quaes jà ent&o julgavam alguns casos espe- 
ciaes, que eram acompanhados por um outro qualquer delieto, 
para que nào tinham competencia os simples tribunaes cor- 
reccionaes. 

Desde o anno de 1848, em que foi incumbida à justi9a de 
paz a investigatilo e julgamento dos delictos de mendicidade 
e de vadiagem, e até o anno de 1871, deram-se apenas umas 
15 a 20 condemnagSes sobre a media approximada de 1:800 
capturas por anno, ou seja 1 por cento, facto este que denun- 
ciava da parte da auctoridade policial urna grande indulgencia. 

Depois da organisa9ào da policia, em 1871, organisa9&o 
que foi determinada pelo augmento constante da popula^o, 
o numero medio de condemnagSes elevou-se a 160 sobre a 
media de 1:600 capturas em cada anno, o que da urna per- 
centagem de 10 por cento. A despropoi^So accusada, e que 
ha de existir sempre entre o numero das condemna95es, com- 
parado com o das capturas, foi jà acima explicada. Hoje ainda, 
embora em urna escala um pouco mais extensa, a proporlo 
mantem-se quasi no mesmo pé. 

Na parte respeitante a desordens, embriaguez, motins, etc., 
que dio tambem motivo a procedimentos repressivos por 
parte da policia, o numero de capturas augmentou tambem 
muito consideravelmente desde aquella epocha. De 200 a 300, 
que era a media que regulava ha uns 50 annos, o numero 
elevou-se a 1:800 em 1876, anno em que foi publicado o de- 
creto tendente a reprimir a embriaguez publica, e desde esse 
anno foi aquelle numero decrescendo, até que em 1888 foi 
de 1:400. 

Em outubro de 1876 as auctoridades policiaes, preoccupadas 
com o facto de serem muito numerosos os casos de embria- 
guez com escandalo publico, que se produziam nas ruas, 
conseguiu que o conselho d'estado publicasse um decreto, 
cuja execu9&o deu ensejo a que pudesse ser utilmente com- 
batido aquelle abuso, que até entao nao constituia objecto 
de repressSo debaixo do ponto de vista da lei, e que desde 
logo come^u a ser alvo de condemna^es. 
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Logo no anno immediato àquelle em que foram posta» em 
vigor as dieposÌ95es d' aquelle decreto, o numero de condemna- 
98es, pronunciadas pelas justigas de paz, elevou-se a 160. 

D'estes ultimos exemplos, porém, corno alias é evidente, 
nenhuma deduca póde ser tirada relativamente à criminali- 
dade propriamente dita. SSo factos isolados ou accidentaes, 
que na sua maior parte dizem respeito a individuos de pas- 
sagem na cidade, e cuja indicatilo demonstra principalmente 
a solicitude da policia no cumprimento do seu servÌ90, facto 
que alias està pienamente confirmado pela tranquillidade rela- 
tiva das ruas. 

Em todo o caso, tanto na parte que diz respeito à mendi- 
cidade e vadiagem, corno na que se refere às desordens, as- 
suadas nocturnas, escandalos e embriaguez publica, é forgoso 
ter em attengSo, corno jà dissemos, a posilo geographica do 
cant&o, e a attracg&o de toda a especie que este póde offerecer 
aos estrangeiros, operarios, simples transeuntes, extraviados, 
em urna palavra a todos aquelles que, sàbedores de que Gene- 
bra é urna cidade de recursos, mesmo para os desprotegidos 
da sorte, v&o ali refugiar-se. 

Se quizermos comparar Paris, que està situada no centro 
da Fran9a, e cujo systema absoluto, debaixo do ponto de 
vista da reclus&o e da condemna^fto, é poderosamente refor9ado 
pela expulsSo do territorio francez, encontraremos que, apesar 
da reconhecida efficacia d'està* medidas preventivas e de re- 
pressilo, metade das entradas no deposito da Prefeitura n'aquella 
grande capital se compSe de vadios e mendigos, capturadoe 
em Paris ou na parte restante do departamento do Sena. Ora, 
em Genebra, esse elemento representa apenas urna percen- 
tagem de 30 por cento, e todavia chega-se aqui a um numero 
de capturas. d'està natureza relativamente mais elevado do 
que em Paris, que conta 20:600 capturas de mendigos e de 
vadios, para urna populagSo de 2.300:000 almas, ao passo 
que em Genebra se contam jà 1:300 a 1:400, o que dà urna 
proponilo de 9 por cento contra 13,50 por cento, sendo este 
facto consequencia da proximidade em que o territorio està 
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da fronteira. Por outro lado, em Paris os procedimentos judi- 
ciaes contra a especie de infractores, a que nos estamos refe- 
rindo, representa urna percentagem de 28 por cento, ao passo 
que em Genebra essa percentagem é apenas de 10 por cento. 

D'aqui se deprehende que existe em Genebra urna solici- 
tude mais cuidadosa, e ao mesmo tempo urna benevolencia 
mais accentuada para està categoria de individuos. 

Acabàmos de ver que, com respeito à mendicidade e à va- 
diagem, ha menos rigor na Suissa do que em Fran9a para a 
repress&o a exercer, e é essa naturalmente urna das causas 
da incessante repetic&o d'essas infraccSes, e da differenza prò- 
porcional com Paris, que acabàmos de indicar. 

No emtanto, pelo facto de dizermos que a vadiagem e a 
mendicidade representam 30 por cento das capturas, em vez 
de 50 por cento, que é a percentagem que se dà em Paris, 
poderia talvez infeiir-se que em Genebra, a parte restante 
das capturas tem por motivo, corno alias acontece em Paris, 
a criminalidade em geral; mas nào deve ser està a conclusilo 
a tirar, porquanto as estac.5e8 de policia, para onde s&o condu- 
zidos, corno acontece com o deposito da Prefeitura em Paris, 
todos os individuos capturados no cantao fronteirico de Gene- 
bra, recebe, entre outros delinquente*, os que s&o presos por 
embriaguezy rixa, escandalo, assim corno tambem por infracgào 
a um mandado de expulsào, e està categoria nào póde deixar 
de ser menos numerosa em Paris, que é situada no centro da 
Franca. 

Em resumo: sobre 4:000 capturas, a percentagem das que 
téem por motivo os roubos, fraudes, abusos de confianca, e 
outros delictos analogos, é, em Genebra, de 10 por cento, ao 
passo que em Paris esse elemento representa 30 por cento. 



XII 



RÀP1ZES IRDISCIPLIHmS E YICIOSOS 



As crean9as orph&s, rfoandonadaB e nativas de Genebra, sào 
entregues ao hospioio geral, que as colloca primeiramente, e 
emquanto ostilo ©fh muito tenra idade, no scio de familias par- 
ticulares nas crfmmunas ruraes proximas do cantilo, para mais 
tarde as edrfcar noe dois estabelecimentos de orph&os, crtfados 
para os dois sexos. 

Os órphftos estranhos ao cant&o ou à Suissa atto mandados 
para as suas communas de origem, depois de ferem sido cum- 
pridas umas certas formalidades, que com Zelalo aos ultimos 
s8o de ordinario entaboladas pelas vias diplomaticas. 

Para as creangas desprezadas ou mal cuidadas pelos paes, 
com domicilio estabelecido em Genebra, existia urna institui- 
2&o fundada ha una vinte e cmco annos por pessoas benefi- 
cente^ destinada a dar protec^o às crea^as dos dois sexos, 
que, sem que estivessem abandonadas, nào eram tratadas com 
os necessarios cuidados e solicitude, em consequencia da ne- 



1 Vide jornal de estatistica suissa. 
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gligencia ou da situalo precaria dos paes. Essas crean$as 
eram entregues a familias de cultivadores honestos, de ordi- 
nario residentes nas communas do canteo de Vaud. 

D'este modo a generosa instituÌ9&o, a que acabamos de re- 
ferir-nos, proporcionava àquellas creangas um ineio de vida 
simples, laborioso e moral, e ao mesmo tempo urna familia, 
que muitas d'ellas nào tinham, em rasao das circumstancias 
especiaes de abandono, em que se encontravam. 

Frequentando as escolas, e por vezes empregadas, quando 
isso era possivel, em pequenoB trabalhos de campo, àquellas 
orean9as, que se achavam sob a vigilancia dos professores das 
escolas, eram tambem visitadas por um delegado da commis- 
sSo protectora da infancia abandonada, commisslo cuja presi- 
dencia se achava a cargo do infatigavel pastor de almas 
Freundler, fallecido n£o ha muitos annos ainda. 

As 8olicita9Òes, dirigidas à direcp&o d' aquella instituÌ92o, 
para que ella concedesse a sua protecyào a estes ou iquelles 
menores, eram feitas pelos proprios paes d' estes ultimos, com 
a interferencia directa dos parochos, ou pela commissSo cen- 
trai de beneficenza, pelas sociedades franc-mayonicas, e tam- 
bem pelas auctoridades policiaes. 

Deve dizer-se que os servi^s prestados pela instituig&o, a 
que nos estamos referindo, foram muito salutares debaixo de 
todos os pontos de vista. Quando se dava o caso de manifes- 
tarem as crean$as quaesquer dispo8Ì9<5es mas, conseguia assim 
aquella benemerita instituÌ9&o atacar o mal logo no seu prin- 
cipio, e, empregando meios simples mas seguros, orientar para 
o caminho do bem as crean9as, nSo corrompidas ainda 1 . 



1 Acabamos de saber -eé com intimo prazer que o registamos — 
que a generosa empreza da proteccào à infancia abandonada, empreza 
que fora continuada pela solicitude da commissào centrai de beneficen- 
cia, se reconstituiu emfim regiilarmente em urna nova commissào, cujos 
estatutos foram approvados em agosto de 1889. Devemos felicitar-nos 
por este facto, pois que tudo o que n'este sentido se emprehender aeri 
urna preparatilo muito salutar para a preservando do mal nos menores* 
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Mas, alem d'eatea iuielizea abandonadoa, na sua maior parte 
innocente», temoa ainda a considerar oa meuorea jà vicioaoa, 
que é furioso collocar em circunistniicias de nao causarem, 
pelo aeu contacio raalfazcjo, nm qualquer prejuizo a aociedade. 
E principalmente para està categoria de individuoa que deve 
eer dirigida toda a noaaa solicitude. Qual de entre uóa nao 
tem sentido o curaeao con frangi do, pur ver eaaes rapazetea 
naa ruaa, perto dos mercadoa, dus estacGea do carnicino de 
ferro, e dna pontos de embarque, e a noite junto 
daa caaas de espectac-ulo, coni urna posta de cigar 
da buca, e aultando dos Iabioa urnaa pbrasea incon' 
mal aoantee? 

Entre easea pequenoa ociosoa eatabeleee-se qu. 
urna especie de associatilo mutua, organi sada com 
e intelligencia do mal. 

Durante o tempo em quo eativeram a noaao ear| 
£Ò"es de director da policia centrai, em (ìenebra, tiv 
siao de noa occupar de urna quadrilba de pequeii' 
A t'rente da qual se a eli ava um chefe, cuja am-tot 
reconbeciam e aeatavam. E a neeessidade de defezi 
organisa as snciedailes d<- inaifcitores. 

Teraos ainda os refraetarius da eacola, que aio 
e peraeguidos pelos delegadns da reparti gao da 
blica, e tambem por oa da policia e justica, e qi 
associai» aoa grupoa de vagabuudos, a qite acabai >s uc 
rir-noa. Infelizinente easas ereancaa rebeldea e incorri) 
pertencem de ordinario na sua niaior parte a iamiliaa dt 
cionalidade eatranha ao cantilo. 

Para oa menarca, nativo* de (.tenebra, e para alguna ■ 

espeeiaea referente:* a ci'eancaa naturaci de outros cai 

«.;■«« tam OS reeurso da colonia agricola de Scrix, qm 

nente una 14 ou 15 pensionista^ por coni 

ib elee ime n tri, que reeebe menarca em idade ini' 

annoa, nari è destinado a creaneas, cuja adm 

jùndada em mntivus de indigencia, É tem prey 

15 
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muito preciosos servila debaixo do ponto de vista da regene- 
rac&o da mocidade coni tendencias para o vicio ! . 

Que se hade fazer, porém, dos estrangeiro8, de que nSo 
póde legalmente incumbir-se a assistenza publica ou particu- 
lar? E for9080 que o delieto de abandono por parte dos paes 
seja notorio e perfeitamente caracterisado, para poderem estes 
ser chamados por tal motivo aos competentes tribunaes, e é 
està a ras&o por que os processo» officiaes d'està natureza s&o 
raros em Genebra, tanto mais que urna qualquer penalidade, 
infligida ao chefe da familia nSo corrige a crean9a. Temos, é 
verdade, o recurso da prisào administrativa 2 ; mas é raro que 
a reclusa© mais ou menos prolongada produza um effeito sa- 
lutar sobre a creala viciosa, de maneira a ficar ella regene- 
rada por tal meio. 

O pastor de almas Robin notou, que as penas de curta du- 
rac&o nfto tèem sobre a creala outro effeito, que nào seja o 
de mais e mais a perverter. 

Fallemos agora dos menores, cuja idade regula entre deze- 
sei8 e vinte annns, periodo que é sempre rodeado de grandes 
perigos, porque é precisamente n'esse periodo que as paixSes 
come9am a desenvolver-se. 



m 

1 É dever nosso recordar, que em 1876 o minia terio da j Ustica e po- 
licia, preoccupado em rasilo do grande numero de rapazes, viciosos e in- 
corrigiveis, nativos de Genebra, que passavam vida de vadiagem ou 
caiam sob a acedo da policia, solici tou do conselho de estado um credito 
sufficiente para occorrer às despezas com a installacào e inanutenc&o 
d'esses menores, de que era urgente desembaracar a cidade, na colonia 
agricola de Sérix. Foi pois votado em 1877 para esse firn um credito de 
3:000 francos, que mais tarde foi eie vado a 4:500 francos. 

Os pensionista^ sao empregados nos trabalhos industriaes e agricolas 
da colonia, e recebem ao mesmo tempo urna in strucclo dementar suffi- 
ciente, corno preparac&o para poderem no futuro exercer urna qualquer 
profissao. 

* presidente do conselho de estado póde, a pedido dos paes, orde- 
nar que um menor incorrigivel seja encerrado em um carcere por um 
espaco de tempo, nào excedente a dois mezes. 
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Sfto em grande numero os menores, ociosos e vadios, que 
passam vida errante nas ruas, nas pracas, nos caes e nas pro- 
ximidades dos estabelecimentos publicos e dos cafés cantantes, 
e que, dados à pratica de todos os vicios, chegam por firn a 
ser recolhidos nas prisftes, depois de haverem explorado os 
recursos de urna qualquer profiss&o vergonhosa! E é n'esses 
pontos que se encontram muitos menores estranhos à com- 
muna, mas. cujos paes tèem residencia estabelecida em Gene- 
bra, e contra os quaes n3o póde ser emprehendida urna qual- 
quer acc&o efficaz. 

Quando se trata de um menor, nativo de um outro cantilo 
suisso, o Estado nSo póde obrigar a communa a recebel-o, ou 
a collocal-o em urna casa de correccSo do cantilo de proceden- 
cia, ou a internal-o a sua custa em um outro qualquer estabe- 
lecimento disciplinar. Para que esse internamento possa rea- 
lisar-se, quer gratuito, quer nfto, é necessario que a familia do 
menor esteja domiciliada no seu cantilo de origem. 

E dà-se precisamente a mesma difficuldade, quando o caso 
tem relac&o com um menor pertencente a urna qualquer fami- 
lia nao oriunda da Suissa, que pelo seu comportamento irre- 
gular haveria interesse em afastar do cantao. Se esse menor 
é francez — e s£o esses os casos mais numerosos, em rasSo da 
importancia da colonia fixada em Genebra 4 — a auctoridade 
franceza recusa-se a encarregar-se da sua collocacSo em um 
estabelecimento disciplinar, quando os paes n&o estSo domici- 
liados no seu paiz. 

Deve notar-se que quasi todos os menores viciosos perten- 
cem a familias pouco abastadas ou que vivem na miseria. 

Das considera58es que acabamos de apresentar, conclue-se 
que seria muito para desejar que pudesse ser celebrado um 
accordo ou convenc&o, nSo so com os cantoes interessados, 
mas tambem com a Franca, a firn de se obter, quando essa 
necessidade se fizesse sentir, a collocaci) em um estabeleci- 



i 32:000 alma». 



228 O ENSINO CARCERÀRIO 

mento de correc9&o de um menor depravado e incorrigivel, 
cujo procedimento e maus exemplos constituissem um perigo 
para a nossa mocidade, assim corno para a seguran9a mora! do 
noBso paiz. 

Quando n&o fosse adoptado este àlvitre, poderia talvez con- 
seguir-se a cooperalo financeira do cant&o ou do Estado, a 
que o menor pertencesse, para se levar a effeito a sua collo- 
ca^ em urna colonia agricola suissa, em Sérix por exemplo, 
ou em qualquer outro estabelecimento disciplinar; em urna 
palavra, a indemnisagilo das despezas necessarias para a ad- 
miss&o e manuten9ào do menor n'essa casa de reforma. 

N'estas condiySes poderia entào pensar-se na creatilo de 
um estabelecimento mixto de rehabilitag&o e regenera^ao para 
a mocidade em geral, e que servirla ao mesmo tempo para 
os menores, oriundoB de Genebra, recambiados dos outros 
cantSes. 

Mas o que melhor deveria julgar-se ainda seria o primeiro 
meio, isto é, chegar-se A possibilidade de eliminar, por meio 
da extradicg&o, todos os menores viciosos e pervertidos de ori- 
gani estrangeira, e d'este modo poderiam os menores, nativos 
de Genebra, e contando menos de dezeseis annos de idade, 
continuar a ser recebidos na colonia agricola de Sérix. 

Para os que contassem mais de dezeseis e menos de vinte 
annos, e na falta de um estabelecimento disciplinar, instal- 
lado no proprio cantilo de Genebra, poderia talvez obter-se a 
sua colloca^ nos do cant&o de Vaud, em Croisettes por 
exemplo. 

Durante o anno de 1885, a policia de Genebra capturou e 
conduziu às esta$ftes policiaes, 66 menores de dezeseis annos 
e 198, contando entre dezeseis e vinte, ou seja 264 menores, 
45 dos quaes oriundos de Genebra. 

Estes ultimo», embora soltos no dia immediato, soffireram o 
contacto e a perniciosa influencia das esta^Ses policiaes fvio- 
lon), onde, nào obstante a separalo que porventura possa 
fazer-se, ha de haver sempre urna grande miscellanea de indi- 
viduos sem brio e sem vergonha, e até mesmo de malfeitores, 
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dados às conversas cynicas e às chocarrices deshonestas e im- 
moraes. 

E mais que certo que no numero d'essas crean9as, condu- 
zidas para esse logar infecto, se encontrariam algumas perfei- 
tamente inconscientes, nSo desmoralisadas ainda, que foram 
logo depois arrastadas para as idéas do mal, em ras&o d'essa 
promiscuidade tao prejudicial principalmente n'um periodo da 
vida em que os sentimentos estào a formar- se. 

Para completarmos este assumpto, devemos fallar ainda dos 
menores capturados e encerrados nas prisSes, sob a accusag&o 
de um qualquer delieto. 

Tornando para exemplo o anno de 1888, encontramos 116 
capturas de menores contando entre dezeseis e vinte annos de 
idade, 18 dos quaes eram oriundos de Genebra. D'esses 116 
menores, 11 foram condemnados nos triburiaes correccionaes 
e 52 nos das justÌ9as de paz, quasi todos pelo delieto de men- 
dicidade ; 33 e entre elles 12 nativos de Genebra, capturados 
sob a accusalo de roubo ou de abuso de confian9a, foram 
absolvidos, ou soltos por se reconhecer a nSo existencia de 
fundamento para um qualquer procedimento criminal contra 
elles. 

Repetimos: foram 116 os menores, e entre elles 5 ou 6 do 
sexo feminino, que passaram pelas prisSes, e tiveram n'ellas 
urna permanencia mais ou menos prolongada, sem que n'aquelle 
numero se comprehendam 18 crean£as menores de dezeseis 
annos, 7 das quaes haviam sido encerradas administrativa- 
mente, sob requisito fé ita pelos paes. 

Se àquelle numero acrescentarmos o dos que foram captu- 
rados na propria cidade ou no resto do cantlo pelos delictos 
de mendicidade, vadiagem, embriaguez, desordem, etc, e que 
foram conduzidos às estac^oes policiaes, de onde sairam sem 
que fossem julgados pelos tribunaes, numero que se elevou a 
265, teremos perto de 400 menores, que foram submettidos ao 
pernicioso contacto e influencia desmoralisadora das prisSes. 

Tivemos occas&o de notar que, entre 63 menores de deze- 
seis a vinte annos, submettidos a julgamento e condemnados, 
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só 1 1 haviam tido condemnayftes no tribunal correccional por 
diversos delictos. 

Observando e compulsando bem as circumstancias indivi- 
duaes de 53 menores- capturados, e n&o apresentados aos tri- 
bunaes para julgamento, notàmos que todos esses individuos, 
contra os quaes se reconhecera nSo haver fundamento para 
um qualquer procedimento criminal, tinham sido em geral 
accusados de roubos, abusos de confìan9a, etc. 

Comparando o numero a que acabamos de referir-nos com 
o das condemna^es nos tribunaes correccionaes, porteria tal- 
vez inferir-se que aquelle grande numero de capturas proce- 
deria porventura de falsas accusa^es ou de queixas nfco fun- 
dadas ; mas, depois de um exame detido de cada caso espe- 
cial, deve reconhecer-se que os nossoB magistrados, incumbi- 
dos da instruc9&o e fora de todos os outros casos sufficiente- 
mente caracterisados pela sua gravidade, procederam muito 
sensatamente, evitando, tanto quanto possivel, a um individuo 
em come^ de vida a nodoa de urna condemnaySo. 

Póde bem dizer-se, que esses representantes da justÌ9a se- 
guiram o principio da stispensào de julgamento, cuja adop9&o 
tanto temos preconisado. 

E para nós motivo de intima satisfarò ver que os nossos 
magistrados juntam a sua collaboragli aos numerosos esforgos 
jà tentados, e que de certo ser&o continuados tanto pela ini- 
ziativa particular corno pela iniciativa do Estado, para a rege- 
nerag&o da mocidade indisciplinada e viciosa, pois que é ahi 
que reside o principio do mal, que come$a a infiltrar-se no 
adolescente para continuar a desenvolver-se no homem de 
idade madura, desmoralisando-o e pervertendo-o. NSto póde 
dizer-se nag&o civilisada aquella que se n&o occupa com solici- 
tude do patrocinio dos menores abandonados ou jà transviados. 

contagio do mal nas creangas é muito mais perigoso do 
que nos individuos de maior idade ; e por isso tudo quanto 
possa emprehender-se com o firn que preconisamos terà corno 
resultado immediato, e em grande parte, urna reducg&o no fu- 
turo no numero dos crimes e delictos. 
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contagio é de um effeito mais consideravel ainda do que 
a hereditariedade propriamente dita. NSo é raro ver-ae que as 
crea^as, subtraidas ao mau contacto dos paes pervertidos, e 
submettidas a um regimen moralisador, recaem nas praticas 
do mal, logo que s&o de novo restituidas ao seio da familia. 
Esses individuos peccam corno por instincto, e em ras&o do 
facto de haverem sido educados por paes desnaturados. 

Em Paris, ametade dos individuos capturados conta menos 
de 21 annos; em Genebra estamos n'esse ponto muito supe- 
riores em civilisa^o e moralidade — e concorre de certo muito 
principalmente para este facto a nossa instruc^o obrigatoria — 
pois que, em 4:000 capturas, nato contamos sen&o urna percen- 
tagem de 10 por cento. 

Està desproporfào, porém, nào deve induzir-nos a parar no 
caminho encetado, pois que o mal é constante, e até mesmo 
augmentou um pouco no anno de 1889, durante o qual as pri- 
sòes receberam e sequestraram 52 menores de idade inferior 
a dezeseis annos, e entre elles 9 nativos de Genebra, 20 dos 
outros cantSes suissos, 15 francezes e 8 de diversos paizes, e 
149 entre os dezeseis e vinte annos, isto é, mais 67 individuos 
do que no anno de 1888, ou seja um augmento de 50 por cento. 

Aquelle numero de 201 nunca tinha sido attingido ainda. 

Em outro tempo — v£o jà passados alguns annos depois 
d'isso — fallou-se do estabelccimento na Suissa de urna casa 
intercan tonai de reforma ou correc5&o para a moc idade indis- 
ciplinada; mas o projccto nào chegou a ter execu^o 1 . 

Essa casa seria destinada a receber conjunctamente os me- 
nores delinquentes, e as crea^as viciosas, nSo condemnadas, 
cujas tendencias para o mal fossem por tal fórma accentuadas, 
que se tornasse prejudicial e perigosa a sua collocaj&o no seio 
de urna qualquer familia, corno faz a institui(ào da infancia 
abandonada. 



1 Em Portugal nào existe conio dissemos n'outrn capitulo d'este livro 
a organÌ8a9^o d'estes 8orvi(?os. Ha alguns projectos e louvaveis alvi- 
tres que nunca chegam ao que parece a ter execuyao. 
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Ànima-nos a esperai^ de que tal projecto voltarà ainda à 
tela da discussilo, e sera executado no sentido por nós preco- 
nisado 1 . 



1 No anno ultimo, algum tempo depois da nossa conferencia no Athe- 
neu, na qaal insistimos muito particularmente sobre a necessidade de 
creacao de um estabelecimento especial para os reclusos suissos de me- 
nor idade, o conselheiro de estado incumbido da administracao superior 
das prisoes havia formado urna commissao consultiva, composta de rìda- 
dàos de opinioes diversas e da qual tivemos a honra de fazer parte, com 
o firn de procurar e estudar os melos mais apropriados a suavisacio da 
sorte dos nossos prisioneiros em geral. 

N'essa commissao, que reuniu apenas tres vezes, foi apresentada, en- 
tro muitas outras, e em primeiro logar, a proposta para a reconstruccio 
de urna prisào mais em circumstancias de ser aproveitada do que està 
a de Santo Antonio ; depois, em segando logar, a creacao de um estabe- 
lecimento intercantonal de correccào ; e por firn, quando nenhum d'estes 
alvitres fosse adoptado, para que se dispuzessem as cousas de modo a 
poderem os reclusos, oriundos de Genebra, que contassero entre dezeseia 
e vinte annos de idade, ser internados em urna colonia agricola, no can- 
tilo de Vaud por esemplo. 

Como ja vimos, é d'estes ultimos o maior numero entre os menores 
collocados sob a alcada da lei, cujo menor numero é representado pelas 
creancas menores de dezeseis annos, que se suppòe procedem sem dis- 
cernimento, e que a lei exclue de teda e qualquer condemnacào. 

Estes alvitres foram communicados ao nosso governo, e julgamos po- 
der affirmar que o conselheiro de estado, chefe actual do departamento 
do interior, e encarregado da administracao superior das prisoes, que 
tinha estudado tambem muito a fondo o presente assumpto, vae por em 
execucào a idèa do estabelecimento de urna casa intercantonal de correc- 
oào, organisada segundo as bases indicadas. 



XIII 



RAPiRIGAS YICIOSAS; AS IRREPEHDIDAS, SUA BEGEHERACÌO ' 



Vimos jà que as raparigas conduzidas &s prisSes sSo em 
numero muito limitado, e representam apenas urna percenta- 
gem de 5 */a por cento sobre o numero dos rapazes ca|>turados, 
e portante dispensar-nos-hemos de fallar n'ellas, tanto mais 
que as menores d'essa categoria pertencem quasi todas à Saboia, 
e particolarmente a Moillesulaz. 

Tivemos, porém, em outros meios, que nSo so nas esta^es 
policiaes e nas prisSes propriamente ditas, alguns casos espe- 
ciaes de que entendemos dever occupar-nos, e de que apre- 
sentaremos dois exemplos. 

O primeiro refere-se a quatro raparigas jà com pessimas 
tendencias, pertencentes todas à mesma familia, e que eram 
pelos proprios paes empregadas na vida da mendicancia, dis- 
fargada sob o pretexto de offerecer à venda pequenos ramos 
de flores e caixas de phosphoros. Aquellas crea^as viciosas, 
que vagavam de noite pelas ruas e pelos passeios, estavam 
expostas a ouvir os ditos mais picantes e desmoralisadores. 



1 Vide Jornal de estatistica suissa. 
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Gra9as aos bone officios da commiss&o protectora da infancia 
abandonada, e ao auxilio prestado pela commiss&o centrai de 
beneficenza, foram admittidas no seio de urna familia do 
cantino de Vaud. Os promotores d'està obra meritoria tiveram 
mais tarde a satisfarò de verificar que tres d'essas quatro 
raparigas se haviam regenerado completamente. 

segando caso, a que vamos referir-nos, é tambem muito 
interessante. Diz respeito a urna rapariga e um rapaz, irmaos, 
filhos de um saltimbanco francez jà fallecido, e de urna des- 
gra9ada trapeira de costumes depravados, que ia abrigar-se 
de noite com os seus dois filhos em covis infectos e mal afa- 
mados, onde dormia em desmoralisadora promiscuidade com 
vadios de toda a especie, trapeiros, negociantes de ossos, e te., 
dando assim um pernicioso exemplo às cfean$as, e proporcio- 
nando-lhes contactos perfeitamente corruptores. 

A direc9%o da policia, tendo sido informada d'aquelle facto, 
ordenou que as creangas fossem libertadas da ma influencia 
d'aquella mulher, e conduzidas primeiramente ao hospital, 
onde a m&e deu entrada tambem pouco depois, e em pouco 
tempo succumbiu aos estragos produzidos por urna doenga de 
peito. 

Aquelles orph&os abandonados, enfesados e rachiticos, de- 
pois de haverem sido tratados no hospital, foram collocados, 
por intervengo do departamento da policia, em urna communa 
do nosso cantilo. O rapaz, que nos primeiros tempos denun- 
ciava pessimas tendencias, regenerou-se a pouco e pouco e 
insensivelmente, ganhando actualmente o seu p&o honrada e 
dignamente. A rapariga, cujos maus instinctos estavam mais 
profundamente enraizados, foi primeiramente collocada no seio 
de urna familia campesina, mas nenhum resultado favoravel 
se obteve d'essa primeira tentati va; em seguida foi enviada 
para um estabelecimento de refugio, installado em paiz estra- 
nilo, e regressou ao cabo de algum tempo nSo corrigida e 
sempre rebelde. 

Fez-se ainda urna outra tentativa, e foi mandada viver de 
novo no campo, em companhia de seu irmfto; mas as suas ten- 
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dencias viciosas desenvolveram-se mais e mais, à medida que 
se approximava para ella a idade da adolescencia. 

Depois de havermos solici tado em favor d'ella os conselhos 
e a caridosa protecjào de algumas senkoras generosas e dedi- 
cadas, conseguimos que fosse mandada para Basilea, a firn de 
Ber ali recebida em um estabelecimento especial de raparigas. 

Ahi regenerou-se ella completamente; mas, nascida com 
urna constituÌ9&o debil, que a idade nào conseguirà retempe- 
rar, regressou d'ali mais tarde tisica em ultimo grau, mas in- 
teramente outra debaixo do ponto de vista moral. 

Gracas à benevolencia e sentimentos de caridade de Madame 
Butini de la Rive, a qual, assim corno tambem o seu muito 
digno marido, nos havia auxiliado muito utilmente em outros 
casos, foi admittida no hospicio de Plainpalais. 

Tao desoladora e manifesta fora a mudanca, produzida pela 
doenca no corpo da infeliz rapariga, quào profunda fora a 
transformag&o operada no seu estado moral! 

O seu caracter indocil, e refractario a toda e qualquer in- 
fluencia estranha, tinha desapparecido completamente, dei- 
xando em seu logar urna submissào e urna humildade verda- 
deiramente commovente» . Recordando sempre tudo o que em 
favor d'ella tinha sido feito desde a sua infancia, no intuito 
de a preservar dos perigos, a que andava constantemente 
exposta, assim corno tambem seu irmào, exprimia-nos em sen- 
tidas phrases a sua gratidào profunda enviando-nos de tempos 
a tempos algumas linhas escriptas por nossa inte^ao, e re- 
mettendo-nos por firn um pequeno desenho, por ella feito horas 
antes da sua morte! 

Fomos visital-a nos seus ultimos dias, e a desventurada 
morreu em paz, com a expressào de urna suave serenidade 
no sembiante, e seni que mostrasse um qualquer receio ou 
terror por aquella morte, que a emancipava dos grilhòes da 
vida. 

Poremos ponto na cita9ao de factos pessoaes, que frequen- 
tes vezes se produziram durante a nossa carreira, e a propo- 
sito dos quaes tivemos oceasiào de apreciar no seu elevado 
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valor o precioBÌ8simo auxilio, prestado pelas sociedades de 
soccorro, organisadas por senhoras caridosas, e às quaes nos 
dirigiamo» de ordinario pedindo a sua generosa cooperacSo 
nos casos especiaes de preservasse da mocidade. 






Fallaremos agora de urna in&tituic&o preventiva de regene- 
rac&o, que fora organisada em 1876, em consequencia da con- 
ven93o internacional, celebrada em 1875, para protecc&o de 
menores estabelecidos em paizes estrangeiros. Referimo-nos 
à agencia das preceptoras, governantes e creadas, jà estabe- 
cida em Genebra em 1874, mas sem um qualquer caracter de 
ligac&o officiai, e que tem dado e dà ainda excellentes resul- 
tados. Póde bem dizer-se — e isto mesmo foi muitas vezes por 
nós reconhecido — que aquella instituic&o presta muito bons 
servisos, e contribue efficazmente para que sejam rigorosa- 
mente cumpridas as prescripcSes consignadas na convengo, 
e adoptadas pelo nosso conselho d'estado, dando sempre prova 
de urna grande prudencia e bom senso na collocacelo das 
menores. 

Com o intento de evitar os abusos, que se commettiam de 
ordinario por parte de agencias pouco escrupulosas, nào é hoje 
concedido um qualquer passaporto a um menor, para poder 
este ser enviado para um paiz estrangeiro, sem que preceda 
a competente auctorisac&o do departamento da policia e j Us- 
tica, o qual apreciou cada caso em especial, procurando infor- 
masse previamente da situac&o dos paes, e até mesmo pro- 
cedendo por vezes a investigacoes sobre a causa que porven- 
tura obriga a familia a separar-se de um seu filho. 

Deve porém dizer-se que, quando o facto tem por interme- 
diaria a agencia das preceptoras, governantes e creadas, ha 
sempre urna sèria garantia de que a escolha foi feita com ver* 
dadeiro criterio ; nao sendo todavia essa mesma agencia di»- 
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pensada de prestar informa^es mìnuciosas sobre as suas ope- 
racdes às auctoridades policiaes. 

Alem d'iato a agenda possue no seio da sua commissào 
directora um delegado do departamento da policia, que de 
ordinario exerce as func^Ses de secretalo. 

Anteriormente a estas disposÌ9Òes, eminentemente preserva- 
doras do mal, ouviram-se em Genebra as mais amargas quei- 
xas por causa da facilidade com que as familias, nao abastadas 
sim, mas sempre indifferentes, se separavam das suas filhas ; e 
as mandavam corno creadas ou governantes para paiz estra- 
nilo por intermedio de urna agencia de collocac,8es ; nSo poucas 
vezes de moralidade equivoca. Alguns paes sem consciencia 
nSo trepidavam em se desembaracar d'aquelle modo das filhas, 
jà viciosas às vezes, e cujas mas tendencias nSo tinham sido 
ainda de qualquer modo combatidas. 

Muitas rapafigas — e o facto foi algumas vezes verificado 
e deplorado por nós — ainda inexperientes das cousas da vida, 
ou jà com umas taes ou quaes disposicSes para o mal, succum- 
biam mesmo durante a viagem, e antes de haverem chegado 
ao seu ponto de destino; algumas outras, depois de permane- 
cerem durante algum tempo no logar para que haviam sido 
transferidas, regressavam a Genebra levando nos bra^s o 
fructo de amores de occasiào, ou mesmo completamente per- 
vertidas pelos vicios da libertinagem. 

Foram estes factos muito repetidos, da maior parte dos 
quaes fomos testemunha, e que preoccupavam muito viva- 
mente os jornaes e a opiniào publica, que induziram as nossas 
administra9des cantonaes e policiaes a promover a converso 
internacional, a que jà nos referimos, e cuja influencia salutar 
se tem manifestado muito accentuadamente. 

Gracas a todos esses elementos combinados, condi^es im- 
postai pelo Estado, medidas de preservacelo adoptadas pela 
policia, e cuidados empregados pela agencia das preceptoras, 
os casos, relativamente numerosos, de regresso a Genebra 
d'aquellas desgra^adas raparigas enganadas ou pervertidas, 
que se davam em outras epochas, nao se tèem repetido agora. 
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Em geral — e é este um facto que deve ser notado — a 
raparìga viciosa, se porventura nSo chega a corrigir-se, dei- 
xa-se mais facilmente arrastar à libertinagem do que ao roubo, 
e, quando a fatalidade a induz a praticar um infanticidio, 
commette o crime, mais para occultar a sua vergonha, do que 
para satisfazer instinctos de crueldade. 

Tivemos muitos ensejos de verificar a regenera 9&0 do maior 
numero de raparigas, caidas em desgrac^ pelo seu mau pro- 
cedimento debaixo do ponto de vista da moralidade, do que 
d'aquellas que haviam perdido o direito & considera 9S0 alheia 
por qualquer outra causa criminosa. 

Verificàmos sempre que urna rapariga, embora com as mais 
accentuadas tendencias para o mal, resiste sempre mais effi- 
cazmente à tentagSo de commetter um roubo ou um outro 
crime, do que ao desejo de se dar aos prazeres do amor. 

E este facto depende n&o poucas vezes mais ainda de tem- 
peramento, do que do caracter. 

Urna qualquer rapariga, embora tenhai recebido urna tal ou 
qual instruccào, mas que viva no seio de urna familia sem 
moralidade, succumbirà à tentac&o muito mais facilmente do 
que urna outra, cujo coracao haja sido objecto de urna solici- 
tude mais cuidadosa do que espirito, o qual chega quasi 
sempre a comprometter e a illudir raciocinio da consciencia, 
que é imico que corresponde ao corac&o. E foi precisamente 
na espilerà dos esforcos empregados para a rehabilitacao 
d'estas desgrayadas que tivemos occasiSo de apreciar a gene- 
rosa dedicacelo de muitas pessoas, e principalmente de senhoras 
christas, as quaes n£o deixam que se solte um grito de remorso 
ou de angustia, sem que corram a soccorrer a desgracada, que 
estende os brac,os procurando sair do abysmo, em que o des- 
regramento de costumes ameaca lan9al-a, arrastada talvez pela 
miseria, e nao poucas vezes pela seduc5So irresistivel do 
homem. 

No exercicio das func^es, de que em outra epocha nos 
achàmos investido, obrigava-nos o dever a interrogar as desven- 
turadas, que solicitavam a competente licen9a para a entrada 
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em urna casa de tolerancia, pois que estava absolutamente 
estabelecido que n&o semente nao fossem admittidas n'essas 
casas as menores, qualquer que fosse o grau de corrupgao a 
que por desgraja houvessem jà chegado, mas tambem que 
empregariamos todos os meios possiveis no intuito de desviar 
as raparigas de maior idade d'essa resolug&o fatai, e muito 
principalmente aquellas que nos parecessem dignas de inte- 
resse, e susceptiveis de urna, regenera§So sincera. 

No numero d' aquellas, que se apresentavam, encontravam-se 
muitas raparigas, empregadas em fabricas e manufacturas, as 
quaes, depois de urna primeira falta, e em rasilo de lhes nào 
chegar para as suas necessidades de vida o pequeno ordenado, 
com que era pago o seu trabalho, se deixavam arrastar a urna 
existencia de libertinagem, até irem por firn inscrever-se em 
urna casa de tolerancia em paiz estrangeiro. 

Vem a proposito declarar aqui, que o nosso departamento 
de policia recusa invaria velmente por um certo e determinado 
tempo a permissào para a entrada em urna d'essas casas de 
tolerancia a toda e qualquer rapariga, embora de maior idade, 
que nao tenha jà precedentemente sido admittida em urna 
d'essas casas de desgraga, no paiz ou fora d'elle. 

No maior numero d'aquelles casos, em que nos era eonhe- 
cida a causa da desgraga, verificàmos que, comquanto nao 
houvesse urna desculpa para aquella degradalo moral, havia 
quasi sempre pelo menos urna explicagào, que concorria para 
attenuar grandemente a culpabilidade da infeliz creatura, que, 
abandonada às vezes pelos seus e impellida pela miseria, que 
é a mais implacavel conselheira de todos os males, se langàra 
quasi inconscientemente em urna vida de depravagào e de li- 
bertinagem. 

Nào poremos ponto n'este tristissimo assumpto, sem que 
fagamos urna referencia ao digno e reverendo pastor de almas 
Borei, que de longa data conheciamos, e que, dedicado mais 
que ninguem e com urna persiste ncia cheia de fé à causa da 
salvalo d' aquellas desgragadas, prestou com o seu generoso 
esfor90 os mais valiosos servigos à moralidade publica. 
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Achando-nos milito frequentes vezes em rela$5es com elle, 
é certo que nunca solicitamos debalde a sua interferencia e 
soccorro para a collocaci) de urna arrependida, que mostrava 
desejos de abandonar aquellas casas de perdi^ para voltar 
de novo & vida moral e honesta. bom pastor nao se poupava 
a esforcos para obter os recursos necessario»; quando se tra- 
tava de urna empreza d'este genero, nada havia qne o fati- 
gasse, e conseguia sempre encontrar o que era necessario para 
que a boa obra pudesse ser traduzida em facto. 

As vezes tinha desillusSes desoladoras; mas o bondoso Borei 
nao desanimava nunca, e, no intento de nos fazer comparti- 
lhar a sua confianc^ tao cheia de fé, recordava-nos e repetia- 
nos aquellas palavras do Salvador: Haverd mais alegria no 
céu por um unico peccador que se arrependa sinceramente, do 
que por noventa e nove justos que n&o tenham de que arrepen- 
der-se. 

pastor Borei foi um dos principaes fundadores do Refugio, 
aberto no dia 1.° de outubro de 1862, que tinha por firn offe- 
recer um asylo às peccadoras arrependidas, e que fora orga- 
nisado para promover a sua completa e inteira regeneragio 
sob a influeneia do Evangelho. 

Calcula-se que é actualmente de 1 quinto apenas a propor- 
lo das desventuradas, que resistenti aquella medicatilo moral 
e que voltam a cair na vida de devassid&o, de que haviam 
temporariamente saido; essa proporcSo porém era de 1 ter$o 
na sua orìgem, e por este facto póde avaliar-se bem a influen- 
eia salutar, que aquelle instituto tem exercido, e qu&o grandes 
e apreciaveis téem sido as vantagens resultantes das ezpe- 
riencias feitas. 



XIV 



MEIOS GERAES REPRESSIYOS E PREYENTIYOS * 



Qu^es sào os principaes meios destinados a punir o crimi- 
noso e a combater o crime ? 

Sào a policia e os tribunaes. A policia procura activamente 
o malfeitor, sobre quem recàe a responsabilidade de qual- 
quer crime ou delieto, e o tribunal, completando a obra de 
repressalo iniciada pela policia, castiga o criminoso. Póde bem 
dizer-se que é na vigilancia solicita e cuidadosa da policia, e 
na funccào esclarecida e conscienciosa da j Ustica, que reside a 
accik) mais directa e racional da verdadeira repressalo. 

Com respeito à preservalo devemos dizer que vale mais 
prevenir e evitar o mal, do que deixar que elle se manifeste 
para operar depois a sua cura, sendo muito certo que em to- 
das as cousas, quando se trata do bem moral e material do 
homem, carece elle mais de liygiene do que de medicina. 

Temos a considerar em primeiro logar os menores rebeldes, 
vadios e indisciplinados, que devem ser corrigidos pelos paes 
ou pela sociedade, quer por meio de encarcerac&o, quer pela 



1 Vide Jomal de eatatùtica suisaa, 

16 
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sua permanencia forc.ada mais ou menos prolongada em urna 
casa de correc$ao. D'este modo teremos um meio repressivo, 
que sera ao mesmo tempo preventivo, visto que é destinado a 
tfeprimir, e conjunctamente a evitar o regresso ao mal. 

Estes meios, sensatos e utilmente applicados, quando nào 
exercerem a sua influéncia sobre natureza muito refractaria a 
idèa do bem, podem obstar ao desenvolvimento do germen do 
mal, que tao facil e insensivelmente se inocula na adolescen- 
za, por falta de remedios immediatos, para mais tarde se des- 
envolver e tornar maior incremento no homem jà feito. 

E este o principal ponto de partida, de que devem dimanar 
todos os meios de repressalo e de preservajào. 

Tratemos agora de passar em revista, mas a grandes tra- 
908, os meios geraes que a civilisaclo tem posto para tal firn 
à nossa disposici, porquanto, se é certo que nos temos tornado 
mais sociaveis, e que a criminalidade é actualmente menor do 
que era em.epochas passadas, nào deve todo o merito d'esses 
factos ser attribuido sómente ao homem, às suas disposigdes e 
aos seus proprios instinctos, mas sim tambem às instituijòes, 
ao progresso intellectual e moral, e ao adiantamento de todas 
as cousas que concorrerà para o que é bom e util. 

Vimos jà, principalmente para a mocidade, que póde o encar- 
ceramento, applicado em determinadas condicxfes favoraveis, 
servir para produzir a regeneracSo; mas, para que n'essa es- 
phera de accao pudesse chegar-se a resultados satisfactorios, 
seria necessario, conforme a aspirac.à'o, jà por nós expressa, 
que fosse instituida urna casa de correcc&o especial, onde 
menor delinquente pudesse permanecer em completo isola- 
mento com relac^lo aos outros individuos nas mesmas circum- 
stancias. 

Se pudessemos chegar a preencher esse vacuo, teriamos 
dado um passo gigantesco no caminho da regenerac.ào moral, 
na parte respeitante à preservalo da reincidencia. 

Sem repetirmos as eonsiderafBes jà feitas sobre a infancia 
abandonada e incorrigivel, e sobre a mocidade viciosa, assum 
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ptos que tratàmos jà com sufficiente desenvolvimento, indi- 
cando summariamente n&o so o mal, corno tambem o remedio 
correspondente, julgàmos de toda a conveniencia que sejam 
conhecidos os meios, de que o Estado dispSe em Genebra para 
chegar a combater o vicio logo desde a infancia. 

A colonia agricola de Sérix tem sido jà por nós indicada, 
corno Bendo urna das instituigSes que melhores servigos tèem 
prestado. Primeiro que tudo, porém, e corno meio de preven- 
ga^), devemos collocar em primeira linha a instrucg&o obriga- 
toria. Poucos paizes existem de certo, que sejam t&o favore- 
eidos n'esse ponto corno é Genebra, onde a instrucg&o prima- 
ria, secundaria e superior, seja tao abundantemente diffundida 
e onde seja tao facil o accesso às escolas e aos collegios. 

NSo podem ser negados os beneficios da instrucg&o, nem os 
da educag&o s& e moral, e esses beneficios tèem-se manifes- 
tado nos paizes, em que, corno no nosso, tèem sido sensata e 
intelligentemente applicados. As nossas instituig<5es s&o tidas 
em muita consideralo nos paizes estrangeiros, e a prova da 
verdade d'està affirmativa està no facto de virem numerosas 
familias fixar residencia na nossa terra, para tratarem aqui da 
educalo dos seus filhos 4 . 

Temos as escolas profissionaes, assim corno tambem as com- 
plementares da noite, obrigatorias para as creangas de treze 
a quinze annos, varias aulas estabelecidas aqui e ali, as cozi- 
nhas escolares, que t&o bons servigos tèem prestado, etc. 



1 Deve dizer-se que nem todas as pessoas estio sufficientemente per- 
stiadidas dòs exceUentes resultados, produzidos pelas escolas populares, 
e foi por iato mesmo que nos causou o mais intimo prazer a leitura das 
seguintes affirmacoes, feitas nos jornaes inglezes : 

«Apresentando a considerammo da camara o osamente) da instruegào 
publica, o dr. Stanhope, vice-presidente do conselho, disse que as esco- 
las primarias inglezas sào actualmente irequentadas por quatro milhòes 
de discipulos, sendo alias certo que o numero d' esses alumnos n&o era 
muto superior a um milhào em 1869, anno em que foi posta em execu- 
gào a lei que auctorìsa as communas a tornar a instruefào obrigatoria- 
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Existem alem d'iato differentes carsos officiaes, onde os me- 
nores encontram sempre ensinamentos muito uteis, e ao mea- 
mo tempo tambem recreios silos, hygienicoB e instructivos. 

Grajas às instituijBes particulares que se occuparli do ele- 
mento moral, sào em muito grande numero as conferencias 
dadas em diversos logares, com o firn de despertarem o inte- 
resse tanto dos menores, corno dos homens jà feitos. 

Alem d'estas sào tambem feitas varias conferencias e re- 
uniSes de edificaci religiosa e moral pelos nossos parochos de- 
dicados, e tambem por leigos de experimentado zelo. 

Devemos fallar tambem das reuniSes nocturnas, destinadas 
aos rapazes de certos bairros muito populosos, e dirigidas por 
algumas senhoras, penetradas de um dever piedoso, as quaes, 
com as suas exhortacSes, precedidas pelo ensino moral e re- 
ligioso, procuram levar a bom caminho a mocidade rebelde, 
vadia e indisciplinada. 

Expostas às chufas e grosserias dos seus jovens ouvintes, 
na sua maior parte jà desmoralisados, nem assim deixam ella» 
de persistir, com a sua forca de vontade generosa e paciente, 
no cumprimento da tarefa que se propuzeram levar a cabo. 

E nào deve suppdr-se que aquella boa semente càia sem- 
pre em terreno esteril ; pelo contrario algumas parcellas calam 
em solo fertil, e conquistam para o bem alguns menores mo- 
mentaneamente desvairados, que no futuro poderiam chegar a 
ser malfeitore8. 



Ora, durante o periodo decorrido desde 1869 a 1884, o numero de indi- 
viduo^ condemnadoB pelos tribunaes a varias penas, desceu de 11:946 a 
9:500, iato nào obstante o augmento permanente e muito sensivel da po- 
pulac&o. Este facto prova que a diminuito dos crimes procede do dee- 
envolvimento do ensino publico, o qual faz tambem que sejam cada vez 
menos frequentes as condemnacoes pronunciadas contra menores. Os 
reincidentes sào no entretanto sempre em numero pouco mais ou menos 
igual, e d'aqui se deprehende que é a ger&q&o nova, iato é, aquella que 
gosa os beneficios da instrucc^o publica, a que menos numero de indi- 
viduos fornece às prisòes e aos estabelecimentos de repressilo. » 
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Eu proprio tive muitas occasiòes de verificar os bons resul- 
tados obtidos por aquella obra de dedicalo. 

Vè-se pois que entre nós se nao poupam esfor^os com o firn 
de preservar os menores contra o vicio e mas inclina95es. 

O Estado nào póde fazer mais, e a muito activa cooperalo 
dos particulares, e das sociedades de toda a nature za, que se 
dedicam ao fomento d'aquella especie de hygiene moral, en- 
vidam tambem todos os seus esfor90s n'este sentido; mas hào 
de existir sempre recalcitrantes, que se recusam a aproveitar 
os beneficios resultantes d'esse nobilissimo empenho. . . 

Sào estes os refractarios das escolas, os pequenos vadios, a 
que nos temos jà referido, cujos vicios sào quasi sempre de- 
vidos ao mau exemplo de paes indifferentes, nào poucas ve- 
zes viciosos tambem e dados ao excesso das bebidas, mas sem- 
pre criminosos e dignos de acre censura, pelo facto de nào 
cumprirem o mais sagrado dos deveres, deixando que os seus 
filhos passem à desmoralisadora vida da vadiagem 4 . 

cantào de Vaud comprehendeu bem està situa9ào, e, au- 
xiliado de certo pela corrente da opiniào publica, o Estado de- 
cretou em 1888 urna lei sobré a assistencia publica, a qual, 
com respeito aos menores infelizes e abandonados, compre- 
hende prescrip95es, cujos effeitos foram jà reconhecidos corno 
sendo muito salutares. 

Fez-se pois o estado de Vaud protector dos menores aban- 
donados do seu canteo, e creou um instituto # que tem por de- 
ver tornar a seu cargo, para os alimentar e educar, esses entes 
malaventurados até à idade de dezeseis annos, e mesmo até 
a conclusSo da sua aprendizagem de urna profissào qualquer, 
quando assim seja necessario. Os menores em taes circumstan- 
cias s&o confiados aos cuidados de familias reconhecidamente 
honestas do cantèo. 



1 Apresentamos jà o quadro desolador d'essas creanQas vagando pe- 
la» mas e pracas até horas avan^adas da noite. E todavia, em certas 
communas do cantào de Vaud, sao ellas obrigadas a recolher a suas ca- 
sas a urna hora determinada, sob pena de multa infligida aos paes. 
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E destinada urna dotalo especial para aquella institui$2o 
generosa, dotalo em que é comprehendida (notavel coinci- 
dencia !) urna decima parte do monopolio federai sobre as bebi- 
da» espirituosas, destinada a combater o alcoolismo. 

Os meios de que dispSe aquella exceliente instituÌ9&o, cujos 
rendimentos sào jà mais que sufficientes, s&o constituidos, alem 
d' aquella dotag&o, por varias outras subvengSes officiaes, do- 
nativo», e legados dos particulares, etc. 

Para poder dar-se a applicatilo conveniente e racional àquelle 
systema, que consubstancia em si • principal elemento da pro- 
tecgào d infonda, as auctoridades communaes, escolares e tu- 
telares, os conselhos parochiaes, e os proprios parochos sto 
obrigados a participar ao Prefeito todos os factos, de que te- 
nham conhecimento sobre a especialidade, e, em harmonia com 
o parecer emittido pelo ministerio publico, o juiz de paz de- 
cide se ha, ou nSo, rasilo para que as crean9as sejam subtra- 
hidas & auctoridade e tutella dos paes, por se provar que es- 
tes devem ser privados dos seus direitos de guarda, vigilancia 
e educacào, sobre os seus JUhos. 

Tivemos jà occasi&o de dizer, que a opini&o publica se ha- 
via impressionado a proposito d'està questuo, nào so em Ge- 
nebra e na Suissa, mas tambem nos paizes estrangeiros. E 
d'aqui que provém o facto de haver sido promulgada recen- 
temente em Franja urna lei, permittindo que os tribunaes de- 
leguem em associa95es de beneficenza o extrcicio dos direitos 
inherentes ao patrio poder, com respeito aos menores moral- 
mente abandonados, quando essas associala estejam regu- 
larmente constituidas e legalmente auctorisadas. 

Existe em Paris urna instituig&o d'està natureza, intitulada * 
e A uniSo franceza», que presta excellentes servi^s, e cuja 
commissSo directora tem no seu seio homens por mais de um 
titulo eminentes e distinctos, taes corno : Jules Simon, F. Passy, 
do Instituto, Herbette, o senador Roussel, e varios outros per- 
sonagens importantes. 

E tambem de data muito recente o facto de haver sido dis- 
cutido pela delegalo, na Alsacia-Lorena, um projecto de lei 
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relativo à sentala de perda de direitos paternaes, que deve- 
ria ser pronunciada contra paes reconhecidos corno indignos 
do exercicio d'esses direitos, e relativa tambem à educalo a 
dar, por interferencia do Estado, às crean§as moralmente aban- 
donadas. 

Até aqui as instituigoes de caridade tomavam a seu cargo 
um certo numero de crean9as n'estas circumstancift ; mas os 
paes, que nào poucas vezes as haviam industriado nas astu- 
cias da mendicancia, iam muito frequentemente reclamal-as, 
com o firn de poderem continuar a exploral-as '. 

Com as medidas adoptadas na nova lei alsaciana, julgàmos 
que por esse lado nada mais poderà receiar-se. 

Chega porém agora a nossa vez de perguntar se o nosso 
cantèo nào poderia ser collocado em circumstancias identicas, 
decretando pelo menos, e emquanto nào pudesse fazer-se cousa 
melhor, quaesquer disposÌ9oes legislativas que permittissem, 
por me io da colloca9ào dos menores na colonia de Sérix, por 
exeniplo, ou mesmo em qualquer outro ponto a cargo de urna 
familia, que fossem privados dos direitos de tutela os paes, 
que notoriamente tivessem abandonado ou descurado os seus 
filhos. Mas, e conforme jà vimos nas considera^es feitas so- 
bre a materia, que destino poderia em tal caso ser dado aos 
filhos dos estrangeiros, sendo certo que o nosso Estado conse- 
guiu estabelecer um convenio intercantonal com respeito aos 
menores nativos de outros cantoes suissos? 

Quando nos referimos à mocidade indisciplinada e viciosa, 
fizemos sobresair a necessidade absoluta de collocar de qual- 
quer modo fora do cantào esses malfeitores precoces, cujo con- 
tagio é pernicioso, e cujo maior numero pertence aos outros 
cantftes suissos e à nossa vizinha Franya. 



1 Verificàmos muitos d'estes casos em Genebra, e particularmente 
com relacao a menores collocados na colonia agricola de Sérix, de onde 
os paes nos forcaram a retiral-os, facto oste que para muitos era mo- 
tivo de de sgrana, porque os encontramos, mais tarde, nas prisoes em 
Genebra. 
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Consigamos nós em primeiro logar a execujSo de um pro- 
jecto de eliminag&o d'este genero, e poderemos entSo, mas so 
ent&o, decretar, para os menores nativos de Genebra, urna lei 
similhante à do cant&o de Vaud, mediante urna convengo es- 
pecial para os outros menores, procedentes dos outros cantòes 
suissos. 

Possuimos tambem em Genebra varios outros estabelecimen- 
tos para regeneragSo e preservammo de raparigas desprezadas 
e sem familia, taes corno a lavanderia de Florissant, o Soccor- 
ro, etc, destinados mais especialmente às raparigas sem tra- 
ballio, sem abrigo e sem protecySo. 

Grajas à generosidade das damas directoras d'essas insti- 
tuigSes, tivemos occasiào de collocar n'ellas algumas pobres 
creaturas abandonadas e sem soccorro, que encontraram em 
taes estabelecimentos um refugio, e ao mesmo tempo a inda 
de familia, que até ent&o lhes faltava. 

Fallemos finalmente de outras instituigoes que, embora in- 
directamente, podem exercer urna influencia preservadora so- 
bre todas as fórinas do estado social e moral, que acabàmos 
de descrever, sem mesmo exceptuar as que dizem respeito a 
criminalidade em geral. 

Essas instituigSes, que possuimos para os dois sexos, cor- 
respondem tambem a todas as idades, e sào: sociedade de 
temperala, sal5es de refresco, associalo contra a litteratura 
immoral, bibliotheca popular, albergue de familias, albergue 
nocturno que dà asylo a umas nove mil pessoas em cada anno, 
e ainda muitas outras que, de perto ou de longe, exercem a 
sua influencia, a que na maior parte d'ellas n&o è estranilo o 
elemento religioso, sobre os que se encontram em estado de 
miseria, de abandono e de isolamento, e que podem, se a pro- 
curarem, encontrar a mito caridosa que tao liberalmente se 
estende em Genebra para todos os infortunios. 

Em urna outra esphera de acg&o differente existe entre nós 
um outro meio preventivo especial: é a instituiglio de protec- 
9S0 aos ex-reclusos. 
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E este evidentemente um dos melhores preservativos, por- 
que contribue para prevenir e evitar novos crimes por parte 
de um condemnado que, se Scasse entregue so às proprias 
inspira9oes à sua salda da pris&o, cairia de novo inevitavel- 
mente no seu antigo meio de vida, e tornar-se-ia assim um 
reincidente. 

Desejariamos poder fallar mais extensamente das socieda- 
des de protec^o, que tèem sido successivamente creadas na 
Suissa, e cujo numero, actualmente de quinze, tende ainda a 
augmentar, em rasSo da sympathia que essas institui^es des- 
pertam em toda a parte, visto tratar-se de urna obra eminen- 
temente christS e humanitaria. 

Foi com intimo jubilo que ultimamente tivemos conheci- 
mento de que o dr. Guillaume, antigo director da penitencia- 
ria de Neuchatel, e vice-presidente da sociedade de protec^o 
n'esta mesma localidade, endere9ara um appello à igreja dos 
dois cultos da Suissa, solicitando que as nossas sociedades se- 
jam protegidas e amparadas pelo apoio dos diversos eccle- 
siasticos suissos, e no intuito de que seja consagrado especial- 
mente um dia de orajoes a um serv^o de ac^es de gra9as 
pelo bom exito das nossas institui$oes de protec£ao. 

Fazemse orayoes pelos enfermos, pelos afflictos, pelos via- 
jantes em perigo sobre as aguas do mar, porque nSo se farlo 
tambem pelos infclizes prisioneiros, que estao privados de ar 
livre, e do convivio da familia e da sociedade? 1 



1 Este appello foi feito em consequencia de urna proposta, apresen- 
tada pelo dr. Guillaume na reuniao da sociedade das prisòes, que se rea- 
lisou em Altorf em seternbro de 1889, e na qual elle fez destacar, em 
termos eloquentes e persuasivos, a necessidade de esclarecer cada vez 
mais a opiniao publica sobre o fìm moralisador que tem em vista o sys- 
tema penai e penitenciario, e sobre os meios preventivos do crime. Terà 
porventura a sociedade feito tudo o que tinha por dever fazer no seu 
proprio interesse em primeiro logar, e depois tambem no interesse dos 
menores, no intuito de obstar a que estes pratiquem factos que os con- 
duzam as prisoes ? Seja corno fór, temos para nós que nunca serao de- 
masiadamente recommendados os deveres christàos, que somos obriga- 
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Existem em outros paizes algumas outras medidas legista- 
tivas, que revestem um caracter ao mesmo tempo preventivo 
e moralisadop. Temos em primeiro logar a libertaqào promso- 
ria, cujas vantagens fizemos jà notar, a condemna^ao condi- 
cional ou suspens&o da applicalo da pena, tal corno jà està 
cm vigor na Belgica, e tambem a suspens&o de julgamento, 
substituida pela simples admoestac&o judiciaria. 

Segundo o systema belga, a execuc&o de urna pena de pri- 
s3o é suspensa, quando essa pena nSo exceda seis inezes, e 
quando o condemnado nao tenha incorrido em urna outra qual- 
quer condemnado anterior; mas é applicada com aggravarlo 
ao delinquente, se, em um certo praso fixo, commette um 
novo delieto. 

A admoestac.a'o judiciaria, substituida à prisco, que consti- 
tue às vezes urna nodoa irremediavel, poderia ser applicada 
entre nós, em logar das penas de reclusào policiaes, que bSo 
infligidas por infracgSes de pequena importancia. 

Nos casos de um primeiro delieto, praticado por um me- 
nor, poderia tambem a admoestagao produzir um resultado 
favoravel, logo que se reconheja que a pris&o, principal- 
mente por um espa^ de tempo pouco prolongado, . nao póde 
exercer urna influencia salutar sobre o joven delinquente, 
visto que a «prisào é deshonrosa e desmoralisadora para os 
criminosos nào endurecidos ainda, que conservarti uns restos 
de bons sentimentos». 

Os outros meios mais geraes consistem naturalmente, de- 
pois dos que sào. constituidos pela instruccSo e educaclo da 
mocidade, nos estorca empregados pela moderna sociedade 
para combater nào sómente a immoralidade, a intemperanca, 
a ociosidade, a embriaguez, e mesmo a impiedade, corno tam- 



dos a cumprir com os prisioneiros, com os ex-reclusos, e com os menores 
viciosos ou abandonados. Sejam esses deveres praticados methodica- 
mente — diz o dr. Guillaume — e evitar-se-hào numerosas reincidencias» 
passando assim a protecefo àquellas classes deegracadas a ser, corno 
deve, urna importante mtdida de prevengào do crime. 
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beni a dissipacelo, e as despezaa superfluas e immoderadas, 
quo san principal mente provocadas pelas nunierosas festa», de 
(pie tanto se abusa. 

Para conseguimento d'estes fins tèem sido creadas e insti- 
tuidas era Genebra retinioes e conferei) e ias de edUira^Ho reli- 
giosa e de moralisa$So para homens, assira comò para mulhe- 
rea e menores, nas qua e» se encontra sempre uni alimento 
sufficiente para auxiliar a elevacao e a nianutencao do nìvel 
mora], em que foi sempre reputada a nossa cidade. 

Devemos ainda fallar em varias conferencias muito interes- 
sante», feitas parti cui armento com respeito às artes, às ìndus- 
trias, as se iene i ite e a outros ramoa de publica utilidade. 

Chegamos finalmente a um meio preventivo que tem, pela 
sua immediata rculisaoào, uni lado mais pratico; é elle con- 
sti tuido pelas diversa» e numerosa» sociedaden phUaiitropiras, 
de soccorro mutuo para os casos de doenca ou de falt-a de tra- 
ballio, associaci* de soccorro às viucas e orphàos, caixas eco- 
nomica.*, de probideucia, de reforma para a velhice, cooperati- 
va*, e ainda muitas outras que nunca serio deinasiadamente 
recoinruendadas a generosa atteneiui dos amigos e protectores 
d'essas insti tu ietta diversa». 

Embora nilo tenhamos indicado os estabelecimentos de soc- 
corro e de BBaiitenria, dipendente» do Estado, quer para os 
nativos de Genebra, quer para os estraiigeiros, julgamos do 
nosao dever nao deixar em silencio os grandea beneficioa que 
resultam da caixa economica do nosao cantilo. 

No quadro comparativo da eaixa economica, relativo a ge- 
rencia linda em 31 de dezembro de 188M, deaero via-se, deade 
n sua fundaeào em 1817, urna somma de 103:846 francos na 
conta dos deposito». 

TÌ ""- , « eri tao, e gradualmente, a» somma» depositadas em 
iscenderam a 5.247:817 francos, sondo a totalidade d'eB- 
iimas, depoBÌtadas até a presente data, de 103.11I:(S29 

lifico resultado ! Póde dizer-se coni orgulbo que Gene- 
;anha dia a dia novos direitos a aua boa fama. 
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Em um traballio sobre as institui^es philantropicas, publi- 
cado no boletim da sociedade de utilidade publica, instituida 
em Genebra, trabalho que teve as honras de urna tradiK^So 
na Suissa allenili e de urna reproduc^o especial, fez o pastor 
de almas Mittendorf a descrip9&) historica de todas as insti- 
tuigòes d'essa natureza, officiaes e particulares, que existem 
em Genebra, entre as quaes s£o mencionadas aquellas a que 
acabàmos de referir-nos por terem urna rela^ào mais estreita 
com o nosso assumpto, e cujo numero é relativamente elevado. 
Quem ler aquelle muito notavel trabalho, ficara desde logo 
em circumstancias de bem avaliar quSo salutar póde ser a 
ac9&o da iniciativa individuai e a actividade particular, que 
constituem o apanagio mais accentuado do caracter da popu- 
la£ao de Genebra. 

E certo porém — e està mesma observa9$o é feita pelo 
digno Mittendorf — a que efficacia, jà reconhecida e provada 
de todos esses meios de regeneragSo moral, é devida, no maior 
numero sen&o em todas essas instituifòes, à influencia que o 
christianismo exerce em todas aquellas que téem urna tal ou 
qual ligaglLo com as igrejas do Estado, assim corno tambem 
n'aquellas que, pertencendo à iniciativa particular, tèem corno 
principal base ou principio a fé christS. 

Nào póde negar-se que essas instituiydes diversas, que tSo 
consideravelmente se tèem desenvolvido nos ultimos sessenta 
annos, tèem exercido urna grande influencia no nosso estado 
social em geral 1 . 

Fora da criminalidade, sempre existente, mas em estado *z>o 
de decrescimento successivo, resta-nos ainda combater tres ^m^s 
elementos que subsistem sem reduc9ào: s£o elles a vadiagem, ^ ~m, 
a mendicidade, e o alcoolismo, que acompanha quasi sem] 
aquellas outràs, e que é consequencia da ociosidade e da pre — 



1 Em 1829 nào existiam sen&o duas sociedades de tal naturerà ei 
Genebra; em 1857, segundo affirma M. Moynier, contavam-se jà vint* -< 
e oito, e o seu numero actualmente, segundo a estatistica de M. Mitten»- 
dorf, é de cem. 
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guifa, mas nSo da miseria, corno acontece de ordinario em 
outras grandes capitaes, visto que em Genebra essa chaga 
està vendada pelo auxilio favoravel de todos. 

Tivemos jà occasiào de notar, que o nosso canteo apresenta 
umas percentagens muito elevadas, quando se trata da vadia- 
gem e da Tnendicidade, percentagens que s&o relativamente 
mais consideraveis do que em qualquer outro ponto; e é por 
isto mesmo que insistimos na necessidade da crealo de um 
asylo de traballio, ou pelo menos de urna officina de serraria 
de madeiras, similhante a que existe em Lausanna, e em que 
tambem jà fallàmos. Anima-nos a esperanga de que serio um 
dia ouvidos os nossos votos, e que o projecto sera executado. 

No entretanto, é dever nosso dar toda a sympathia e au- 
xilio às instituÌ98es de beneficencia, e em particular à com- 
mùsào centrai de beneficencia, e ao albergue nocturno, que 
contribuem para alliviar o infortunio de muitos desventurados. 
Esses dote estabelecimentos sào auxiliares muito poderosos, 
visto que, se conseguirmos fazer diminuir a vadiagem e a rnen- 
dicidade, chegaremos com o seu auxilio a reduzir tambem a 
paixao do alcoolismo no nosso cantào. 

Ha ainda um outro mal moral, que parece tornar raizes 
entre nós; é o que resulta da influencia perniciosa das mas 
leituras, cujos funestos effeitos sobre a mocidade em particular 
fizemos jà conhecer. Devemos pois empregar todos os nossos 
esforjos para luctar contra esse mau elemento, dando a nossa 
cooperalo e auxilio à associalo formada em Genebra ha qua- 
tro annos contra a litteratura licenciosa, associa9ào cujo firn é 
promover a repressilo de um mal, que excita as mas paixoes, 
e póde conduzir ao crime. Se fosse possivel penetrar nas con- 
sciencias, havia de encontrar-se a origem de muitas deprava- 
la^ '•«"Tadas pela leitura de obras desmoralisadoras *. 



usson ville affirma que, em Franca, a propagalo dos crimes 
'alidade, e dos attentados contra as creancas, que téem tri- 

i ultimo 8 annos, é devida principalmente a essa litteratura 

e mais e mais se desenvolve. 
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Para combater a embriaguez, que felizmente nào produz eli- 
tre nós effeitos t8o desastrosos corno em muitas outras cidades, 
temos jà as sociedades de temperane^, e a Cruz azul, para 
regenerac&o dos bebedores inveterados. Existe porém um ou- 
tro elemento indirecto que, pela sua vulgarisaciio, póde pro- 
duzir resultados salutares : é elle constituido pelos cafés de 
temperarla, fundados em Genebra pela iniciativa de pessoas 
generosas d'està cidade, estabelecimentos cujo numero quere- 
riamos ver augmentado. 

Infelizmente o flagello da embriaguez, assim corno tambem 
o da vadiagem e mendicidade, n2o mostram tendencias para 
desapparecer. Por algumas descrip95es de numero tem-se ve- 
rificado qullo enraizado estava o ma); e portanto a lucta é 
constante e encarnic&da, mas todos os esforfOs empregados 
até hoje, nào tèem conseguido mais do que manter n'este ramo 
urna tal ou qual normalidade, que denuncia ainda um verda- 
deiro mal estar moral. 

Alem da intervento) particular, a confedera9&o preoccupou- 
se com este estado de cousas, e decretou varias dÌ8posÌ93es 
legislativas tendentes a combater e diminuir tanto quanto pos- 
sivel o alcoolismo, deixando porém o nosso governo federai & 
auctoridades cantonaes a competencia para fixar, ou mesmo para 
reduzir o numero de casas de venda de bebidas, e tambem para 
elevar consideravelmente o pre90 da necessaria licenca. 

A Confederalo nSo podia realmente fazer mais, e procedeu 
muito sensatamente instituindo disposijSes cconcernentes aos 
armazens de bebidas espirituosas assim corno ao seu commer- 
cio a miudo, no sentido de terem os cantSes o direito de submet- 
ter à sanccJto legislativa quaesquer restricfSes exigidas pelo 
bem-estar publico sobre o mister e commercio, de que se trata». 

Vem a proposito collocarmos aqui alguns exemplos de dis- 
posijSes cantonaes sobre a materia, que foram por nós ex- 
trahidas de um traballio ultimamente publicado em um jornal 
de estatistica suissa 1 . 



1 Ah nooas leu cantonaes, concernente* ao alcoolismo, por A. Rochàt 
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Jd em 1883 haviti q cantilo (le Lucerna decretarlo urna lei 
aobre os armazens de vinhos e bebidas espirituosas, na qual 
bavia nm artigo concebido nos scguintes termos: 

• No caso de que exiata na localidade um numero exage- 
rado de armazens e caaas de venda de bebidas espirituosas, 
de maneira a motiviti- inquietacSes sèria» para o bem publico, 
poderi o conselho d'estado euspender, até nova ordem, a con- 
cessilo das competentes licengaa.» 

Em 1886 o cantilo de Argovia foi forcado a reBtabelecer 
urna antiga lei publicada em 1853, e derogada em 1875, na 
qual se encontra a seguinte disposicelo: 

«0 conselho d'estado concederà Iicenca para o estabeleci- 
meuto de casa» do venda de bebidas espirituosaB, unicamente 
quando assim o exigirtm <w necessidades publicas, proveniente* 
da maìor ou menor popuìa$3o, fixa ou adventicia, de urna lo- 
calidade. » 

O cantilo de Sehaffhouse vae mais longe ainda, e, na sua 
lei de 28 de setembro de 1887, diz no artigo 3.°: 

«A Iicenca, aolici tada para estabelecimento de urna casa 
de venda de bebidas alcoolicaa deva ser recusada, sempre que 
se julgue que a sua exiateneia na localidade póde ser contra- 
ria ao bem publico. ■ 

E finalmente o governo de Saint-Gali decretou em 1889 o 
seguiate artigo de lei: 

«Quando, em urna qualquer localidade, o numero das caaas 
de venda de bebidas espirìtuosas augmentar de modo a por 
em perigo o bem publico, o conselho d'estado poderi, por so- 
lieitacào da communa, e sob informacao favoravel do chefe 
do districto, recuaar até ordem ulterior a concessilo de liceu- 
cus pura a installaeào de novos estabelecimentoa d'essa natu- 

certoa cantòea, corno em Friburgo, por esemplo, os 
■àecìmentos, que pagavam entre 80 a 200 francos de 
ito, sao actualmente collectados em 160 a 2:000 francos. 
.iTitao de Vaud elevou o seu minimo de contribuicao de 
a '.'0 francos, e o seu maximo de 900 a 2:000 francos. 
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Lucerna e Zurich elevaram tambem a 2:000 francos o seu 
imposto maxiino, etc. 

Em Genebra a corrente da opiniào publica solicitou tam- 
bem a elevalo da taxa de liceva, e os poderes do estado 
deram satisfa9ào a esse pedido, pois que é reconhecido corno 
verdadeiro o proloquio popular, que affirma que a occasiao 
faz o ladra**, e portanto é evidente que, sendo menor o nu- 
mero de tabernas e cafés, menor tambem sera o numero de 
bebedores. (Um jornal de Berne affirmava em 1888 que, 
n'aquelle cantào, o augmento na taxa de licenja havia pro- 
duzido urna notavel diminm^ào no numero das casas de venda 
de bebidas alcoolicas.) 

E sabido que, no nosso cantào, o numero de estabelecimen- 
tos para venda de bebidas està na propo^ào de 1 para 75 
habitantes; o que é muito ainda por todas as rasòes, e até 
mesmo porque é precisamente n'esta industria, a que geral- 
mente se dedicam os estrangeiros, que se dà maior numero 
de fallencias e cessa9<5es de pagamentos. 

. Tem-se tambem observado que, pelo habito inveterado da 
bebida, e pela ma atmosphera que de ordinario se respira no* 
estabelecimentos, os donos e gerentes d'esses estabelecimen- 
tos nào chegam a idades avan9adas. 

Debaixo do ponto de vista da repressilo pelo Estado, nào 
existe, corno meio positivo e facilmente applicavel contra o 
abuso das bebidas, senào o regolamento sobre a embriaguez 
publica, a que jà nos referimos, e cujas penalidades nào vao 
alem de um mez de prisào. 

Em Neuchatel o individuo, que é reincidente no delieto de 
embriaguez, é punido com prisao até tres mezes, quando seja 
estranho à localidade, porque, quando se trata de um nativo, 
póde este ser encerrado, por um até tres annos, em urna casa 
de traballio e de correc9ào. 

Alem d'isto poder-lhe-ha ser imposta a prohibÌ9ào de fre- 
quentar os estabelecimentos publicos, destinados à venda de 
bebidas espirituosas, por um espac,o de tres annos, a contar 
desde a expira9ào da pena. 
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Como jà tivemos occasiào de dizer, é muito certo que, em 
alguns logares da Suissa, assim corno em outros paizes, se 
encontra, no numero dos estabelecimentos d'este genero, urna 
proporlo amda mais elevada relativamente à popula^o; em 
compensag&o, porém, alguns outros paizes existem, onde, gragas 
& lucta travada por parte das sociedades de iniciativa parti- 
cular, e às medidas adoptadas pelos governos respectivos, se 
tem chegado a resultados excellentes e quasi inesperados 1 . 



1 Na Hollanda, logo depois da applicalo da lei que restringiu, alias 
com muita prudencia, o numero de casas para venda de bebidas alcoo- 
licas, o consumo, que até entào augmentàra incessantemente, comecou 
a diminuir, e ao mesmo tempo tambem a decrescer de um modo muito 
notavel o numero de condemnaQoes por embriaguez. 

No sul da Inglaterra existem muitas localidades, onde, gracas à au- 
ctoridade exercida pelos proprietarios das terras, se nào encontra urna 
taberna unica, e onde os agentes de policia sào por assim dizer inuteis, 
visto que os crimes sào muito raros. Em urna cidade de 4:000 habitan- 
tes, situada ao norte de Inglaterra, nào existem, habilitadas com a com- 
petente licenca, senào duas casas unicas para a venda de bebidas espi- 
rituosas, e mesmo n'essas é vedado ao consumidor a bebida no seu re- 
cinto. 

O resultado d'estas medidas extremas tem sido verdadeiramente no- 
tavel. A populacào dedica- se às industrias, e as creancas andam bem 
alimentadas, bem vestidas e frequentarti regularmente as escolas. As 
casas ali sào mobiladas com um certo conforto, e muito apreciados os 
logares de divertimento. Mais de urna vez se tem recorrido à plebisci- 
tos e tneelings para se verificar se a populacào desejaria ver abolidas 
aquellas tao severas restriccoes do commercio alcoolico; o resultado 
porém tem sido sempre o mesmo : urna deelara^ao unanime em favor da 
marnitene^ d'essas disposicoes. 

Na Suecia, urna sociedade de utilidade publica, constituida por 
meio de accòes, consegui u do Estado o monopolio da venda dos alcools, 
com o firn de reduzir o numero de estabelecimentos de venda. 

Apresentaremos mais alguns exemplos, que encontramos nos jornaes: 

Urna verdadeira maravilha de temjwranga. — Existc no estado de Co- 
lorado urna cidade coni o nome de Greeley, onde os principios de tem- 
peranza sào tao rigorosamente observados, que as bebidas alcoolicas so 
podem ser encontradas nas phannacias, onde se vendem sómente à vista 
da competente receita de um medico. E é de certo por este motif o que 

17 
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Como conclusilo, devemos regosijar-nos pela diminuito ve- 
rificada na criminalidade do nosso pequeno cant&o, que tem 
sido jà preservado e isento de muitas catastrophes de todos 
os generos, e de muitos acontecimentos desagradaveis, que 
n&o tèem poupado varios outros paizes. 

Acontece por vezes que, no meio das miserias, que se en- 
contram aqui e ali, e que somos chamados a minorar de qual- 
quer modo, se apodera involuntariamente do nosso espirito 



aquella povoa^ao, que encerra urna popula^ào de 2:500 almas, nao tem 
pobres, nem prisoes, nem commissario de poli ci a, Em compensalo en- 
contram-se ali seis igrejas, seis escolas e tres jornaes. 

Guerra ao alcoolismo. — No anno ultimo (1889) foi votada no Massa- 
chusetts (E 8 1 ad os Unidos) urna lei, que limita o numero das casas de 
venda de bebidas alcoolicas à proporlo de 1 por 1:000 habitantes, 
fora de Boston, e de 1 por 580, no interior d'està mesma cidade. Simul- 
taneamente foi elevada a taxa de licenza para a installacelo dos estabe- 
lecimentos de venda, multiplicando-se por 100 a taxa anterior. Estas 
disposicoes foram postas em execuc.ào, a comecar desde 1 de maio ul- 
timo. Existiam entào 1:658 estabelecimentos d' aquella natureza, numero 
que se acha jà hoje reduzido a 878, isto é, a metade. Dos tres meios 
principacs empregados nos Estados Unidos para combater o alcoolismo: 
prohibicfo da fabricacào e venda de bebidas espirituosas, limitaclo do 
numero de casas de venda, e augmento no preco das respectivas taxas 
de licenc.a, é este ultimo, ao que parece, o que melhores resultadoe 
produz. 

(Do j ornai La famiUe.) 

Um povo que consegue ser sobrio. — Um dos povos europeus, que me' 
nos alcool consomem, é o noruegttez ; mas nem sempre assim aconteceu. 
Os norueguezes tornaram-se sobrios, por effeito das leis que a si proprios 
impuzeram com esse firn. Houve tempo em que a Noruega consumia em 
media urna quantidade de 20 litros de aguardente por cada habitante, 
ao passo que esse consumo està actualmente reduzido a uns 3 ou 4 li- 
tros. Este regresso & temperanza data da lei de 1845, que determino* 
urna diminuitilo progressiva e constante no uso do alcool. Em 1851, anno 
em que os norueguezes ja nào consumiam mais do que 7 litros de aguar- 
dente, existiam ainda 249 criminosos em urna populacSo de 100:000 ha- 
bitantes, ao passo que hoje, em que, corno j4 dissemos, a media d'esse 
consumo é apenas de 3 ou 4 litros por habitante, existem apenas 180 
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um tal ou qual sentimento pessimista; mas, logo que passa- 
mos em revista tudo o que emprehende a beneficenza e a ca- 
ridade, e todo o bem que produz a caixa economica no nosso 
paiz, é focoso reconhecer que o nosso estado social é presen- 
temente muito mais prospero do que às vezes póde parecer. 

E dever nosso reconhecer que o passado produziu muitas 
cousas boas e uteis, de que se approveitaram largamente as 
gera^es que se tèem succedido ; mas uSo regateemos ao pre- 
sente o progresso que elle tem introduzido na moderna civili- 
sa$So, e que tem sido determinado pelo estudo mais profundo 
e aturado da sciencia, das artes, da industria, e da arte de 
viver, e finalmente de todas as cousas que tèem concorrido, 
com a cooperatilo activa dos homens e das sociedades, que 
se preoccupam com o bem-estar publico, para nos preservar 
até um certo ponto da criminalidade, cujo desenvolvimento 
em certos e determinados paizes nos apresenta os mais desas- 
trosos exemplos. 

E isto o que parece deprehender-se em grande parte do 
estudo, que acabamos de fazer, reportando-nos ao ponto de 
parti da d'este traballio, isto é, debaixo do ponto de vista das 
apprehensSes, que nutriamos, em rasSo do numero sempre 
crescente de estrangeiros em Genebra, das numerosas trans- 
forma(5es operadas na nossa existencia nacional ; pois que de- 
vemos julgar-nos felizes e satisfeitos pelo facto de verificar- 



condemnados para o mesmo numero de 100:000 pessoas. Que felicidade, 
que beneficio traduzem estes algarismos ! 

A Belgica fornece-nos um exemplo contrario. Em 1840, osbelgascon- 
sumiam, em media, 8 litros de alcool por cada habitante, e forneciam as 
prisoes 269 iirdividuos por cada fraccào de 100:000 jpessoas. Actual- 
mente esse consumo elevou-se a 12 litros, e a proporcào no numero dos 
criminosos é de 648 para os mesmos 100:000 habitantes. 

£ dà- se o mesmo contraste no numero dos necessitados, dos loucos e 
dos suicidasi para 100:000 pessoas contam-se na Noruega 3:800 neces- 
sitados, 83 loucos e 7 suicidas, ao passo que na Belgica esses numeros 
se elevam respectivamente a 14:000, 150 e 10. 

(Do Berliner Tagblatt.) 
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mos que, apesar d'esses elementos, a criminalidade se tem 
manifestado em continuo decrescimento. Este facto, porém, 
nao constitue ras&o para que abandonemos a lucta; pelo con- 
trario, devemos continuar a utilisar e a desenvolver e aper- 
feijoar todos os meios de regenerajSo material e moral ao 
nosso alcance, no intuito de garantir a nossa cidade contra o 
mal que ainda existe, e que desgra^adamente ha de existir 
sempre, mas que a nossa experiencia do passado ha de con- 
tribuir para reduzir tanto quanto possivel seja. 

Unamos pois as nossas forjas collectivas sem distincgSo de 
condigSes, procurando melhorar, com o nosso concurso indivi- 
duai, moral e financeiro, a instrucg&o e a educalo da moci- 
dade, assim corno tambem auxiliar o desenvolvimento de to- 
das as instituigSes uteis destinadas a combater o vicio, que é 
sempre a guarda avangada do crime. 



XV 



CRISE NERVOSA E PSICOLOGICI Di «OSSI ESPECIE 



A necesBÌdade de distraceòes e de eicitacòes anormae» — Idéas, teji- 
dencias e LmpulsÙes irreaiativeis — Epidemia* de roubo — Augroeoto 
do numero de sukidios, Manaceine ' — corpo e o cerebro, Zola. 



abuso constante de substancias taes corno o alcool, a caf- 
feina, eie-, devi* necessariamente conduzir o systema nervoso 
até uni estiido de definhamento, durante o qual se observa 
sempre urna exc i t j «1 dlidado, urna instabilidade exaggeradas do 
organismo. 

Ao mesmo tempo, o Inibito dos estimulantes artificìaes phy- 
sicos conduz a momenos analogo» no dominio puramente 
pjtyc.liicri, individuo.-! similhantes téera sempre necesaidade de 



1 Lr S«rmejuiy* m-nial dant la ciiniitatùm modtrnt: efftt», cattati, rt- 
medf* — par Marie Manaceine, membra honoraire de la aocieté de la 
Sibèrie orientale, insubre effectif du tornite d'inatruction et d'éducation 
da musée pfdiii. r "i;i'|ii'' de Saint -Petersbourg, etc., etc., traduit du russe 
nar E. Jaubert uvee une préfaee, par Charles Ricbet profeaseur de la 

ulié de médecine de Paris. 
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distraevo,, de fortes sensa^es, e estfto sempre & espera de 
variedade. A realisa^o tranquilla e conscienciosa do seu de- 
ver, a vida socegada que dà um traballio perseverante e as- 
siduo, torna-se-lhes cousa incomprehensivel. E, corno conse- 
quencia, vemos que o numero dos logares de divertimento 
augmenta de anno para anno, e ao mesmo tempo todas as 
distrac9<3es e espectaculos que se propòem a urna sociedade 
embotada tornam-se cada vez mais complicados e requinta-, 
dos. Segundo a opinilo de Kraft-Ebing, a necessidade de im- 
pressSes vivas e de excitafSes anormaes que atormenta a so- 
ciedade moderna faz sentir-se até na musica contemporanea 1 . 
proseguimento das distrac9Òes e dos prazeres representa 
para certas pessoas o firn principal da vida; e isto tudo natu- 
ralmente n&o póde explicar-se senào por um empobrecimento 
frisante das forgas intellectuaes e por urna esterilidade com- 
pleta do meio intellectual corno jà indicou Schopenhauer 2 . 

Um homem com systema nervoso normalmente desenvolvido 
nSo tem necessidade, para viver e pensar, de excita$<5es psy- 
chicas anormaes e de impressSes fortes, acha em si proprio 
essas impulsSes para que o seu pensamento e os seus senti- 
mentos tenham com que se nutrir, em que se empregar. 

Por outra parte comprehende-se facilmente que um systema 
nervoso fraco, instavel e nutrindo-se de urna maneira irregu- 
lar deve esfalfar-se mais facilmente na lueta pela existencia 
e, por consequencia, contribuir para o augmento do numeri» 
dos individuos que confessarli voluntariamente a sua completa» 
bancarota physica e psychica e para o do numero dos sui- 
cidas. 

Um homem normal dotado de um systema nervoso bém or— 
ganisado, encontra sempre em si proprio fo^as para a lucta^ 
nàV sómente contra as condijòes desfavoraveis que o rodeiam — 



1 Ueber gesunde und kranke Nerven, 1885, pag. 69, 70. 

2 Arth. Schopenhauer, Parerga und Paralipomena, voi. i, pag. 347 
seguintes. 
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mas tambem contra as tendencias baixas e egoista? da sua 
propria personalidade ; n'esta lucta a sua vontade se fortifica 
e engrandece, e as melhores, as mais bellas qualidades do ca- 
racter humano alcan9am um desenvolvimento completo. Suc- 
cede interamente o contrario nos individuos dotados de um 
systema nervoso instavel, cujos elementos, devido a està pro- 
pria instabilidade, nào sào capazes de urna actìvidade stricta- 
mente coordenada. 

Um systema nervoso similhante excita-se facilmente, mas, 
por outro lado, fatiga-se e esfalfa-se tambem facilmente e tem 
sempre necessidade de excitantes artificiaes. Alem d'isto um 
systema nervoso instavel distingue-se por sua tendencia a en- 
trar em actìvidade de urna maneira parcial, isto é, por sec- 
yoes separadas, e resulta que certas idóas conseguindo domi- 
nar as outras, absorvem todas as for9as cerebraes e subjugam 
todo o dominio psychico do individuo. E assim que se explica, 
o que se encontra tao frequentemente, entre similhantes in- 
dividuos psychopathicos, idéas que se impSem, tendencias e 
impuls<5es irresistiveis. 

Ao principio, emquanto a alienag&o mental nào està ainda 
desenvolvida, os individuos d'està natureza caracterisam-se 
por sua tendencia para duvidas e para meditagSes estereis. 
Assim, por exemplo, fecham de urna maneira precisa um ar- 
mario, e, affastando-se, comegam a duvidar se o tèem real- 
mente fechado; voltam de novo ao armario, abrem-n'o, e as- 
sim muitas vezes successivamente. Tendo escripto urna carta 
muitas vezes corrigida e copiada, nao podem todavia desem- 
barayar-se da idèa fixa de que ha alguma cousa incorrecta, 
que tem escripto urna inepcia. E assim para tudo. 

O dr. Sisli 1 descreveu, por exemplo, um doente que se 
distinguia por urna particularidade similhante. Declarou-se o 
mal da maneira seguinte : doente sentiu urna vez urna sensa- 
to especial no antebrayo, justamente em logar onde a camisa 



1 CharUé Annalen, 1880, voi. x, pag. 395. 
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. — *■ i » 1 — — 

apresentava, no fio do tecido, urna leve espessura. Cortou o logar 
que formava saliencia, mas desde este momento, perseguia-o 
a idèa de que no tecido da camisa deviam achar-se iguaes sa- 
liencias, e abandonava as suas occupacSes para as achar e 
cortar. Depois de ter assim gasto urna boa quantidade de 
roupa, foi expedido naturalmente para a casa de saude. O dr. 
Sandra cita o caso de um pintor que. nao podia desenhar por- 
que era perseguido pela idèa de que ia absolutamente quebrar 
o seu lapis, e quebrava-o effectivamente cada vez que se 
mettia a desenhar 1 . dr. Reil 2 cita um padre que, cada vez 
que subia à cadeira ficava possuido de um irresistivel desejo 
de saltar da sua cadeira justamente no meio da igreja. 

Todavia os doentes d'este genero nao sao sempre possuidos 
de idéas tSo innocentes. que é mais frequente é soffrerem 
a presistencia de idéas mais sombrias e criminosas. Tendo lido 
ou mesmo ouvido a narrac&o de um crime ou de urna des- 
gra9a, de um incendio ou de um assassinio, por exemplo, nao 
podem jà em seguida desembaracar-se das idéas que se gru- 
pam em torno de um acontecimento ou de um crime que os 
tem impressionado ; e, corno resultado, desenvolve-se n'elles 
urna tendencia irresistivel para incendiar, para matar, para 
cortar a garganta 3 , etc. Segundo a opinilo de Kraft-Ebing 4 , 
iguaes idéas fixas encontram-se semente nos individuos de na- 
tureza psychopathica, e para que n'elles germine a idèa do 
assassinio, por exemplo, basta algumas vezes que vejam urna 
faca, urna pistola, etc. 

Acontece por vezes às pessoas bem comportadas o sentir 
alguma cousa analoga a estas idéas involuntarias : quando se 



1 Union medicale, 1852, n.° 82. 

*Keil, Beitr&ge, etc, voi. i, pag. 591 e seg. 

3 Winslow, Homicidal impulse*, Psychological Journal, 1858, abril. — 
Knop, Paradoxiedes Willens, 1863. — Griesinger, Paihologie und Therapie 
der psych. KrankheUen, 2." ed., pag. 270 e seg. 

* Vierteljahrschr. /. gerichtliche Medicin, 1870, voi. zìi, pag. 127 ; vide 
tambem Wille, ibid. 1881, voi. xzxv. 
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encqntram sobre rochedos escarpados ou no cimò de torres 
àltas,. experimentam, olhando de cima para baixo, um desejo 
violento e involuntario de se precipitar; mas isto nao é certa- 
mente senao um fraco reflexo do que se passa nos individuos 
de. constituÌ92o psychopatbica. Felizes ainda os individuos que, 
atormentados por um systema nervoso instavel, tèem recebido 
boa educagao moral, que lbes fornece um solido ponto de apoio 
na lucta contra as tendencias d'este genero. N'este caso, tudo 
se limita frequentemente a queixar-se ao seu medico àcerca das 
terriveis idéas que o perseguem. Mas jà nao acontece o mesmo 
quando falta todo o ideal moral. Os individuos de constituÌ9&o 
psychopatbica ficam n'este caso absoùitamente sem orienta9So, 
abandonados aos seus pensamentos, às suas tendencias e às suas 
impulsòes desordenadas e contradictorias, que similhantes às 
vagas de um mar tempestuoso, se levantam das profundidades 
desconbecidas da vida cerebral inconsciente até à superficie 
da sua consciencia, e, privados de toda a disciplina psycbica, 
espeda9am-se e excluem ató a possibilidade de um caracter 
firme e integro. Na ausencia de todo o ideal moral, os indi- 
viduos dominados por um bystema nervoso psycbopatbico tor- 
nam-se positivamente o brinquedo miseravel de seus pensa- 
mentos, de seus sentimentos e de suas impulsòes. Acba-se na 
litteratura psychiatrica urna massa de exemplos dispersos aqui 
e ali e que provam a verdade d'estas considera^es ; mas a 
falta de espa90 nSo nos permitte insistir por mais tempo sobre 
este ponto. 

Nào é menos digno de atte^ao que nos individuos de sys- 
tema nervoso inatavel e anormal existe urna tendencia irresis- 
tivel para negar e escarnecer tudo o que ere, tudo o que es- 
tima o homem normal bem comportado. Ao mesmo tempo 
observa-se n'elles, e de urna maneira muito clara, differentes 
tendencias egoistas, differentes parxoes baixas da natureza hu- 
mana. Assim sabe-se, por exemplo, que nos doentcs hysteri- 
cos e, em geral, nas pessoas predispostas para certas fórmas 
de alienaySo mental se observa urna tendencia irresistivel para 
o roubo. 
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Um numero consideravel de auctores téem jà indìcado este 
tacto (Sander 1 , Hoffmann 2 , Bergmann 3 , Lelut*, Soz 5 , Baillar- 
ger 6 , Brière de Boismont 7 , Damerow 8 , Morel 9 , etc.). Limitar- 
me-hei a citar aqui a epidemia do roubo, que grassou em 
tempo nas grandes cidades da America do sul. As victimas 
d'està epidemia eram individuos hystericos que, pertencendo 
a urna classe abastada da sociedade, iam todavia roubar nos 
armazens e nSo tinhaw vergonha quando os prendiam durante 
aà suas manobras. Trélat et Sander l0 fizeram narraySes acerca 
d'està epidemia originai. 

Depois de tudo o que disse, julgo que é evidente que os 
homens de systema nervoso instavel e pathologico usam fre- 
quentemente terminar a sua vida por um suicidio, pois que 
urna tal resolug&o é favorecida por sua tendencia para a imi • 
ta9&o e para o excesso, por sua vida fatigante, privàda de de- 
signio e consagrada à satisfarò de um egoismo estreito, pela 
instabilidade pathologica e excitabilidade exagerada dos seus 
elementos nervosos, que os torna interamente incapazes de 
proseguir um traballio assiduo e urna lucta constante pela 
existencia. Por consequencia, o augmento do numero dos sui- 
cidas póde sempre ser considerado corno um signal seguro de 
que as constitui^es psycopathicas comejam a dominar em tal 
ou tal povo em tal ou tal epocha. Que nos ensina pois a esta- 
tistica sob este ponto de vista? 



1 Sander, Die Stehlsucht in Geisteskrarikheiten, no Viertdjahrachr. f. 
gerieht. Medie., 1863, voi. xxiv, pag. 278. % 

2 Gflnsburg, ZeiUchr. f. Uin. Medicin, 1857. 

9 Bergmann, Bemerkungen itber den Stehltrieb, Allgem ZeiUchr. /. Psy- 
chiatrie, 1854. 

4 Annales mèdico-psychoìogiques, voi. i. 

5 Annales médico-psychologiques, 1861. 

6 Annate* mèdico psychologiques, 1853, pag. 166. 

7 Annales médico-psychologiques, 1852. 

8 Allgem. Zeitschrifì /. Psyehiatrie, voi. i. 

9 Morel, Traiti des maladies mentale». 
io Trelat, La folie lucide, 1861. . 
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Em todos os Esiados da Europa, sem excep9&o, observa-se 
um augmento frisante e continuo no numero de suicidas. As- 
sim, na Franga, o numero dos suicidas augmentou, desde 1827 
até 1879, de 78 por cento 4 . Em 1827, sobre 1:000 habitan- 
tes o numero dos suicidas era representado por 4,8 ; em 1830, 
este numero elevava-se a 5,4; em 1840, era jà de 8,1; em 
1850, o numero de suicidas, sobre 1:000 habitantes, era de 
10, e em 1874, de 15,4 *. Na Prussia, o numero de suicidas, 
de 1871 a 1877, augmentou de 59 por cento 3 . Desde o anno 
de 1817 que na Prussia téem si do archivados conhecimentos 
estatisticos àcerca dos suicidas. Resulta d'elles que em 1817, 
na Prussia, sobre urna popula§ao de 10.000:000, havia 1:047, 
e em 1867, sobre 20.000:000, havia jà 2:773, isto é, o nu- 
mero dos habitantes augmentou de 100 por cento e o numero 
dos suicidas de 164,8 por cento! Durante a guerra franco- 
prussiana o numero dos suicidas diminuiu temporariamente de 
12,7 por cento; mas, desde 1872 recomeyou a augmentar de 
novo, e, em 1877, a cifra annual dos suicidas era de 4:330, 
emquanto que, antes da guerra, em 1869, nào era senSo de 
3:186. 

Na Baviera vemos a mesma progressào. Durante o periodo 
comprehendido entro 1844 e 1856, havia um suicidio por 
13:675 habitantes, ou um total de 330 suicidas por anno; e, 
de 1857 a 1870, havia um suicidio por 11:700 habitantes, ou 
um total de 404 suicidas por anno 4 . Em seguida, de 1870 a 
1877, o numero dos suicidas continuou a crescer. O mesmo 
augmento nota-se tambem na Inglaterra onde, em 1866, havia 
67,2 suicidas por 1:000:000 de habitantes, emquanto que em 



1 Economiste francai* et The Lancet, 1882, voi. i, n.° 21, pag. 890. 

2 Zeitschrift dea kò nìylich-preussischen statistischen Bureau'*, 1879, 
voi. xix, pag. 89. 

3 Guttetadt, Die Selbstmord in Preussen, Zeitschr. kdniglich-prevssi- 
schen statistischen Bureau* 8, 1874, voi. xiv, pag. 249. 

* Cari Mayer, Beitràge zur Selbstmord- Statistik in Bayrn, Vierteljahrs- 
schrift Jiir gtrichtlich. Medicin, 1873, voi. xix, pag. 151. 
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1877 havia jà 69,2 ; e do mesmo modo na Belgica, na Italia, 
na Dinamarca, na Russia, e em geral em todos os paizes da 
Europa *. 

Os dados estatisticos, reunidos pelo professor (Esterlon, 
concernentes à mortalidade e aos suicidas entre os estudantes 
allem&es em Tubingen, apresentam um interesse muito particu- 
lar*. Resulta d'estas cifras que, desde o anno de 1800, o nu- 
mero dos estudantes de Tubingen tem triplicado, que a mor- 
talidade geral tem diminuido de 0,6 por cento a 0,3 por cento, 
e que todavia o numero dos suicidas, que, desde o anno de 
1800 até 1815, se elevava em media a 906 por anno augmen- 
tou, de 1830 a 1845, até 0,73 por anno. Em seguida durante 
o periodo que abrange o anno revolucionario de 1848, o nu- 
mero dos suicidas tem diminuido, corno durante a guerra 
franco-prussiana; mas presentemente o numero dos suicidas 
augmenta de .novo entre os estudantes, de anno para anno. 
A diminuito do numero de suicidas durante as guerras civis 
ou estrangeiras explica-se, ao que me parece, naturalmente 
pelo facto de que a attendo dos individuos com systema ner- 
voso instavel se distraile, se desvia das historias dos suicidios, 
e, por isto mesmo a tendencia a eliminar a vida por espirito 
de imitalo deve enfraquecer-se. Torna-se necessario todavia 
nSo esquecer que os individuos subordinados a um systema 
nervoso instavel se distinguem sempre por sua tendencia para 
a imitalo. 

Mas retomando a questao que nos interessa, o augmento 
dos suicidios; para se fazer urna idèa da quantidade de ho- 
mens que se matam annualmente, pretendem saber a cifra 
geral dos suicidas? Annualmente em todos os Estados euro- 
peus, està cifra excede 22:000. Entre estes desgragados que 



1 Wagner, Die Gesetzmàssigkeit in den scheinbar willkilrlichm men*ch~ 
lichen Handlungen, 1864, pag. 113, 115.— Garrigue Masarik, Der Selbst- 
mord als sociale Massenerecheinung der modernen Civìlisation, 1881. 

2 VierUljahrsschrift fUr gerichtlich. Meiicin, 1876, voi. xxv. 
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morrem por suas proprias maos acham crean9as de dez, doze 
e quinze annosi 

«Para quem serve representar sempre a pobreza, a mise- 
ria e as imperfeÌ9oes da nossa vida?» exclamava com tristeza 
Gogel, evidentemente fatigado pela implacavel analyse psy- 
chica que era obrigado a fazer para a verdade artistica de 
seus trabalhos; mas, depois dos numeros e dos factos que 
temos citado concordarlo em que a verdade esclarecida pela 
luz da sciencia, é bem frequentemente mais amarga que a 
mais amarga das satyras, e que, para a servir, se tem neces- 
sidade de forte energia de animo e de abnegalo. 

Escreve Zola: 

«Que me seja permittido o fallar de um assumpto, que in- 
teressa toda a nossa gera^ào de espiritos desvairados e hys- 
tericos. O corpo corno nos bons tempos do mysticismo, està 
em profunda decadencia entre nós; e nào é a alma que se 
excita, mas sim os nervos, a materia cerebral. A carne està 
dorida com os abalos profundos e repetidos que o cerebro im- 
prime a todo o organismo. Nós estamos doentes, isto ó bem 
certo, doentes de progresso. Ha a hypertrophia do cerebro, 
os nervos desenvolvem-se em prejuizo dos musculos, e estes 
ultimos, fracos e febris nào podem sustentar a machina hu- 
mana. Quebrou-se o equilibrio entre a materia e o espirito. 
Seria bom cuidar d'este pobre corpo, se ainda fosse tempo. 
Està Victoria dos nervos sobre o sangue tem decidido dos 
nossos costumes, da nossa litteratura, da nossa epocba inteira. 
Eu so quero examinar, por assim dizer, os resultados littera- 
rios. E evidente que toda a obra, sendo filha do e spirito e 
devendo parecer-se com o pae, o estado de crise ou de saude 
perfeita da intelligencia faz a obra apaixonada. Os periodos 
1 ssicos apparecem, quando o sangue e os nervos tèem urna 

al for£a e formam assim temperamentos circumspectos e 
•nderados; quando pelo contrario, os nervos ou o sangue 

ftvalecem, nascem obras de bellos animaes florescentes ou 

loucos de genio. Estudae a nossa litteratura contempora- 

xiea; vereis n'ella todos os effeitos da nevrose, que agita o 
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nosBO seculo ; é o producto directo dos nossos desassocegos, das 
nossas investigale^ acerba», dos nossos terrores, d'essa in- 
disposilo geral que soffrem as nossas sociedades cegas em 
face de um futuro desconhecido. Nós n&o estamoe, sentina ol-o 
todos, n'essa idade solemne em que a tragedia declamava os 
seus versos n'uma paz um pouco estupida, em que a littera- 
tura inteira caminhava regiamente, sem urna revolta, sem um 
grito de dòr. Nós estamos na idade dos caminhos de ferro e 
das comedias esbaforidas, onde o riso na maioria das vezes, 
nSo é mais do que um tregeito angustiado, na idade do tele- 
grapho electrìco e das obras extremas, de urna realidade doen- 
tia e ulcerosa. A humanidade resvala, tomada da vertigein, 
pela ladeira ingreme da sciencia; mordeu o pomo, quer tudo 
saber. O que nos mata, o que nos emmagrece, é nós fazermo- 
nos sabios, é os problemas sociaes e divinos irem ter as suas 
solu9(5es n'um d'estes dias. Vamos ver a verdade, e podeis 
julgar que impaciencia nos invade, que pressa febril nós te- 
mos de viver e de morrer. Nós queriamos exceder os tempos, 
vendemos barato o nosso suor, quebramos o corpo pela grande 
applicagàV a que nos entregamos. 

a Se ousasse aventurar urna compararlo diria que as nossas 
sociedades sSo corno urna matilha langada a urna fera. Senti- 
mos a verdade que corre na nossa frente e corremos. Sem 
querer estabelecer aqui urna relayao intima entre o meio e a 
obra que se produz, é facil de comprehender que as obras 
d'està matilha de homens soltos no campo da sciencia, vSo 
ter todos os ardores, todos os assombros da ca$a brava e ter- 
rivel. A nossa litteratura contemporanea, com os seus impul- 
808 generosos, as suas quédas profundas, nasceu directamente 
das nossas ardentes aspiragòes e das nossas prostrale» subi- 
tas. Amo-a, està litteratura, acbo-a viva e humana, porque 
é cheia de S0IU90S e porque encontro na anarchia, que a con- 
vulsiona urna viva imagem do nosso seculo, que sera grande 
entre os seculos, porque é parto das vigorosas sociedades 
de amanha. Prefiro-a a estas epochas de serenidade e de perfei- 
9S0 de urna maturidade completa, que nos tem dado obras 
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cheias e saborosas. Nos nossos tempos de investigala, e de 
revoltas, de desmoronamentos e de construcc5es, sei que a 
arte é barbara e que n&o agradaria aos delicados; mas arte 
toda pessoal e toda Iivre tem estranhas delicias para aquelles 
que folgam com as manifestacSes do espirito humano, e que 
so vèem n'ama obra o accidente do mundo. Eu amo a nossa 
anarchia, a mina das nossas eseolas, porque sinto urna grande 
alegria quando vejo o combat e dos espiritos, ao assistir aos 
e&forcos individuaes, ao estudar um a um todos esses luctado- 
res, os pequenos e os grandes. Mas morre-se cedo n'este ar; 
os campos de batalha sSo insalubres, e as obras matam seus 
auctores. Se a doen9a vem d'est e facto, se o corpo vae min- 
guando em proveito dos nèrvos, se as nossas obras sao d'està 
ordem, se o nosso espirito se exalta — é unicamente porque 
deixamos amolecer os musculos, e o remedio està na cura, na 
cultura intelligente e fortificadora da carne. nosso cerebro 
desenvolve-se pelo muito exercicio ; exercitemos o nosso corpo, 
e a pouco e pouco se restabelecerà o equilibrio.» 



XVI 



i YADIAGEM, 1 BENEFICERÀ E CRIME 



Os enthusiasmoe do j ornai ismo pelas theorias de Lombroso — Ab despe- 
zas com a beneficencia e com o ensino dos indigentes em Portugal — 
A mendicidade nae mas de Lisboa — A lei Béranger e a mendicidade 
em Franca — Ultima lei prussa sobre o tratamento moral dos menores 
viciosos. 

Lea hommes accordent plus volontiers la renomée 

au crime, quand il est grandiose, qu'à l'utilitó 

mesquine. 

Rekan. 

Segundo o artigo 256.° do codigo penai portuguez é vadio 
aquelle que nao tem domicilio certo em que habite, nem meios 
de subsistencia, nem exercita habitualmente alguma profissào 
ou officio, ou outro mister em que ganhe a sua vida ; nao pro- 
vando necessidade de for9a mai or, que o justifique de se achar 
n'estas circumstancias sera competentemente julgado e decla- 
rado vadio, punido com prisao correccional até seis mezes, 
e entregue à disposÌ9ao do governo, para lhe fornecer traballio 
pelo tempo que parecer conveniente. 

E impossivel tornar moralmente efficaz a doutrina contidà 
n'esta disposÌ9£o do artigo, nem salutar a sua applicalo, se o 
governo n&o possuir sufficientes casas de correcgà'o, socieda- 
des de patronato, ou colonias agricolas, onde recolba os va- 
ia 
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dios, especialmente os menores dos dois sexos. Pela lei de 22 
de junho de 1880 foi creada a colonia agricola de Villa Fer- 
nando corno um instituto de correc9ao para menores conde- 
mnadoa corno vadios ou mendigos. Infelizmente este comple- 
mento da lei penai ainda nào està em vigor 1 . 

jornalisnw està hoje sendo um grande factor social na 
moralidade da opiniao e nos costumes. Jà fornece o sentimento 
da fama e da gloria aos homens e às doutrinas que sào do seu 
agrado, sem os jornalistas constituirem, corno era para de- 
sejar, urna verdadeira aristocracia do talento e do saber. 
criterio d'estes Aristarchos é ainda aggravado pelos habitos 
das paixSes politicas e pelo desejo das novidades e das cousas 
cerebrinas. 

As theorias de Lombroso tèem achado um facil e enthusias- 
tico acolbimento na imprensa portugueza. Nào lhe succedeu 
o mesmo no congresso de S. Petersburgo, onde nào tiveram 
defensores. Muito jà deve a sciencia ao illustre professor ita- 
liano, mas elle proprio ainda nào tem idéas definidas sobre o 
seu homem delinquente; no comeyo identificava-o ao selvagem 
prhnitivo ; agora ao louco moral e ainda a outros typos patho- 
logicos*. 

A nossa imprensa podia advogar a necessidade de protecfao 
aos menores vadios e mendigos, com a mesma calorosa elo- 
quenza com que proclama as theorias de Lombroso e a ne- 
cessidade da pena de morte. Eis urna amostra : 

«Tentar em ephemeros artigos de jornal descer às minu- 
dencias de analyse que serviram para compor o typo anthro- 
pologico do criminoso, seria insensato, insufficiente, a nossa 
erudÌ9ào faria sorrir os homens de sciencia; completa e pre- 
cisa, ella narcotisaria a generalidade dos leitores. E nem d'isso 
precisamos para defender a these da insufficiencia dos nossos 



1 Vide Essais de Psycholoyit cr imi nelle, pag. 27, por Ferreira-Deus« 
dado. 

2 Criminalidade t Educando, idem. 
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meios de combate contra o crime. O delinquente-nato — e iato 
basta saber — constitue no seio da nossa especie um ser phy- 
siologico e psychicamente anormale destituido sempre absoluta 
ou parcialmente d'aquelles sentimentos elevados de piedade, 
de probidade e de justiga, que formam e definem o senso ino- 
rai. Ora, sendo taes sentimentos os propulsore» das ac93es 
altruista^ e generosas, ou, pelo menos, o unico impedimento 
subjectivo à execu$ao de actos malevolos e delictuosos, aquelle 
que os nSo possue vive à mercè das exclusivas solici ta^es 
egoistas. Que tenha urna limitada ou ampia intelligencia, que 
seja analphabeto ou extremamente instruido, elle caminharà 
fatalmente para o crime, porque, encontrando em si mesmo 
todas as solici ta^es do mal, nào encontra a combatel-as e a 
neutralisal-as os sentimentes moraes. O talento ou a estupidez, 
o analphabetismo ou a cultura servirlo, quando muito, para a 
differenciagSo dos processos do crime. Assim, no grupo dos 
homicidas, por exemplo, o rude mata esfaqueando ou fazendo 
fogo, corno Avril, o intelligente e instruido, envenenando, corno 
La Pommerais e Madame Lafarge; no grupo dos ladrcSes, o 
primeiro rouba na estrada, corno Pampin, o segundo faz notas 
falsas ou vicia documentos, corno Suttler. Mas se os processos 
de execuy&o variam, os crimes sao fondamentalmente os mes- 
mos: suggestSes de um egoismo collocado em liberdade pela 
falta de senso moral. E nem mesmo o genio, a mais alta e 
mais vehemente expressaLo da intellectualidade bumana, póde 
nada contra os impulsos malevolentes e criminaes, se os senti- 
mentos generosos nào existem. philosopho Bacon é um dos 
pensadores a quem mais deve a mentalidade moderna; comtudo, 
elle vende a justiga para satisfazer as proprias ambigSes, e, 
para ser agrada vel a urna rainha poderosa, accusa e com a 
sua eloquencia conduz à morte o conde de Essex, seu fervo- 
roso protector nas horas difficeis e seu amigo. Carlyle é o 
auctor gcnial da Historia da revolugào franceza, o pensador 
sempre originai e sempre profundo ; todavia elle tortura pelo 
desprezo a esposa, levando-a à morte e amargurando-lhe a 
agonia. Musset retribue a paixao e os sacrifìcios da amante 
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com o desdem e com a calumnia. Celimi, o estupendo escul- 
ptor, divide a sua existencia entre as obras de arte, o assas- 
sinato e o furto. 

Basta, porém, de exemplos. A solidariedade dynainica das 
faculdades mentaes nào existe nos casos extremos de desvio 
pathologico e anomalo. Ora o delinquente-nato, o criminoso 
anthropologicamente tal, é urna anomalia na especie, um ser 
a que falta, por suspensào ou desvio do desenvolvimento evo- 
lutivo, o senso moral — o mais alto e o mais delicado attri- 
buto humano. Julgar os individuos d'està categoria em nome 
de sentimentos e emo9<?es que elles nào tèem, tal é o erro de 
apreciacSo em que o publico se deixa invariavelmente cair. 
Espantarmo-no8 de que elles nào sintam remorsos, de que 
elles durmam longos somnos tranquillos, e de que nào percam 
o appetite ainda nos lances mais escabrosos dos seus (Ira- 
mas sinistros, é tao absurdo corno o seria espantarmo-nos de 
que o cego nào possua a nocao da cor ou o surdo a do som. 
crime é a func9ào d'estes seres degenerados. Pedir-lhes, 
pois, a responsabilidade moral das acyòes mas que praticam é 
a ultima das puerilidades, corno o tornar essa nào existencia. 
para base da punibilidade é o maior de todos os perigos. A an- 
thropologia, que desceu a prescrutar ainda nos seus mais inti- 
mos segredos a vida physiologica e mental d'està categorìa, 
de criminosos, nào se illude sobre o que devam ser as lei» 
penaes a respeito d' elles. Organicamente anomalos e mona- 
truosos — ou os explique na sua génese o atavismo ou o» 
explique a doenja — esses criminosos sào, sobretudo, elemen— 
tos anti-sociaes. A lucta sem treguas que elles movem à colle— 
ctividade humana é preciso que està responda eliminando-os- 
E corno um dos processos de elimina9ào — o mais radicai e 
o que menos custa a sociedade — é a morte, os criminalista» 
que se inspiram nas lÌ9<5es positivas da an thropologia nào va- 
cilam em sustentar, contra a corrente sentimental do seculo, 
a necessidade de manter esse instrumento de repressào. Imi 
til acrescentar que todas as penas perpetuas, correspondendo 
ao caracter de incorrigibilidade dos delinquentos de profisslo, 
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b&o preconisadas por elles em nome da defeza social e dos in- 
teresses supremos da nossa especie. E assim — sustentando a 
doutrina de que é preciso eliminal-os pela morte, pela se- 
questralo e pelo desterro perpetuo — que os criminologos 
positivistas defendem e protegem os delinquentes.» 



A despeza com a beneficencia e com o ensino dos indigen- 
tes em Portugal, segundo os or^amentos dos annos de 1885- 
1886, é por districtos a seguinte 2 : 

Aveiro 

Aveiro — Asylo José Estevao, para infancia desvalida, subsidiado pela 
junta geral : dias de internato 6:750, despeza total, 912£500 réis. 

Oliveira dt Azemeis — Asylo de infancia desvalida : dias de internato 
3:650, despeza total, 420*214 réis. 

Beja 

Beja — Casa pia, subsidiada pela junta geral para orphaos- dos dois 
sexos : dias de internato 10:220, despeza total, 2:794*372 réis. 

Braga 

JBraga — Conservatorio dos orphaos do Menino de Deus, para o sexo fe- 
minino: dias de internato 5:110, despeza total, 1:893*559 réis, dos 
quaes 322*470 réis com instruccào. 

Collegio dos meninos orphaos, para o scxo masculino : dias de 

internato 17:885, despeza, 8:666*984 réis, dos quaes 775*730 réis 
com instruccào. 

JFafe — Asylo Montenegro, infancia desvalida: despeza total, 577*114 
réis. 

Guimaràes — Asylo D. Estephania, infancia desvalida : dias de inter- 
nato 20:440, despeza total, 3:222*130 réis, dos quaes 8231154 réis 
com instruccào. 

Asylo da infancia, pertenca da misericordia : nào se póde descri- 
minar a despeza especial, por se achar junta à do hospital. 



1 Devemos estes elementos estatisticos a amabilidade do illustre pri- 
meiro officiai do ministerio do reino, o sr. dr. Alvaro Possolo. 
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Braganca 

Braganca — Asylo duque de Braganca, total 2:430*000 réis, dos quaes 
25641000 rèi s com instruccao. 

Castello Branco 

Castello Branco — Asylo districtal de infancia, junta geral : despeza 
total, 1:301*087 réiB, dos quaes 198*760 réis com instruccao. 

Covilhà — Asylo de infancia desvalida: despeza total, 1:275*315 réis, 
dos quaes 875)9745 réis com instruccao. 

& Vicente da Beira — Collegio de S. José, educacSo e sustento gratuito 
dado pelo padre Sebastiano Maria Ribeiro. 

Goimbra 

Coimbra — Dois collegios de orphaos dos dois sexos, pertencentes à mi- 
sericordia: dias de internato 32:120, despeza total, 28: 509 £886 réis, 
dos quaes 1:104*400 réis com instruccao. 

Evora 

Estremoz — Asylo para 12 creancas. Nào se póde indicar as verbas por 

virem englobadas com as do hospital da misericordia, a que pertence. 
Evora — Asylo de infancia desvalida, districtal : dias de internato 7:665, 

despeza total, 1:822*365 réis, dos quaes 366*000 réis com instruccao. 
Casa Pia, para orphaos : dias de internato 54:019, despeza total, 

14:992*236 réis, dos quaes 1:580*769 réis com instruccao. 
Montemor o Novo — Asylo Montemorense, de infancia desvalida, sexo 

feminino : dias de internato 6:023, despeza total, 1:725*833 réis, dos 

quaes 96*000 réis com instruccao. 
Redondo — Conservatorio de Nossa Senhora da Saude. E conjuncta- 

mente um instituto de beneficencia : despeza total, 877*450 réis. 
Vianna do Alemtejo — Instituto de piedade e beneficencia, dà instruccao 

primaria e secundaria, e conjunctamente dietas e outros soccorros : 

despeza com a instrucclo, 1:067*590 réis. 
Asylo de orphaos e creche : despeza total 906*288 réis, dos quaes 

57*627 réis com instruccao. 

Faro 

Tavira — Asylo districtal de infancia desvalida : dias de internato 3:850, 
despeza, 725*195 réis. 
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Leiria 

A?coba$a — Asylo distrìctal de infancia: despeza total, 1:5164347 rèis, 
dos quaes 2204000 com instruccao. 

Lisboa 

1.° Bairro — Asylo D. Maria Pia : dìas de internato 154:214, despeza 
total, 31:4904126 réis, dos quaes 1:3984000 réis com instruccao. 

2.° Baforo — Collegio Araujo, para externos : despeza total, 4784110 réis. 

Asylo de Santo Antonio, educalo a creancas pobres : despeza total, 

5704000 réis. 

Associalo protectora das creancas : despeza total, 1:769 £655 réis, 

Escola Arsenio José Alves : despeza total, 6024255 réis. 



3:' Bairro — Asylo para raparigas abandonadas : dias de internato 

21:535: despeza total, 6:1314537 réis, dos quaes 6734048 réis com 

instruccao. 
Associalo protectora do asylo de infancia desvalida e pobres : 

despeza total, 5504220 réis, dos quaes 5051600 réis com instrucQao. 
Asylo de 8. Joào, para orphaos: dias de internato 7:300, despeza 

total, 2:527 £240 réis, dos quaes 1034160 réis com instruccao. 
Asylo de orphaos desvalidos : dias de internato 10:950, despeza 

total, 4:3464760 réis, dos quaes 52^4350 réis com instruccao. 

Asylo D. Pedro V, infancia desvalida: dias de internato 21:900, 



despeza total, 9:0084622 réis. 
4." Bairro — Recolhimentos da capital. Tem alem de 5 para adultos, 2 

para menores do sexo feminino, todos sob a administracuo do Estado. 
Associacelo protectora da infancia pobre : despeza total, 5684710 

réis, dos quaes 1564735 réis com instruccao. 
Real casa pia, dias de internato 199:660, despeza total, 54:3454694 

réis, dos quaes 9:2474195 réis com instruccao. 

Escola asylo de S. Pedro: despeza total, 1:098£990 réis, dos quaes 



751 #210 réis com instruccao. 
Barrtiro — Asylo D. Pedro V : despeza total, 6884560 réis, dos quaes 

2824000 réis com instruccao. 
Setubal — Asylo infancia desvalida: dias de internato 10:441, despeza 

total, 2: 294^671 réis, dos quaes 454475 réis com instruccao. 

Portalegre 

Porlalegrt — Asylo de infancia desvalida, junta geral: dias de internato 
12:045, despeza total, 1:4144767 réis. 
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Porto 

Penafiel (Paco de Sousa) — Casa pia para os dois sexos : dias de inter- 
nato 19:345, deepeza total, 2:6190595 réis, dos quaes 230*000 réis 
com instruccào. 

Bairro occidental — Confraria do SS. Sacramento do Bomfim : instruc- 
cào, 2500000 réis. 

Associalo protectora do instituto para surdos mndos : despeza 

total, 415)5530 réis, dos quaes 2000000 réis com instruccào. 

Irmandade da Senhora da Lapa : instrucclo, 8830005 réis. 

Asylo de Villar, para a infancia: despeza total, 3:8780535 réis, dos 



quaes 85441490 réis com instruccào. 

Bairro orientai — Confraria da Senhora da ConceicSo : instruccào, réis 
4350495. 

Asylo de surdos mudos, sob a administra^ào da misericordia. 

Recolhimento de orphàos da Senhora da Esperanca : dias de in- 
ternato 21:352, despeza total, 9: 303 £983 réis, dos quaes 1:311*746 
réis com instruccào (administra^ào da misericordia). 

AssociaQao humanitaria Barao de Nova Cintra, asylo de menores: 



dias de internato 33:397, despeza total, 19:2260093 réis, dos quaes 
3730174 réis com instruccào (administracào da misericordia). 

— Irmandade da Senhora do Tergo e caridade : in strucclo, 8020310 
- Recolhimento da Senhora cfas Dores e S. José, para meninas des- 
amparadas e orphas: dias de internato 21:900, despeza total, réis 

6:457^820, dos quaes 2810260 réis com instruccào. 

— Seminario de menores desamparados, para orphàos de pae : dias 



de internato 36:500, despeza total, 10:8450890 réis, dos quaes 510£685 
réis com instruccào. 

— Asylo de infancia desvalida: despeza total, 2:7650100 réis, dos quaes 
8840835 réis com instruccào. 

— Asylo de raparigas abandonadas: dias de internato 27:922, des- 
peza total, 3:8090287 réis, dos quaes 2870600 réis com instruccào. 

— Sociedade de instruccào da Pra^a do Marquez dePombal: despeza 
total, 2:8360224, dos quaes 8140014 réis com instruccào. 



Santarem 

Santarem — Asylo districtal para infancia desvalida : dias de internato 
8:280, despeza total, 1:2480000 réis, dos quaes 600000 réis com in- 
traccilo. 
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Vianna do Castello 

Via-mia do Castello — Asylo de infancia desvalida, junta geral: dias de 
internato 5:110, despeza total, 785^865 réis, dos quaes 10^000 réis 
com instrueQao. 

Villa Real 

Sabrosa — Estabelecimento escolar gratuito: despeza total, 2055000 réis. 

Villa Beai — Asylo infancia desvalida, junta geral: dias de internato 

5:475, despeza total, G454158 réis, dos quaes 99^920 réis com in- 

struccao. 

Vizeu 

Lamego — Asylo de Nossa Senhora dos Remedios, para infancia desva- 
lida: dias de internato 16:425, despeza total, 2:334.^150 réis, dos 
quaes 11 £640 réis com instruc^ào. 

Vizeu — Asylo Viziense de infancia desvalida, junta geral : dias de in- 
ternato 17:237, despeza total, 2:5183176 réis, dos quaes 638^000 réis 
com in strucclo. 

Angra (Agores) 

Angra — Asylo de infancia desvalida: dias de internato 13:505, des- 
peza total, 2:498£709 réis, dos quaes 74£820 réis com instruc^ào. 
Associalo educadora do sexo feminino : despeza total, 43:990 réis. 

Pont a Delgada (Agores) 

JPonta Delgada — Asylo de infancia desvalida: dias de internato 8:395, 

despeza total, 930^000 réis. 
Ribtira Grande — Asylo de infancia desvalida : dias de internato 6:935, 

despeza total, 654^280 réis. 

Horta (Agores) 

Morta — Asylo D. Luiz, para infancia desvalida: despeza total, réis 

1:482*370. 

Funohal (Madeira) 

JFunchal — Asylo de mendicidadc, orphàos dos dois scxos : despeza total, 
3:8273646 réis. 

A despeza total no rcino é de 271:785#193 réis, da qual 
30:449#092 réis ó empregada na instruc^ao. Faltam algumas 

w 

quantias nao destrincadas em verbas especiaes. E uma somma 
modesta a dispendida com a beneficcncia, se exceptuarmos a da 
iniciativa particular que nao é tao copiosa comò era de desejar. 
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Escrevia ha pouco milito sensatamente um dos jornaes mais 
considerados de Lisboa: 

«Em todos os paizes que pretendem ou merecem fóros de 
civilisados, està na ordem do dia a questào importantissima da 
mendicidade. E manifestamente impossi vel acabar com ella, e 
irrealisavel suppor que desapparega a classe dos famintos, 
d'aquelles a quem a sorte se declarou madrasta adversa, lan- 
cando-os, corno naufragos da vida, à mercè da desventura. 
NSo se póde, porém, deixar de pensar muito em lhes melhorar 
a situalo, e tanto as socicdades philantropicas de caracter 
particular, comò os poderes publicos, trabalham constante- 
mente, nos differentes paizes, em resolver o problema, que é 
sem duvida dos mais complexos. 

Tanto mais que os codigos de legislacSo penai, na parte 
que se refere a mendigos e vagabundos, condemnam muitas 
vezes em penas de prisco, de envolta com o vadio consum- 
mado e renitente, o pobre faminto, miseravel e digno de auxi- 
lio. Ha poucos dias ainda, um dos membros do conselho geral 
de Sena apresentava um projecto, pedindo que fosse modifi- 
cado, na lei franceza, o artigo que trata de mendigos e vaga- 
bundos, para que, em vez das penas de prisfto, impostas pelos 
tribunaes, trate o governo de fundar estabelecimentos, em que 
elles sejam recolhidos e à auxiliados, aproveitando-se-lhes as 
aptidSes de traballio. Em absoluto, arrancar aos tribunaes o 
poder de corrigir os vadios, e eliminar do codigo o artigo que 
os póde punir, representa urna forca tirada à sociedade, e um 
meio de defeza que desapparece contra essa legiSo de vaga- 
bundos e de ocìosob, que infestam os centros principaes. Por 
outro lado, sem mesmo sermos extraordinariamente philantro- 
picos, é facilimo reconhecer a injustica e a crueldade, com que 
por vezes os verdadeiros miseraveis, aquelles que levados pela 
fome estendem a mSo à caridade publica, sSo atirados para o 
fundo dos calabouyos policiaes, e d'ahi para as enxovias das 
cadeias, onde recebem a sopa da caridade, ao mesmo tempo 
que as licoes mais completas do crime, da crapula e da devas- 
sid2o. A mendicidade em Lisboa vae attingindo extraordina- 
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rias propo^Bes. E necessario diminuil-a, mas esse córte deve 
ser dado de modo que, applicando um correctivo severo ao va- 
dio de profissSo, se trate tambem de proteger aquelle que é 
verdadeiramente miseravel, porque nào póde trabalhar. Se o 
codigo nao fornece elementos ao juiz criminal, se lhe nSo dà 
a for9a necessaria para punir severamente o vadio, que affronta 
e incommoda a sociedade, se a pena de prisao é curta e sem- 
pre inutil, reforme-se esse artigo do codigo, de modo que, 
quando seja manifestamente provada a reincidencia, v5o os 
bandos d'esses vadios servir de colonos nas nossas possessSes, 
onde poderào à vontade satisfazer o seu gosto de passeiar ao 
ar livre e dormir à luz das estrellas. 

Depois, aos miseraveis, aos famintos que esmolam nas ruas 
impellidos pela angustia da miseria, ou que jazem em pobres 
mansardas estorcendo se nas convulsSes do abandono, dè-se- 
lhes protecgào e amparo. Hospicio aos doentes, trabalho aos 
que puderem trabalhar. N'um artigo recentemente publicado 
n'um dos mais importantes jornaes da Fran9a, onde a questao 
da mendicidade està sendo largamente discutida, encontram-se 
interessante s referencias ao modo comò a Inglaterra trata até 
certo ponto da classe proletaria. O paiz é obrigado pela sua 
legislagSo a dar auxilio aos indigentes, que o reclamem; As 
parochias sustentam os seguintes estabelecimentos de soccorro 
aos pobres, a infirmary, a work-kouse, e o casual ward. A in- 
firmavi/ é o hospital para doentes. O work-kouse è a casa de 
trabalho para os pobres da parochia. Admitte todos que justifi- 
quem a sua pobreza perante os membros da diret^ao, e facilita 
a salda, sem o menor impedimento. Em geral os velhos con- 
servam-se là, e ha alguns com trinta annos de casa. Parece 
que, com um principio tao liberal e caritativo, os fundos mone- 
tarios das juntas de parochia devem ir depressa pelos ares. Nao 
succede porém assim, porque o trabalho ó obrigatorio, conforme 
a idade e as for9as, e aos novos, aos perfeitamente validos, 
custa cara a hospedagem. Sempre praticos, os inglezes, afas- 
tam por este processo os indolente», aquelles que estimariam 
ter alimenta9ào e casa, à custa de outros que trabalhassem. 
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No casual ward, que é urna dependencia do work-hov&e, ainda 
ó mais accentuada a imposÌ9&o do traballio. Esse estabeleci- 
mento, um quasi nada parecido com o nosso albergue nocturno, 
recebe durante tres dias e tres noites todos os individuos que 
pejam hospitalidade. Em troca tèem verdadeiras empreitadas 
que sSo obrigados a fazer — moer uns tantos kilos de café, 
pisar urna certa quantidade de assucar, destorcer uns tantos 
metros de corda, etc. D'este modo os contribuintes inglezes 
procurarli compensar as suas despezas com a mendicidade, que 
no anno de 1889, so em imposto sobre a propriedade territo- 
rial, attingiram 18.496:000 libras. 

Nós, na nossa cidade de Lisboa, temos agora um outro 
ramo de mendicidade nas ruas, para que é indispensavel cha- 
mar muito sèriamente a attendo. Ha mezes a està parte, 
tem-se desenvolvido de um modo extraordinario. Referimo-nos 
aos mendigos novos, às crean^as, e muito especialmente às do 
sexo feminino que desde os oito e nove annos até aos treze, 
invadem os passeios, atacam as portas dos botequins, entram 
nos estabelecimentos, e desapparecem por momentos nos cor- 
redores escuros das escadas da baixa. Todos as conhecem. E 
simples a historia d'esses pequenos entes, a quem bem cedo 
desappareceu o VÌ90 da infancia, e a quem n2to é permittido 
ideal de venturas innocentes, sonhadas n'essa epocha de dese- 
jos pueris. Ao anoitecer, quando se accendem os primeiros 
lampeoes de gaz, entregam-lhe em casa, a pretexto de esmola, 
um pequeno cesto de vime com violetas murchas e debotadas, 
um taboleiro com caixas de phosphoros, ou um ma90 de jor- 
naes. E bSo as m&es, as proprias m&es, a quem a miseria apa- 
gou os ultimos assomos de orgulho materno, que as seguem a 
distancia, occultando-se nas esquinas das ruas, e mandando-as 
aos cafés, às lojas e aos que passam, na esperanfa, na mise- 
ravel esperanga de que se póde receber melhor o riso jà pro- 
vocador da creala, do que a voz lamuriante de urna mulher. 
E depois ... os pobres ramos dàs violetas murchas e desbota- 
das vSo saltando do pequeno cesto de vime, à medida que os 
ditos dos graciosos, as obscenidades dos 1110508 de esquina, e 
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os encontrSes dos creados de cafés, incidem sobre a erean9a 
que, passadas duas ou tres horas, vae apresentar à velha la- 
muriante algumas pequenas moedas de prata que, de e n volt a 
com o triste producto da venda de phosphoros e jornaes, re- 
presenta muito que ha de miseravel e de ignobil, e que a penna 
nà*o póde descrever. 

De resto, todos conhecem esse pequeno bando que por ahi 
anda às noites, exposto aos risos de uns, às obscenidades de 
outros, aos encontroes dos aborrecidos, e às carìcias dos mais 
devassos. E mister de algum modo providenciar. E justo e 
necessario que se preste auxilio a essas familias pobres, mas 
é justo e indispensavel tambem por cobro a essa exploragao 
torpe das crea^as 1 .* 

A Fran9a tèem-se preoccupado ultimamente com a misera- 
vel situa9ào da vadiagem; ainda ha pouco tempo o senador 
Béranger propoz e fez votar a lei que permitte prorogar a 
execu92to da prisào de condemnados pela primeira vez e por 
delictos leves. A proroga9ào póde ir até cinco annos, no firn 
dos quaes a senten9a condemnatoria caduca, se o incriminado, 
em goso da liberdade provisoria, procedeu bem ; se ao contra- 
rio incorreu n'uma nova condemna9ào sào executadas as duas 
senten9as e a severidade para o segundo delieto é proporcio- 
nada à indulgencia que se teve na primeira. vadio póde 
aproveitar-se d'està lei, mas pouco póde beneficial-o. Urna 
creala que vagueie nas mas sem proteesào, ou uni adulto sem 
meios ó condemnado em policia correccional, mas, nito tendo 
nem dinheiro, nem abrigo, reincide corno mendigo, e a lei vae 
com maior dureza punir a desgraya. Veni o legislador e diz, 
é mister prevenir, porque à vadiagem e a mendicidade segue-se 



1 Sobre a legislac^o antiga e moderna dos engeitados, bem assim da 
Bua crea^ao e educalo veja-se o Kxamt critico e hislorico, 1828, de An- 
tonio Joaquim de Gouvèa Tinto. 

Acerca do mesmo assumpto, inde do sr. dr. Emygdio Garcia, o nota- 
'Vel trabalho A Roda dos Expostos, parecer e projecto de reforma, apre- 
eentados à junta geral do districto de Coimbra, 1871. 



286 O ENSINO CARCERARIO 

__• 

o roubo, e se o roubado resiste vem o assassinio. Està maneira 
de raciocinar levar-nos-ia demasiado longe, o mais facil era pois 
eliminar o vadio e o mendigo ou mettel-os em um asylo de alie- 
nados. Se estes desgragados sào jà homens e sSos, a sociedade 
tem o dever de dar-lhe traballio, se sào invalidos, patrocinio, 
se alo crean9as, educalo. 

Em Paris estào-se preoccupando mais do quo nunca n'este 
momento com a mendicidade profissionai e meios praticos de 
a combater. sr. Georges Berry, que, juntamente com os 
srs. Cattiaux e Faillet, fez em tempos, no conselho municipal 
em Paris, um estudo muito circumstanciado da mendicidade, 
acaba, n'um novo relatorio sobre o mesmo assumpto, de cha- 
mar a attendo do publico sobre a necessidade de escolher es- 
crupulosamente as pessoas a quem se favorece. 

O sr. Berry refere-se especialmente no seu relatorio aos 
abusos, a que dà ensejo a mendicidade com o doloroso auxilio 
de crean9as. aPoder-se-ia, em alguns casos, ter urna certa com- 
paixao por homens ou mulheres que, nào podendo vencer a sua 
preguÌ9a, empregam inoffensivos ardis para se apoderarem do 
dinheiro do publico caridoso ; mas ha miseraveis que merecem 
toda a severidade da justiga, que sào ob exploradores da ca- 
ridade publica por meio de crean9as. 

Urna tarde, ao cair da noite, fui eu, guiado por um agente 
da Prefeitura de policia, jantar em um restaurante que comma- 
nicava com urna agencia de amas de Ieite. Apenas me tinha 
sentado à mesa, quando vi chegar cinco raparigas, trazendo 
ao collo crear^as que variavam entre oito dias e seis mezes: 
Eram camponezas vindas a Paris para se collocarem corno 
amas, e que vinham alugar para essa noite, a varios mendi- 
gos, os desgra9ados seres que tinham tido a infelicidade de 
nascer de similhantes maes. Questionava-se muito sobre o 
pre9o, e a maior quantidade a que chegou um aluguer foi vinte 
80U8. Paga està quantia adiantadamente, cada mendiga, acom- 
panhada de urna, duas ou mesmo tres crean9as, dirigia-se 
apressadainente a caminho dos boidevards, onde as cncontrei 
depois, fazendo chorar as crean^as alugadas para exoitar a 
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compaixao do pub lieo. dono do estabelecimento fez-nos no- 
tar que tinhamos vindo n'um inau dia, porque nào havia nada 
de anormal que attraisse concorrencia extraordinaria aos bou- 
levards. 

— Em certos dias, disse elle, conio vespera de Natal, ou 
domingo de Paschoa, as crear^as sào alugadas igualmente, 
mas a 5 e 6 francos. 

— Ha tambem certas noites de inverno, acrescentou elle, 
que nao sào mas ; & salda dos restaurante», por exemplo, encon- 
tram-se sempre àlmas compassivas e generosas. 

Effectivamente, corno se hào-de recusar alguns sous a mu- 
lheres e a creancas que choram com fonie, quando se acaba 
de ceiar bem?» 

Os menores viciosos na Prussia*. — Com o firn de esclarecer 
a discussào do quesito n.° 3 da seccào III do programma do 
congresso de S. Petersburgo, relativo ao tratamento moral 
dos menores viciosos, supponilo que os membros do congresso 
poderao talvez ter um certo interesse em tornar conhecimento 
de urna lei, que diz respeito àquelle mesmo assumpto, e que 
constitue, na Prussia, a base do systema de educalo peni- 
tenciaria dos individuos d'aquella categoria, systema cuja exe- 
cucào tem dado constantemente os mais proficuos resultados. 

O codigo penai allemào — e o mesmo facto se dà no codigo 
penai francez — nào pune correccionalmente a creanca em- 
quanto nào attinge a idade de doze annos completos. Dos doze 
aos dezoito é necessario, para haver condemnacào, que o tri- 
bunal reconhec.a que a creanca procedeu conscientemente. No 
caso contrario, o tribunal estatue sobre se o pequeno delin- 
quente deve ser restituido a familia, ou collocado em urna casa 
de educacào correccional. 



1 Noticia relativa a lei prussiana de 13 de marco de 1878 sobre o 
tratamento moral dos menores viciosos, distribuida aos membros do con- 
gresso penitenciario internacional por um dos delegados da Allemanha. 
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Quando urna creanza de idade inferior a doze annos com- 
mette urna ac9ào punivel, o maire da communa de sua resi- 
dencia procede a urna investigalo sobre o seu proceder, sobre 
o meio em que habitualmente vive, sobre a personaJidade e 
costumes de seus paes, sobre o seu caracter, e sobre as suas 
tendencias. Se o resultado d'essa investigalo demonstra, que 
a creane^ se encontra em perigo, debaixo do ponto de vista da 
moralidade, por influencia do meio em que vive, pela falta de 
educalo por parte de seus paes, ou pelo mau procedimento e 
exemplos perniciosos d'estes ultimos, o maire dirige-se ao tri- 
bunal de tutella, que procura saber, por meio de um processo 
summario, se o interesse da creanca exige que està seja arran- 
cada do meio em que vive. 

Se o tribunal ordena que a creanza seja submettida ao re- 
gimen da educacuo correccional, a sua resolu9ào é communi- 
cada ao chefe da camara provincial, ao qual pertence entregar 
o menor designado aos cuidados de urna familia, que offereya 
as convenientes garantias de moralidade, ou fazel-o admittir 
em um estabeleciinento publico ou particular de educacSo, 
onde póde ser obrigado a permanecer até completar os dezoito 
annos, e, em casos excepcionaes, até à sua maioridade. Quando 
se produzam quaesquer modifica^oes, que alterem a situacSo, 
ou quando pare9a sufficientemente preenchido o firn da edu- 
cagào, poderà o menor ser emancipado da tutella antes de 
findo essa praso. Às despezas da educa^ào forcada serào satis- 
feitas, metade pela communa, e metade pelo Estado. 

Os menores que incorrem nas disposÌ9oes disciplinares da 
lei de 13 de mar90 de 1878 devem ser, tanto quanto possivel, 
entregues aos cuidados de familias sérias e honestas, e theori- 
camente é de certo este o melhor de todos os methodos conhe- 
eidos; mas o numero de familias dignas de confianga, e ao 
mesmo tempo dispostas a receber no seu seio crear^as vicio- 
sas, é infelizmente muito restricto para occorrer a todas as ne- 
cessidades. E por tanto foryoso é recorrer a outros meios. De 
ordinario sao collocados em casas de educa^ao, estabelecidas 
pelas camaras provinciaes, e em instituÌ9(Ses de beneficenza e 
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de educac&o, que s8o muito numerosas na Allemanha. Os me- 
nores jà pervertidos e de caracter intractavel, para os quaes 
se carece de urna disciplina mais, severa, eao mandados admit- 
tir noe estabelecimentos publicos de educa9ào e de correcg&o. 

O regimen e a administra^So d'estes estabelecimentos de 
educa9ào s3o absolutamente conformes com as resohi(5es, ado- 
ptadas pelo congresso de Stokolmo na sua sessào de 24 de 
agosto de 1878. Às crear^as nunca foram collocadas nas casas 
de correc^o destinadas aos mendigos, aos vadios, etc. 

De ordinario os menores, submettidos ao regimen da educa- 
9ào correccional, nào sào conservados nos respectivos estabe- 
lecimentos até os dezoito annos, e menos ainda até attingirem 
a maioridade. Em caso de procedimento irreprehensivel, gosam 
da vantagem da liberdade condicional, e sào collocados na 
aprendizagem de urna qualquer profissào, e entregues à vigi- 
lancia de um patrio. 

N'este caso o Estado e a provincia tomam a seu cargo em 
partes iguaes as despezas inherentes a essa aprendizagem, 
despezas que podem attingir um maximum de 200 marcos* Os 
menores condicionalmente livres podem tambem ser collocados 
no servilo de cultivadores corno creados de lavoura, ou corno 
serviyaes de qualquer outra especialidade ; mas a liberdade 
condicional é sempre provisoria e por isso mesmo essencial- 
mente revogavel, de sorte que os individuos em taes circum- 
8tancias sabem que, em caso de mau comportamento, est&o 
sempre em risco de ser submettidos de novo ao regimen da 
educaci for9ada. 

Desde a promulga9ào da lei de 1878, mais de 15:000 me- 
nores tèem incorrido nas disposÌ9<5es da mesma lei. A despeza 
exigida pela execu9ào d'essas disposÌ9oes, elevou-se, incluindo 
os ordenados do pessoal incumbido de vigiar as crean9as en- 
tregues às familias, a urna somma de 10 milhoes de marcos 
(12.500:000 francos); mas ninguem pensa em dar corno mal 
empregada essa despeza, que alias tem produzido resultados 
yerdadeiramente notaveis, debaixo do ponto de vista da mo- 
ralidade dos costumes. 



19 
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A lucta, que sustentàmos contra a criminalidade, n&o póde 
realmente dar efteitos milito satisfactorios, quando tem por 
unico objecto malfeitores de maior idade, que adquiriram jà o 
habito do vicio e do crime. E comò nào ha de assim aconte- 
cer, se é certo que esses criminosos, jà inveterados na perver- 
sidade, sXo accumulados às duzias em um mesmo locai? NSo 
ha, nao póde haver regeneracao n'esses reincidentes, que na 
sua maior parte considerane a prisSo corno urna casa de abrigo. 
Com taes elementos nào podem na realidade esperar-se gran- 
des resultados, e no maior numero de casos os esforgos e o 
dinheiro s2lo dispendidos em pura perda. 

E portanto, quando queira evitar-se a criminalidade, quando 
se pretenda por um dique à onda sempre crescente da reinci- 
dencia, é necessario comegar a lucta mais cedo, e atacar o mal 
pela raiz. Principiis obsta, diz um proverbio latino, que no pre- 
sente caso póde servir-nos de lemma. Existem doencas graves, 
que podem ser curadas, quando atacadas no comec.0 do seu 
desenvolvimento, e que se tornam absolutamente incuraveis 
quando se deixa que invadam o corpo inteiro. E precisamente 
este o facto que se dà com as mas tendencias, que conduzem 
às prisSes, e que devem ser combatidas logo que comec.am a 
manifestar-se. Os esforcos devem convergir principalmente para 
as creangas, que tomaram o caminho do crime, e que nào es- 
ulo ainda corrompidas, mas que depressa poderao chegar a 
esse estado, se continuarem a viver no meio vicioso, em que 
contraem habitos de perversao e de immoralidade. 

Para levar a bom caminho esses desvairados, é preciso pri- 
meiro que tudo arrancal-os a esse meio detestavel de corrupg&o, 
e transportal-os — seja-me permittido expressar-me assim — 
para um terreno mais sao onde estejam longe da influencia ten- 
tadora dos maus exemplos, e onde possam ser conduzidos à 
estrada do bem por meio de um methodo sensato de educac,§o- 

É sobre estas idéas que assenta o espirito da lei de 1878- 
A sua execugSo é realmente dispendiosa, mas nào traz aind 
assim encargos tao consideraveis corno a applicaci dos syste — 
mas de reclus&o, pois que nada ha que tao caro custe comò 
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o crime. M. Berengóre nSo se enganou quando disse (boletim 
da sociedade geral das prxsoes, anno XIV, pag. 79): «as sommas 
dispendidas com os esforcos tendentes a obstar a que a creanya 
chegue uni dia a ser um malfeitor, economisam cem vezes as 
que mais tarde seria necessario empregar na repress&o e cas- 
tigo dos seus crimes». Emum relatorio, apresentado ao senado 
francez, diz milito justa e sensatamente M. Roussel: «so com a 
organisacào regular e bem cuidada de um systema de educalo 
preventiva póde influir-se propiciamente no desenvolvimento 
moral da infancia e da adolescencia, de maneira a estancar 
no seu seio a onda sempre crescente de delictos e de crimes, 
que trazem inquieta e receiosa a opiniao publica». 

Aproveitemos a li§ao que estas palavras encerram; occupe- 
mo-nos das creancas viciosas, antes de que estejam inteira- 
mente pervertidas. Conduzindo-as solicitamente às estradas do 
bem por meio de um methodo de previdencia sensatamente or- 
gani sado, contrariaremos de certo recrutamento, que entre 

* fazer-se, para a formacSo de urna futura phalange 

)s do vicio e do crime. 
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OS CRIMHOSOS REIMCIDEMTES OBSHHSDOS 



A ([uestào dn congresso de S. Pil-'j-almr^fi, objccto da nossfi Memoria — 
As uolaveis Mi-mm'ian solini e.--(<- as-simipto da sr." P. Coi io L'i e So Aro. 
rial, de Vigo, e do sr. il. V. Aiiiinil";it>oll. diróoiiir d:i poiiiloiii'iaria do 
WridslIiMlMe (Diimmarca). 



Póde-se admittir que cerio» criminoso» ou delinquente* sejam 
considerados tomo iiirorr/ijiceìs, e, no caso affirmativo, quaes o» 
vieio» que se poderiam tmpr>:gur pura prot'-.ger a sociedade con- 
trattila categoria de c"ntÌemiiadoxt 

Està questào, corno todas as questuo» graves, é rnuito com- 
plexa e «presenta logo os pontoa seguiutes : 

1." que se entende por inoorrìgivel? 

2.° Ser iocorrigivel é a nu'sma colisa que nSo estar curri- 
6 ido? 

3." Que regra se posane para declarar iim condemuado in- 
dir rigi ve 1 ? 

4.° Ha alguma relacfla entro h caracter de infraecào lega! 
e o facto de urna inesma pessoa a repetir muitas vezea? 

5." Ha ineorrigiveis? Sàu perigosu.s para a aoeiedade? 

li." Ha cuinplicidade socia] na remeidenciaf 

7,° Que se deve fazer aos ineorrigivcls? 
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1 .° — que se entende por incorrigivel f 

Està pergunta parecerà talvez inutil, porque toda a gente 
sabe que incorrigivel é o que nào se corrige; mas està scien- 
cia de toda a gente deixa algumas vezes muito a desejar na 
pratica, e quando se trata de lhe medir à justa o valor para 
que se converta em regra geral e inflexivel, em lei penai, 
està lei opera a transforma^o dolorosa do homem em con- 
demnado. 

que é corrigir-se? 

E ir-se approximando da perfei^o. 

Relativamente àquelle que està mais distante d'ella, corno 
acontece ao delinquente, a idèa de proximidade nào se apre- 
senta ao espirito, mas antes a de menor distancia; entretanto 
està maneira de considerar nào influe em nada na essencia, e 
corrigir um manuscripto ou um impresso, do mesmo modo 
que corrigir um homem, nào é na realidade mais que chegar 
a aperfeÌ9oal-o. 

Nota-se urna differen9a que parece essencial, mas que o 
nào é, conforme o problema se prop5e na esphera intellectual 
ou na esphera moral, e mais ainda na esphera legai. 

A obra scientifica e artistica póde ter, e tem de facto, de- 
feitos a corrigir, ainda que seja grande e bella; e compre- 
hende-se que o homem, que se acha acima de um certo nivel 
moral, possa aperfeÌ9oar-se, mas nào se diz que elle deva 
corrigir-se. A idèa de corrigir nào se applica senào ao que 
se acha abaixo de um certo nivel moral estabelecido ; mas 
corno esse nivel varia, o perfectivel torna-se muitas vezes cor- 
rigivel, ou vice-versa, conforme os tetnpos e os logares, o que 
nào poderia dar-se se houvesse differenza essencial. 

A correc^o fórma urna escala: na parte inferior, corno se 
dissessemos zero, està o incorrigivel ; na parte superior està 
o perfeito, duas cousas que nào existem senào idealmente na 
realidade, porque nào se conhece urna pessoa que nào possa 
ser melhor, nem outra, que achando-se no uso das suas facul- 
dades intellectuaes, nào seja capaz, por pouco que seja, de se 
tornar melhor de qualquer maneira. 
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Assim pois, a correcc.ào nào é urna cousa absoluta sem con- 
dicoes nem grau3, de modo que ou nào exista, ou seja com- 
pleta, mas pelo contrario, ella é muito relativa e graduada. 

A consciencia publica estabelece um nivel moral, e corno 
jà indicàmos, diz-se que aquelle que ultrapassa esse nivel no 
caminho do beni se aperfeicoa, mas nào que se corrige ; esse 
nivel é o minimo de probidade moralmente exigivel, de fórma 
que a correcc^ìo é obrigatoria, mas nào a perfeicào nem o ap- 
proximar-se d'ella : qualifica-se corno immoral aquelle que se 
acha abaixo do nivel fixado, e, se ahi persiste, diz-se que é 
incorrigivel. 

O nivel legai acha-se ainda muito mais abaixo do que o nivel 
moral; homens immoraes ao ultimo ponto nào tèem necessi- 
dade, legalmente, de se corrigir, porque ainda nao transgre- 
diram as leis ; e póde acontecer, corno acontece na verdade, 
que, perante a lei penai, um homem, moralmente incorrigivel, 
pareca irreprehensivel. 

Que se trate da correc§ào moral, ou da correccito legai, 
cada um, observando e mesmo sem observar, ouve dizer que 
um individuo està um tanto corrigido, que um se corrigiu 
menos mal, e que outro o està completamente. 

A correccao nào varia de caracter, quer se realise em liber- 
dade, ou no captiveiro, quer seja assim qualificada por um 
juiz, por um mestre, ou pela opinilo publica; e visto que ella 
é relativa e póde ser graduada, quando se declaram legal- 
mente incorrigiveis milhares de homens em massa compacta 
e homogenea, temos o direito de perguntar ao legislador, o 
que é ser incorrigivel, e de duvidar que elle o saiba dizer. 

2.° — Ser incorrigivel e a mesma cousa que nao estar corri- 
gido ì 

Qualquer homem feito, qualquer mancebo ou creane^ in- 
fringe urna lei; a infraccjio nào tem caracter grave e nào de- 
nota perversidade ; todavia, corno medida preventiva submette- 
se a creanca, o mancebo ou o homem a urna pena tao dura 
corno é a privagào de liberdade. 
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Encerram-n'o entre os perverso», e, ao cabo de algum tempo, 
talvez tempo bastante longo, applica-se-lhe urna pena, que 
varia na duralo, no nome talvez, na fórma, mas que na es- 
sencia para a maioria dos povos é a mesma, e moralmente 
considerada se reduz a desmoralisar o condemnado, fazendo-o 
peior do que era. 

Consequencia da primeira pena: afasta da perfeicjLo o con- 
demnado, ainda mais do que o afastava a primeira culpa. 

Para o impellir a commetter segunda veem as tenta$5es que 
o excitaram ao delieto anterior, a lembranca de nfto as ter 
vencido, a ma idèa, confusa ou clara, que formou de si pro- 
prio, a que d'elle tèem os outros, que lhe retiraram a sua es- 
tima, e as licSes perniciosas que recebeu na prisào. 

Se as circumstancias exteriores n&o o favorecem muito, ou 
entào se nào tem em si lima energia rara, torna a cair no 
erro. No segundo delieto, segunda pena depravadora, e mais 
ainda, porque a semente venenosa encontra o terreno melhor 
preparado para germinar. 

Consequencia da segunda pena: afasta da perfeicào o con- 
demnado ainda mais do que quando soffreu a primeira. 

Infringe de novo a lei, terceira, quarta e quinta vez, e 
cada nova queda o torna mais predisposto a recair. 

Afunda-se no abysmo penai; impelle-o a lei a afundar-se 
mais, e, quando elle desceu a um nivel que ella determina, 
declara-o incorrigivel. 

Desde quando o é? 

Desde a primeira vez que caiu no erro? Nào. 

Desde a segunda? 

Tambem nào: a lei nào declara incorrigiveis senào aquel- 
les que a infringiram muito mais vezes, isto é, aquelles que 
ella propria contribue para desmoralisar, efficiente e directa- 
mente durante muito tempo. 

A lei vè-os no caminho da perdilo, favorece-lhes o seu ca- 
minhar, assignala-lhes as diversas escalas, e, quando chegam 
à ultima, abre-lhes a terrivel porta que, assim corno a do in- 
ferno, nào deixa passar a esperanca. incorrigivel acha-se là 
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dentro, menos conio homem do que corno urna cousa que causa 
horroi 4 ou desprezo, e que dà desejos de a supprimir, de a 
afastar comò objecto asqueroso. N&o obstante iato, esse ente 
a quem a lei, de accordo coni a sociedade, declara perdido, 
em decomposig&o moral tlo absoluta que n&o ha esperan9a 
de o vivificar, esse cadaver social, corno o que estava encer- 
rado no sepulcbro da Arcadia, póde dizer da sua pris&o aos 
que disfructam a liberdade : «Eu tambem fui homem». E assim 
foi durante trinta ou quarenta annos ; homem probo, que tra- 
ballava para viver, e vivia para trabalhar, tendo direito ao ar, 
à luz, ao movimento, à estima d'aquelles que n&o desprezam 
08 pobres e a que a lei n&o interviesse no seu destino. Um dia 
trope§ou no caminho, que era escabroso, e caiu, quem sabe 
corno ? nem elle o sabe ; depois caiu segunda vez, depois outra, 
e outra ; até que foi declarado incbrrigivel. Ou talvez que nem 
caisse; o que é verdade é que elle n&o pòde erguer-se do 
abysmo moral em que veiu ao mundo, cercado pelos differen- 
tes lados de toda a especie de miserias, abatido por toda a 
serie de fraquezas, e a primeira m&o forte, que se estendeu 
para elle, foi a do homem armado, que em nome da lei, lhe 
disse: «estàs preso». 

Ab cousas n&o acontecem sempre assim; mas as mais das 
vezes succedem de modo analogo : os que tèem fortuna e pro- 
tec9&>, se s&o perversos e se nao se corrigem, s&o incorrigiveis 
moraes que vivem em liberdade e que a aproveitam para mais 
se depravarem ; enganam mulheres e homens, deshonram fa- 
milias e arruinam-se sem faltar à lei ; os incorrigiveis legaes 
s&o pobres, rusticos, n&o tèem o meio de se disfar9ar em pes- 
soas de bem, nem artes para zombar da lei. 

Como é que a lei sabe que n&o s&o capazes de correc^o, 
urna vez que, em logar de procurar corrigil-os, contribuiu 
muitissimo para depraval-os? 

embusteiro que se dà por medico e que applica ao doente 
medicamentos venenosòs, os quaes necessariamente lhe h&o 
de aggravar o mal, se o nao curarem, tem acaso rasào para 
declarar incuravel o doente ? 
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Nao; pois o mesmo acontece com a sociedade e com a lei, 
que dcclaram incorrigivel o que se nào corrigiu, eollocado nas 
condicoes mais opportunas park que se nào corrigisse. 

Entre os que sào declarados legalmente incorrigiveis, quan- 
to» haverà que poderiam corrigir-se ? Quem sabe ? ! O que é 
certo é que milhares de homens estào a caminho de perder-se 
totalmente; que esse eaminho é o mesmo pelo qual milhares 
de outrts là chegaram, sabe-o a sociedade e vé-o; póde de- 
tel-os pelo menos em grande numero, e deixa-os seguir todos 
pela via fatai que conduz ao mais terrivel dos captiveiros, do 
qual nào poderào mais ser resgatados. Pergunta a lei: que 
hei de fazer d'esses homens? 

A sociedade dà diversas respostas, algumas vezes contra- 
dictorias, ou entao encolhe os hombros com um gesto e de um 
modo que significami faze d'elles o que quizeres. 

Faga-se o que se fizer, se se julgar com reetidào, nào se 
poderà dizer, em vista do que se fez, que incorrigiveis e nào 
corrigidos sào urna e a mesma cousa. 

3.° — Que regra se possue para declarar incorrigivel um 
condemnado ? 

Està regra varia conforme os tempos e os logares, mas so 
na fórma ; a essencia consiste em declarar incorrigivel aquelle 
que reincide certo numero de vezes. A qualificacSo nào é 
sempre legai; podemos chamar-lhe algumas vezes administra- 
tiva ou moral, conforme a administrac,2o toma certas medidas 
relativamente aos reincidentes, ou os empregados tomani mais 
precaugoes e sao mais severos para com os delinquente». 

Supponhamos que, para a declarajào de incorrigivel se fixa 
em cinco o numero de reincidencias : acode urna idèa ao es- 
pirito e perguntàmos : A segunda, a terceira, à quarta infrac- 
yao elle podia corrigir-se? A lei nào sabe nada a tal respeito, 
parece que nào està bem certa, porque nào procede conio se 
o estivesse senào à quinta infraccào. Um criminoso reinci- 
diu algumas vezes por delictos relativamente graves, sem que 
a lei o considerasse incorrigivel, mas se commette mais urna 
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pequena falta, tao pequena que nào tenba outra pena senào 
um dia de prisao, essa falta deterininarà a qualificasse) de in- 
corrigivel. E se, em logar das reincidencias que determina a 
lei, o condemnado commetteu delictos, vinte, trinta, cincoenta 
vezes, esse homem que sera? Igualniente incorrigivel, porque 
mais longe é que se nao vae ; o quinto grau é o ultimo da 
escala legai ou administrativa, e na pratica, nao se deve 
apreciar se marca doze, vinte e quatro ou quarenta e oito. 
De modo que nào se sabe desde quando, nem em que grau, 
o homem é susceptivel de se corrigir, e por um methodo que 
seria bom para medir o alcool que o vinho contém, pronuncia- 
Be urna sentensa tao grave, corno a de declarar a impossibili- 
dade de um homem ser capaz de se modificar para melhor. 

Dir-se-ha talvez e talvez se sustente que, sem negar a 
possibilidade de que se modifique um pouco, isso é insuffi- 
ciente para chegar à correesào legai ; mas se se fizer urna 
affirmayao similhante, ella sera um tanto temeraria, porque a 
emenda, corno a culpa, tem seus graus, e ninguem sabe os que 
poderao percorrer o culpado e o arrependido. 

Parece muito mais facil assignalar o condemnado incorrigi- 
vel, do que o innocente que chegou a infringir a leu ; mas ha 
n'isso mais facilidade apparente que real, e muitas vezes 
diz-se que o problema se simplificou, porque foi supprimido. 

Quando o envenenamento penitenciario e o desprezo ou 
hostilidade social collocaram aquelle, que caiu, na impossibili- 
dade de se tornar a erguer, parece muito simples adivinhar 
que nunca se erguerà. 

A tantas quédas, incorrigivel; corno se diz, a tantos ata- 
ques de febre perniciosa, morto. 

Devemos desconfiar muitissimo das solu^oes simples quando 
se trata de problemas complexos ; algumas vezes consideram-se 
resolvidos, quando, comò diziamos, se supprimiram, nào na 
realidade, mas à ordem da lei, que pude caminhar resoluta e 
firme n'um caminho errado. 

Aquelle a quem nào se qualifica de incorrigivel até ao 
quinto delieto talvez o fosse desde o quarto, segundo ou pri- 



300 O ENSINO CARCERARIO 

meiro, e aquelle que reincidiu seis, oito ou mais vezes, era 
talvez capaz de correc9ào. 

Nós enganavamo-nos ao considerar comò faomem de bem 
aquelle que infringe a lei pela primeira vez commettendo um 
crime horrivel; enganavaino-nos suppondo corrigido um con- 
demnado que reincidiu, e nào nos enganariamos, qualificando-o 
de incorrigivel, quando nada fizemos para o corrigir, quando 
fizemos milito para que elle nào se corrigisse. 

Nào se negarà a possibilidade do erro, mas considerar-se-ha 
talvez corno muito afastado e sobretudo corno inevitavel, 
porque a reincidencia é a unica regra possivel na pratica, e, 
quando a necessidade impSe urna regra, as excep9Òes nào po- 
deriam invadil-a. 

Algumas vezes a pratica é de receiar (pelo meno» para 
nós), e a necessidade é urna deusa cruel, que impoe toda a 
especie de sacrificios; limitemos-lhe o imperio tanto quanto 
possivel; nao a supponhamos onde ella nào està, nào a cha- 
memos sempre justiya, e nào a fa9amos synonymo de pratica. 

Primeiro diz-se : o necessario é pratico ; depois o pratico é 
necessario ; depois o facil é pratico ; e corno se disse ou pensou 
que o necessario é justo, chega-se muitas vezes a confundir, 
de facto, a facilidade com a justÌ9a. Nào se diga que fazemos 
combina$5es de idéas artificiaes ou engenhosas pelo amor da 
gymnastica intellectual, nào ; na legisl^ào penai e economica 
de todos os paizes ha leis que nào se considerariam corno 
justas, se nào fossem ou nào parecessem faceis. 

homem moderno quer aproveitar os instantes : possue o 
vapor, a electricidade, o ar comprimido, e quem sabe quantas 
outras cousas, que lhe permittem corner e dormir e andar, e 
transportar-se depressa a grandes distancias, e saber e ouvir 
o que se passa onde nào està. Quantos sacrificios pecuniarios 
para ser informado um dia mais cedo, e com seus pontos e 
virgulas, do que disse um monarcha na abertura das cortes 
ou um criminoso na audiencia! habito de ganhar minutos 
generalisa-se ; e deve passar mais ou menos a todas as esphe- 
ras da vida. Diz-se, o tempo é dinheiro, e algumas vezes 
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observa-se na sociedade a tendencia para dizer: o tempo é 
justica; sera bom notar que em materia juridic a nào se póde 
andar depressa sem leviandade e que os prodigios das scien- 
cias, das artes e da industria, assim corno o inextricavel sys- 
tema economico actual, e o que se chama progresso moderno, 
longe de simplificarem a justica penai, fazem-n'a muito mais 
diffidi e complicada. O legislador e o juiz, a quem parecem 
simples esses problemas, nào os vèem senio por urna face, 
e a justica expeditiva cada vez merecerà menos o nome de 
Rustica. 

A arithmetica applicada aos reincidentes, para os qualifi- 
car de incorrigiveis, é urna cousa muito expeditiva, mas muito 
injusta; cumpre indagar corno e porque elles cairam outra 
^vez em erro, e o que se fez para os corrigir, porque se nada 
se fez para os corrigir, ou melhor se se fez muito, corno acon- 
tece ordinariamente, para que incorram em novo erro, é 
absurdo e injusto affirmar que nào sào capazes de se reha- 
~bilitar. 

Homens às turbas, aos milhares, reincidiram muitas vezes 
e sào considerados corno homogeneos para os effeitos legaes 
ou administrativos, quando a verdade é que o nào sào nem 
podem sel-o. 

Aquelles que nào seguem caminho direito apartam se d'elle 
por differentes modos, e assim é for90so, porque desde o mo- 
mento que se desviam da regra e que perdem o fulcro que 
ella lhes dava, vem substituil-a tao diversos elementos, cir- 
cumstancias tao variadas, que os desvios differencam-se infi- 
nitamente em qualidade e em quantidade. 

Nos nossos tempos é costume, que tem sua utilidade, re- 
presentar muitas cousas graphicamente : se se pudesse fazer 
o mesmo com a moralidade dos reincidentes, ver-se-fa sepa- 
rar-se da linha recta urna infinidade de linhas, que nào coin- 
cidiriam nunca ou raras vezes, porque, mesmo a distancia 
igual, formariam curvas e angulos desiguaes. Exteriormente 
um condemnado é muito similbante a outro condemnado; o 
homem interior nào poderia differir mais, e é inevitavel que 
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àssim seja ; a saude do espirito comò a do corpo é urna e 
mesma cousa, as doei^as variam ao infinito na sua intensi- 
dade, na sua classe e nas suas coniplicagSes. 

O observador superficial ve uniformidades de trajo, de 
movimentos, de aspeeto, de apathias, de coleras; observa a 
falta de alguma cousa que a massa legai esmagou, e conclue 
d'ahi que todos esses homens sào pouco mais ou menos iguaes, 
e que é rasoavel e justo submettel-os a regra identica. O ver- 
dadeiro observador, aquelle que profonda e rcflecte, ve, por 
debaixo d'essas similhangas apparentes, inriumeras e grandes 
differenjas ; ha alguma cousa mais variada do que a culpa, a 
dór e a desgraga? 

A propensao para considerar os condemnados comò massa 
compacta accentua-se relativamente aos reincidentes, e mais 
ainda quando se qualificam de incorrigiveis ; entào considerami 
se quasi comò um aggregado de cousas. Simplifica-se insensi- 
velmente primeiro, torna-se facil a obra do discurso, depois 
a da lei, e de facilidade em facilidade chega-se ao erro, que 
posto em pratica dà o peior dos resultados : a injustiga. 

Devemos renunciar aos expedientes e às facilidades em um 
problema tao diffidi, corno o de classificar de incorrigivel um 
transviado; devemos comprehender que essa massa que pa- 
rece compacta, porque a submettemos a urna pressao forte, 
nào é homogenea, e que, para asseverarmos que um homem 
nào se corrigirà, a reincidencia póde ser um dado mais ou 
menos importante, mas nào urna regra infallivel. 

4.° — Ha alguma rdaqSo entre o caractcr de infracgSo legai 
e o facto de urna pessoa a repetir muitas vezes { ? 

Em regra geral, muito geral, a reincidencia està na rasSo 
inversa da gravidade do delieto, de maneira que aquelles que 
reincidem dez, cincoenta e mesmo cem vezes, fazem-n'o por 



1 Abstraliindo aqui de saber se a classificacelo das infrac^oes legaes, 
em crimes, delictos e contraven^oes, é boa ou ma. eu chamarei crime?, 
corno meio de expressào maip facil, os delictos muito graves. 
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delictos leves. Disse que é a consequencia das longas condem- 
nacSes infligidas aos grandes criminosos, que elles n3o podem 
reincidir emquanto as soffrem. Alem de que, o facto n&o é sem- 
pre certo ; porque nas prisoes podem commetter-se e commet- 
tem-se algumas vezes grandes crimes, a consequencia que se 
pretende tirar d'ahi é ainda menos certa; o criminoso é urna 
excepc,ào na sociedade e o crime um estado passageiro no 
criminoso. Citar-se-hao comò prova do contrario alguns mons- 
tros, casos pathologicos em parte, e o resto excepc.oes que 
nào invalidam por modo nenhum a regra. 

Sabemos que ha pessoas muito illustradas e intelligentes 
que pretendem dar a excepc;ao corno regra ; mas essas pessoas 
que invocam tanto os factos nao os teem interprctado beni, 
e parece-me, que em bastantes casos, tomam a fatalidade social 
pela fatalidade organica. Nós entendemos por fatalidade so- 
cial esse conjuncto de circumstancias que formam comò que 
a atmosphera moral, intellectual e economica, que cerca um 
individuo, tao desfavoravel para a sua virtude, que, se essa 
nao é heroica, elle succumbe. Essa fatalidade leva ao mal 
centenas e milhares de homens (na nossa opiniao a immensa 
maioria dos reincidentes) entre os quacs a probidade exigiu 
urna especie de heroismo que nao tiveram. 

Quanto a fatalidade organica, se ella existe, em outros ca- 
sos alem d'aquelles evidentemente pathologicos, nSo consti- 
tue tambem geralmente um estado permanente criminoso. 
Suppondo que se nao pòde deixar de commetter o crime, no 
momento em que se commetteu, a situacSo anormal d'esse 
momento nao se prolonga ordinariamente : o organismo era o 
mesmo antes de ferir, de inaiar, de commetter urna grande 
atrocidade, e nao a tinha commettido, nào tinha ferido nem 
matado durante muitos annos : as circumstancias exteriores, 
que vieram combinar-se com o organismo, devem ser nume- 
rosas, muito especiaes e poderosas para produzirem a pertur- 
bacelo psychologica do criminoso; e ainda que pudessem re- 
petir-se, nao é verosimil que se repitam identicas e produ- 
zam o mesmo effeito, porque o individuo tem interiormente 
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varia§5es nào motivadas pela differenca das circumstancias 
exteriores. Quem é que nào observou em si e nos outros que, 
sem saber porque, a mesma pessoa està mais triste ou mais 
alegre, mais paciente ou mais irrascivel, e te., etc.?Diz-se 
algumas vezes, faUando d , uma grande culpa : a pessoa que a 
commetteu estava em ma occasijLo, em ma hora; é possivel e 
mesmo provavel que o criminoso tambem tenha a sua hora e 
a sua occasi*) mas, e que nao as tenha outra vez, se diligen- 
ciarmos collocal-o em situacSo favoravel para que as nfio 
tenha, ou com semente lhe nào favorecer as mas inclina^ftes, 
ou nào o impelando para o crime. Entre os proprios reinci- 
dentes de crimes, a quem poderia apparentemente reclamar 
a fatalidade organica, ha muitos que realmente sSo levados a 
reincidir pela fatalidade social. 

Em Hespanha por circumstancias que levaria muito tempo 
a enumerar, melhor que nos paizes que nos excedem em cul- 
tura intellectual, póde-se estudar o crime mais ao naturai, se 
està expressào é licita, isto é, n'essa situacào em que a lei 
penai tem sobre elle urna influencia menor. Esse estudo, para 
ser bem feito, exigiria, nao o relatorio que estou escrevendo, 
mas sim um grosso volume, tempo e informa^es que me fal- 
tam: as informacSes que possuo, ainda que incompletas, po- 
dem ser utilisadas todavia, e contribuir um pouco para fixar 
bem as idéas n'este importante assumpto. 

O bandoleiro hespanhol, que conta algumas vezes as rein- 
cidencias pelos dias do anno, que tem urna personalidade 
muito assignalada, que rouba e mata por gosto, que zomba 
da lei e da morte, sera o typo do criminoso organico para o 
anthropologo e do incorrigivel para o legislador? E possivel, 
é certo, se nao observarem bem ; mas, meditando relativamente 
ao criminoso e às circumstancias que o rodeiam, formamos 
urna idèa exacta de que o bandoleirismo nào é a consequencia 
de um estado organico perturbador de certo numero de ho- 
mens, mas sim de um estado social. 

O bandoleirismo hespanhol é endemico nas regiSes onde ha 
grandes espacos despovoados, onde o solo é fertil, a gente 
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pobre, a civilisac&o pouco adiantada, o amor do traballio menos 
desenvolvido do que a imaginacao, e o respeito da lei menos 
que a sympathia que inspiram os que a affrontarli e vencem, 
com a ajuda de patronos que tèem algumas vezes, em todas 
as classes até nas mais elevadas; dizem-se elevados os pa- 
tronos, porque tèem mais poder, e nào porque o nivel moral 
e intellectual d'elles seja superior ao dos bandoleiros. Os que 
compunham a quadrilha de bandoleiros de Ecija eram celebra- 
dos nas coplas de canc5es e de romances, e nào eram chama- 
dos ladrSes nem assassinos os que faziam parte d'ella, mas sim 
cabaUista8 i ì rapazes, e mesmo meninos. Como as questòes 
sociaes estabelecem urna corrente circular, e corno o effeito 
se converte em causa e vice-versa, as complacencias da opi- 
nilo augmentavam o poder dos bandoleiros, o poder d'elles 
augmentava as complacencias da opinilo, e alem d'isso, corno 
o juiz era menos temido do que os criminosos, estes estendiam 
o seu dominio até onde se estendia esse estado social. 

attrattivo da vida aventurosa, o prestigio sinistro, mas 
o prestigio e a auctoridade de que disfructam os salteadores; 
a sympathia que inspiravam as mulheres, que preferiam os 
valentóes (e nào eram poucas, comquanto isto pareca ex- 
traordinario); a situac.ào compromettida em que se colloca- 
ram, talvez sem ser por sua culpa, alguns dos que se deixa- 
ram arrastar ao bandoleirismo ; o desejo de vinganca ou o de 
evitar a pena do delieto commettido, essas causas e muitas 
outras determinantes impelliam o homem a converter-se em 
bandido, qualificado de incorrigivel, de incompativel com a 
vida juridica, e que era muitas vezes acossado corno um ani- 
mal silvestre, indomavel. E era-o sempre? Era-o as mais das 
vezes? Sabiam d'isso alguina cousa os que o capturavam? 

Nào ha muito tempo que desappareceram da Andaluzia dois 
celebres bandidos, sequestrados, assassinos, grandes perver- 
sos, terror e vergonha do paiz. Correu o boato de que t innata 



1 Pesaoas que estao a cavallo. 
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morrido ; pessoas melhor informadas negam-n'o e parece certo 
que ainda vivein. Onde? Nào se sabe, ou pelo menos o pu- 
blico ignora-o ; mas pouco importa onde vivem ; nào se fazem 
reparados pelas suas atrocidades ; téem a probidade legai, con- 
tinuando a ser os mesmos, sendo muito peores do que antes 
de infringirem a lei ; jà nào a infringem mais, porque pude- 
ram reconciliar-se com ella. Diz-se que urna perseguilo mais 
activa, difficuldade maior de se subtrahirem a ella, e quem 
sabe mesmo se facilidades de fuga determinaram para elles 
mudanga de vida ; diz-se que hào de viver dos seus rendimen- 
tos; parece que os tèem, porque eram bandidos poupados e 
previdentes. Poder-se-iam citar muitos exemplos analogos, 
ainda que menos notaveis pela importancia criminosa inferior 
dos individuos, que liquidam as suas contas com a lei nào 
pagando a divida, mas por meio da impunidade, em alguma 
das innumeras fórmas que reveste em Hespanha. 

A impunidade nào é seguramente urna cousa recommenda- 
vel, mas onde existe, facilita o estudo do naturai nos homens 
que commettem um ou muitos crimes, e que todavia s&o sus- 
ceptiveis de adapta^o social, de correc^o legai e corroborasi 
a idèa de que, fora das excep95es (provavelmente pathologicas 
as mais das vezes), o crime é consequencia de um estado 
anormal do proprio criminoso, e por conseguinte naturalmente 
passageiro. 

Em coafirma^o do que dissemos, póde citar-se um exem- 
plo, unico, segundo cremos, nos annaes da penalidade. Existe 
em Hespanha, ou antes nas colonias hespanholas, urna praga 
forte, Ceuta, que é ao mesmo tempo um presidio, nào por- 
que no interior dos seus muros haja penitenciarias onde os 
condemnados sejam detidos, mas sim porque estes, na maior 
parte, e em numero de tres mil, termo medio, consideram a 
cidade corno se fosse d'elles. Uns dedicam-se ao servilo do- 
mestico, outros sàem para trabalhar, ou entào para fazer nego- 
cios de compra, de venda ou proverem-se de materiaes, e te, 
ou tambem porque obtèem licenpa para sair da prisào, ou saem 
mesmo scm liceva: realmente os prisioneiros andam quasi 
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todos cada dia na rua, corno diz uni observador intelligente, 
testemunha ocular do que narra e em circumstancias que lhe 
permittiam observar bem, e acrescenta: 

«Os prisioneiros andam por toda a parte, corno as pessoas 
de bem, semi que ninguem repare, sem que fuja de os encon- 
trar, qualquer que seja o sitio em que isso aconte9a. 

e Mas ha mais do que isto, e é que as portas da casa de todos 
os babitantes de Ceuta est&o completamente patentes aos pre- 
sidiarios, e mais particolarmente onde ha meios para pagar 
um servi^ conveniente. 

«0 presidi ari o lava e engomma a roupa, sem perder mais 
pegas do que urna lavandeira de boa fama. O prisioneiro é em- 
pregado nos trabalhos domesticos que em Hespanha as mulhe- 
res geralmente fazem; vae fazer as compras, limpa e esfrega 
o sobrado, faz recados, vive em familia com os seus patrBes, 
e o que é mais de admirar, trata com terna solicitude das 
creancas que se lhe confiam. 

t Ninguem pergunta a esses homens quaes foram os seus 
delictos, mas toda a gente sabe que sào culpados de assassi- 
nios, e de roubos com violencia por cousas e contra pessoas; 
e sabendo isto, emquanto o prisioneiro nfto commette nenhuma 
falta grave, toda a gente o chama bom prisioneiro, isto é, fiel, 
morigerado, trabalhador, respeitoso e intelligente. 

«De tempos a tempos, o bom prisioneiro, corno o gato ves- 
tido de seda da fabula, lembra-se do que é, sente desperta- 
rem-se appetites criminosos e rouba ou commette outra acg&o 
ma ; mas esses casos sào pouco frequentes, e pela minha parte 
posso asseverar, que durante mais de um anno os presidiarios 
empregados no servi^ domestico, que deram outra vez que 
fazer à justÌ9a, nào foram senSo tres ou quatro.» 

Houve um parricidio, crime que tem explicac&o na colera 
feroz inflammada por um amor que o pae contrariava, mas 
cujas circumstancias fazem horror, diz o sr. Relosillas depois 
de ter citado o procedimento exemplar do parricida. 

fO caso parece inexplicavel, e ainda o pareceria mais ao 
leitor, se tivesse visto corno eu o criminoso tratar assidua- 
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mente e com ternura quasi paternal urna creanga de alguns 
mezes, filho de um guarda da prisào, de quem o parricida era 
a ordenai^a. Que profundo e terrivel contraste! Aquelle que 
assassinou seu pae ; que abriu essa cova. . . dava provas de 
ternura, de zelo, para trazer nos brajos urna fraca creatura, 
beijal-a, tratar d'ella, gosar-lhe dos sorrisos, e empregar, em 
urna palavra, todos os esfcu^os de urna sollicitude materna em 
satisfazer todos os caprichos infantisi» 

Para melhor apreciar esses factos, é necessario ter em 
vista : 

1.° Que os presidiarios de Ceuta, sao geralmente grandes 
criminosos, condemnados a penas perpetua*, ou pelo menos 
muito longas, à morte e indultados d'està pena, ou ent&o que 
nào foram condemnados à pena capital por fatta de provas 
ou pela repugnancia do juiz em entregal-os ao carrageo. Os 
condemnados para sempre nào téem quasi nada ou nada a te- 
mer da lei, no caso de que a infringissem de novo ; raras vezes 
se lhes inflige a morte mesmo por crimes; as outras penas 
s£o nominaes, e mesmo prestam-se ao gracejo: taes corno con- 
demnar um homem a duas cadeias perpetua», corno se elle 
tivesse duas vidas. 

2.° Que ha em Ceuta presidiarios negros e chinezes corno 
se as personalidades da Europa nào bastassem, foram-se pe- 
dir à Asia e à Africa fórmas e maneiras diversas de infamias 
e perversidades. 

3.° Que alem dos tres mil prisioneiros ha em Ceuta muitos 
homens e mulheres de ma vida, em rela^o com elles, auxi- 
liares e cumplices de todas as suas emprezas culpaveis. 

4.° Que os soldados da guarnii de Ceuta, o maior nu- 
mero, pelo menos, sào degredados, pertencem ao regimento 
fixo de Qeuta, isto é, um regimento para onde elles vSo por 
castigo de certas faltas, e, ainda que nào sejam graves, a re- 
uniào d'aquelles as que commetteram nào formam um corpo à 
altura moral do exercito hespanhol. 

5.° Que a cidade que habitam muitos presidiarios, e na qua! 
andam livremente quasi todos durante um ou mais dias por 
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semana, durante urna ou mais horas por dia, tem so nove mil 
habitantes; de sorte que, tirando os criminosos, a gente de 
ma vida relacionada com elles e as creancas, a populacào sè- 
ria que ahi predomina, nào póde fazer com que a populacào 
dos condemnados venta fundir-se com ella, nem purificar a 
atmosphera moral que tantos e tao endurecidos criminosos 
devem por forca corromper. 

6.° Que os edificios onde estào detidos os condemnados 
(que mìo vivem fora) durante a noite, e urna parte do dia ou 
o dia inteiro, conforme o caso, nào poderiam chamar-se pe- 
nitenciarias, porque là os prisioneiros nào sào castigados. 
que é punido,' ou antes crucificado, é a justica, a rasào, a hy- 
giene, a moral, a decencia, a humanidade, n'uma palavra tudo 
o que amam e respeitam aquelles que nào sào despreziveis, 
nem detestaveis. O leitor nào póde fazer idèa do que è o 
quartel principal de Ceuta, e nós nào queremos tambem dar- 
lhe as informacSes para que tenha urna idèa exacta d'elle; assi- 
gnalamos entretanto o facto da desnioralisacào sanguinolenta 
e revoltante da prisco, a firn de que possua mais um dado e 
que aprecie melhor outros factos na cidade-prisào. 

Como é que se vive em Ceuta? Attendendo aos elementos 
que ahi estào accumulados, corno è que as relacoes necessa- 
rias, com o grau de indispensavel moralidade para que a 
vida em sociedade seja possivel, podem existir entre os seus 
habitantes ? Como è que nao ha um roubo em cada casa e 
urna morte a cada esquina? facto è que nào è assim, e por 
consequencia deve haver causas para que isto nao aconteca. 
Na nosBa opiniào ha duas; urna psychologica, e outra social. 

A psychologica è que a disposilo ao crime nào é um es- 
tado interno permanente criminoso (salvo as excepcSes), mas 
sim passageiro, a nào ser que as circumstancias exteriores nào 
sejam tao desfavoraveis que contribuam poderosameute para 
reproduzil-o. A social consiste em que a opiniào, a sociedade 
em Ceuta, nào repelle o condemnado, nào o ve com maus 
olhos, e que o presidiarlo nào a encontra aggressiva, nem 
mesmo desconfiada, mas antes benevola e cheia de confianca. 
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Ainda que tenha sido condemnado a trabalhos forgados, à 
grilheta temporaria e perpetua, nào ha fadigas de esmagar, 
nem cadeias, nera inquisito vexatoria, nem infamia: com- 
tanto que nào commetta crime, o condemnado é quasi um ci- 
dadào; esse grande numero em todo tempo, outras vezes al- 
gumas horas, anda em liberdade na cidade, e purifica um 
pouco o espirito pelo facto da liberdade, e a idèa de que nào 
sào urna cousa opprimida e escarnecida, mas sim pessoas que 
vivem no meio dos outros, e comò os mais. O criminoso hes- 
panhol distingue-se do dos outros paizes? A crìminalidade 
comparada, que poderia elucidar-nos a esse respeito, nào 
existe; todavia, apesar das differengas, se as'ha, creio que 
sào exactas as duas seguintes afBrmagSes : 

1.° Que a situagào interior que impelle ao crime nào é per- 
manente. 

2.° Que a predisposigào em repetir as infracfSes legaes està 
na rasào inversa da sua gravidade, salvas sempre excep^es 
a que se deve dar desconto, mas que se nào devem converter 
em regra. 

As estatisticas de todos os paizes demonstram que aquelle 
que reincidiu urna, duas, vinte, cincoenta vezes, fel-o quasi 
sempre por delictos que nào tèem gravidade *. 



A competencia e auctoridade para tornar parte nos debates 
da questào da incorrigibilidade pertencem naturalmente àquel- 
les, que passam a sua vida em relagSes e contacto constantes 
com os crìminosos, isto é, aos juizes de instrucgào, aos em- 
pregados da policia e das penitenciarias, e finalmente a todos 
os que collaborarli activamente nas instituigoes de protecgào. 



1 Para o complemento veja-se Rtvitta de Educando e Entino, voi. vi, 
pag. 110 e seguintes, trad. D. Emilia Mattos. 
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E por poder invocar estas duas ultimas qualidades que me 
atrevo a entrar n'este melindroso assumpto, porquanto exerci 
durante dois annos e meio as func9<5es de sub-director de urna 
penitenciaria, em que existiam 500 condemnados, submettidos 
ao regimen da reclus&o em communi, e durante dez annos as 
de director de um estabelecimento cellular de 400 reclusos, 
assim corno tambem fui durante oito annos membro da com- 
misto administrativa da sociedade de protec^So, adjunta a 
està ultima prisao. 

Exporei pois, a breves tra90s, o ponto de vista, por que en- 
caro a quest&o, e o resultado das minhas experiencias. 

Parto da verdade geralmente reconhecida, da maxima que 
constitue a base da legisla9&o penai da maior parte dos Esta- 
dos, assim corno do modo de execugào da pena actualmente 
adoptado, maxima que està consubstanciada na affirmativa de 
que o ente humano é susceptivel de desenvolvimento moral, 
quando seja submettido a urna influencia que possa produ- 
zil-o. Para excluir certos e determinados individuos, ou certos 
e determinados grupos de individuos, d'està lei universal, é 
necessario que possa fazer-se a allegatilo de motivos sufficien- 
temente poderosos e fundamentados. Um d'esses motivos é 
evidentemente a alienafBo mental. Pertence à sciencia medica 
apreciar, em cada caso, se essa alienagào existe, ou nào, e 
provavelmente a psychiatria farà a pouco e pouco entrar no 
seu dominio um numero de casos pathologicos, maior do que 
aquelle que até hoje tem sido considerado. 

E é opinilo minha que nào podem quaesquer outras rasSes 
ser invocadas a priori, para admittir e provar a imperfectibi* 
lidade. A prova tambem n&o póde ser fornecida por via em- 
pirica, visto que ninguem poderà nunca affirmar, que foram 
applicados n'este ou n'aquelle ponto todos os meios possiveis 
de reforma. 

Na parte que diz respeito parti cularmente aos criminosos, 
n3o posso admittir a incorrigibilidade em certos e determina- 
dos grupos, denominada por signaes coramuns, quer physicos, 
taes corno microcephalos, queixos proeminentes, orelhas muito 
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salientes, etc, quer psychicos, taes corno predisposÌ9&o para 
a violencia em casos determinados, sentimentos affectivos pouco 
desenvolvidos, etc, quer estatisticos, iato é, pelo numero de 
puni^es anteriormente soffridas antes de urna certa idade, ou 
por certos Crimea, ou ent&o por um tal ou qual numero de 
reincidencias. 

E evidente que a corrigibilidade varia muito, corno alias 
acontece com todas as outras faculdades humanas, e as parti- 
cularidades, que acabàmos de indicar, assim corno quaesquer 
outras, poder&o ser de grande utilidade para o firn de avallar 
o grau de desenvolvimento das faculdades mentaes. Mas, 
mesmo em rasào da sua propria natureza, esses motivos nào 
podem deixar de ser relativos e incertos, e n3o representam 
de modo algum os criterios absolutos, que poderiam auctorisar 
a determinalo de urna incorrigibilidade provada e indubitavel, 
e fazer que o criminoso fosse excluido da humanidade commum. 
Sendo certo que a sociedade deve ter meio de se proteger 
contra os incorrigiveis por meio de medidas extraordinarias e 
severi8simas, nào é menos certo tambem que devem os criterios 
de julgamento ser certos e claros, de modo a evitar-se um 
qualquer engano, que seria mais que todos deploravel. 

Haverà alguem que se resolva a tornar sobre si a responsa- 
bilidade de formular esses criterios absolutos, de que possa depeis 
servir-se o legislador na organisa9&o das suas leis draconianas? 
Nào seremos nós, de certo, embora urna grande parte da nassa 
vida se tenha passado entre criminosos, que por isso mesmo 
devemos conhecer em primeira mào. Na parte que me diz 
respeito, affirmo peremptoriamente que nSo me atreveria de 
modo algum a considerar corno incorrigivel um unico dos tres 
mil criminosos, que na minha longa carreira téem estado con- 
fiados aos meus cuidados. 

Um dos motivos que me leva a fazer està declaragSo pe- 
remptoria consiste no facto de screditar em que, por meio da 
philantropia e de um trabalho energico, poderSo, em um futuro 
mais ou menos proximo, ser descobertos os meios mais eflS- 
cazes para conseguimento da regenera$&o do criminoso; assim 
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corno tambem entendo que é infinitamente mais rasoavel attri- 
buir o resultado pouco satisfactorio, até hoje obtido com rela- 
980 a uns certos e determinados criminosos, & insufficiencia e 
inefficacia das providencias adoptadas, do que admittir a exis- 
tencia de urna nova categorìa de homens, desprovidos de urna 
das mais caracteristicas qualidades humanas, qual é a da sus- 
ceptibilidade de melhoramento moral. 

Um outro motivo, tambem decisivo para mim, é que, du- 
rante a minha carreira penitenciaria, tive occasiào de observar 
que muitos dos criminosos, que apresentavam os mais mani- 
festos e accentuados signaes de incorrigibilidade, se regenera- 
ram contra toda a espectativa, e passaram a viver por firn 
digna e honradamente. 

E ha finalmente um terceiro motivo ainda, constituido para 
mim tambem pela observ^ào, e é que o tempo, que tantas e 
tao fundas chagas cicatriza, chega tambem so por si a emen- 
dar muitos criminosos. Verdade é que vemos nao poucas vezes 
que alguns velhos vaio acabar os seus dias em urna peniten- 
ciaria, depois de urna vida cheia de crimes; mas muitos d'elles 
haviam desapparecido muito tempo antes do horisonte das 
prisSes, nào obstante estarem classificados no numero d'aquelles 
que menos esperan9as davam de regenera9ào. Em vista d'este 
facto, é permittido suppor que alguns d'esses individuos tives- 
sem deixado os caminhos do crime. 

Creio que muitos outros empregados de estabelecimentos 
penitenciarios e de policia, assim corno tambem os philantropos, 
poderào confirmar a verdade das minhas experiencias, e ani- 
ma-me a esperanya de que virSo em grande numero protestar 
contra a theoria da incorrigibilidade, e lardar no prato da ba- 
langa o* fructo das suas observa9<5es contra urna tal invasào de 
abstrac9ào n'este dominio puramente empirico. 

No em tanto, se é certo que julgo do meu de ver combater 
categoricamente a no9ào da incorrigibilidade absoluta, e por 
consequencia tambem as medidas absolutas, taes corno a pena 
de morte, a reclusSo perpetua, etc, propostas contra os incor- 
rigiveis, sou ao mesmo tempo for^ado a confessar que nào é 
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pequeno o numero de criminosos, sobre os quaes nenhuma ou 
quasi nenhuma influencia regeneradora exercem os meioe 
actualmente empregados. Ao mesmò tempo tambem devo de- 
clarar que, segundo é opiniào minha, as investiga$8es modernas 
entraram no verdadeiro caminho pelo facto de estabelecerem 
urna serie de typos differentes de criminosos ; e de pedirem 
urna variedade muito maior na applicaci das penas, apropria- 
das às particularidades d'esses grupos de criminosos, assim 
corno tambem urna protecc.ao mais poderosa para a sociedade, 
oontra os criminosos em estado permanente de reincidencia. 
Eis um terreno em que as experiencias dos praticos das cousas 
penitenciarias poderào ser de grandissima utilidade para o firn 
de darem indica$3es preciosas aos legisladores. 

As experiencias por mim feitas podem resumir-se em poucas 
palavras. 

Nas penitenciarias da Dinamarca encontram-se: 

1.° Um a dois por cento de individuos alienados e fracos de 
espirilo, que nao tèem idèa alguma clara e precisa do crime 
e da punic&o; segundo o codigo dinamarquez, os imbecis 
podem ser punidos, mas as penas sao-lhes applicadas em grau 
muito reduzido. 

2.° Proximamente dez por cento de individuos, cujo estado 
merdai è duvidoso, a saber: 

a) Epilepticos, delirantes, antigos syphiliticos, onanistas, e 
outros individuos similhantes, que se encontram em um estado 
doentio, com relacllo mais ou menos directa com as func^^es 
do cerebro; 

b) Individuos que, sem que estejam em evidente estado 
doentio, apresentam todavia a particularìdade de commetterem 
invariavelmente crimes de identica natureza. Os ekemplos 
mais frequentes d'està categoria encontram-se entre aquelles 
que commettem ultrajes aos costumes; mas existem tambem 
algumas vezes entre os incendiarios e entre os que praticam 
attentados contra a propriedade alheia. 

3.° Dois ou tres por cento de ladrZes e larapios profissio- 
naes, que percorrem o paiz, e se entregam tanto ao pequeno 
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rotibo, corno às grandes emprezas preparadas com astucia. 
Desprezam o trabalho honrado e honesto, mas apresentam-se 
sempre corno pessoas serìas e dignas. Com o firn de chegarem 
à riqueza, nfto recuam mesmo ante o assassinato e a vida de 
salteador nas estradas, porque s&o audaciosos, e n&o tèem es- 
crupulos de qualquer especie. Como tèem uns certos conheci- 
mentos e urna grande energia, tornato na penitenciaria um ar 
de superioridade, e repellem altivamente toda e qualquer ten- 
tativa de regeneraj&o, que em favor d'elles possa fazer-se. 
Sobre o seu passado poucas cousas sSo sabidas, porquanto, 
segundo as disposic^es da lei dinamarqueza, n&o devem ser 
pedidas ao estrangeiro quaesquer informajBes sobre os crimi- 
nosos. E raro que os individuos d'està categoria entrem mais 
de urna vez nas nossas penitenciarias. 

4.° Cinco a seis por cento de va&ios, e de individuos dados 
ao abuso de bebidas, que n8o podem fixar a sua residencia 
n'este ou n'aquelle ponto determinado, e que, tendo urna ver- 
dadeira aversSo pelo trabalho, se mantéem de ordinario por 
meio da mendicidade. Durante as suas excursSes commettem 
crimes de Jodas as naturezas, actos de violencia, incendio, 
roubo, fraude, ultraje ao pudor, etc. De ordinario sBo estupi- 
dos e brutaes, completamente desprovidos de sentimentos ele- 
vados, e pouco accessiveis a toda e qualquer regenera93o. 
Entram frequentes vezes nas penitenciarias, onde permanecem 
mais ou menos tempo, e é raro que abandonem a vida de va- 
diagem e de desordem antes de attingirem a idade de cincoenta 
annos. 

5.° Quinze por cento pouco mais ou menos de ladrfies e la- 
rapios por habito e costume. A grande massa de individuos 
d'està categoria é formada pela escoria da popula^o das 
grandes cidades. Em geral s&o dotados de faculdades intelle- 
ctuacs muito desenvolvidas, mas falta-lhes completamente o 
gosto pelo trabalho; vivem, desde a infancia, na pratica de 
vicios de toda a natureza, e perdem o seu tempo nos mais 
abjectos e repugnantes divertimentos. Attribuem de ordinario 
a culpa dos seus crimes aos outros, e principalmente à policia 
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e à sociedade, sSo pretenciosos, respondBes, e n&o poucas 
vezes refractarios à disciplina penitenciaria. crime é para 
elles mais urna distraevo, do que um meio de subsistencia. 
Desenvolvem urna certa energia na pratica do crime, e tor- 
nam-se mesmo falsarios e assassinos, se para isso se lhes offe- 
rece occasi&o azada. Durante as penas de longa dura$£o, que 
lhes sSo impostas, conseguem submetter-se a urna certa dis- 
ciplina, adquirem muitas vezes varios conhecimentos por meio 
de um estudo assiduo. E raro manifestarem arrependimento. 
seu defeito mais caracterisado é o egoismo. Entram, em me- 
dia, umas seis ou sete vezes nas penitenciarias, e de ordinario 
so entram em melhor caminho de vida depois dos quarenta 
annos. 

6.° Cincoenta por cento proximamente de criminosos de 
occasiào. Estes n3o téem em si a avers&o pelo trabalho, mas 
detestam a fadiga, e preferem a ociosidade ao trabalho con* 
stante, o trabalho de acaso ao servijo ou trabalho fixo, a vida 
errante à residencia permanente, o concubinato ao casamento, 
em urna palavra, a vida desregrada à vida regular. Carecem 
até um certo ponto de firmeza de vontade, mas sfto frequentes 
vezes dotados de excellentes faculdades intellectuaes. Segundo 
as circumstancias de occasi&o, s&o condescendentes e agrada- 
veis, ou brutaes e violentos. Os seus crimes, assim corno tam- 
bem as suas boas acgSes, s&o de ordinario resultado da dis- 
posigli de momento. Attribuem ao acaso, ou kfatalidade a 
causa da sua ma sorte. Se càem nas m&os de individuos mal- 
fazejos e de mas inten^es, constituem-se desde logo doceis 
instrumentos d* estes ultimos. Dispendem tudo quanto podem 
haver às mSos pelo trabalho, ou por qualquer outro meio, em 
festins e orgias com camaradas e amantes. Em summa, apre- 
sentam o aspecto de crean^as grandes, visto n&o poderem su- 
bordinar as suas inclinaySes aos preceitos da ras&o, e serem 
incapazes de prever as consequencias das suas ac$5es. As 
burlas e as vias de facto de pequena gravidade sSo os seus 
crimes mais frequentes. Ab vezes a punig&o impressiona-os, e 
leva-os a prometter solemnemente que mudar&o de rumo, 
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Bendo alias certo que, à salda, levam as melhores resolu9<5es 
de cumprir a sua palavra. E,' com effeito, nos primeiros tem- 
pos, o seu procedimento é irreprehensivel; mas cedem. logo 
depois a urna tenta9&o subita, ou succumbem em face de urna 
futil difficuldade. O seu defeito caracteristico é, corno jà dis- 
semos, a falta de vontade. Commettem de ordinario cinco ou 
seis reincidencias, e continuam na mesma vida pelo menos 
até aos cincoenta annos. 

7.° resto da populafao compòe-se de elementos diversos, 
de criminosos que obedeceram ao impulso das suas paixSes, 
ou às impo8Ì£<5es da miseria e da desgra^a, e te. Os individuos 
d'està categoria apresentam tambem umas taes ou quaes par- 
ticularidades; mas em todo o caso o crime nào existe navida 
d'elles corno elemento pronunciado e saliente. E raro que en- 
trem nas penitenciarias mais do que urna vez unica. 






Se me é permittido esbo§ar aqui um tratamento conve- 
niente, debaixo do ponto de vista das medidas repressivas 
contra adultos, apropriado aos grupos que acabam de ser enu- 
merados, eis o resultado em que entendo dever fixar-me, com 
relafào a cada um d'esses grupos: 

1.° Tanto quanto possivel antes do julgamento, devem ser 
separados os alienados, e collocados em hospitaes proprios 
para o seu tratamento. Os imbecis devem ser admittidos nos 
asylos, em vez de serem punidos. 

2.° Logo que a direc9&o da penitenciaria conhe9a bem o 
verdadelro estado de taes individuos, deverào estes ser collo- 
cados em estabelecimentos ou departamentos especiaes, onde 
o tratamento seja simultaneamente psychiatrico e correccional, 
e onde deverSo permanecer durante todo o tempo em que se 
mantenham no mesmo estado, mesmo depois de concluido o 
praso da punico. 
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3.° Coni relag&o aos individuos, a que este numero se re- 
fere, individuo» cujo estado toca mais de perto a incorrigibi- 
lidade, e que constitue urna verdadeira gangrena internacional, 
devem ser tomadas as convenientes providencias internacio- 
naes para a sua punica, e de maneira a nào terem meio de 
prejudicar a sociedade. Os meios mais apropriados ao conse- 
guimento d'este duplo firn serao urna reclusao cellular de du- 
rac&o sufficientemente longa, seguida de muitos annos de tra- 
ballio em communi, e por firn a vigilancia rigorosa da policia 
e a imposic&o da residencia em um logar fixo, onde essa vigi- 
lancia possa ser convenientemente exercida. Com o firn de 
estabelecer a identidade de taes individuos, seria muito util o 
estabelecimento de postos internacionaes, devendo o seu pas- 
sado ser investigado mesmo nos paizes estrangeiros. Seria 
mesmo preferivel que elles cumprissem no paiz natal as penas 
a que os tribunaes os condemnassem. 

4.° Os individuos d'està categoria, que silo realmente peri- 
gosos para a sociedade, e de diffidi regenerac&o, nao se pres- 
tala de ordinario à reclus&o cellular. Sendo certo que a pena 
deve dirigil-os principalmente para o trabalho, ser&o punidos 
com trabalhos publicos penosos, em commum, e tanto quanto 
possivel ao ar livre, taes corno explorajòes de pedreiras e 
minas, roteadura de terrenos, e te, devendo por firn ser inter- 
nados em um estabelecimento de deposito durante um praso 
de tempo determinado. Em caso de reincidencia, e terminada 
que seja a pena de trabalhos forcados, deverà a Bua perma- 
nencia n'este estabelecimento prolongar-se por um praso nSo 
determinado, e tanto quanto seja necessario para poder sup- 
porre que desappareceu n' elles a tentacSo de urna nova rein- 
cidencia. 

5.° Estes individuos tèem principalmente necesdtdade de 
castigo, e por consequencia a pena que lhes for imposta, de- 
verà ter sobretudo o caracter repressivo. Supportam facil- 
mente o regimen cellular; mas, corno por firn se habituam a 
vida de isolamento, e por este facto se torna inefficaz a pu- 
niceo, é necessario que, ao cabo de um certo tempo, lhes 
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seja applicado o regimen da reclusào em commum. Se cum- 
priram jà duas ou tres punÌ95es de trabalhos forgados, e quando 
a penitenciaria os qualifique comò nào influenciados, deverSo 
ser collocados em urna casa de traballio, na primeira vez por 
uni praso fixo, e naB seguintes por periodos indeterminados. 

6.° Estes individuos, cujo caracter mais accentuado é a 
falta de senso e urna fraqueza de vontade quasi infantil, téem 
necessidade de um tratamento correccional e educativo. A cel- 
lula nào lhes é util senào urna vez unica. Depois as pena- 
lidades progressivaB, que conduzam & liberta^o condicional 
sob a vigilancia da policia, poderà ser-lhes applicada urna vez, 
ou mesmo, duas quando muito. Se reincidem de novo, e sendo 
certo que nào lhes convem urna nova collocalo na peniten- 
ciaria, carecem de um castigo severo de curta duralo, para 
serem em seguida internados em urna casa de trabalho de 
regimen menos severo do que o applicavel aos individuos, 
comprehendidos nas categorias, a que se referiram os 4.° e 
5.° numeros. Depois da segunda ou terceira punico, é muito 
recommendavel e assas conveniente a interdico legai para 
està classe de criminosos. 

7.° Para estes individuos, finalmente, a cellula é de ordi 
nario a punigào mais conveniente, seguida, quando se tratar 
de penas de longa dura^ào, de um castigo em commum, se- 
gundo o systema da classificayào progressiva. 

Em connex&o intima com as considera^Bes, que acabamos 
de fazer, e corno consequencia das idéas expostas, atreve- 
mo nos a recommendar 1 : 

1.° Que as penas de curta duralo sejam abolidas, ou pelo 
menos a sua applicalo seja limitada a casos pouco numerosos ; 

2.° Que as penas de trabalhos fo^ados nunca sejam infligidas 
por um praso inferior a um anno, e que seja abolido o encurta- 
mento da pena, concedido para a expia^o da culpa em cellula ; 



1 Vide a Memoria sobre a 3. a questào da 3.' seccato do congresso pelo 
sr. R. Taverni, prof, de pedagogia na oniversidade de Catana. 
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3.° Que a pena, applicada nos casos de reincidencia, seja 
progressivamente prolongada, e isto em urna forte proporlo ; 

4.° Que os tribunaes pe^am continuamente infonna9Òes às 
direc^es das penitenciarias com respeito aos reincidentes, 
medida està que presumirà nos funccionarios e empregados 
das penitenciarias urna certa intelligencia, e um tal ou qual 
grau de instruc$ao, de maneira que os tribunaes possam ter 
confianya nas suas aprecia^es; 

5.° E finalmente, que as institiu^Ses de protecpSo, que con- 
stituem um supplemento indispensavel no cumprimento das 
penas, principalmente para os individuos comprehendidos na 
categoria de que tratou o 5.° numero, sejam poderosamente 
auxiliadas, tanto pelo Estado, corno pelos particulares. 
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